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fcq.ft-delegi-
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nlon. Belluga 
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cip. rubr. 46, 
^•.donum. nu. 
I tfo. 2 04. 

a L . H . t i t . 2S. 
par, 3. 

c L * í?. titul. 1̂  
par. 2. 

f L.S. t i t . r.p.*. 
8c Matth5.dc 
A ffiia.inpr? 
ludijsad con-

as ouas 
Iferniay CaíTaneo, sen 
el Rey tirano ^ o en el 
juftoeneftrema necef-
íidad confticuido: o fe-
gú fan Gregorio, b que 
fe entiéda mas para en-
fenar a los buenos Re­
yes lo que dcuen huyr, 
que lo q deue hazer. Y 
afsi mifmo de derecho 
poficiuo c puede el Rey 
tomar de fus fubditos 
loquehuuiere menef-
ter: y vna ley de Parti­
da d dize a f s i : L o s a u e -

i é s d e l de los p u e ­

b los f o n p a r a que e l T^ey fe 

m a n t e n g a h o n r a d á m e t e en 

f u s d e j p e ñ f a s y y con q u e p u e 

d a a m p a r a r f u s t i e r r a s y 

fus % e y n a d o s , y g u e r r e a r co 

t r a los enemigos d é l a F e . Y 

en otra parte dize otra 
ley :e O t r o f i d e z j m o s 3 q u e 

e l T^ey fe p u e d e ¡ e r m r y a y U 

d a r de l a s gente s d e l % e y ~ 

no 5 q u a n d o le f u e r e m e n e f -

tersen m u c h a s m a n e r a s que 

lo non p o d r í a f a z j r e l E m ­

p e r a d o r , c a e l p o r n i n g u n a 

c u i t a que le r v e n g a , non p u e 

de a p r e m i a r a los d e l I m * 

p e n o que le d e n m a ¿ d e a -

quel lo q a n t i g u a m e n t e f u e 

a c o j l u m b r a d o d e d a r á l o ¿ 

etros E m p e r a d o r e s , ¡ i de 

g r a d o dellos n o n f e fizjerez 

m a s e l % e y p u e d e d e m a n ­

d a r e t o m a r d e l 7 { e y n a h 

y * e r i f á r o n los otros % s y e s 

10̂ 5 
fíítutio. S-cil-
q-i ? . p e r t o t Í 
Bocr. dcci í ío . 
178.numc. 5>-
Burg. de P a z 
in proocm.le-
gum Taur* n.' 
143 .cumTe-
quent. A z c u . 
i n l . i . nu. 17* 
tit. 1 . l ib^.re-
copil. 

f F . de origine 
iur.l.7.titul.i. 
part- 2. & %£ 
Grcgo.&quse 
tradit Azeue. 
in d.bco. 

h I n annal.Iibr* 
4'c«73»i'par. 

partimientos 
que f u e r o a n t e que e l 5 e a u r i 

m a s , a l a s f a c o n e s q lo ouie 

Y en t a n g r a n m e n e f i e r p a r d 

p r o c o m u n a l de l a t i e r r a ^ q 

lo non p u e d a efeu f a r , í i e n 

a f s i como los otros homes ¿j 

fe a c o r r e n a l t i e m p o de l a 

c u i t a de lo que es f u y o p o r 

h e r e d a m i e n t o ' . p o v c p i e l o s 

Reyes tiene mayor do- S l . i . f . i m ú o : 

minio en fus Réynos, 
que el Empeiradoir en 
fu Imperio, como prue1 
úa otra ley ciuil ySParti 
dar^y primero huuoRe 
yes queEmperadores.5 
En tiempo del Empera 
dor Federico fe intro-
duxeron en Sicilia muchos tributos y 
rentas,fegun refiere Zurita, Mas qua-
lescl Papa Honorio reformo , quitan 
do las graue^as y vexaciones a los Sici 
l íanos^ declarando por vna coriílitu-
cion decretal, q en folos quatro cafos 
fuefsé permitidas las nueuas exaccio-
nes,y feruicio,q llámaúan C o l l e H a . El 
primerojcn notable inuafió á lRcyno, 
o en notoria rebelión. El fcgúdo j para 
réfeatarla perfona di Rey,/! eftuuiéíTe 
en poder de fus enemigos. iEI tercero, 
jquandoel Rey íe armarte caüallero, o 
alguno de fus hermanos, o hijos. El 
quarto,para cafar alguna de fus her­
manas^ hijas,o nietas,© de fu fangre, 
en cafo que el la dotaíTejCon q no exce 
diefsela dicha coledla de cirícuéta mil 
on^as de oro,por inuafió, o rebelio di 
Réyno,y por el refcate,o por la foleni 
dad de la cáualleria dozc m i l , y por 
razón del matrimonio quinze m i l , y 

<juc 
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io^4 De la Política ap. 
a Rsfer t .Magí -

ftcr Medina 
in hbto á e U s 
g u n d é t a s áeEf 
f É í f ó » 14. c 
Í I ,8C í b . 1 0 5 . 
c.9 6. 

h í n í. fed 5c fi 
íüfcepcri't. $• 
i . v c t h M ó d i c * . 
de iudieV 

« Refere Q u í n -
tus Curtius de 
geftis A l c x a , 
& Palal .Rub. 
i n i ü b r l c . § . 9 . 
11.3, vbi í juod 
A l c x . largitió 
nc bcncuo.'en 
tiam cófequo 
l>atur,vbi V a -
lerinm «Sralius 
authorcjcitat. 

ú Apud Sfto-
h x m n i K t g t n i 
oportct opes pof 
j idere , cr <tmi* 
coj hneficijs oh 
ftringere,aciri~ 
digentibus fup* 
pedUarc liceat, 
c r inmicosiure 
v l c i j c i , 

c L . 4 . f i t u l . 1. 

f L i b . 2 . deregí 
j i i i n . princ. c. 
t . m ñ . D i u i t i * 
funt regincctf~ 
fari<e, atqucetii 
t h c f m i , epi* ¡ i 
nti l l is cengrue 
r e g n m non 
t c á regere, e ü 
tmúpccun id in 
jirumcittm rc-
rum ¿gedarmy 
c r qtuít ñdfluf 
for futura tre» 

que en efto concribu* 
yeíTen también los Ba­
rones. 

ParadefenderlosRe 
yes a fusvaffallos^ypara 
caftigar los malos,y pa­
ra remedio delasprcf-
furas e ínuafiones í los 
enemigos: y au para en 
frenarlos y detenerlos 
q no 1c hagan guerra/a 
biertdo que tiene con q 
fuílentarla, y defender 
fe: y para obligar a los 
amigos con beneficios, 
yprouecra los menef-
terofoSjComo lo hizo 
el Rey do Alonfo el Sa-
bio,3 que enBurgosdio 
a la Emperatriz de Cóf 
tatinopiai que fe vino a 
valef deljCincueta quiti 
tales de plata para el 
refeatede fu marido^q 
eftaua cautiuo en po­
der del Soldán deBabi 
lonia: y como lo hizo la 
ReynaMitilda, fegü rc 
ficren Acurfro y o t r o s í 
quediziendo quedaua 
vn poco de terrazgo a 
vnaYglcfiaJe diotein 
ta mil juuadas de tie-
rraí y Alexandro Mag­
no0 dio vna ciudad a vn 
pobre q le pidió limof-
na;y replicado por el 
del excefíb^refpondio: 
Yo miro lo que ami me 
competadar,y no | o q 

ati te conuicnc recibir, g In. Anthént: 
vt ludices Ime Para eftas y otras Rea- quoq.íuflrag. 

les obligaciones, y pu- iliud videh-
blicasccurrenciaspcli-
grofas , dixo Dioge-
nes, d y otra ley de la h L ib . i*var iar: 

Partida,e y fanto T o -
m a s / ^ f d r u e e l P r w c i p e t r a b a r en l ú e 

n a m a n e r a de a y m t a r a l g ú n t e f o r o 9 d e c ¡ u e 

f e p u e d a a c o r r e r g u a n d o a l g ú n g r a n d e f e c h o 

j f ¡ Z j e r e t e f e l e d e f c o b r t e f e a f u o r a 3 p o r ^ u e lo 

p u d i e j j e m a s h g e r á m e t e a c o m e t e r e a c a í a r , 

^t.Potqucfegun el Emperador luf-
tiniano3gIas guerras requieren m u ­
cha diligencia y dineros, porque efpe 
i*ar a piroueerlos en las ocaíiones^es di 
ficil y peligrofbi difícil, porque el ef-
truendo délas armas?ha2Íendo ceíHir 
el comercio^ labor del campo, haze 
que ceíícn los tributos ordinariosrpe-
ligrofo^porquelos vafíallos maltrata 
dos délos Toldados amigos y enemi­
gos,y apretados con los tributos, no 
dexaránde hazerruydo; y también 
con los dineros fe puede tener retira­
do ál enemigo:y aunen tiepo de gue­
rra mal fe pueden tomarlas armas, y 
hallar dineros, y aísi conuicne que el 
diñeroefte aparejado, para que no ref 
te mas que leuantar la gente, fin que 
por bufcarlc fe pierda el tiempo y oca 
fiondéla vitoria.-por!o quál dixoGaf 
f¡odoro,h que el Rey pobre es animal 
muy peligrofo. Y a cfte 
propofito dizen Saluf-
tio,Lucas de Pena, y o-
tros, 1 que los Roma-
nos,fegun fentenciade 
Catón, aunque al prift-
cipiofe abñcniade fas 

rlquc-

1 Lucas de P i ­
na in 1. anno* 
i m . C . d a n n o 
T\IÍ 5c tribur. 
l ib . i a.in pr'm 
cip.Paláf. fett 
bcus inrepet. 
epet veftrasi 

Ib 



De lás Sifas y Repartimientos. 10̂ 5 
I n fi. a h t e ñ o -

503.de dona-
t ión. ínter v ir. 
& vxor.Simá. 
de repub. libt. 
*¿*ci J.pagin. 

D . T h o . 
vbi fupra.Gre 
gor. inl .4 .g l . 
i.titi3.par. 2. 

a lofe'ph. in an-
^tiquita.RexDít 
yid Thrfaurttm 
ingentem in fc-
pdchro fuo abf 
ccndit, quépoft 
inultos annos 
Hyrcanus Vottti 
feximemt. 

b Paraliporae. li 
bro 1. 

c Cap. x y . Cum 
rex f u m t con' 
fíitftfi non mal' 
t i f M W t fikt e-

bít'H&gcd CT <M 
r i immnfít pon» 
¿trá' í <¡k tcnet 
ioa im.Bütero 
6c rit ióne fta-
tus libr.7. fol. 

¿ Cernlenat, in 
fapfodia.c. 5 7 
pag. 324. He« 
quam falluntur 
Vrittdpesyqtii d* 
uaritia dufti, pó 
púlos indcbitis 
grauminibusim 
pofitis expilan" 
íc5,<í«geye ¡uos 
iniethefauros 
arbitrantunob-
idenitn contra* 
¿ io in fe ip fospo 
pulórH<)áio,rui 

n t aliquando pd 
tent» 

riquezas: pero derpues 
con jufta confíderacion 
las ateíbraronryeíle me 
dio fue vno délos prin­
cipales con que faluaro 
fu eftado^y ponian fu te 
foro en el templo de Sa 
turno, y de Opis. Los 
antiguos Galos tambié 
ateforaron, y lo ponian 
en ciertos lagos . Los 
Griegos en el téplo de 
Apolo Deifico. Los He 
breos en iosfepulcros, 
como fe iee en lofefo 3 
del gran Pocifice y Rey 
de los ludios Hircano, 
que hallo grandes tefo-
ros en el fepulcro deDá 
uid. El Turco también 
le tiene en el caftillo de 
las flete torres en Cóf-
tantinopla, 31 qual echa 
mano para aparejar fus 
emprefas,y defpucslo 
cobra de los tributos de 
fus vaífallos.Los Reyes 
de Marruecos pufieron 
vna giran bola de oro fo 
bre fu templo.Sardana^ 
palo dexó quarema mi 
ílones de oro.Cyro cin^ 
cuenta-. Los Atenienfes 
mas de cincuenta. Tibe 
rio I . Emperador dexo 
fefenta^y fiete millones; 
Dario vltimo Rey dPeí: 
fia dexo ochenta mil lo­
nes. Da u id cietb y vein­
te millones de oro(fe-

gun Iadiuinaefcriturab) que es la ma 
yor cantidad de oro que fe halla auer-
fejuntadoen el mundo. 

Pero por vn lugar del Deuterono-
mió,0 que dizejque el Rey no jiinte in 
menfa cantidad de plata y oro, parece 
fer cofa prohibida y perniciofa acu­
mular teforos los Principes3porque la 
folicitud que fe pone en ello, impide 
todas las obras de caridad y de bohefi-
cio3y fe defarraigálas raizes del amor 
délos vaíTallos con el Señor,q en graa 
parte confiflen en el bien que del reci 
bé;y el habituarfe a teforos,^ necefsi-
dad ha de vltrajar a los fubditos ex-
traordinariamentc5y fuera de lo juílo; 
lo qual no pudiendo ellos fufnr, def^ 
feanmudancade eftado v de gouier-
no,y alcabo darán en algún efcádalo, 
y los Principes,mayormente los man 
cebos, que fe veen con grandes tefo-
ros,de ordinario executan eftranos y 
terribles propofitos y penfamientos, 
y confiados en fu poder, fe abalanzan 
y ofanenprefas mayores que fus fuer­
zas raborrecenla paz , menofprecian 
el amiñad de los vezinos^ etriprenden 
guerras no vtiles ni neceííarias, fino 
perniciofas para ellos- con que fucede 
que pierden los eftádos, y caen fus te-
foros en manos de los enemigos;áco­
mo los dexo Sardanapálo a lós que le 
macaron,Creíío a Cyro , que también 
le mato,el Rey dé Lidia a los fuyos, q 
a el y a fu familia echaron en el rio Pa­
rolo,para que alli fe hartaíle de oro; 
Dario a Alexandro Magno,qiie !é ye-
ció y echo de fu Reyno; Perfeo a los 
Romanos que le priuáron del fuyo. 
Tiberio Cefara fu fuceííor Cáliguía, 

eí 
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io¿¿ De la Política Lib.V.Cap.V. 
el qual gaílb en vn ano los dichos fe-
íenta y fíete millones que el auia jun­
tado en machos^on diuerfos modos 
dcoprefsiony d e injuílicia; y faltán­
dole defpues para gaílar, fe dio a las ra 
pinas, y a vfar todo genero de cruel­
dad. Yel Rey Dauiddexó e l dicho grá 
teforo aSaIomo,eI qua^demas de l o q 
gaftó e n e l millcriofo edificio del tem 
plomizo pródigos gaflos en fabricas 5 
palacios,jardines, y multitud de caua 
ílos^carrosjcatores^n pompa y delei­
tes d e c o d a s fuertes,^ n o baftadole los 
teforos de fu padre, cargó de tal ma-
ner i a fus pueblos^ que n o lo pudien-
do fufrir^fc rebelaron cótra fu hijoKo 

boam: de l o qual fe vec 
el fruto que fe puede ef 
perarde l o s teforos i n -
juftaméte acumulados. 

Mas comoquiera que 
Ja virtud conílfte en el 
medio , de tal manera 
los Principes han de ju-
tar d í n e r o S j q u e no fe ha 

ga profefsion dello^fiQ 
q u c p b f t e l a d i c h a auto 
ridad d e l Dcuterono-
m i ó , q u e prohibe los te 
foros a los Reyes: por­
que fe entiende 3 fegun 
fanto Tomas,b quando 
fon paraoftécacion,co­
m o hizo Creflbj o quan 
do fueíTe el teforo tan 
gran d é, q n o fe p u e d i e f 
fe juntar fin áuaricia,y 
muy grandes eftorfio* 
D e s : pero no fe prohibe 
el juílo teforo,por no 

a Simanc. lib,3. 
de republic. c. 

^ V b i fupra, «Se 
Gregor.^c S i ­
manc. vbi fu­
pra. 

c D i o n Cafslus 
h b . S t . D i u i t i é 
ma(>nje,non u m 
iiíMÍírf ítccipicn-
do3(jW4'n no \nul 
tos fumptusfon 
cienáo, colligít* 
tur. 

¿ Ariftcas i n hi 
Ooria. Edrdtio 
ne princeps ptr 
mnere potcjl di 
ucitfi nihit pre 
ter r e g n i d í g n i ' 
tatcmitT per i« 
xum egcrit, f i e 
quefntnptusnul 
los tofáinid &• 
inutúU impeti^ 
áerit. 

e Kauar. i n M a 
nuali. c.t f .n. 
é .verjicu. i 6, 
Grcgor . in ] . 

I O 

venir a pedir, o recibir 
el Rey preñado de los 
fubditos-,lo qual, fegun 
el dicho fanto Tomas, 
es cofa que detrae mu­
cho la Real autoridad,y 
ocaííon que les fubdi-
tos vfen mal del patri­
monio publico, con lo 
qualfeenerua y debili­
t a d eílado del Reyno: 
y afsi los Principes po­
drían juncar vn gran te-
foro, con tener libres y 
en pie las rentas del ef-
tado Real,o3como dixo 
Mecenas á A güilo Ce-
far,cy al Rey Tolomeo 
vno de los fetenta Inter 
prctes,Á con no gallar 
excefsiuamente, ni ha-
zerimpertinentes mer­
cedes. 

También dizen Na-
uarro, Gregorio López 
y otros,eque peca mor-
talmcnte el Rey que in-
juftamcnte impone t r i ­
butos, y que cíla obliga 
do a reílicucion : por lo 
qual dizen los Sabios y 
los Santos,fque deucn 
los Reyes contentarfe 
con las rentas y prouen 
tos que Ies eílan afsigna 
dos y coftituidos en fus 
Reynos,y aduertir,que 
no les es licito vfar mal 
délos frutos y retas del 
patrimonio publico, aü 

9.111.7. par. l l 
vcrfi./cwf/rf»-
íc.Rolan.cóíi* 

a7iVol»3» A -
zeuedtin 1.1, 
nu . j . t i tu . i 1. 
lib«ó'recop. 

f Cap.praedica* 
tor. 1 .q. 1. c« 
<li¿lum.p4« 
fíinft. c e c e e 
$ i* diftiná:.c; 
xionfane. 2 4 . 
q . j . c . cumab 
omni , de vita 
8c honefta.cle 
r i c . l . i . C no-
ua vc¿tiga. ím 
poni nópof f . 
cümultisquoc 
tradunt A r c h i 
diacin c.quía 
cognouinius • 
xosq.3.nu.3* 
ó c M a y n e r . i n 
rcgul.aliud. / . 
refertur,)n.87¿ 
& ícq. fí.dc re 
gul.iur. Lucas 
de Pcn. in 1. i i 
diuinadomus* 
C.dc exafttri 
but. l ibr. 10 • 
co!.4.5c impo 
nctesnouasga 
bellas fine iu-
fta caufa, non 
funt íinc pec-
cato.Capicius 
dccifi.i4,$.n. 
2.Se contra a* 
uaritiá Regü 
late Addit^ ad 
Bellug.de ípc 
culprinc.rubé 
1 i.lit. A . fql, 
a 3 . Couamx* 
in rcgul. pec-
catum. 2. p.^' 
y .nu.J. dcrc« 
gul. íur. in <í« 
jGrauia. conf. 
65). ciuili, nu* 
mcr.io» 
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De las Sifas y Repartimientos. 10̂ 7 
que la República cíle en paz y fin deu 
da, atento quenofon víufruduarios, 
fino adminiftradores, y que f o n obli­
gados 3 Tacados los ga f tos de la renta 
publica,yde fuscafas3a guardar lo de-
mas para las necefsidades publicas, y 
abflenerfe mucho de g r a n a r a fus fub-
ditos con nueuos impueftos y tr ibu-
t o S i p a r a fus apetitos y delicias^ otros 
g a f t o s defordenadosy f u p e r f l u o s ; p o r 

que efto es muy odiólo, y contra dere 
cho común, p u e s no Ies efta concedi­
do:5 porque ,como dize vna ley de Par 
tida,15 E l P r i n c i p e que es d e r r a m a d o r f u t e * 

n e c o m u n m e n t e a f er r o b a d o r y " v f m p a d o r 

ev io lento de l a s h a z j e n d a s a g e n a s , d e r r a m a , 

d a l a s t a t r v e z ^ en m e r c e d e s d e j m e d t d a s , y p o r 

r v e n t u r a n o p o r n j i r t u d y f i n o p o r afjctony o<vt 

ctofos f e r m e t o s m e r e c i d a s y ' c o m o fue el di 

cho Caligula ,qüe en pocos a ñ o s que 
Imperó,gaftó en cofas fuperfluas fe 
f e n c a y fíete millonesry el Emperador 
Ñe ro en los catorze de fu Imperio dio 
el valor de cincuenta y cinco millo­
nes a los rufianes, fayones y miniftros 
de fus crueldades y torpezas: y el í^ey 
EnriqueTercero de Francia, en folo 
el a ñ o de 1^84. q u e R e y n ó , dio a fus 
truhanes y linfogeroscinco millones, 
y por otra parte no auia cofa fagrada 
ni profana cj fe pudrcííe efeapar de fus 
manos,pués hafta del nacimiéco d é l a s 

criaturas , y de fus fcpulturas quena q 
le pagaffen a l g u tributo, como lo eferi 
uenRémonftrance y o t r o s . c Por lo 
qual fe, afligen losvaflallos^y aborrece 
al Principc^viendo que de lo que ellos 
ayunan para feruirlc,cngordan los in­
dignos e inméritos. Y verdaderamen 
te^como dezia Mecenas alEmperador 

Agufto, ^ las grandes rí 
quezas mas fe allegan 
gaftando poco,que reci 
hiendo mucho; porque 
fegun Cicerón,6 es alca 
uala muy rica la templa 
ca en el gaftar : y fegun 
fan Aguftin/los Reyes 
darán de fus exceíTos c f 
trechacuenta aDios,co 
mo en fu nombre los 
amenaza el ProfetaEze 
quiel,g diziendo: Ay de 
los paftores de I frael, q 
fe apacentauan afimif-
mos.Por vcturalos paf­
tores no han de apacen 
tar fus rebaños ? Gomia 
deslesla leche, veftia-
desos de fuslatias,y ma­
tan ades la res gorda, y 
no curauadesde apacen 
tar el ganado;y por el 
Profeta Micheas,hablá-
do Dios con losPrinci-
pes,les dize: Oydme vo 
fotros. Principes de Ja­
cob , y^Capitanes de If-
rael.Notoca a vofotros 
faber el juizio? Pues co­
mo aboreceislo bueno, 
y amáis lo que es malo, 
y defollais y quitáis con 
violécía los pellejos del 
puebIo,y la carne de los 
hueífos, y la>coméis , y 
cozeis los mifmos huef 
fos en las ollas, y Ies qui 
tais para vueího fuften 
to todala fuftácia: y por 

c í l e 

a Qaía enfus o-
miísus habe-
tur proprohí* 
bito.Bal.cóíi« 
540. nu. 4 . i a 
fin,voI.3. 

l> L . i 8 . t í t u l . í 3 
par. 2. 

c Rcmóftranc* 
pag.94.R1ba-
¿CDci. ¿ t prin 
cip.Chriftian; 
üb .z . cap . io-

á D í o n Cafsíus 
l ib.ya-

c L i b r . 4 . de re^ 
publ. optimum 
vcftigal parfi* 
monta, 

f In c. quando, 
^ J . q . 4- facit 
c íuam.depoe 
ÍÁti Rolandus 
confii. p i . n u . 
iz .&fequcn, 
vol.2, 

g Cap.l4.V<ep<f 
Sonbus J j r a d , 
quipafccbantfe 
metipjos, No/f 
negregesi pa -
ñoribus pafeuü 
turZLax: cemede 
batis, Unis opc* 
riebamini , c?* 
(¡uoi crafiume-
rAt,ocQid<batisi 
gregem autem 
tneumnon puf ce 
batis: 8c cjuod 
peccantprinci 
pesabfquc íu 
ftis caufis tri­
buta imponen 
¿ o , tenet Uo-
land.vbí íupr. 
r u . 50. <Sc 54 . 
Capicius d.cíc 
c i f M 4 S . i i . 2; 
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io^8 De la Política Lib.V.Gap. V . 
eñe pecado dhe que terniala ciucíaci 
de lerufalem aílolada y deftruida, de­
manera que fe araíle como vn campo, 
y fueflecomovn montón de piedras, 
y q ci fancoTemplo quedaffe yermo, 
y como vn mote y boíoue erpeflb.Pa­
rís de Puteo rcfiere}a que Federico fue 
depuefto del Imperio, porque grauo 
al Rcyno con muchos tributos , y tra-
taüalos fubditos feruilmente, y afli­
gíala Yglefia de Dios,y pordiuino jui 
zio murió ahogado en vn rio de Arme 
íiiary afsi entre otras razonesy feme/á 
cas q tiene el buen Principe co el bué 
paílor^fegun las diuinas letrasy los fa 
bios:13 vna es, porq afsi como el paftor 
trefquiía y no deíuella fu ganado, por 
aprouecharfe cada año de la lana, af-
fi el Principe deue en los tributos 
vfar con los fubditos. Y efto es lo que 
dixo el Efpiritu fanto por Salomón, c 
Cotetate co la leche de las cabras para 
tu fuñento y los de tu cafa y criados. Y 
el Emperador Tiberio, fegun Sucto-
nio,d folia dezir ,queelbué paftor de­
ue trcfquilar el ganado, y no defollar^ 
Je.Por lo qual los Reyes no han de can 
far a los vaíTallos con impoficiones no 
acoftumbradas ,y mayores dcloquc 
puedenllcuar,ni permitirque las ordi 
narias fe cobré afperametc por los mi 
niftros rapaces, quecaufan mayores 
gaftos y daños que montan los tribu­
tos :c porque viendofe cargados los 
pueblos con mas de lo que pueden lie 
uar,o defamparan la tierra , como hU 
zicron en tiempo del ReyChilperico, 
fc^un Gregorio Turonefe^o fe buel-
uen contra elPrincipe,o fe paíTan a los 
enemigos. A efte propofico hazc vn lu 

ap 
gar de fan Pablo, g en q 
amoneda a los padres 
que no aprieten ni apu­
ren mucho co la patria 
poteftad a los hijos, por 
que mouidos con indig 
nación y defpecho,no 
falté al deuido refpeto, 
como lo hizieron los 
diez tribus delf racl ,q 
fe rebelaron contra fu 
Rey Roboam , hijo de 
SaIomon,h como queda 
dicho:y el Rey don En­
rique III.de Cartilla, ha 
blando de los tributos 
del pueblo, dezia: Mas 
temo las maldiciones 
de mi pucblo}quelas ar 
mas de mis enemigos. 
Y auiédofe rebelado los 
de Dalmacia de la obe­
diencia de los Roma­
nos por los muchos t r i ­
butos , y queriendo el 
Emperador Tiberio Ce 
farreduzirlos,Ies hizo 
preguntar,porque ferc 
helaran, refpondieron, 
Vofotros téneis la cul­
pa, porque para guar­
dar los rebaños noem-
biais perros ni paftores, 
lino lobos.1Y cerca def 
to trae otras cofas Pe­
dro Gregorio.k 

A elle propofito dixo 
el Emperador Confian 
tino , padre del gran 
Coní lan t ino , fegun re­

fieren 

a D e f /ná ic . 
deregü excef 
í i b . o i . n . 5 9 . 
fol .Si , 

b H í e r e m . 23 T 
P r o u c i b . « 7 , 
Plato de re-
gno. 1. a6.Ri-. 
badén de prin 
cip.Chriftian. 
lib.2*c.io. 

c Di f t . c .27 . 

d InTibcr.cap^ 
i z .Bon ipaj io* 
ris eft todert pe 
cus ¿non deglube 
reivel4dtiiuwn 
tfqut r a i e r e , 
D i o n Caí s ius 
lib.57.hiftor* 

* Contra «juos 
inuehitexBo 
diño Ribade. 
vbí íupr. pag, 
534»i« Hbr . i . 
de princ.Chri 
flian.c. 1 o. 

f Lib . í .h i f tor .1 
F r a n c o 2 7.5c 
P c l r . Gregor, 
de íyntagma. 
iur. i.par. lib* 
3'C»3«nu»io. 

g AdColIoíTen.' 
3 ,sih:Patres,na 
lite a i indigna-
tionem prouocd 
rcfilios vejiros, 
vtnon pupilo 4 
nimó fiant. 

h j . R e g . x j . 

i DionCafsius^ 

k D e í/ntagma« 
iür. 1 .par. lib, 
5*c.^.nu. tOf 
S í l u 
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DcIasSííasyRe 
refieren Polidoro Ver-
gilio y otros^que las ha 
ziendas eftauan mejor 
en manos de los vaíFa^ 
11 os, p o r qu e fr u ti fi c a u a, 
que en las arcas de los 
Principes, porque: efta­
uan ociofas.YciEmpe-
radorluftiniano dezia,^ 
que el bien del Rey con 
fifteen queíos vaflallos 
fean ricos que por otro 
termino dixo la ley de 
Partida y c refiriendo al 
dicho Emperador lufti 
niano,yloqac dixo A-? 
riftoteles a Alexaudro 
Magno , en eñas pala-
\ > x z s : E l m e ' ] o r t e f o r o q t i e e l 

T ^ e y h a s e l que m a s t a r d e 

j e p i e r d e d p u e b l o , q u a n * 

do h ü es g u a r d a d o $ entoces 

fon e l 7 { e y n o j y l a c á m a r a 

d e l E m p e r a d o r y o d e l T^ey^ 

ricos y a c o d a d o s y q u a d o fus-

r u a j f a l l d s f o n r icos ¡ y f u t i e ­

r r a a h o n d a d a . Y a efto 
alude la refpuefta q el 
rriifmo Alexandro dio 
avn lifongeroí, que vién­
dole en n^eefsidad por; 
caufa de las' guerras f 
magnificencias que ha" 
€\% le aeonfejb que pa-̂  
ra pretialerfe / y remé-1 
diarfe de dineros para 
el fuftentodellas, y 
fu gradeza 3 y no decaer' 
del íublime eftado :en'q-

Tomo 2 . 

a polidor. V i r -
gil.^in hiftoria 
A n g l . Iibr. i> 
E u t r o p . libr. 
lo.cap. i . R i -
badendr. de 
princip.Chri-
í l i a n . i i b r o . i . 
cap. io. 

b I n Authcnti. 
vtiudiecs fine 
quocjuo fuííra 
gio- cogita-
tio, ibi: Cou/í-
deramus enmt 
tjuU l i c é t q u a -
fius immodkus 
imminítitur «ffci 
perio , attítmen 
noñri fubiefti 
incrementé m á ­
ximum perci -
pttntjp indem­
nes <i iudUihus-
fonfert*étt*r,&. 
imperium cr fif 
cus ¿bundríit ,: 
vteris fuh i^ i s 
locuplctibus. 

par. 2. 

¿ Olitorem o ü , 
qut radia tus 
herbas exc id t í . 

t Rcfcrt V i n -
cent. Cigaul. 
in íuo cx)»^- \ 
lio de aliena--
tione iuftitiíe, -
pofito- poft . 
fuum opus au 
reuní, jCftorjh 
fo l . iJS* 

f I n MarcoPhl 
lofopho* 

g L ibr . 5 7 • 
ftor. 

partimientos. 
la fortuna le tenia , cchaíTc nircuos 
tributos a los pueblos^ el le dixo : Mal 
aya el hortelano que arranca de raiz 
las yeruas de fu hueíta,d finificando^ 
que el reyno es como la huerta, y el 
pueblo como los arboles^ que mién-
tras la raiz eñuiiiere viua , íe podra 
desfrutar el árbol jmas encortándofe-^ 
la5fefecara. Y tábién felee edel Em 
perador Antonino Seuero^quc tenié-1 
do y a exhauño y cófumido éférarioi 
íin tener q poder dar a los foldados, 
quifo mas vender fu vaxilla y recama--
ra_,y las joyas y alhaxas de fu mnger, 
que no fer molefto a nadie , y vender 
el Senado por la jufticia. Y también 
quadra lo q de Marco Aurelio eferiue 
lulioCapitolino,^quepor no cargar 
extraordinariamente a las prouincias 
del Imperio para la guerra con Mar-
eo m a n ica, v e n d i o e n p ü bl i c a al m o n ê  
da toda fu plata,jóyas, pintura^, reca­
mara^ quantos bienes y cofas precio 
fas tenia fuyas3y de fus paífados^y aun 
las joyas^y veftidos de fu muger, v co 
eld inero q facó, fuftéto aquella gue­
rra tan peligrófa. Y el Emperador T i -
üer io , aunque fue tenido por cruel y 
d-rano5rep<-feivendiofcncramcnte a E-
mílio R e d ó , gouernador deEgipto,-
por auer récogido mas dinero dcl qû é--
fe \eórdettójfe^un eferiue ETion Cáf-
fio-S También fe 1-ee en la vida del Em 
perador Adriano , que- ficmlo cómo 
era cóftumbré en Roma ^y en toda 
Italia, quequandoeíi trauanlos Prin­
cipes nueuamente-a imperar , to ­
das" las ciudades y pueblos les íii:-
uieffen , con cierta fuma de oro y 

X x x x plata. 



rojo E)cla PoKticaLibMüGap! V • 1 

plata , el oro para Í i a 7 e r vha corona,-^ 
ja piara para el feruicio de fu cafa ; .y 
alas vezesle prefentauáiv tanto oro 
para la corona > que;le fobrauá para 
yjr a la guerra y no folo no quifo A -̂
q dan o que fucilen en fu nombre 3 
pedir eftc feruicio, mas aun a los qutf 
le trahian, fe le hazia tornar 5 dizieri* 
do q entonces eftaria rica fu corona, 
qiían^0 e/luuieíTe rica fu Rcpublicaíy 
folto a las ciudades todos los pechos^ 
^c que fe agrauiáuan' , y quemo las 
cartas ante todo el pueblo. Y el Rey 
Dariojfegun refiere Plutarco j maii^ 
do que fus vaíTaltos no pagaíTen mas 
que la mitad del tributo-que folian, 
juzgando noauer mas firme ni quan~» 
tiofo tributo , que ^1 anior y bene^ 
uokncia de los fubditos. Y conoctem 
do eftp el Emperador Galúa, men-? 
guó y quito muchos pechos de ca-* 
da lugar, los quales -corno a imponer, 
y aú acrecentó otros muchos, el Em­
perador Vefpafiano j fin que baf-
tafle la amoneftacion quele hizo A -
polonio ,,11 diziendole : No eílimés 
los tributos que fe juntan con gemu 
dos délos hombres.Trifte y fucioesel 

oró q proujene de lagri­
mas. Vfaras rnuy h.ktk 
de las riquezas, í¡ mas 
que otros Reyes las co-* 
muniCaits a los pobres,: 
Y el buen Emperador! 
TríianoEfpanoljComp'] 
fe refitr-cen lacorohR 
da del Rey don A15fo^} 
franqueó los pechos i . 
las ciudad^idiziendo,; 

a Plüloftrat. de 
vita A pollo-
nij libr. y. c^-
pit . i 3» 

G a p . i 19. loa 
nes G u t i c r -
rezlH^T.i.pra 
Oicatum quac 
fl:t.onum,qu?-
ftíou. 15. nu-
jncr. i 4.^; fc-
quentib. 

que el fifeo era como el 
i>azo3 que creciendo en 
el cuerpo,caufaua debi-
litación en los m i é m -
¿ r o s : afsi hinchandoílá 
el fi fe o y fe m ar. chitan y 
•enférmalos miembros 
•que foá los fubditos y 
Rep u bli c as .c Y S. E d u a t 
do, Rey deTng:aIáterra¿ 
vio quelosdcmo-nios e f 
tauan fentados fobre v-
ñbs colíales^de mone­
da que fe auia cogido 
de ciertos t r i b u t ó S j y en 
t e n d i ó que era i n j u f t o s 5 

y los mado quitar, y ref 
tituir loskiiñeros c o b r a 

dosíyNiceforo Botonia 
to3 luego que fue c o r o ­

nado Emperador d e O-
r iente ,perdonó quanto 
al fifeo fe d e u i a , y con 
magnifico edido infti- . 
t u y o n u e u as. t ab 1 as y a*-; 
racel de muy inferiores-
tributos. d Y el Empcjra: 
dor Pertinax hizo pu­
blicar parlas plazas, ca-r 
líes y .caminos,vniuer-
ftl franqueza de los tjri v 
butos que con inuen-, 
c i o n es y era z as I os ti ra-, 
n os a u i an inue piad o pâ  
¿a facar dincros, feguHt 
refiere Herodiarto.c Y 
erí efta - conformidad 
traeo Polk-np.,,TuGidi-* 
de?,,.y otros a u t o r e s , f. 

c r „ buenas 

c N ó t a t P h t i l í p . ; : 
Bcroald.Jn pe 
riphráfi ad v i -
•tam Augufti, 
& G^l-iusKho 

5digiiii."libr.4'í 

d L i b r . t . ii|ris 
Oriental • in 
coníl i tutionc. 
é . Bótoriiatu 
de feleuation. 
fifcal.dcbit* 

c I n . 2 . 

f Polienus a« 
ptid Stobscum 
fcrmoiie de re 
publica. Cí«(-
tds. profytre 4* 
Qttit , felicitas 
cji maxima. iw 
hac infunt om< 
rtírf, hac falu*,' 
cuntta ftruan « 
íar, hac percute, 
nihil to* pejm 
fí. & Tucydi-
dcs l ibr . 2. iní 
oratione P c -
riclis aít .E^or • 
xi&imo nclius , 
dgitum ciuibus 
px iMt in i / i toU 
ctuitas for tuné ' • 
ta- fit f q u m j i 
per {íngulos cía 
ucs fciix fít tpti. • 
hlicc viro /ube--
fddfeíttr.Sf-quj 
tfsditAymoa 
Grafuet¿ < o n ü . 

flbCotítadwici 
teínpte iudic. 
Lbr.i .Kjap. 1. 

de obliga 
tion*. imperat. 

er fuhditorum 
c o n é t e f y que* 
rere . Simaii^-
ca$ de repú­

blica 



De las Sifas y Repartimientos. 1071 
blicalíbr. a . c í .pag .So .Pe trus Gregoivdcfynta-
gmat. iur . i .par.I ibr. j .cap^.num.S.óc p .óc í cq . 

a L.p.tiM.partit .2. 
b L.itcm fi vcrberatum. § . i .ver f i c . item ü forti, ibi: 

hlodico honoris gratia pojfcfioridato. ff.de rci vend.l. 
¿ . t i t . i .p . i .An r - 1 

gd. ini . 3.§.íi buenas lemencias y do-
is pro eo.ff. trinasjy para que elPrin 
IkMfeS^i cipe,fegundixotambie 
cap.i.dcreb9 vna ley clePa.rtida/ 
ceclef. non a- ^ /7 c a r d a r m a s l a p r g 

. l ien.Feí in . m . J & / / / 
capít. q u » i a comunMde ¡u pueblo y quclti 

" ccclcfiam, & «fl^Mf; 
ibi A b b . n u . J ^ / • i ! ^ • 
« .decou íUtü . j i Opinión es de aigu-
t íon . Raphael nos3que los Emperado-
Fulgof.ini. v i r c s R e s p U e ( j c n t-o^ 
t i m . C h con- J . J . . l 11 
ttaius velvtU mar los bienes de Jos 
lítat pabit. Fa fubdicos fin caufa ; la 
^JS¿?«S " reprouada por 
i . in í l i tu t . ¿e los Doctores , en el-
iure namf.gc^ pedal Canoniftas , co­
tí um, 6í ciuil. 1 1 í J « 
Bart. & B a l d . mo contraría a la ley de 
ín I.itcmfi ver Dios: pero limitanla q 
b e r a t u m . í . f i 10 pUedahazer3 pagan-
quis.ff.de reí i r i . n • J 
vendicat.Bar; do el jüíto precio,y dan 
AleKand . & dobuentrueco y cam-
^ f X c o n - bio por el!os,como tam 
ftkut .pecun. bic lo dize afsi la ley de 
Bal . & Auge. parriaa.b y afsi mifmo 
quadrien.prce lo limitan, que lo pueda 
fcription.Bal. hazer de poder abfolu-
I n l . b e n a Z e to jo \ c§ (Jecon, 
nonCíCol.^v-. J - t i j 
de quadrien. denar- porq el tal poder 
pratfcríp.Dart» mas propiamente fe lia 
Í S c T « 5 maria fuetea ; atento 
tra ius vel vti- , . . , • o 
l itat.publicC/nus, & Albcnc. in 1. nemmera. 
de facrofana.ecdefijs, idem Cynus in l . referipta. 
quzft»? .C.de-precib.impcr.offete. Angel, coníi!. 
235>.columu.i.AÍcxand.Gonfi.89.col.3.1ib. y. 5c 
conril.9 5'Colum.penult.eodem libr.idem in confi. 
2 f.colum. 2.V0I.4. Archidiacon. in cap. ius ciui-
l e , Se ibi Cardinal. Alexand . diftinélio. r . D í -
nus in re,2;ul.fine culpa- de regul. iuris in 5 .Par» 
de Puteo.de fyndic.titul.de regum exceísibu$. An-

-ton. G ó m e z m l . t . Taufi numero. 11. vbidicit 
communem.Moncha.libr. 1. controuerfiar. jlJuft» 
icap.j.numcr.i j . fol. 27. 8c cap. 15. nuraer.t.fol. 
4 8 . idem in l ibr . i . vfufrcquent.cap. 1. numer. 
7 . 5c 8. fol. a. Dueñas in regul.+ J.faüentia. S* 

1 . , 1 , / » Mcxia de pa-
que la autoridad abio- ne cbndufio; 
luta no es otra cofa que ^numer , 80. 

la derogación de las le- fupeVa.Toll-
yes ciuiles , la qual no ti. 2.fundam. 
puede atrcuerfe: en co- J7.part.fobo. 

, . 1 colum.i. 
la alguna contraía ley Qupd^cedit 

de D i o S j q u e elaramen- »W princeps 

te ha pronunciado en ggj^ 
Jas leyes no fer licito to- ra tpre t iü , 8c 

mar, n i aun deíFear los ^ ^ " t i m e 

bienes de otro,y los que K o Z ^ l 

tales opiniones fuílen- ^p cumfeqq* 

tan 3 fon mas peligrefos vol .2 .vbinu. 

, 1 0 n n . contraria 

que ios que las execu- vocatdiaboli-

ran , poraue mueftran cam potefta-

» Ji 1 tem, & coníi» 

las garras al león 5 y ar- 7U vo!üm. ¿ 
m a n los Principes con- Natta confil. 

velode iufticia;y fisue- sS4'}lh'\-^1 
r 1 ?. . 7 1 ° ncl. m ruonc. 

l e que la malicia de vn C.derefcind. 

tirano , alimentado de vendit.upart. 

tales auifos. echa por la 
carrera de la autoridad allegado. 10. 

abfolutaque tiene, en- Cl'iUeu conCl' 
, . i1 r . , 5>í- numer. 7¿ 

cubriendo ius violentas M í c r e s d e m a 

pafsiones > haziédoque 101-3.4. parte, 

vna auaricia fea c o n h f < g j f t e ^ 
. . pnncip. num. 

eacion, vn amor adulce u& cum feqq. 
r í o , vna colera homici- Molmadc pri 
d r . 1 mp^en. libr» 

io:yafsicomoeitrue- 2.faap.7.num. 
iib.3. C. 

p. 3 .numer. 14. cum quatuor feq^cn-Grcgor. in d. 
1.2.vcrb.twc» cambió,Azeued. in 1-1.nume.2 ; •. 2 6. 
& fequent.tít i.Iibr.4. recopiI.& in 1 4 . nurae.i.tSc 
fequcnt.tit.4' eodem lihr.loan.Gutierr. in repetí» 
tione.Lncmo poteft.nu. 73.5c 74.ff.de legat. i.BU? 
badén. deprincip.Chriíl ian.l ib.c.cap.p.pag. 31^. 
didt.^. íi quis.inhiteni fi verbcrat'.im. 1. Lucius <& 
ibi glo. afs igntUí . ff. de euiílioi?. 1. venditor. ít 
coiiílat. ff. communia prssd. Xxxx a 
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l o j i De la PoliticaLib.V. Cap. V , 
no vá delante del relámpago j aunque 
parece al contrario: afsi también el 
mal Principe 3 corrompido de perni-
ciofos Confejos, haze que vaya la pe­
na antes que la acu facion y y la conde­
nación primero que la prueua: de­
m á s de que es inconueniente ende^ 
recho , dezir que el Principe pue­
da C o f a que no fea honefta : atento 
que fu p o d e r deue fer fiempre medi­
do con lavara de la jufticia :y en efta 
conformidad h a b l a u a Plinio el me­
nor al Emperador Trajano.» 

Y es grá remedio para cuitar elPritt 
cipe c ñ o s daños ,no dar oydos alos li-* 
f o n g e r o S j q u e por fus interefles bufeá 
c ingenian cada día nucuos arbitrios 
einuencionesjpara dcíTangrar los vaf 
fallos,y dexarlostanfin fuftancia,qíic 
p a r a laocafion de guerra ,ootroinlH 
te trabajóle hallen fin ella p a r a ref i f -

tir,por lo quaíe lRcy,y el Reyno, que 
fon correlatiuos,quedan débiles y def 
fortalecidos:y afsi S.LuisRey de F r a -
cia fe indigno contra vn fu miniftro, 
q u e ledauatracas y maneras , c o m o 

echar nueuos impueftos a fuRcyno, 
Finalmente fe deue tener en la me­

m o r i a de l o s Principes lo que fan Grc 
gor io^fer iu ioaConftancia Empcra 
triz de Conftantinopla , rogándola 
que reprcfcntaíTc al Emperador fu 
marido laoprefsion y miferia del ta-
lia por los muchos tributos, le dixoef 
tas palabras : Dirame vueílra Magef-
tad ,que todas eftas cargas y retas Rea­
les fe ga íbn en defender de los bar-
bares a los miferos que las pagan , y 
q u e el Emperador no echa nada de-
lías en fu bolfa: y yo creo que es ver-

i i 

ap. 
dadrpero temo que no nos entran en 
prouec í io , ni nos lucen, por ventura 
porque fe cogen en pecado . Manden 
pues vueftras Mageftades,que ningu­
na cofa fe cobre ni allegue con peca­
do^ lo q el fanto Rey Luis de Francia 
ordeno a fu hijo y fuceífor Filipe en fu 
teftamétOj el qual fe guarda en el tefo 
ro de Franci3,que entre otras buenas 
dotrinas dixo afsi: No echéis tributos 
ni cargas fobre vue íhos 
vaíraijosfinvrgentene- a YttnimíeUcité 
cefsidad,y forcado de t/íc/l,poj?^«4 
cuidétevtilidad'delRey t m ^ [ [ ' í * 

no , y mas por alguna ^eiit ^antum 

gran caufa,que por vuc fotv* 

ílra voluntad. Si hizic- h l n r ^ . ^ 
redes lo contrario , no bro.4.cpiílo. 
fercis tenido por jufto la-3 3-
Rey, fino por tirano. Y c Barbac< con. 
aduierta el Principe, q fil. i s m g * * i 

aunqueesafsi.quefcle 
deue dar crédito, quan- j.voluin.j. 
do dizey finifica , que Hfgl contiu 

los tributos fon y fe gaf t l i l m ^ p e * 

tan para la vtilidad pu* doarirá Pau-

blica, feeun Barbacio y J f - ^ f t f ^ f ^ 
Nata:c pero conuienc ^m /wr4 ^ 
mucho, que entiendan mtf.colum. a. 
los fubditos, que fe gaf- ^fl^fo 
tan no porvoluntad,fi- lo verbo regi-

no por pura nccefsidad b"s « ^ c n d a 

y que fe gaita en ella lo corum 
que para ello fe pide y mamexccikn 

1 C ^ a - traditMafcar 

Pero aunque elPrin- dusdeproba-

cipe fin caufaimpuficf- « J o i u s . t o m o 

fe tributos a los fubdi- nuintI3tCum 

tos,con todoeífo noles aji;s, 

feria licito a ellos conf-
pirar 
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capv3»nuiiier. J . 
b Rcbuf.i.par.ad conñlt . regi. traita. Je Hter. oblig. 

ártic a gi.i.nu.SíKpa^.í; y.Mayner.in regu. aliud. 
^.reícnur.nu.8 3.fi.de regul.iur.CaroI.de GraffaL 
Jibro. 1. regal? . , / . . 
F r a n c iurefi- pirar contra e l ^ l i n o í o * 
nai.vecíi.¿Kíí't íamente alegar y pro^ 
Petr. Qreg^- poner las rabones de 
dcíynta¿mac. fu defenfa, fegun Boe-
iur.i.par.librí ^ 3 
3.C.7. nu.íin» * . é 
C o n d u c ü t í u - I3 Enloquctocaaecliac 
pradia. l ib .2 . laS ciudades y pueblos, 
M m ' l ' f y Señores de vaírallo^fi 

fas, derramas y tributos 
« jL¿ ^r^o' fr ' fi>l^C 'os vez i nos, en el 

LuréduTsVl Reynode Francia, fegü 
uanusincont autores de aquella na-
3 5 . & t a í a i t e c i o n b n o fe pUede fin 
degabüll.cap* rr i - • 

1 s'. numero». expreíla licencia 5 o p n -
& ieqq. uilegio del Rey echar (1-d fiXe¿lia!& r a ni repartimieto para decifi. Cape!* vtilidad, o por necefsi-

Bal . in 1. etiá. 
Toiofa 1347. dad publica', en mucha 
rm. mi C . de ni en poca cantidad;por 
exccution.rci que efto es en perjuizio 

de las rentas Reales, fe­
gun lo que traenLauré-

col.5-vcri.4a. ci0 Siluano y otros,c y 

fan.in coníuc mera y fuprema potef-
tadRea!:dy afsí ni au los 

iud. Lucas de 
Penna in l .có 
fra publicam. 

tud.Burg.Tub 
oí 111 a u íoj> 

4 ^ . nu. 7. Corregidorcs,íin Iicen^ 
&8.(Scincata cia del Principe no pue ítefiá den de derecho ciuil ha 
ratio.^4.verf. zerlo , fo pena del qua-
14.& verf.48. trotanto:c aunque po-
Mayncr . ind . * • 
nu.Ss.Rebuf. 
vbifupr.Aucnd.in c. i4.prí!ctor.2.partnu.i . A u i h 
inc¿a4.practor;glo.oprf/,cnpc/on.nu.i. Salazar de 
confuctudine.c.a.nuni.iz.fo^o.&dixifupra hoc 
cap.nu.T.íupcr veth-y otros* 

e L.placet.p.C.de excufat.mun.lib.5io. 1. peraequato-
rcs.C.dc cenfibus,eod.lib.& in Authent. vt iudic. 

Tomo a* 

í ine quoq.fuíFrag. f .igitur.Pctrus Gfcgo'r. de íyn» 
tagm.iur. i .par.lib. 3.c. 3.nu.2. 

f L .omnes. C . de operib.pub. 3c l.Bitbyniam.Odtf 
imnmnitatenemi.conced.lib.io.Alex.ini. í¡ non 
obtulit. ff. de re iudic A ufrer.in d.dccifí. 3 4 ? . -An 

diá las ciudadesGn ella, h f ^ t h e n t i c ! 

para fus neccfsidade? e* quom. natur. 

charindif t incamécef i - Jg^g 
las y tributos; f-pero en i . ídem A n -

cftos Reynos, por leyes gel.acDD.m 
1 1 , „ r 1 1.44aaoT.ff. 

deilos, g folamcnte es dereiud.Bal . 

permitido a los Ayunta in l . e t iam.Cj 

miemos hazer reparti-
r i i •% i r<M iudic. n*3» 

mientos, ím la dicha li- &ml.ciuiras. 
ceda, hada tres mil ma- numer.^ff. í i 
rauedis,y no mas; yerto cert.petat.Gri falta d e no tener ren-

maticonfi. tfp» 
& D D . proxi 

tasypropiosryleyay h - « n t * 

que íin expreílarJa di- bol.in traftat. 

cha fuma,lo prohibe 8¡e & muncrib.a. 

neralmente.-ynofede-
ue entender,fegun A u é inc.i4.prxto. 

dañoy Azeuedo/en lo nu-vvbiBar. 
r ocalios retert, 

que fuere tóas j y exce- & A u i l . i n c a . 

dieredelos dichos tres ^.pr?tor.giof-

miljnarauedis permití-
dos por lasotras leyes, ^ fcripchn.Sc m 

y que de alli abaxo'fea li f , 3 í * S l ^ ' / ? « 

mitacion,y íepueda c- nu.i.Giron.de 

char í¡fa:lo qual esfal- gabell.i.part. 
fo,porque hablan las di ^ & S a l a 

, t . * ^ . z a r v b i í u p r a . 
cnas leyese repartimie- v e r ñ . q u a r á t i * 

tos , y no en fila , entre «c.nu.23. 

lo qual ay diferencia, g t . u i , 6 c 6 : 

porque en la fifa graua- tñ.ó.i ibr.?. & 

fe los mantenimientos, l z * ' l l t f l l h ' 
' j .reco.Auen, 

vbi fupr. n. 2. 
Girond.vbi fupr .Azeuc . índ. l . i .n-T.1 .5 .4 .Se 6. 

h L . n S . i n vol.gabelIarG,!iodic.l.itf.tit.8.1ib.9. rcc.' 
i Auend.in cap.i4.pr2Etor.^.par.mmie 4.Mexia de 

pane Conclufio-i .num.^s .Azcucd-in d i c l l . 1. nu. 
$.tituI.6.1ib.7.recop. 

t Di£b . l . iu í t .6 .1 ib .7 .&d. l .2? tit.^lib.J.reco. 
Xxxx 3 
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io74 D é la PolíticaLib.V. Cap, V 
a I n traft. de 

gabell.cap.i8, 
nu.So. 

c Aaendá. in d. 
c . i 4 . n u * i ó « 

acet¿&ibi 
B a r . & P U t c i 
C.de excuíat . 
muncr. lib.io. 
ChalTanar. in 
confuetudinu 
Burg, r a b . i ) . 
$\6.V\Q depo-
¿f lc .nu.9 .Azc 
ued.ind.Uifv 
in fin. 

t D í a . u . tita* 

f A d quod fa-
ciüt dícéda in 
frai f to l íbr .c . 
io.in p.dubio 
nu. 3 U 

g D i c l . li 6. de-
nuo addita ad 
ti tul. 6. líb» 7« 
recop. 

^ L.i .eod.titul . 
&Ub. 

ibi Azcue. nu 
nier.^.in prin 
cip. poft A u c 
dan» indi¿t»c. 
i4 . i iu in .$ . 5c 
inrcfpon* 16. 
6c A u i l . i n c-
a4.prxtor..»l-
o preferipciottf 
n u . i c Mexia 
de pane Con« 
clufion. 1 • nu. 
65 . fo .2 i . 

k Paul.de Cita-
din. intraüat . 

y hazefe daño a las álca­
li alas,y en el reparcimic 
to folo fegrauan las per 
fonas repartidas: y afsi 
tábien lo ha entendidoj 
y muy bien, lñigo de L a 
fartc.aDe la dicha fuma 
3 tres mil maraucdiSjCo 
mo quantia de poca im­
portancia, queda aaluc 
ario de los concejos y 
vniuerfidades el acuer­
do y difpoíicion. 

L a orden y forma que 
fe hade tener en ecnar 
y hazer repartimien­
tos, o derramas de tres 
mil marauedis abaxo, 
fin licencia R e a l , o cu 
mayor fuma, conla di­
cha licencia, es(fegü las 
leyes b) que cada ciu^ 
dad,o pueblo pueda re­
partir los dichos tres 
mil marauedis entre fus 
vezinos,yotros tres mil 
marauedis entre los de 
la tierra de fu partido, 
y no en cada aldea del: 
pero íi las aldeas y vi* 
lias fuelen repartir 
por í ¡ , comoenla vniuer 
fidad de la tierra de So­
ria , y en otras partes fe 
vfa,c entonces ellos po­
dran hazer los reparti-
mientos^ en quafquicr 
cafo fe han de hazer no 
por folo el mandado y 
afs i f téc iadela luft ic ia / 

ap, 
fino por lo menos 3 dos 
Regidores de l a ciudad 
o villa, que fuere cabe­
r a de jurifdicion , 0 tu-
uiere jurifdicion de por 
fi,eguardandofe la cof-
tumbre,donde la huuic 
re,dequelas villas exi­
midas repartan de por-
fi,f y lacoftumbre entre 
ciudad y tierra fobre la 
parte que cadaqual ha 
depagar y cótribuir en 
las derramas y reparti­
mientos generales:y no 
obferuandofe cftaordé 
y forma,fon inualidos y 
ningunos los repartí -
micncos, y quien los hiziere , incurre 
en pena de cincuenta mil marauedis 
paralaCamara-cnloqual por vnaley 
nueua S fe refumela pena de perdimic 
to de bienes y priuacion de oficio,que 
otra ley ^ ponia alosq repartían mas 
de tres mil marauedis, fin Real licen-

de iure patro­
nal.«-par. nu* 
3 5. Aucndao* 
in d. loco, nu* 
6. 6c A u í L in 
c. 34. pretor» 
glo.fm nueflr* 
num«i« 

1 Comtnuniso-
pin^fecundum 
Corfet. í i iiga-
lar. vethJiceti 
cÍ4.5c Auend* 
ín á .nu.6. 

xn L . i .tit.5 Hbr* 
7. rccop, 

n L . p l a c e t , 8z 
ib\ Platea nu* 
i . C d c excufa 
t ío . n uijcr. l i ­
bro. 10« 

c í a . 

' 5 

1 6 

17 

Eña prohibición y orden fe deuc 
entender y guardar, fin embargo que 
de lo contrario aya inmemorial collu 
bre^ o que los marauedis que fe repar 
tcn,fcan para feruicio delRey,ko que 
fe prefuma(fegun la juílificacion de la 
caufay epiqueya)que el Rey cocede-
ria licencia para ello,1 porque la ley ra 
requiere que fea la licencia expreífa, y 
no tacitarty quado pareciere que con 
uiene hazer repartimientos,dc el C o ­
rregidor auifoalRey,o alConfejo.n 

Pero cafosay enque finlicciaRéal 
fe puede echar fifas y derramas de tres 

m i l 
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decifio. 444-
C2cp0l.de fer-
uitut. vrbano. 
prard.iit.de pu 
tco, Óc de fon 
te.Bal. in U c-
tiam. nu . 28. 
C^dc e^ecuti. 
rei iudic.Chaf 
fan.in confuc 
tud.Burg rub. 
13 .§ .6 .g lo í r . 
dcpoftc.uu. 9» 
verfi • Joluendo 
turnen. Petrus 
Anlibol i in 

tradbt. de mu 
iierib.a.par.^. 
reftat.nurn.6» 
Mayner. in í. 
aliud.^.refer-
tur-nu. 8 3. ad 
fin.ff.de regu. 
iur.Aucndan. 
in d í a . ca 1 4. 
pretor. 2.par. 
nu.y .Aui l . in 
d . c 3 4- gloflV 
pn nuefira. nu. 
i .Azeued. in 
1.2 j . t i t . ó . l i b . 
3.rccop.nu.j. 

b TcX'&gío . in 
1,2. C . c ó m u -
nia vtriufquc 
iud.Bal in au-
then.fed Sepe 
riculuiH.C.fi-
ne cenfu vel 
reliq. 

^ Lucas de Pcn 
na in 1. hac 
prudetifsima. 
col.pen. C de 
quib. rouoer* 
«emi. l icc lib. 
10 . Mayner. 
in d i^ . í . rc fer 
tur.nn.87. A -
ucnd- in oift. 
f . i4 .nu. 5c 
in c»?»01101*^ 
z.par.Auil* in 

18 

mil mrs arriba. El Pri^ 
mero es , quando el re­
partimiento fe hizieíTey 
no por apremio 51a juf-
ticia, üno{mterT/oíentes) 
de voluntad y beneplá­
cito de los contribuyen 
tes, para gaílar lo q pro 
cediere del en cofas di­
rigidas a buen fin,© con 
cernientes en general at 
la República, o a ellos 
en particular;acomo fe 
ria para ocurrir al Rey a 
pedir remedio cótraías 
oprefsioncs 31 Corregí 
dor, ode la tiranía de al 
gun poderofo , o para 
guardar fus heredades, 
o quitare! cocoy oruga 
delashuertas, que en ta 
les cafos el que no pue­
de fcrcompelido en vir 
tud de la ley a que pa­
gue elrcpartimiéto , po 
dra ferio en virtud del 
concierto.^ 

El Segundo cafo es, 
quandopor algún peli­
gro vrgente q fucedief-
fe,no fe pudiefle aguar- ip 
dar licencia Real pa^ 
ra el remedio del, que 
entonces fin ella fe po­
dra hazery executar el 
neceffario repartimien 
to-c como feria para de- 2 0 
fenfa de encmigos,para 
repararla ruynofapuen 
te, o el rio,por el impe-

^•praptór.gí.' 
jmfdic icn n a . 
3 6.vcríj & f é 
c/f, & Mcxia 
de pane,con-
Cluí". I .IlU.í 2. 

cu e inundación de las 
aguas y paíTos peligro-
fos,o para^aderecar los 
conducios de las fuen­
tes que dexaron de co­
rrerlo,fegunGuillcrmo 
Benedidlo y otros, ^ pa­
ra matar la langoíla que 
ay en los términos,o ios 
lobos y otros animales 
nociuos, o para defenfa 
déla jufticia,y iuriídi-
cion della, en algún ca­
fo acidentat, que ocu-
rrieífe , o para echar al­
guna géte de guerra de 
la tierra, y que fe alojen 
en otra parte, por redi­
mir las vexaciones que 
fe hazen en ella, y para 
ello fe les haze algü prc 
f e n t e , o refrefeo , co­
mo en el capitulo paíTa-
dod iximos:y afsi vi que 
el Cófcjo dio por libre 
al Capita Aluaro de A -
c o f t a , mi deudo, gouernador y Corre 
gidor de Canaria, dé vn cargo q fe le-
hizo de auer repartido masde los tres 
mil marauedis para m a t a r langolla. 

El Tercero cafo es,para traer trigo, 
o otras vituallas a la ciudad, o pueblo, 
que fe proucc de acarreo,o en tiempo 
de hambre y gran efterilidad, porque 
la necefsidad en eílo carece de ley, y 
hazelicitoloque fin ellano loera.e 

El Quarto es, qnádo fe da prometí-
do aalgun obligado de baftecimieto, 
porque en el haga poí lura^ baxa,quc 
para eílo,a falta de propios,y aun aujé 

dolos. 

H Bcnediíhi i i c3 
Rainuntius.r. 
part.verbo,©! 
r x o r m i deci. 
íiu.f .ivué47o* 
de tcíiament. 
Mcxia de pa« ' 
neconcluf. f« 
ru .46 . 

t Cap. liecti de 
fer-js Luv. de 
VCI\3L in l . i ad 
íii)»(Sc ii i Pía* 
tea ru.2.& 5« 
C v t Lcmr. l i -
ce.ab emptio. 
nc ípecier í fe 
excuia. (ib.io» 
Aui l . in c. 17, 
prxtor .glcíT. 
a rrf^ofíjbíeí.n. 
3 3» Mexia v -
bi fupr.numc» 
Í 4 . M a t i c n ^ 
in I. i .g l .p .n . 
í ' t i t . zy . l jb . j* 
rec. d íx t i ib .2 . 
c.)8.nu.268. 
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i o y 6 De la Política Lib.V.Cap. V . 
a Arguraent.l.1 dolos, fe puede cargar 

Lfeq. í f .Suipo el prometido en el pre-
tior.inpigno. ció del m i f m o manteni 
habean. miento, fin q u e fe pue-. 

t Mayner.in d: da llamar fifa/ino b a x a , 

icgul .al iud . f diminución y deferecé 
t ^ ^ L ciaclelapoftura;porq 
C h a í T d n x . i n tanto es menoría poítii 
coníuctudiní . ra^quanto monta el pro 
f.T^gloff! metido, el qual fe ha de 
dfpoiftMiu. 7 . facar de la mifma cofa y 
A u c n d - i n c a . contratación , en cuyo 
par.mmi.^ad beneficio fe conuirtio:* 
í m . y lo mifmo fe podra ha-

c l . x . c . a e z c r ^ ffe x™\ lo3l,e 
penf.ludor.li- toca al pan del ponto, 
b r . i o . t m . 8c en cuyo precio fe carga 
t ^ m m t los réditos de los céfos, 
pinatores. y todos los gaftos y C O f -
dcexaaor . tr i tasque fe ha^cn en la be 
wayner. in d. nehciacio del: y aun en 
11um.83.poft el precio de las carnes fe 

¿ l íb . i . Deca- tos de los cenfos que la 
<^u ciudad huuicfle toma­
do pará elbaftecimiétodclla; aunque 
cfto de las carnes no es ta vfado,hazer 
fe fin licencia del Confcjo, 

t l ; ElQuintocafocs , quando algunos 
c o f r a d r e S j O perrochianos^de fu volun 
tad hizieíTcn repartimiento entre fi pa 
ra haxer alguna imagen,frontal, orna 
mento,campana3o cuftodia, o alguna 
fiefta,toros , 0 reprefentacíonesen el 
dia d e fu fefiiuidad,comó lo hazen fu-

[Jtuofamentc en Medina del Campo 
os cofrades d e l a Cruz y d e las Anguf 

tiasjeon gran celebridad d e procefsio 
ncs.toros, y juegos d e cañas, y otros 
géneros de fieílasry en la ciudad deSo 

ria en la eftraofdjnám y antigua, y 
calí barbara manera de fieíla que lla­
man délos nouillos j y en la ciudad 
de Guadalaxara los cofrades de fan 
Gil^y de fanta Maria en las odauas del 
Corpus:1o qual pueden hazer fin licé-
cia Real 5 b y aun auiendo coñumbre , 
apremiaralapaga dello.c Y eftas co-
fradias y fus fieftas no deuen reprouar 
fe ni desfauorecerfe 5 porque fon vn 
vinculo de amiftad e ygualdad entre 
los v e 2 Í n o s , y cómo cofa conueríiente 
ala Republica,las ordeno Solón, fegü 
refiere Plutarco en fu vida, concedié-
doles por ley,que pudieífé hazer efta-
tutos,con que no fueífen contrarios a 
las leyes publicas. Y Numa Pompilio, 
fegunefcriueTito Liuio,dcñablecio 
cofradías entre los Romanos,y les or­
deno Pioftrcs, juegos y facríficios par 
ticularesty Licurgo,como también lo 
cuenta Plutarco en fu vida, no folamé 
te inftituyo cofradías é fu República, 
fino que ordeno que la ciudad eílu-
üieífe repartida en ellas,y tuuiefse fus 
fieftas y libaciones, conque las amif­
tad es fe eítrechaíTen, y fe vnieílcn las 
voluntades de los hombres. 

El Sexto es,fi entre algunos particu 
lares fe acordare feguir algún pleito, 
y para los gaftos del quificren repartir 
algunos dineros entre fi , podra hazer 
]o,y grauar a folos aquellos que dicro 
poder,o acordaron que el tal negocio 
fe pleiteaífe: o fi en el Ayuntamiento 
de alguna ciudad fe acordaífe poralgu 
nos feguir algún pleito,o Refidencia, 
quenotoca í lea todos, fino a ciertos 
particulares, el repartimiento de los 
gaftos, o condenación, podra hazerfe 

fola-
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DelasSífasv-
a L . i . G . de fa-

bricenJib-n , 
Guido Pape 

Petrus G r c -
gor« de fynta-
gma.iur.i.par. 
hbr.3. cap. 7. 
numcr. 1 o. & 
dixi íupr. hoc 

inmcd. 

b L . i . C . d e o m 
ni agro defer. 
H b . i i . & ibl 
Platea, 8c R i -
pa de pcftc, ti 
tu l . de reme­
dias prafferua. 
u u . i S f . Aui l . 
in c 1 y.prxto. 
gloí.d razona' 
ke í ,nu .3 3- in 
fin. «Se in c ip. 
^4.glo./j» nue 
é r j . v c r f i . a t U ' 
nen. Aueoda. 
in d.c. i 4 - n u -
9. Matien. in 
l.i.glof.p'nu. 
é . ú t . i ^ , libr. 
j .recop. 

c L . ^ .verCic .y 
declarando ¿que 
lié 3 mandamos, 
tit.p.lib.7*rec. 
<Sd.10.tiM4. 
lib.6.if)id.l.i. 
6 . de mulier. 
& in quo loco 
lib. J o.Bar. n. 
^ 5.& alij D o 
ftores inrub. 
codtitul.Flo-
rian. in K fí" 
i juid.f . í iquid 

fF.devfufruft. 
late Petr» A n 
ttholi in traft. 
de munsribus 
$.z hümels 
verf ex fcíí.vbi 

5 • ' 

falamcnte entre los q lo 
acordaron. Y a r s i d i z e 

Pedro Grcgoriojque lo 
vio juzgar en el Sena-
dodcTolofa,ylotoca- 2 4 
m o s atrás en otro Capi­
tulo.3 

12 El Séptimo es, <] p u e ­

de la Tufticia, c o n acüer 
do d e l Ayuntam-iemo, 
y fin licencia Real, com 
pcler a las perfonás r i -
c a S j q u e f i n intereíTe aU 
guno prcílen haíla que 
l l e g u é los p l a n o s d e l o s 

propios,o fe recoxa por 
menudo el repartimiet\ 
to p a r a comprar trigo, 
o carnes, o vino, en tié-
po de mucha necefsí-
dad:bloqual fe pratica 
r a r a s v e z e s , porque l o s 

ricos f o n fauorecidos5y 
l o s luezes contra ellos 
poco atreuidos. 

23 Qu^ando algún repar­
timiento fe huuiere de 
echar porfifaenel vino, 
nunca fe diminuya la 
medida , ni fe permita 
echar alguna cantidad 
de a g u a a c a d a cuero,co 
mo de ambas maneras 
he vifto pr.aticarlo,y ha­
llado muchos inconui-
nictes y aparejo de hur­
tar los vendedores: y es 
de menos daño el c r e ­

cimiento d e l marauedi 
cierto) q u e el d e l agua y 

ntos. 1077 
medida dudofa;porque 
focolorctecharvn quar 
tillode a^uaa vna can-
tara, echá vna azCibre, 

Aqui quadra, refol-
uer vna queíiion ordi-
naria/i el vezino d e fue 
raparte ^ puede fer re­
partido en otro pueblo, 
por las heredades , j u ­
ros,o cenfosjque alli tic 
ne.En l o qual fealarefo 
lucion,.que íí el reparti­
miento le haze la ciu­
dad , o villa para fus nc-
gocios,pleitos, o necef-
fidades, no puede repar 
tir al foraftero por los 
bienes que alli tieneipc 
r o fi e l repartimíéto del 
tributo, o feruicio le ha 
z e c l R e y í O feñor vniuer 
fal d e vnay otra jurifdi-
cio temporal fuprema, 
como fon los Reyes, fe-
ñores y Repúblicas l i -
bres,bijín pueden repar 
t i rygráuar al foraftero 
porlos bienes que tiene 
fuera de donde es vezi­
no : y afsi es de dere­
cho ciuil y Real,y lo re-
fueluen Bartulo Floria-
no y otros,c y afsi fe dio 
cédula d e fu Mageftada 
eftos Reynos para repar 
tir alos forafteros e l fer 
uicio de los ocho m i ­
llones que le concedie­
ron eftos años : c o n l o 

qual 

latc,&Tl^o^l., 
Grámat.fuper 
conftítuiionc 
rcgnijtit.dc o f 
fie colleftoríí 
pag.i45<nu i» 
& íeq latifsí» 
me t^gidius 
Thoma.in tra 
ftat. de colle-
¿tis.í .fanc. n i 
I 3. vfquc ad 
ax.Auend. in 
r e l p o n . i t f . D í 
dac P é r e z in 
l . f .tit.4.glof. 
i.per text.ibi* 
libr.^.otdinaí 
col. 1 4 1 2 . 8c 
i ta procedunt 
tradita á M a y 
n e v o in regu, 
aliud.f .refer-
tür.DU.S4.fF* 
de reguU iuns* 
& de hocnon 
efle dubitan-
dum ait A z e -
ued. indi¿t. I.' 
ip.numer 
Tiberius D e -
cian. inreípon 
fo. 71» nume-
ro.2.<Sc } . vo-
lumin • » . « : 
rcfponfo. 5 y. 
per rotü , vol¿ 
1 .dicit c ó m u -
ncm cum Ri* 
pajFrácif .Bcc 
c iusconí i .6o» 
i m . i . difputac 
Bellug. defpo 
cul.princ.rub. 
4 6 . $ » reftatvi 
dere.nume.7» 
verfí./Vápoflf. 
volum.^.vidc 
quf tradit Bel 
lug.de fpccul, 
princ-rub.46, 
JT reftat vide-
re,numc.t. 8c 
iium. T«vcrfi« 
[ c i pone 
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qiial,y con vnaexecutoria del Confe-
jc enconformidad de la dicha cédula 
y r e p a r t i m i e n t O j p r e t é d i o en ella vni-
ucríidad de tierra de Soria, que don 
Antonio Manrique de Lara lepagaf-
fe el repartimiento que alli le hizo pa­
ra efte feruicio, por mil ducados de 
juro que alli tiene ; y el fe defendió co 
dezir,que pagaua en eíla C o r t e las íí-
fas que fc echan pn ella para el d i c h o 

feruicio : y afsi el Confejo le dio por 
líbrety quiza por lo quedizePedro B e 
l u g a a t r a s larga difputa, que es i n -
juftá la pratica que fe v f a de repartir 
a nadie fuera de fu domicilio : pe­
ro eftantc la ley R e a l , para mi no tie­
ne duda, fino que la dicha pratica es 
jufta. 

De derecho c o m ú n eílas derramas 
y repartimiétos patrimoniales^o mix^ 
tos, fe han depagar,no porcabec.19, 
f inofueldoal ibr3,refpetodélos redK 
tosy fmtosde lashaziédas d é l o s vezi 
nos^afside los bienes rayzeSjComo de 
los juros y ceñios de alquitar, o perpe 
tuos^y 3" losdineros y bienesmuebles, 
y fcmoüicntes de tratoy grangeria:b 
pero por coftumbre vniuerfal deftos 
Reynos los repartimientos y derra­
mas fueleíi pagarfe por canamas, ma-

yor^mediana^y menor, 
taflando cada cañama 
por fu precio, fegun la 
forma y orden de cier­
tos capítulos de Cor­
res / que fe verán quan 
do fe ofrezcan las oca-
fiones. 

16 Cafos ay en que los 
repartimientos y derra 

a V b í fupr. nu. 
S . la fin* 

b L . omnes. C * 
de oper. publ. 
ib i : V í d i / c w -
pt/o currat pro 
vlribus ftngulo-
rum. &1. 2 . C . 
de annonis <5c 
tribut.lilir. io. 
i n r u b . C d tíif 
cuíTor-co. Ilb. 

masnofe hazenpor mi 
llares, fueldo alibi a, ni 
porcañamas , fino por 
cabecasjcl cargadolos a 
perfonas ciertas: el vno 
es^quando fe reparte el 
falario del Corregidor, 
qura falta de penas fif-
cales,y de propios,fe re 
parte y cobra de Tolos 
Jos pecheros, fegun la 
opinió mas recébida de 
los a u t o r e s deftosRev 
nosocomo en eí capitu­
lo paífado diximos: aun 
que a mi mas me fatiffa 
ze loque dizé Oldrado 
y otros , e fino huuiclTe 
coftübrc diferente, con 
tribuyan tambié los hi­
dalgos , pues la admi-
niftracion de jufticia, y 
coníeruacion de la paz, 
es bien generalifsimo, 
c inportantifsimo, def-
dcel menor haftael ma 
yoTyY no menos t o c a al 
hidalgo , que al labra­
dor: y aun es neceífario 
para el aparo y proteció 
de las Yglefias, y de las 
Ecclefiafticas perfonas: 
y también el falario que 
fe reparte para el medi­
c o ^ para el maeftro de 
efcuelajyde Gramáti­
ca , y para el herrero y 
otros oficiales dé parti­
cular miniíierio,fe ha 5 
repartir por cabejas^H 

l .fandmus.ia 
¿la glbf.C. de 
aduoc. diucrí. 
iudic.Ll .C. de 
mune.patrim» 
Jrb.io. ibi;Pro 
modo fortuna -
r«-t. reícripto. 
4 «fi'ff. de mu 
ner.& honort 
Kipa)nl<4.$'¿ 
actor.coi.ante 
pen . ff. dere 
iudic» Decius 
có f i . j 5 j . B a i . 
inl.etiani.coU 
pcn.C. deexe 
cutio.reiiudi» 
Au ik in c 34, 
prgtor.glo. po 
b r a , nu. 1 u Se 
glo.rfíff«f/i. nu 
me.i. Aucnd. 
in c.i4»praeto. 
'z.part.na.i^, 
& leq. Rolan» 
c o a ( i L 6 6 ' nu* 

feq vol. 
i .Ecllbnus có 
fil.iz.nu.i. C e 
pi1aI.conf.j17. 
nu .23 .A2cu. 
in l . l . t i tu . 14* 
num.i. (Sc íeqí 
lib»é.recop. 

C L.3.&4'titur 
J4. l íb.6.reco. 
Aucnd.ind.Io 
c0.nu.i7. 

d Alexan; conf. 
^S. numer. 3» 
vol .z. 

c Oldrald.conf. 
^S .num. i . Se 
2.5art. ini . tz 
C . de mulier. 
5c in quo lo-
c o l i b r . i o . A -
Icxan. Platea, 
Se Putc. quos 
refert Se fequi 
tur Aucnd. in 
c. l o .prartor* 
nür 3. ».par. 
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DélasSifoycRe 
loco. num. 8. 
& AuáK irt 
c ^.praetur; 

in med* 

b Auilcsin c . i é 
prjetor. glo. ni 
licuar un. nu* S. 
A z e a c d . i n I. 
S.hume.2.tit« 
9.1ib.3.rcc. 

c Máticii . i ivdU 
log. relat.cap. 
2 5-nu. 3. Alta 
miran.de vi fi­
ta ti. ver b.cfi<iw 
^udlitercunque, 

d Aui l . vbí fup. 
c.y4.gio.|)<<r« 
í¿cic.nu.4. 

e i . i . q . J j . a r t . 
j . col . Ü X i » 
3n fin.. 

f I n I . 3 .Taur» 
na* 410. i 11 ñ . 
Pctr. Grcgor. 
de:fyntagmat« 
iuris.z.p. Iibr^ 
i8 .c .2o .oufn» 
21.6c ra» 

g L . f í n . C d c ex 
cuíat. muner, 
Iibr.10.Bal.in 
hctianijirtfin-
G*de cxecutií 
r«iiudic» P l a ­
tea «1 rtibr.G* 
dcanno- ^c.ín 
but . l ib . lo .A-
uerid.in c, 14« 
pretor, i . par. 
bu. t i . & 12. 
A j i i U n c . 3 4 . 
glo.fin. nu.2. 
k i medio t & 
qtwc d'ícantur 
c ó l i c a » , ÍQU 
irittfl«aíbrdi-

partimientos. 

^7 

v o l u n t a d q u i f i e r c n obli 
garfe y aprouecbarfe de 
líos;3 aunque ya vi márl 
dar clConfejo repartir 
para el f a l a r i o del medir 
co dé la villa de Reqna 
t r e í i é t o s ducados entre 
t x i ¿ o ¿ los vezinos cótra 
fu v o l ú t a d j C Ó q el medí 
c o curaíTe de balde a l o s 
pobres . Y fi el m e d i c a 

ialariado de publico, pa 
iraq enrede balde, púeU 
de recibir paga de los 
enfermos , aunque fe la 
ofrezcan de voluntad^ 
yeanfe Auilesy Azeue-
d o ^ que refueluen que 
no-faluo, fegun Matien 
foy Altamirano/ ftdef 
pues de fanos lodieífenr 
y el tal medico no pue? 
de hazer aufencia del 
pueblo fin licencia dei 
Ayuntamieto: ^ y fi por 
el mifmo falario cítara 
obligada a curar t a m ­

blé en tiempo de pede, 
o-Gon peligro de.fu pro 
piavida,veafe lo que d i f 
puta fray-Domuigo Ba­
rí es>e y que el tal m e d i ­

co goza tomo Menino 
del pueblo,y pqdra fer 
teftígo enel teftamento 
o n§cupat tuo, coligefe 
deto que e f e r i u e Bur­
gos de Paz.f -

Lo m i f m o es pira pa-

" cfajvidcl. i . & 
l . f ín . ln lé-rc-
fpon.flf.dcnnl 

r "ner.& honor-

gar al Gapitan y gente 
deguerra,quc por man 
dado del Rey fe leuan-
ta en el pueblo : y t a m ­

bién quando fe reparte 
dineros para dar a los di 
chos Capitán y oficiales 
porque faquen de la tie­
rrazos foldados , o no 
paífen por el pueblo, ni 
fe aloje en el,por los da- ^ Maynet. ín I 

nos y males que xaufai^ 
jcomo atrás queda di-
ch o j o quando fe repar-
te para limpiar lagunas, 
quitar muladares , o o-
tras inmundicias , que 
en eños cafosy otros fe 
mejantes y fordidos fe 
haẑ c el repartimiento 

, por caberas, y no con­
tribuyen los hidáígos y 
cfsentos>fcgun vna opi 
ilion: g v feguo otra, no 
fe efeufa ninguno., excepto en el pri-
imer; ^afo deílos aquí efpreffados, co-
ino en otra parte réfoluimos.h 

28 ::r También fe f-epartira por caberas 
^loshíjos cafados , 0 emancipados,aij-
jqiífc eften cón-fus familias en las de fus 
pádrres,1 faluacnel qtrintarlc s para h 
,guerra, q feran auido^por vahogar y 

29 r v n a familiatt ^ pero fi él padre^ la ma 
tire ttiuicífenfusbiencis en cómpañia 
yproindiuifo con los de fus hijos, o 
Jos hijos los tunieíTen entre fien la di­
cha comunidad, no fe les harán mu­
chos repartimientos, a cada qual por 
.cabera el fuyo, fino vno foto por toda 

3 0 lahaziéda^ty fi ay dcrigo entre ellos, 
feto 

h Supralib.zxri 

écfeqq» 

i Toarr.Plate. ín 
C lifi h4 q u i X . 

de filijs fatnil* 
l ib . io . 

áliüd.§. refef-
tür. im. 8 in 
mcd.fí . derc-
gul.iur^ 

I loann.Fab. í i i 
íf.item tria o-
nera, inflitut» 
de excufatio. 
tutor. M ó t a l . 
inl .? .gloir .2 . 
titul.7-libr. yl 
for .Auil . inc . 
«.fyndicat.gl . 
íey. ad fin. fa-
citl . j . c . 7. in 
fin.tit. 2i.ijb. 
t.recop. 
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io8o De la Política Lib. V.Cap. V . 
a Otalor.denobíUtat .a.par.c . i .nu.f in.In fin.& dixi 

l i ipr . l ib .2 .c .2 i . cafu .46 .nu .83« 
h Matthae-dc Afflift.in traftai.deiur.prothomiff. in 

pdfldp.incip. »oí4príWt), nu.2.3cPetr.Gregor.Be-< 
11 ug. 8c ali j ex citandis in glo.feq. 

c L / i . & l . o m -
ji^s omninoj lolo el por lu parce ten^ 
& l.peijult. & ¿ra eflencion, y los de-
ibi Platea. C . - / 
deannon .ac mas pagaran.^ 
trib.übr . 1 0 . 31 Las dichas fifas y de-
Montolonius rramas implicftas a la 
j n promptua- . 1 j - i i 1 -
rio iur. verbo, ciudad,o villa, dcue pa-
tributum. g io í . gar ios aldeanos : porq 

f c c ó p r e h e n d c e n e l l a b 
Otalor. de no y todo genero d e gétes, 
bi l l t .c . i . z.p. faluolos que p o r d e r C " 
num. I « r o . o . . n ~ r r r 
Grego . in l . i i . cno eíta eíientos y el cu 
tit. aS.verboi fados dellas, los qualcs tT̂ Í3̂ 3!* entre otros autores pu -̂
6(í .nu. 15». cü 10 Pedro Gregorio ,c q 
fcq.voi. i . Bel f o n los ficmiétes.Las Y-
l u ¿ . d e fpecul. » r 1 • i • 1 
pr incMef ta t . M clérigos, los 
yidere, nu * frayles,cl los hijosdalgo^ 32 
Petr .Gregor . ¿ ¿ J C Ó f e í O l te l R e y , 
d c í y n t a g . i u r . ' r . i7 
i . p a r t . ü b r . g . y los otroslus o h c i a i e s 
c.io.num. 10. mayores.y los ^orreei-
Sci .par .üb.J . , 7 ^,57 ^ a 
c.8. nu. .̂ vf- dores, «los Doctores, y 
que ad fin. Licenciados por ks vni 

1 ^ * r . ucrfidades aprouadas, 
d D e cedefiarfi 1 ^ , . r 

& ecciefraftí- ios ^atredaticos,y aun -
corum immu- los bachilleres Abog^a-
- t a t C ^ o dosfen laCor tcy G h í 
t ismrc diurno t » 1 7 . 
&poritiuóin cillcnas y Audiencias 
ttituta,dixim» Reales, los hofpitale^, 
c . c . i 8 . n ^ $ * lascorradmslosmuypo 
cum plurimís bres, s las rameras, los 

, ÍCCJ. ti 
e Puteusde fyndicat .vcrb.^Wírf .Fo.tpi . 
f ' L . 2 . t i t . i 4 . í i b . ^ . r c c o . i b í : E « p í o eHÍ05cafosque por 

derechofottotorgados,8c Cregor.j'n I.3 .§lo.8.»cpl.a. 
Se ?.<5cinl . í in.t i t . io .par.z .verb. /áí '^rw,inprinc. 
Scfinc^Aucnd.in c. 14.pr3etoraiu.i9.1ib.t. Dida. 
Pérez i n l . a o . t i t . 4 . U b . 4 . o H . c ó l . 1 4 4 0 . & f c q l o á . 
Garf.dc nobiUt.glo.3 j . n u . ^ ^ f e ^ ' ^ ^ ' G u t i e r r . ü r 
l i b . i . p r a a . q q . q . t i . i i . f i c zj .pertotam, 8c A z c -

ued.iri.1.1 .num^i « o . t í t . i o.libi 8. récopi vbldubi-i 
tat obtinere hoc in pra¿lica^nifi folum in licencia* 
tus autDoftoribuSjgraduatis in quatuor Vniuer-
fitatibus contentis in ll.regijs Petrus Greg.vbi íup* 
Gracian.regu. 44^ . n u . i S . 

f o r a f t e r o s e n c i e r t o s c a g Bellug.defpc 
f o s , y l o s q u e t i e n e n , o cul.princ.dia. 1 

. , l 1 i . rubrMf6.§'.re-
t U U i e r o n ^ d o z c h l J O S ^ y ftat vídere.n. 

l o s p a n i a g u a d o s , í i c n d o 3- & íeq, N i -

d e l o s m e d i a n o s p e c h e . <olaus W 
r . . , r . "U5 m tracta. 

r o s : y a í s i l o v i determi- de seftimo. 4 . 
n a d o e n f a u o r d e San* p a r . c . a . n . í o , 

J d • • cumfcqq. G e 
c h o d e B n o n e s s vezmo rar.riQg\l71¿ 
y R e g i d o r d e M e d i n a f t t & f t h t m m 
d e l C a m p o , c e r c a d e l ^nt0, N > r -

. . r . r inc.regm.po-
p n u i l c g i o q u e t i e n e f u m < í í 4 , n u . 7 í : 
ni a y o r a z g o , d q u e a fu s Sebaí t ia . M e 

•¿'«•̂ «JIm „ ^ 1 ^ r ^_ dic. intraftat» 

r e n t e r o s n o l e f e a n r e - dccaribll5 for 

p a r t i d o s h u e r p e d e s , n i tuit.i.part. q. 

c a r r e t a s , n i o t r a s t a l e s ^-nu.*. &13 . 
d Xoteph. Ludo 
. errarnas. « i e d e c i f i . , , . 

L o s f e n o r e s d e v a f l a - "u. 20. & de-

l l o S j a u n q u e n o f e a n h i - c l f i ' J ^ 

j o s d a l g o , f u e l e n d e h e * h L . f i q u í s d c -
cho y p o r a b u f o C X C l l - curio, G*de de 
r r J 1 - . curion. lib.io. 
l a ñ e ae i o s r e p a r t i m i e n A k i a t . in re­
t o s y d e r r a m a s d e p e - gul . i .praf íum 
cheros^aüquc d e d e r e - P ^ 3 6.poft 

l r r r 1 > Alexand . in 
c h o l e e í c u l a n p o r d e - addit.adBart. ; 
z i r , q u e f o n l u e z e s o r d i i n U / . n ó f o -
n a í i o S , y q u e e l R e y p o r fo.'7s.ff.<ieex 
el f e ñ ó r i o y vaíTallage q cufat.tuto.'A-
l e s d i o , les c o n c e d i ó n o u e n d - í n caP-W r i . ip.prztor. i«r 
^ e i á V l e g u n v n a d e c i - par.num. 2<í.-

fiort d e G u i d o P a p e V Peralta in M 
. r M?tii>;$.dua 
í u m . n u . t í . fF.de legat.i.Bac^.dc inope debitor. c« 
i^vwx. i 6fc& de excufatione a to l le f t í s ,&al i j s mu 
neribus propterduodecim liberos, praeter Dofto^ 
res,f«pradi£los,vide Alberic i inl . fextüdecimumJ 
flf.dc vacatio.muncr.&: iaf.inl.fdendum.f .fin.na* 
5.íF.quifatifdar.cogan.& Rolan-confi. y ̂ * in prin. 
& nu.^.vol.i .vbiquod taíis cxeniptio fit non tan 
túm a müneribusperfonalibus 9 íed etiám a patri* 

moaialibuf 
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De las Sifas y Repartimientos. logi 
nionlalibus , 
dummodo fi-
l ij íintnati, Se 
non in vtero: 
vbi &numcr. 
6 , dicit com-
muniter rece 

otros que refieren los 
autores defiosReynos,2 
no lo tengo por Uano, 
alómenos en los pechos 
Reales , fegun lo que 

pium,&num. traen Pedro de A n t i -
% £ S £ % bol^uendaf ío ' .yot ros 
filij, 5 c c x c o que citamos en otro ca-
hanc dicitco- pitui0 t b Yafsi 

como 
muñe opimo. i i r -

LauremiusRi jos ^lcs tenores tienen 
chorui. s - to- derecho de gozar los 

- mo commun- paftos.motes v otrosbie 
opiiuo>pagin. a ' / 
^ . c o l . i . n « . nes comunes por dos 
4.cond.7$. vezinosde los ricos de 

a loann.Garf i . Ovilla , bien afsi, por. 
de nobilirat. que aya ygualdad3 han 
g i o í T . i S . n u - de contribuir con ellos 
i n e r . i 4 . & i f « i j . i 
é c i o a n n . G u - tanto,como los dichos 
ticrrezübr. i . ¿os vezinos, teniendo 
pr.ct.ca qu^ . a l l i e l ca l f e ñ o r n . o n t c s 
ítio. i j .nu.J . i i r 

Scfequcnt. molinos, deheías, o o^ 
,.. tras heredades: y afsi fe 

capic m m pra^ca , en eípecial en 
mer. 173 * a i edificios y reparos de 
fi.vitrasu^vi m u r o s f u e n t c s p y e n , 
de tradita per 1 r t i -
loan.Guticrr. tes3y otras obras pubh-» 
dia.iibr.3-pr* cas3cfaluofi el talleñor ffiSÍS llcuafc pontazgo 5 que 
¿um quatuor en tal cafo mayor quan 
fequenu t]3 f¿ le ¿CUQ repartir ref 

V c Lucas ¿ c V e n peto del aprouechamié 
rainKhacpro t:o queHetia, d comoyo 
uideniifsima, ^ rcparn,fiendo Gorrc 
column.y^ver , . 1 1 1 ^ 
ficul.iS.Scíp. gidor de la ciudad de 
C i de <|u*ibus ? 1 • , 
nmnec. i^em. líe. feexcufar. libr. 12. Co]Ic£tarius 
ín cap qüxft iones^ereruni permut-Auilcs in capí 
3 ,pr3Etorumjg!oíI.jun/íí{czoo.vcrfic.fkmf» notdvnm 
f v i g u U r e m i & í n c i i p ' Z i ' g l Q & d c n orden, numer^j. 
& veríi.g«íM/mo.ibidcm. 

d loann.Piatca in 1.1 . C d e Alexan.prín^ibr. 11. C x 
pol.intra¿ht.'dfi fcruitut.ruíiicor.prjedíor. cap. & 
numer»50' <|uxftion.2y. Lánce lo t .Conrad .b cu« 

Tomo 

Soria^al Marques de A l ría,í to&M® 

macan, de la puente de f ^ ^ y 
aquella fu villa, cuyo re ín fin. 3c vide 

paromecomet ioe lCó- q»* <l¡xi 
r * v 1 1 pra,iibr.2. ca«» 
lejo. Y aunque de cada p iMó.nunjcr , 

vno de los dichos cíTen 175« 
tos fe pudiera aquidif- t L . l l t S c i l : 
currir mas, pero por no tltuls.libr. u 

falir demafíadametede rccopilat.Pe-
n r i r irus Antiboli 

nueítro propoíito.baf- m ' ^ m ó ^ 

tele al Corregidor no le farc. incipit, 

trado faber efto , y los ^ J ^ t ' ^ í 
j . J ' . totam, oc in í i 

demás podran por los ne.Boermsde 

autores y lugares do fe c í í i one . 260. 

tratadellover ¡o reflan ^ c o ^ • 
í ^ - e numer. 10. 8c 

„ PeroIaeíTencioy prc ^ • ^ ^ 
. t i » i quent. voí . i ¿ 

rrogatiua de las dichas A u e n d a . í n c a 

perfonas no fe eíliende pit.i4'prxtor. 

alasfifasydertamasge 
ncrales,que llaman de enm íequent. 

fuentc^y puente,fypa- &5,1 íaP ' ^ 1 
ra reparos de muros^ca- in 
lies y caminos j y otras fo . i6 . Auilcs 
cofas publicas j ni para I ^ ^ f S 
la guardia y cuítodia de fcw.nurater.-44 

la ciudad , g ni para Ja VÍTJC ad rini 
guarda S las heredades^ g i o f ^ ^ M 

y ganados de los eíTcn- pdon.nt i í fKjpi 

tos^cuyapa-aniYgle ^ t ó t f U 
napni clerigos(faltando jitSkofümun 
dineros de concejo) ni gloíT. i . t i u . j . 

iSc4. i tac o t r o p r i u i l e g i á d o t i e n e 

i n m u n i d a d n i efeufa, 1 f Pemis A mi* 
f j i boli vbi fupr. 
Vpar.^J. veríicCT iíícó-numerrT4. 

g Cap.i.deimmunif. cccíefi.l^ i.tir.^.part.i. 5t ibl 
Grcgor.verb.cnf j«i¿eí'.Lucas de Pcnn.in l .^ - col. 2* i 
vcrfi.^-Tto ex Jb/VCdc fund-limitrojUB. i t .Petrus 
Antibcli vbiíup|Miiun.3 ^Dueñas-inregul* loo» 
iimitation.i 2. u ' , . . . .¿. i 

h A ntiboli vbi fqpra.3 .par.jndp.ljíí i?itt(r.t\u.ri$. • 
i Ljadinftruftionciw.C.defacrofanft.ccclef.l. 54: 

http://dia.iibr.3-pr*
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i o 8 í De la Polí t icaLikV. Cao. V 
tltul.tf.part.r; como quiera düe losdi-
& l . i i . i x j i . i A ' r i 
tit. 3 rin t , re- ch os ga ftos fon e n b e n e 
copilat. & i b i ficio yniuerfal de todos 
gloíTograpW, ]os vezinos, Y tampoco 
Se Mcxia de . , i i . 
p^necondufi. apíouechara la d i r 
j . n u . 6 o . & 6 u chal ibemd y e í ícnció 

a S u p r a i f to l i . . e n c a í o q u e f u c e d a a l g u 
b r o , ( S c i ^ - 2 » m u y gran necefsi -
cap.aa.nu. dad^ara la qual conue-

b t . b c n e f i c í u m ga echar fifa, o repartí-
^f.de conititu miento i C o m o de codo 
tionib^princi- efto atras da dkh0 
purnjoccap.dj ^ 
leai.dc dona-? mas largamente.1 
tionib. ^ Y esdefaber,q los re 

c Bart . inL om- partimietos, y íifas que 
11ibus.ff.de le- dexan de pagar los pri-
& } j f * . t í ? % uile^iadosy e^etos.no 
additioin l^fn r . i r i i 
C - d e apoch» le quitan n i detalcan de 
publiclib. i o. lo que el Rey, o la Repu 
S S S t ó S b l i c a h a d . a u e r ^ c o . 
cif ion^t v n u brar^ni ellalo pierdc}lw 
mer, ^.Sc fe- no que fe cargan y a.ere 
t . communis cen a los demás tributa 
opimo,fec;un- rios^alos qualcs fera la 
c l S Z Z cargay tributo mayor: 
i . c a p . i z . nu« y aunque cito parece i ti 
incr .44 ' A z c jufto, porque el benefi-

ci0 31 Pnncipe re ha de 
rccopil. interpretar contra e l , 9 

, „ . . . y no fer dañofo a nadieí 
numcr.4.ff.d<í peto como quiera que 
paais . & laf. el dicho tributo fe i m -

^ T o ^ : pufc y, ty** i * 
ncm. - Republicajlaqualfaunt 

o algunos vezinos fean 
5 eximidos) es viitoper-

f Pctrus A i n i - maneccr, como pcrma-
boli intraaat. n c c c y f e p a g a la man-
de munerib-J. . jW / ^ i t 
par t . indp .Wí da y legadó por los hc-

n ^ r ^ reder0Sya*iinque el tef-

ap. 
tador libre de la paga 4* .&ícquen. 

dellaaalgunodci los^ I , ™ 1 ' 
efta es comu opinión,c 
aúque la contraria tam 5 x . C d e de-
* . 1 • cret.dccunon. 
bien lo es, y mas pía- i ib . io .Platea 
dofa.^ in L vácuatis. 

Para concordia e i n - J g g ^ * 
teligenciadeítas comu* deralibr.vera 
nes opiniones contra- & communis 

i .V, . rcíolutio fe ­
rias diít ingamosquatro cündum C a -
CafoS » E l primero es, q chtran.in deci 
fi e l R e y , que impufo el fi^fi^mó 

•i i i v i r r tan.59.nume* 
tributo^iiberto deipues í j i & d e c i í i o ^ 
algunas perfonas d é l a ^ s n u m c . T i . 

1 I y 1 5 J 2. Se ^ 3. CU 
paga deI(como lo pue- fcquent/Spc. . 
de, y deue hazer en re* cuiat.iniit.de 
muneracion de ferui- ex-a¿i ion,nu-

cios,como eiRey Saúl eiusaddition. 

lib erto a Dauid^y a la cá poftBar. indi 

fadefuspadres^ora- ^ * » » 
uer muerto al Gigante l.vacuatlsy 
Golias e) las porciones incap.accede 

y partesde aquellos cf- ^ f l ^ ' 
fentos n o fe acrecer) ni bas-finguiari-

cargan a Jos d e m á s , fi- terincap.per-

n o que las pierde el Rey n t o m m m 
que lasaúiade cobrar, ntrn. Reman;' 

y hizo la gracia deílas, confi;2^nP!e 

laluoíi c l torueí iecn po de -co l l ca i s^ 

ca cantidad, que en tal rum.sy.pjía 
cafo eftaran lo$ fubdi- i ^ % ^ m ¡ 
tos obligados á fufrir* m c r . i » . 

lo , y pagar. f E l Se­
gundo cafo fea, que íi la ciudad que 
auia de pagar el tributo , dio Jiber-
tad y cífencion del ( como fe fpele 
hazerg) al medico, o algún oficialja-
quellaparte fe cargue a los demás ve­
cinos. E l Tercero cafo es3que fi el di- b 
cho tributo y repartimiento era en 

-bene f i c io 
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1 a s o i l a s y K e p 

beneficio de tefcero^co 
moel ía larioque pagan 
algunos pueblos al Co­
rregidor , fi el Rey exi­
mio de la jurifdicion al 
guna aldea, que contri-
buia^encl cargarfeaq-
llaparte alos demás. E l 
V i timo cafo es , que lo 
que fe,defalca y quita al 
pobre, y a las otras per-
fonas priuilegiadas y ef 
fentas que auemos di­
cho j fe carga y reparte 
entre los demás contri­
buyentes.'1 Muchos ca-
fos en los quales no fe 
guarda el pnuilcgio d© 
cííencion indiftinca, y 
generalmente concedí 
do por los Emperado­
res y Reyes juntaPedro 
de Antibolib donde los 
podra ver el lector. 

Para hazer los repar­
timientos dealcauaLis, 
tributos , y derramas 
por abonos,demás del 
Prcurador general,y los 
demás Regidores y luf-
ticia, que fegun la nue-
uaorden deueafsiílir, c 
han de concurrir tam­
bién pecíonas inteligen 
tcs,y dcfatisfacion pa­
ra ello, las quales nom-
bralaiufticia^olasqua 
drillas, fegun la cofumv 
brede los pueblos.Y ad 
uierta elCorregidor, q 

Tomo 2. 

Vltie ptodi-
¿Udi f t inü io -
ne Balti. in i . 
etiam numer. 
a^. C« de ex-
pcnfis rei iu-
dic. di laf. in 
ditt.numcr.p. 
& i z . & B o c -
riu in d i £ \ . de 
cifion . 2, i 3. 
iiumer.3.cum 
fequí-ntib . & 
Petrum de 

Vbal . vbi fu-
pra nume^z. 

h IntracUt . de 
inunerib.f.4. 
numcr.105. 8c 
íequentib. ver 
í i c . ücct an­
te ni» 

c L . ^ . l i í u l . 14. 
Jibr. 6. & U . 
titui.é.Ubr. 7. 
recop.Auend. 
in cap.i4-pr? 
toniin.i- part. 
numero. ^ . 
^ g i d i u s T h o 
matic.ln traft. 
tic col led« §> 
retenta próxi­
ma diícufsio* 
iiCjUumer. 1?. 
Azeued. in d. 
K numer. 3* 
8c 16» 

¿ Platea in 11.' 
C.dedifcuíTo. 
l ibr.io.Rolan 
dus coníil'^^' 
num. y2«vol . 
i .Azeued. v-
bi fupra n u -
xnc.i 

é L . 1. & I. per 
jcquatores.C 
de cenílb. lib. 
11 . & argu-
nicoc 1. tutor. 

1 - r ' 1 

a r t i m i c n t o s . 1 0 8 5 

para eflo conuiene fu 
prefencia, y que encar­
gue mucho las concien 
cías a los repartidores^ 
también les exhorte có 
el miedó de la pena,pa-
ra que hagan jufta taíTa-
cion y repartición, ey 
y que examinen fi han 
crecido , o diminuido 
los tratos ? de los wezi' 
nos i y que ellos juren 
pues pueden fercompe 
lidos a que declaren fus 
bienes muebles,y femó 
uientes, fi de otra mane 
rano fe pudieífe aueri-
guar5 fegun Egidio T o -
mato:S porque comun­
mente hemos vifto de 
lo cótrario quedar muy 
agrauiados los pobres, 
yaliuiados los ricos : ^ 
y afsi el Corregidor, q 
ha de fer amador y 
lador de la jufticia, pa­
dre de los huérfanos, 
luez délasbiudas, refu 
gio de los pobres 3 y re­
medio, y confuelodc 
los necefsitados^a a imi 
rarencílo a Dios, que 
fe precia de ferio, y que 
fe diga que lo es, y acu­
dir con caridad , y no 
con odio niporfauor,1 
para que en cílo aya vgualdad , ^ 
pues es del inñi tmo de fu oficio pro^ 
ueerque los poderofos no .opriman 
y defuellen a los flacos , y humiU 

Y y y y 2 des. 

$-ídemfo!ent« 
íF.dcadminiít. 
tutor, 

fV idc Tiberio 
Decian*in rc -
fponf.65). vo* 
luai. 3. 

g In tra í lat . ¿ e 
colleítis §. re­
tenta próxima 
difcuísion.nu 
mcr.itf. 

li L . í^ . t í tu l . tí 
libr.^.recopil. 
Auilcs in cap* 
17 . fyndicat. 
g lo íT i . Auca 
dan.incap.14. 
pretor.z. par. 
numer. 3 5. in 
í in .& l'equen. 
& Roland. in 
dift. loco, 6c 
numer. 55. Al-
fonf.de Caftr. 
delege poena 
li.cap. J .pag. 
77-

j Bald.inKcum 
ita. (F. de con-
dition. 6c de-
monftrationi. 
JVlatth^.deAf 
fíi<ft. in coníU 
tution. regni, 
f .ncnfi negra 
ci.num. 11. 

^ L . ^ ^ . p r e f c s . 
fF. demuncr. 
& hononb.a% 
tlient.de non 
cligcnd fecun 
00 iiuben 
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io84 De la PoIiticaLib.V. Cap . V . 
a RubricC.fc 

Jiceat poten. 
Se 1. ¡ilícitas. 
4'. nc potcntio 
rés . f f .dcoff ic 
pracíid. 

b L.indiiftiones 
& 1. qui gra­
tuitos . C . de 
ccnfib. & cen 
í i to . libro. 11. 
A u c n d a n . in 
dicl. cap .14* 
prztorum. 2. 
part. num. 3^. 
Auiles indift. 
cap. i / . fyndi-
cat.gloíT. 1. & 
ir»cap. 5 4 p r ? 
torunvglo.pO"» 
í>rcí.nuincr.2. 
& fequentib. 
Bellug. de fpc 
cul. principú, 
rubnc. 46. §. 
rcí lat videre, 
fo l . 2 11. nu-
mec.2. 

c Facit . l . iní lar. 
C . de iur. fife. 
l ib . io . &quae 
tradic M o n -
talu-in 1.». tit. 
7.1ibr. 5. fori. 
g l o ü . d e l c s cuen 
írf.Auil. in ca-
pit.50. prxto» 
vecb. fagd prf« 
grfr.iiurne. fin. 
ioann. GarG. 
dcexpcníis .c . 
a4.numcr.z8. 
Se m terminis 
Menchac l ib . 
1. de fucccfsi. 
ere at ion. f '«4» 
numcr.30.vet 
fie. denic¡uc. 3c 
libr, • 14. 

L a 
fartc de gabel 
lis.cap.18.nu. 
91 • Gironda 

desj f ni que co el fauor 
del rico fe defraude la 
fuftanciaal pobre. 

3 ^ Pero fino pudiere fer 
tan al judo el reparti­
miento, y fe agrauiaren 
las partes del,como fue 
len , y pueden hazerlo 
dentro de vn a ñ o , aun* 
que fe pafle el quinto 
dia para apelar ; y fi es 
menor,o aufente el que 
fe agrauia, deue fer oy-
do,aunque fea paíTado 
el año; el Corregidor, 
con afsiftéciadejos tnif 38 
mos repartidores , fin 
caufar nueuo proceíTo, 
hade defagrauiar y ha-
zerjufticiaa los que ef-
tan muy cargados, y los 
repartidores no puede 
íin el mudar ni alterar 
en cofa alguna el pri­
mer repartimiento, b y 
lo que fe determinare 
fobre la dicha reuifta,fc 
ha de executar, fin em­
bargo de reclamación, 
o apelación.0 

3-7 E n lo que toca a los 
repartimientos de dar 
pofadas,muías, carros, 39 
ñaues, o vagajes g u a n ­
do paífa elRey,o fu Cor 
te,o exercito, o en otra 
ocafion publica, tenga 
mucho cuydado e! Co­
rregidor de mirara que 
miniftros loencomien-

in eodem tra-
¿lat.2.part.$a 
2.nume*4i4 Se 
feqq. 

da, y faber,como proce 
denenlaexecucion de-

aun deue nombrar 
vn fobreeítante y cen-
for, q fe informe y^aue-
rigue lo que paífa /por­
que fuelen a rio buelto 
hazer embargos , pri-
fiones y cohechos,liber 
tando a vnos, y grauan-
do a otros, y refeatan-
doles a dinero las vexa-
ciones,por el miedo de 
no padecer en fus per-
fonasy haziendas.*1 

Cerca de las cargas y 
pechos perfonalcs, a q 
cftan obligados los pe­
cheros , como fon,falir 
a los alardes, velar,ron-
dar , y yr en perfonaa 
las guerras, guardarlas 
puertas, y a todas las 
demás cargas pcrfona> 
les,q antiguamente I h -
m a u a i M a n f e r i m i e t o i y S 

las cargas mixtas , porq no es materia 
para detenerme en ella, la remico a lo 
q traen Otalora, Auendaño,y otros,c 
que tratan la materia,y efeufan deílas 
cargas perfonales a los profeííores de 
las leyes. 

También aduierta el Corregidor, 
en que aya mucho cuydado en tomar 
las cuentas,y razón délos maraüedis 
que procedieren de las fifas, y repar-, 
timientos,y en que eften depoficados, 
y fe conuiercan en fola aquella necef-
fidad, para cuyo remedio fe impuííe-
ron,y no en otra alguna,aunq parezca 

for« 

Platea in 1.2. 
nuraer.z.Sc in 
1. üuin princip. 
per text • ibí. 
C.de curiofís. 

Otalora de no 
bilitat. cap.r . 
2. pai*t. fol, 9 . 
numer. 4.vcr-
fic.c&tamenai 
uertendunt' A -
uendaún di¿l. 
cap.i4.pra:to 
rum.num. 11. 
cum alijs * z . 
part. 6c loan. 
GarG.de nobi 
lit.glo.3 5.na. 
4« & fcquent-
5c Azeucd. ia 
1.2-tit* 10. mi. 
11 2.libr.?;.r€ 
copílat. Se Bel 
lug. de fpecul. 
princip. rubr. 
46.^. donuni* 
nuni.4.coI. 4. 
in fin. 
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fé 

DelasSirasvR 
a L . f i . C . de his 

qui cxpublic. 
collatlibr.io. 
Bar.in 1. Icga-
tuiti.íF.de ad-
miniftrat.rcr. 
ad ciuita. per-
nit.& l.? y.ad 
í in . t ir . í . l ib .3 . 
recopilat. & i . 
1 4 . inprinc. 
t i t . i 4 .par»7« 
Aui l . ín c*4jr* 
praetor.glo. ni 
tomar» 

nasy repartimientos. io6> 
fbr9o^a,, a porque def-

b Supralib.i .c. 
16.nu.141. 

pues fuele auer deícui-
do,;odificultad en bol-
uerlos. Y también fue-
lenlos Regidores efté-
dcr la licencia cj el Rey 
cocedio para facar feys 
poríifajoderrama^y Ta­
can dozej y fe cometen 
otros abufos, paliacio­
nes y encubiertas,a que 
no.fedeuedar lugar en 
manera alguna 3 fino q 
fe guarde con puntuali-

dady limpieza la forma y tenor de la 
licencia , porque también fobre eftas 
í¡fas,y repartimiétos fuelenlicuar co-
mifsion los luezes de propios para to 
mar las cuentas dellos, y es bien que 
en todo tiempo^y enqualquier tribu 
nal parezca auerfe procedido en to­
do lo que a cílc particular toca juftifi-
cadamente. 

4 0 Los feñores de vaffallos quando y 
en que cafos pueden echar íifasy re­
partimientos, y cobrar las impoficio-
nes deílosjconftaraporlo que fe dixo 
en otro capitulo. b 

En las ciudades donde ay Audien­
cias,© Chancillcrias Reales, y cnefta 
villa de Madrid,donde refide la Cor­
te , fuele auer edificios públicos, para 
cuyos gaftos eftan impueñas íífas, y 
nombrados por comiílarios de las tra 
^asy edificios,y de los gaftos de las fi-
fas paradlos algún Oydor , oConfe-
jcro,con inhibición de todas las luft i-
cias,exceto el Confejojy en efte cafo 
aunque porlas claufulas generales de 
los luezes de Reíídencia, fe manda q 

Tomo 2 . 

fe tomen las cuentas de fifas, y fe cxc£ 
cuten los alcances,y lo mal gaftado, y 
feembien alConfejo,foy de parecer, 
que primero que meta mano el luez 
de Reíídencia contra el tal Oydor , o 
ComiíTario Confejero, déaui foa lCo 
fejodefilehadetomarUcueta, o no,! 
y eferiua al fifeal fobre ello, y hará lo 
que fobre ello fe le refpondierey or^ 
dcnareaqiie fera,fegiJ he vifto, que no 

a. 

S V M ARIO DEL 
c a p i t u l o f e x t o . 

E^ R A R I O y f i f c o f o n df(erer¿ 

j tes>yfifolo e l pueblo Romano 

lopodiatener}j d é l a dertua^. 

\ cion de ambos nombres.m.^ 

S i qftalqtííer R e j , o Señor puede tener 

fifeo enfit tierra^num.z. 

Señores de vajfal losf i puede confifear 

p a r a fi todos los bienes de delinque 

tes,alli. 
D e l principio de U s conjifeaciones de 

h íenes ,num,j . 

Corregidor y jueces fon mayordomos 

de la h a c i e n d a R e a l , j afii h a n 

de c u j dar de lacenferuacion de (us 

^ penas de C^rnata yy de la pena de 

Ueontrarioynum.j.. 

D e las penas arbitrarias pertenece U 
m i t a d a l a C á m a r a ^ y enteramen* 

te,quando l a ley no las a p l i c a , nu* 
mer.f. 

F o r v i a d e mul taf ipuedee l lue^apl i 

car toda la pena a fu arbitrio, fin 

dar parte a l a Camara>nu.6. 

T j j j s P a r t e 
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io8¿ Déla PoiítÍGaLil).V. Gap. V I I 
P a r t e ferteneciete a l a C á m a r a y f i fe 

dempagarpr imero q las d e l l u e f r 

y denunciador,o de U p a r t e interef 

: f a d a ^ m m . / . j S. 

Compojíc ión no fe f u e de h a Z j e r . p o r e l 

Jue& p o r e l perjuicio de l a s penas 

. fifcalesynum.p. 

D e l l i b r o , cuenta ¡ y r a Z j o n d e las pe* 

' n a x d e C a m a r a , n u 4 0 , ! i . y t i . 

D e los f raudes de algunos efcriuanosy 

cerca de las penas d e C a m a r a , n , í ^ 

Q u a n d o pueden cobrarfe las penas d e 

C a m a r a . y de l a hipoteca q u e t i e n e 

elfifco por ellas a los bienes d e l deu~ 

d o r . n u m . i ^ . j z p . 

C o r r e ñ d o r m l u e X n o c o b r e n i r e c t h a 

' en depojlto, n i en otra m a n e r a b e ­

nas de C á m a r a ¡ y quando f e r a / / -

• cito haberlo, n u m j j . y ttí. 

A lreceptor depenas de C á m a r a ¡ f i f i 

d a f a l a r w . n u m j / . 

É ecetor de a l c a u a l a s . f í ha d e ferio t a 

hte de las penas de C á m a r a, n u . t g . 

P e n a s de C á m a r a fi deuen gaflarfe 

p o r e l Corregidor e n cofa a t g u n a y 

num.1p.10.21.22.1s y if-

D e l a orden de a m a r los galeotes* y 

del f u ¡ l e n t o , y g a f i o d e l l o s P n u . 2 ^ 

Q u a n d o fe deue tomar l a cuenta de 

penas de C á m a r a , y émhiarfe a l r e ­

ceptor general y m m . i ó . 

h e z , de Reftdencia pefquife m u c h o J ¡ 

fe ha hecho fraude ,® v furpac ión de 

p e n a s d e C a m a r a , y d e l c a í l ( g o d e ~ 

l latfum.27-y 28* 

D é l a hipoteca que tiene elffeo a ¡os 

bienes de los deudores fifcales mfo^ 

lidum^y promdmifo> y de otrospri-

u d e g i o s f f c a l e s f í u m . z p . 

O y a n d o las penas de C á m a r a no fon 

del Reyffigoz^aram de losPrimle-

gtosfifcalesinum.jo. 

J i d u d a d a l a p e r f o n a f í fe m u d a e lpr i -

m l e g t o , n u m j í . 

D E L A A P L I C A C I O N , 

l i b r o , c o b r a n z a , y gaf to d e 

l a s p e n a s d e C a i n a r a 5 y d e 

i a s c u c n t a s d e l l a s , 

G a p . V L 

A Solo el pueblo Romano com­
petía tener publico crar io^ l 
qual/fegun vnlugardePlinio, 

Alciato,y 01ro*)* era cofa diftinta del 
fiifcb, porq el erario era dinero publi­
co del Principe,y República,y elfifco 
era el patrimonial del 
Principe: pero en e í lo 
ay confufion, y los lu^f 
Confúltos toman lo vno 

or lo otro,b y declaran 

a Plinms ínP*-
negirko 
Trajanü , a K : 
Vortufie nonc4« 
é t m ftncrttatti 
fifctim , qua tr* . 
riü cohiba, m á 

(o plus lifcrt de 
too Í¡Í¿ dcpubU 
cv creáis. u 

os autores, porque ra-
7on era mas el fifeo del 
Principe,que el erario, 
(fia República. Llamo fe 
erario de ¿ r e , que unifi -
ca meta!, del qualcra la 
moneda antigua, antes 
que fe cftapaííc de oro, 
y p lau , fegun Plinio.c 
Tenían los Romanos el c 1'H-c*1 

erario 

t L . v i F . d c i q r . ' 
í i íc . AuthcnC, 
de ma<ia.prí n. 
f .oportcc iní» 
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• * 

as penas 
erario principal, cri el 
templo de Saturno pa­
ra los fuceíTos inciertos 
de las guerras, el qual fe 
acrecentaua con los def 
pojos de los enemigos 
vencidosry con los tro­
feos de losCapitanes ve 
cedores3fegimTito L i -
uio, FlorOjValerioy o-
tros .a-También a folo 
el Emperador compe­
tía tener fifeo,b el qual 
era vnyafo grade dcef-
parco a manera de facQ 
y.bolfa,0 para guardar 
las códenaciones q pro-? 
cediande los delitos de 
traición, y otros públi­
cos y priuados:y llama-
fe fiíco,de la palabraiv-
ro, que íínifica traer 3 o 
tener j porque antigua­
mente fe traia , o tenia 
el dinero fifcal en aquej 
genero de vafos , o fa-
cos,fegim Pedro Grcgo 
rio:dy como entoces las 
penas fifcales eran po-
cas^or la pocamente, y 
menos malicia , cabiárf 
en aqucl íaco^y dcípues 
porlaampliacio delltr\ 

deC amara. 
a Lluras m i . 

D e c a . í * P l i n . 
lib»3 3.c. 5 J 
Fiorui l ib. 3 * 
cpit.c.9. Val» 

b L.fimilc.fF.ad 
mujiicíp.glof. 
jnrubr. & ibi 
Platea n u . 8* 
& í 2. & L ü c 
de Pcnna. C . 
de inte fifei- U 
bro. lo^Bof-
fius plures rc-
ferens in pra-
¿lica-tít. de ñ f 
co.nu.i .Pctr. 
Gregoudc fyn 
tagni.iur.j.p. 

,libr.3T.. c. 3 i» 
nu. 4« ¡fe 
princeps 
cas appellatuF 
L z . ^ . n o c in­
terdi clp.fí. ne 
cjuid >ii Ipco 
publi. 5t inde 
dicitur, quod 
quicquid cft 
f i íci ,eftC3efa 
ris. AngeK inr 
b bcnc a Z c -
» o n e «j G • de 
quadrí. pracrc. 

c Nonius-Mar 
cclluS'lib. a.dc 
magíftra. G o -
í ü m e i l i b . 1 2 . 
de re ruftic c. 
¿ o . A {con- P « 
dia.s.inVetc* 
l.fedadJcs 2J. 

illud nobis» 
¿.locati . Pctr-
Grccro^bi fa 

pra.i.par.iibr. peno , pareciedo peque 
a c . i-ñtim.ív ¿o c incapa^de Taco y 

t g S S S bolla fe comuto en C a -
po .if. . , 

¿ De f y n t a g m . í a r . j . p a r . l i b ^ T . c i i . n u . i . & í n n u ^ 
fopra citatb. •-».' • t ^ ' > . Ü^A'Z 

t G'o.ví-rS./i/t-rfíf^inl in ^uirtciis. C . denumer. & 
aftuar* l'br. i i.Horoman9 tn cóment. verb-iur. in 
verb. ^ráríjwa.^c vtib./i/f idemift i íommc-

mara , fegun Acurfio, 
Hotomano y p.trqs:epc 
ro como qualquier {ley 
PrincipejO feñorjes mo 
n arta en fu Rey no jy fe 
ñorio,f pueden los R e ­
yes, y feñóres y Repur 
bli.cas libres tener fifeo, 
bien afsi correo el E m ­
perador^ pues el T r o -
yano Rey Eneas, aunq 
no fue Emperador3fue 
llamado Principe de la 
República:h y bien con 

erados los principios 
de las monarquias , en 
los Reyes fue el prime­
ro ,y cüplido Imperio, 
y el oficio de los Empc 
radores dcfpues dellos^ 
De Tobias fe lee , que 
el Rey Senaqucfib ma-
dp matarle, y le con.fiÍh 
co toda fu hazienda . Y í 
Efdras d i¿e5kq cl Rey 
Darlo promulgó vn edi 
$ 0 , que el que naguar-
dafTc el mandado; del 
ReyJeempalaíTen, y fu 
cafó quedaíTc confifea-
da>íYdclRey Artaxer-
xes fe lee^que tuuo fif-
co.'Y ladiuinacfcritura 
de Reyes Kazc mencio, 
y:no de Emperadores.111 
Otros derechos fifcales 

tarijsJtit .qu» 
fint rcgaí .c . i , 
y e r b e regalis* 
Petr. Orcgot*; 
vbifupr- n. 

f tapit.fdtote; 
^ . q . j . c . i n a-
}iibus. z .q . 7 . 
Stiai-ez aljega 

& Uqq. 
g L . f i tit.y.litr/ 

iiniinium, in 
princ.ff. de ca 
ptiuis. & ppft 
iimin.Bar.nu. 
1.1.6c BaUnu. 
i . i n l . i ^ j C . de 
boi is vacant-
Jib.Jo.A uü. in 
cap. 2. pretor. 
gJo. crfW4r4.«. 
5. Se in c» 1 2, 
cod.verb. mi . 

dan.in cap. 7 . 
pt5rtor.i?iM i , 
¿v' 15. & in c, 

c;ii.nqni«f . & 
fdq.Borsius v 
bi íupr. míu 7» 
1 oan.Garf. de 
expeo/.c. 2 i . 
nu. 22. Pctrus 
Gregorius d<s 
íyntagma.iur, 
^par- l ibr .3 í» 
c.3 i ;n,uni .5. 
&par. üib- .^. 
f .4.nu.2.&4. 
Giróda de gá 
bell. i.paruiir. 
2j.<5cfeq.pag¿ 

dixi fuí» 
pra hb.2.cap; 

J>7. 

h Autbe.vt pracpo.noméh impe.ín pr ínc 
i L-. ^. 4 U m á o . f f i d c orig. iür. 5c dixiinc.pí.TC.T\*7é 

^ Cap^,i ' ü 
\ Efdrje.c.7. 
m D í t a d 3 «D^o íi>i twPfiprc mo, 5cD Im* ftmi 
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logo De k Política Lib^V.Cap.VI. 
éplftol. í. tenían los RomanoSade 
tllote onmlhH~ m s i S ^ c la conhicacíon 
m n * c r t á t u r e de bienes, como eran 
f m * ' * m delospaftos,y la quin-
ipfcrmte reg í , r i i ; 1 i 
& i n 4 J ¡ b . K e taparte de lasmercade 
gum. 

a I n vita C a l i -
gulrVetfi.vcíli 

das que fe traían, o faca 
uan,que era lo que aora 
llamamos Almoxarifas 
gos . Y el Emperador 

h L i b . t*varíarJ Caligula la fubio a la o-
cap.17* taua, fegun Suetonio.a 

c A\kg*\o,2%. Y ^mbien lleuauan los 
nu»'Z4, inre - diezmos de los frutos 
f p o n í i o n . x . ¿ Q \ O S campos que aora 
* ]h llamamoá^y han fido y 

^ I n l . ^ . f i d e * fondiezmos^y tributo 
cimam.ffvdc ¿ i ü i n o feeú lo que trac 
p o l ü c i u t i o n . i l 1 

l Couarrubias,b y entre 
t Budacusdcaf* e¡[os feliamaua tributo 

tibus.libr. 4o- Real • Y también entre 
fo.go,^: alibi los Moros delReyno de 
K S f ¿ 5 ? Granada fe llamaua af-
tímís.q.i.n.r. fi, í e g u n R o d r i g o Sua-
& Laíartc dd r € z , c Y f ¡ a l g u n a deci-
g^SÍ ma ofrecían los Roraa-
& í e q q . nos á Hercules, o a otro 

r r . •2J de fus Diofcs , era por 
fíncmíTaprin voto ,yno pomecefsi-
cip» lícc. con- dad de tributo,corao fe 
fiic.i.^tit.i- co | ig;e ¿¿ Iurifconful^ 
6cLf in . t i t .5 , toVlp iano ,dy d e B u -
lib.4.for.Bar. deoyRebufo.e 
U f i f a S ^ Í Ynofolatnentcalos 
dcveaigalib* Reyes y Señores y Re^ 
ft.de dáno in- publicas no rcconocicn' 
B c n e d i c U n c tes íuperior en lo tem-
Raynuntms, poral,les compete el de 
verb.CTvxorí, 

3 . t . p.de teftam.Putcus de fyndicat.in par. 
de excefsibus Baron.nuro.i i .Auend.in c ^ . p r x -
tor. nume. i . ' 

g Bocr.deciíí .x8o.num-4-vol.x.Bar*poílaliosinU, 

t e c h o de tener fifeo^pc-; 
ro a qualesquierSeño­
res de vaíTallosEcclefiaf 
ticos,o feglares, y perfo 
aas que por priuilcgio 
o legitima coñíibre tie­
nen plena jurifdicion,f 
cuyos frutos fon las pe­
nas fifcalés, § faluo q no 

Sueden cofifear los bie-
esporhcregia,o trai­

ción , o por otro delito 
en que fe imponga pe­
na de confifeacion de 
todos los bienes, porq 
efto pertenece folamé-
te a los Reyes y Señores 
libreSjComo en otro lu­
gar diximos.h Si los O -
bifpos y las Ygleíias tie­
nen fifeo^veafe lo dicho 
en otro lugar.1 

Siendo las penas 
calesjcomo fon^cculio 
y patrimonio de los Re­
yes , y de losSefiores de 
vaíFaüos, y frutos de fu 
jurifdicion,"muy obli­
gados eftan fus Corre­
gidores y Iue2es (pue$ 
Ra de fer fieles y mayor 
domosdefuhazieda k) 
a la aplicación, recaudo 
y cobranza dellas, cuyo 
peligro y negligecia es 
a fu cargo , y por ella 
pierden el falario,1 y no 

caltumpcricul* 
8c l.i.ff.dc iur.ííf.l.niifsl opinatores.C. d" exa^or í 
bus trlbuto.lifa.io.5c I . iudices ,&ibí BarvácPIatc. 
C.dcannonis,6c tribut. libr. ro.Roma fingul.57o. 
Martin.Laud in tract.dc oráciaKüominor.q.^ 3. 

fin.q r . & i b i 
Bal* & A age. 
íF.folut. matr. 
Palac.Rub.in 
rubr.de dona-; 
tion.intervir* 
<& vxor.§. 62. 
nu .n .pag . in 
ííouís . 192 • 
Auenda.in c. 
» 4 ' pretor, a-
par.num.t* 6c 
i n e . j . t . p a r t . 
n u n í . 4 . 

h Supr. l ibr. i .c . 
16. nu. no . 8c 
ibid.c . i^. nu, 
i5>9'Cum 3.fe 
quent. Se pro-
b a t í . 1. C* nc 
fine iuíTuprin 
cip.lic.cert. i a 
dic. conñlcat* 
Petr.Gregor. 
de iyntagma. 
iur.i.par« l ib. 
3>c.2«nu.io. 

1 Supr.Iibr.i .c. 
17. nu» i99* 

k L . i S . adfin. 
tit .9.par.2.6c 
1.x.tit. 4. libr» 
a.rccopil e x . 
prxtor. & ibi 
A u i l i n g l o í T . 
ftrnieto. Se fie 
fidelitas necef 
íariaefl i n i u -
dicibus , dixi 
Íup-Iib. i . c .4 . 
x iu . i j . in . fi 

1 A u t h e n . v t í i i 
dices fine quo 
quo fuffra. f • 
Uludvidcticer» 
verGc.oportct, 
i h U O y u i u d i c l 
hus immim f f 
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1 e las penas deC amara. 
a AlfonfideCa 

ftro inlibr. i . 
d icge pocflali 
cap.i ^. & if» 
Auend.in ¿ 7 . 
prxtor. i . par. 
nuni. 7. verfi. 
CT fictttAti fin. j 

b L.i7.titul. 5, 
l ibr.3.ócl . 14. 
tit.2<í.Jib.8.rc 
copil. 

c L . a.d. tit.26. 
Auend- in ca. 
^.practor. 2. 
par.nu. 4. A -
uil.in c.^^prx 
tor.gloíf.íimc-
roi.nu.4» 

d L.2.tit.Í3.1ib, 
s.rccop.verfi. 

faluo. 

e JL. ? . C . dc fc-
pulchr.violat. 
glo.in l.Agra-
ria.fF. detcrra. 
moto. I. iube-
itius.2.cü g!o. 
C.de facrofan. 
ccclefi.Bar.in 
1. fin . flf • rer. 
amota. Boni-
f a c . i n P c r c -
gri. vcrb.pcrtrf. 
fo l . 548. col. 
j . i n f i n . M a -
rant dc ordin., 
iudic. 4.part. 
num. 3 2. A u l ­
les in c.2.pnc 
tor.gl. amará* 
r u m . i . A u c n 
dan>in ca. « 4 . 
praetor.2.part. 

nuni'4* 

t it .6 .&l«vnic. 
c. 1 o.titul. 1 o. 
l í b r . 3 . & l . 
tit.26.libr. 8, 
r c c & l . } » C . 

p u e d e n a l t e r a r el o r d e n 

y f o r m a d c las l e y e s e n 

e l r e p a r t i r l a s , n i fin c a l i ­

fa j u r í d i c a , fo p e n a d e 

r e f t i t u c i o n , a y de c a f t i -

g o m o d e r a r l a s : y e n 

l o s n e g o c i o s e n q u e p o r 

l e y n o e f t é p e n a c i e r t a 

c ñ a t u i d a , y fe h u u i e r e n 

d e j u z g a r a r b i t r a r i a m é -

t c , l a m i r a d d e l a p e n a 

f e d e u e a p l i c a r a j a C á ­

m a r a , fa luo q u e l o s d e l 

C o n f e j o y A l c a l d c s p u e 

d e n e f t e n d e r f e m a s e n 

c í l o , c o m o d i r e m o s e n 

e l n u m e r o 2 5 . y fi e l l u e z 

d e x a r e i n d e c i f a , o o m i ­

t i e r e l a t a l a d j u d i c a d o , 

q u i e r e l a l e y , c q u e f i e m 

p r e e n l o s j u i z i o s a r b i ­

t r a r i o s le p e r t e n e z c a l a 

m i t a d d e las p e n a s , f a N 

110 e n las p e n a s d e m u í -

t a s j f e g u n v n a l c y R c a l : c l 

p e r o q u a n d o l a l e y i n -

d i f t i n t a m é t e p u í l e r e p e 

n a , fin e x p r e í f a r p a r a 

q u i e n a y a d e f e r ( c o m o 

a c a d a p a í f o f e v e e ) e n -

t i e n d e f e p e r t e n e c e r e n 

t e r a m é t e a l a C a r n a r a , « 

p u e s n a d i e fino es e l fif-

c o p u e d e a p l i c a r f e c o n -

d e n a c i o n ^ f u e r a d e l c a ­

fo d i f p u e í l o p o r l a l e y . f 

P o r v i a d e m u l t a b i e n 

p o d r a el l u e z e n p e q u e ­

ñ a c a n t i d a d c o n d e n a r 

e n a l g u n a s p e n a s , y a p l i 

c a r i a s p a r a a l g u n a o b r a 

p u b l i c a , o p i a , o p a r a o -

t r a n e c e f s i d a d d e l o f i c i o 

d é l a l u f t i c i a , q u e a u n q 

e n t e r a m e n t e fe a p l i q u e 

y g a í l e e n a q u e l l o l o ^ q 

p o d í a p e r t e n e c e r á l a C a 

m a r a y í i f c o , n o f e r a p u ­

n i b l e . g 

L a s p e n a s d e d e l i t o s 

y ca l u n í a s a p l i c a d a s a l a 

C a m a r a , t i e n e n p r i u i l e -

^ i o d e q u e n i l a p a r t e , n i 

e l d e n u n c i a d o r , n i í u e z , 

p u e d e n c o b r a r lo q u e 

l es t o c a d e l l a s , fino d e f -

p u e s d e fer p a g a d o e l fif 

c o ^ f e g u n las l e y e s y c o ­

m ú n r e f o l u c i o n d e C o -

u a r r u b i a s y o t r o s : h p o r 

q u e e l m a y o r e n o r d e n 

y d i g n i d a d , h a d e f e r p r i 

m e r o e n c o b r a r fu p o r ­

c i ó n ^ n i d e u e e l C o r r e -

g i d o r , c o m o a l g u n o s h a 

z e n , c o b r a r fu p a r t e , y 

f o l t a r e n fiado a i r e ó l o 

d i f s i m u l a r c o n e l j C u y a 

h a z i e n d a f i n o l l e g a r e a 

l a f a t i s f a c i o d é la p e n a , 

l o q u e h u u i e r e h a de fer 

p a r a e l fifco,y lo q f a l t a ­

r e ^ c u é t a y d a ñ o d e los 

d e m á s p a r t i c i o n e r o s . ^ 

L o q u a l f e e n t i é d c , q u á 

t o a l a s p e n a s y c a l ú n i a s j 

p e r o e n q u a n t o a l a pe ­

n a q fe a p l i c a a l a p a r t e 

p o r v i a d e c ó t r a t o , o d e 

d a ñ o c i n t e r e í T e , c o m o 

f e r i a 

1 0 8 ^ 

de modo muí 
étar. (Se Auth . 
de non eligen, 
íec«nd.nub.$. 

igitur, ibi: 
Néc'fft lex tale 
quid dicettS'A u 
firer. in Ciem. 
i* nu. l o i . de 
o f f í c . ordin. 
in fin. 

g Bar. in I.mul* 
ftarum,& ibi 
Salicet. C • de 
modo mul¿l . 
Au i l . in c. 3« 
praetor.glo. fu 
ri/íitVio».n.3 3 . 
& feqq. 

h L ' i ).c.i5.tír*' 
I4.1ib.2. Se i . 
vnic. cap. 10« 
titul. io.lib.3 . 
recop* dic i tcó 
munem Coua 
rruu.lib. í. va-
rianci^.nu.S* 
Mat ien5 . in i . 
H . tit.io. gl .2. 
nume.S.iib.^. 
rec.Auil. in c. 
n .prztor . gU 
auenencid, n* 2, 
veríi./(r¿ fipoc 
iM.Azeucd.in 
I. 3.nu.62,tit, 
io.Iibr.4.rec. 
quicquid h x * 
íitet Aucn. in 
ciS.praeto. n» 
3*in fi.líb.i, 

i Cap.ftatuim', 
de maiorit. Se 
obed.&.c.fin, 
de coftitutio. 

k Auil. in c. i^.1. 
fyndic.glo.co* 
hrar. 

1 L . t o í . f tyíL 
Auend.in c.7. 
prxtor.i.part. 

nu*7» 
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i o ^ o De la Política Lib.V.Cap.VI 
ii.7.vcríj.^f!0(í 
l imita, & iii c» 
i 8.1111.3. ver-
fic.cr/JOííi.Co 
warr.lib.i. x t j 
liar.e» 16. nu» 
S . A z e u c in l . 
3 %*g\o.fedeU 
quartapúrtt , n. 
S-tit. ó.iibr. j . 
rccop, 

a L • vnic . C í 
pcrni í lifcaU 
crédi to , pras-
fcr^lib.io. jbi: 
"Rmfu* pcrfc" 

cxailio poftpo-
«itMr.&ibiPia 
tea l.t.tit. r y. 
l ib .^.mo. ibi: 
Vague el dicho 
daño de U pítr-
te,Ant€(¡ue<t nos 
Upena. 6c, 1. 9. 
ttt.7.1ib.5. rc­
cop . i b i : Y U 
pdrtepjgadadel 
hurto. 

b Inl.nonputo. 
ff. de iurc fif« 
c i .Bo í s ius de 
criminibusjti-
tul.de fiíco.nu 
ine.74.pagin. 
^ 6 8 . 

C I n I .49 . tít. 9« 
líbr. S.ordin. 
pag. 35»7.col. 
i . 

¿ Supraif to l íb . 
c .? .nu. 99. & 
í eqq . 

t Bart . ín l - am-
bitiofa. flF. de 
decret. ab- or-
din.facían.Bo 
nifac. in Ptre 
grina. v erb. a i 
rnini&ratio.foU 
x 5.col.4. ver-
fie, qutro f í f» 

f e r i a p o r a u e r l c d e u a f t a 

d o fu h u e r c a , t a l a d o f u 

b o f q u c , o p a c i d o fu v i ­

n a , o e n f a t i s f a c i o n d e 

m u e r t e , o h e r i d a , o e f t u 

p r o , o d e o t r a i n j u r i a d e 

obrado de p a l a b r a , o p o r 

h u r t o , e n t o n c e s d e u e 

p r i m e r o fer' p a g a d a l a 

p a r t e de fu i n t e r e f l e , cf 

e l fifeo d e fu p e n a ^ a p o r 

q u e a q u e l t r a t a d e c u i ­

t a r d a ñ o ^ y efte d e a d q u i 

r i r p r o u c c h o : y en e l l o s 

c a f o s d i z e M o d e f t i n o I u 

r i f c o n f u l t o , q n o y e r r a 

q u i e n a l f i f e o c ó d e n a . b 

E n t r e o t r o s r e f p e t o s 

p o r q fe p r o h i b e a l l u e z 

q u e n o h a g a c o n c i e r t o 

n i a u e n e n c i a a n t e s d e 

f e n t c n c i a , d e l o q u e a e l 

l e t o c a d e fu p a r t e , es e l 

p e r j u i z i o d e l a s p e n a s 

fiícales, p o r q u e afsi q u e 

d a r í a n f r u f t r a d a s , n o 

f e n t é c i a n d o f e l a c a u f a , 

o m o d e r a n d o f e l a c o n ­

d e n a c i ó n , c o m o l o t o c a 

p o r c o f a a b o m i n a b l e 

D i e g o P é r e z , c y l o e x a ­

m i n a m o s e n p a r t i c u l a r 

e n o t r o c a p i t u l o : d y a f s i 

f e g u n B a r t u l o y o t r o s , c 

n o fe p u e d e h a z e r c o m : 

p o f i c i o n a l g u n a e n p e r ­

j u i z i o d é l a s p e n a s fiíca­

les'.y y o v i v n c a r g o q u e 

fe h i z o a v n C o r r r c g i -

d o r , de q u e l i c u ó c i e n 

10 

potejlds. Platea 
in l.Utibu$,nu* 
1 . ver fie- item 
in cduf4 crimi" 
»d//.C.deagri-
co\.6c cení, l i ­
bro 11.6c di* 
x ü n d i d . c . 5 , 
numcr.95>. 8c 
feq. 

f L ^ ^ . t i t . 6.8c 
1.19.111.7. lib. 
3. recop. Auil. 
i n . c . 4 | . praet. 
P a z i n praft. 
Í . tomo.8 . par# 
cap.vnic.artic. 
2 j . fo l .2} j t 

g L.^5. t i t .4 .1 í -
bro 3.recop. 

I I 

r e a l e s m a s d e l o q u e a 

e l le p e r t e n e c í a 5 fu p a r 

t e , p o r m o d e r a r l a í e n -

t e n c i a y p a r t e d e l a C a -

m a r a t y ef las c u l p a s f o n 

h o r r é d a s , y m u y f e a s . 

1 E n lo q u e t o c a a l a r a 

z o n y l i b r o q u e h a d e 

a u e r d é l a s p e n a s d e C a 

m a r á e n l o s j u z g a d o s 

de C o r r e g i d o r e s , d i f p o 

n e n las l e y e s de f tos R e y 

n o s / q u e fe t e n g a m u ­

c h o c u y d a d o , q u e a n t e 

v n e f e r i u a n o p u b l i c o , 

n o m b r a d o p o r e l C o r r e 

g i d o r / e f e n t e n c i e n t o ­

d a s l a s c a u f a s e n q h u u i c r c c o n d e n a ­

c i o n e s f i f c a l e s , a u n q l o s p r o c e í l o s f e 

a y a f u l m i n a d o ^ paffc a n t e o t r o s e f e r i 

u a n o s , e l q u a l las e f e r ¡ u a , y t e n g a l a r a -

2 o n , y d e n t r o d e v n d i a d e a u i f o d e l l a s 

a l e f e r i u a n o d e A y u n t a m i e n t o , q u e 

h a d e fer r e c e t o r j c o b r a d o r y p a g a d o r : 

y fi e n e l l o f u e r e n r e m i f f b s y n e g l i g e n 

tes l o s v n o s y l o s o t r o s , t i e n e n fus p e ­

n a s p o r las d i c h a s l e y e s . 

E f t e o r d e n e f t á y a c o r r e g i d o y a b r o 

g a d o p o r l a c o f t u m b r e e n o t r a f o r m a ; 

n o fe y o fi t a n fiel y f e g u r a p a r a e l r e -

c a d o d e las p e n a s c í C a m a r a , p e r o m a s 

c o n g r u e n t e p a r a l a e x p e d i c i ó n d e l o s 

n e g o c i o s , y e s , q lo d i f p u e f t o p o r v n a 

l e y , q u e h a b l a e n l o s a d e l a n t a m i é c o S j S 

p a r a q u e a y a l i b r o e n q u e fe a f s i c n t c n 

las c o n d e n a c i o n e s de la C á m a r a , fe 

g u a r d a e n l o s C o r r e g i m i e n t o s : y e ñ e 

l i b r o le t i e n e n lo s C o r r e g i d o r e s , o fus 

T e n i c n t e s , g u a r d a d o , l o s q u a l c s l u e g o 

q u e f e n t e n c i a n l a c a u f a , h a z e n q u e 
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aspenas 
» ^ ^ « f eh taifm^ e f G r i u a n o o r i 

t i t . i5 . Iibr, o. _ , | 1t 
recop. ginano delJa > antes que 

fe aparte de alli, afsicn-. 
h k ^ ! ' te en el dicho libro la 

c o n d e n a c i ó n , c o n dia, 
c L.'voux, Se mes y año, expreíTando 

íraudulentum i ' r i n i » i 
«ütncrariorü * caula delía: el qual na 
propoíitfyScc. há de dar mandamien-
Cdcnumcra^ ^ ¿e ffl^ ¿J 

Hbr^ií. nado^ naíta que el rece­
ptor cft¿ pagado de la 

parte de laCamara, y el y ¡os demás 
ayan firmado él recibo en el proceíTo 
a! pie del confemimiento, o del maa--
datode execucion- de ia rentencia;y 
d dicho receptor tiene otro libro dê  > 
[q que fe codenay cobra, y por el que.-
tiene la lulticiayfe le haze cargo al t ié-

ÍYd la cuenta: y éíle orden puede 
undarfe en vnas palabras de otra ley 

d e l R e y n o,a qu é m a n d a a 1 as j u ÍH c i a s 
tener elle libro, por el qual fe bagaí 
el dicho cargo:y por eíla forma y efti-
lo fe defp^chan con mas breuedad los 
negocios de prefos^üc fi las condena; 
ciones fe humeiren de hazerprecifa-
mente todas (como difcen las leyes) 
ante vn efcriuanccl qual por impedi­
mentos ordinarios feria'impoffible a f 
fiftlr quantoconuíene",V'feretardaria 
Xiotafclementelos proceílos y los pre 
fetf. hoq an¿{ifhtt l Ib n 

iz Í3íxe arriba,quetio fabia í¡ efta or- l 
dettér&tan fegura para el recaudo de 
lás p ' ^ s deGamara, como tener dos 
cfcriüanos la razón dellasíporquc fue 
len.mtichosluezes, mas atentos a co-
brarJys:partes,oIüidarfcdefaGareIli-
¿ro^y -tiazer aííentar luego en el las ác 
la Cámara j y otras yezes los eferiua-i 

eCamara, 
nos por pereza , y porque no veen la 
hora de yr a desfrutar la foltúra 51 pre 
fójdizen que luego bolueran>yque tic 
nért otras condenaciones qu'é 'taitibié 
aírentaran,y fi ellucz no ti ene enfilo 
mucho cuydado,y execucion, queda--
ra e! particular de la Cámara oluida-
do,y vfurpadas muchas condenacio­
nes en poder délos efcriuanps quelas 
reciben^otra lo difpuefto por lale.y,b 
foque dellas aya cuenta ni razón p i ­
ra poder hazer cargo al efenuano, ni 
al receptor,fino es haziendo aucrigua 
cion por los libros de las entradas de 
losprefos, y de foltar y viíita d" cárcel. 

Muchos fraudes cometen los eferi-
uanos para^xi edarfe; Con las J)enás de 
Camara^porqiie ^nas vezes las. dexan 
de affentar en ci libro, btras?^uíendo 
eobrado la condeíiasGiob queTc man-
á b depofirar,poneny afeicnian en.-el 
libro,que el prefo fue fucicoén fiado: 
otras vezes, que el rKgocio*.'¿iía pen-
d ie nt e e n ^pela ci o h / fi n de z5! r qu e í c 
déppfitá la condenación-.otVás vezes 
pottcn<¡ue no pago por pobre, y otras 
veízes afsientan menos quantiá de la 
aplicada a la Cámara-, de man era que 
tíenetfiecefsidadcflui^ entre tales lô  
feó$ andar vigáIaxite,como vn Argos 
c^ncien ojos,paráeuitar,aueriguaer y 
caíligar^fta voracidad y latrocinios. c 
5 'Quranto a la cobranza de las penas 
de Cámara,la conclufio cs,que no tic^ 
ne>dcrecho elfifeo acobrarlas^afta q" 
lascan fas eftcnfentenciadas,y las fen» 
tencias palladas en cofa juzgada,© con 
fentidas , o en eftado ' .¡ 
de poderfe executar, ^ d ^g^fj 
ydefde entonces, y no Ut. io. i ibr. 5. 

J antes 0 M S 
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io?* De la Política Lib.V.Cap.VI. 
& 1 . 1 . 2 . & Í 2 : 
tit. ig.Iibr. 8. 
rccop» Matic* 
late ixid'l*! 3« 
g l o . 2 . f o . 3 i í . 

a Bart.in I . pnft 
c onti aélu • ft. 
dcdpnatio.A-
lexan. in I. re-' 
fcripiú.in prín 
cip. í t . de pa-
ftis. c ó m u . o-
pí i i . fecüd. An 
gel.in l.li qui$ 
DU.4.C.de bo 
nis proTcript. 
&dicit riiagis 
cpmunc. G r c 
gor»in 1-9 • tit. 

malfctrda.s. Cía 
i q s jn pradie. 

i i^ . A ü i L irt ¿ 

cobrar, nu,A* 
m 

¡2 A z o . í n fúma. 
i oppuC.C. de 
príuile^io fiT. 
M d . & ' A l c J c . 
j«dift . l .re{cr¡ 
ptum, St G r c -
got , in d. loco. 
Viilalob.in x-» 
Tarío,Verl).j7/-
ca í .num.z 2 2« 
fol.77* 

O i ' IE ] -
C L.+.tit.^. pafé 

^ . & i b i G r c g . 
jtí gld.2. 5: 
o catii ÍQCüdú 
ll .de harretic. 
in 6. &ibtg l . 
totMne. c6mu­
ñís opinio, fc-
c ü n d . Picum 
jnd. l poft co-
traclum n.jí'» 
Clar.vbi íupr. 
& Gregor. in 
í .4 . t i t .2é .par. 
y.vcrb.porfce-
reje. cótra tex 

15 

antes tiene el fifeo hipo; 
teca en los bienes de 
los condenados,a faluó 
en los delitos que fe co'. 
meten contra el mifmo 
fifcoyfu hazienda^ y-, 
en aquellos en los qua^ 
les ipfoiurclluego que. 
fe perpetran, fe incurra 
la pena,fin ferneceffai 
ria declaración , como 
fon,traición, heregia,y 
fodomia,c que en eílos 
cafos ha de fer prefe­
rid el fifeo en las ñipóte 
cas a los acreedores que 
defpues comraxeron, 

f>orquc a los dichos dí-
inqüétesles eftuuodef 

de que cometieron los, 
delitos interdícida la e-
nagenacion de fus bie­
nes. 16 

Eílen muy aduerti-
dos el Corregidor, y fa 
Teniente, y muy reca­
tados de no recibir, d i -
r c d é , n i ind i redé feo-
mo dize la ley ¿ j ni que 
queden en fu poder m 4 
rauedis algunos de pe«? 
ñas de Cámara > no em­
bargante que otra ley e 
les manda q las cobren, 
porque ello fe entiéde, 
que efte a fu cargo com 
peler a !os condenadas 
y deudores que las pa- i ? 
guen y entreguen al re­
ceptor dellas por las le-

tüm i b i , 6c i i í 1 
J.i 5 . tÍM.par. 

mcd. 
•í 

d L . 3 j . ti tul. 6, 
l ib .3 .& I . 1 2 . 
t¡i .2 5..1ibr. . 
recop.Auend, 
in o24»pr3eto« 
a.par.nu.^* 

yes nombrado y feñalá-
do , porque parece muy 
mal ,y letomapeoren 
el Confejo, que el Co­
rregidor fe haga depo-
fitarioy caxa deftaspev 
nas,nidela parte del de 
nunciador, ni de gaftos 
de jufticia,ni de obras 
pias,nide las aíFeíTorias 
que ha de recebir el acó 
panado,ni de otros ma-
rauedis algunos que a 
el no le pertenezcan ^ f i ­
no que fe entreguen a 
los receptores, depoíi-
tarios y dueños de cada 
cofa -porque de lo con­
trario fe toma íinieílra 
prefumpeio^de pobre-
2a,o de codicia, o de di­
lación del negocio. 

Que aunque es verdad que el luez 
fe puede rrombrara íi mifmo por de-
pofitario,deue entenderfede los luc-
zesde comifsion,que andan vagan-
do,comofon los de Sacas, y deMef-
tas, y losPefquiíídorcs , cftanJo en 
lugares pequeños , donde no ay fatif-
facion de quien pueda feguramente 
ferío, y traer el dinero y dar cueca 31:y 
aun el luez ordinario podria fer depo 
íítari o, qu an d o no h uuieífe ni fe hall a f 
fe en todo el pueblo perfona para ello 
confidente y fin íbfpecha: S pero ten­
go por mas decente y honefto excu-
farfedello. 

A l c f c r i u . n b d c A y ú « g l ^ 
tamién to , nobrado por fenatuscoful-

laleyparalarcceptorla * $ & f M 
de luíTor» 

e L« 1^« di£l:.tit. 

i n f i n . 

i a l . i .C.de fí« 
de inftrum. & 
iure hafi^' fiíc. 
lib, i o. 8c glo. 
oculte in 1.1. 

I C . d h i s quieje 
publi.ratio.eo 
demlibr.PIac. 
in l.duos tabú 
larios.in fi. C . 
de iufceptor* 
6carcar'Iib.io. 
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1 e las penas 
iuflbr.f .fí. ff. 
quilaiifda. co 
gant.Tiratjuc. 
plures referes 
de vtroque re 
traft.tit. 2, fu 
4 .S !o ír .7 . im-
mcr. i .Aui lcs 
in cap, 10. fyn 
dicat-glo/jom-
hrare.imvac»*, 
D i d a c P é r e z 
in t i . t i tu . i o . 
libr. ?. ordina* 
gloíTirCoIum. 
1142. verlic. 
quteronono*A-
zcacd.in l í i j* 
gloíTno fea tfi 
entuno, nu-. j . 
titul.q.libr. 3. 
reroptí.& l>7« 
titul.i 5.1ib.6. 
recopila. Se di 
x i fupra l ib.s . 
cap. final. 

a L . r . t i t u l . 14. 
Jib.i.recop. 

y Facít. J. 3 j . í n 
fiii.tictf.iib. 3. 
recop. 

c D i f t . l . n 4 & 
princip. Auen 
¿án.id cap.10. 
P:;etor.2.par. 
numer. 1 6.vcr 
íí . . caiicat tme 
iudex, Bonifa. 
ín Peregrina, 
verbo, áímúU» 

coi. 4 . ad fin. 
vcific . quxro 
v t r m potefas. 

d L.S.tif .4.)ib. 
i*rccopiI. 

t Anilcsincap. 
3. Praetorum, 
glcíT. jurifdi-
c/oo.nu.36. 

deC amara. 

18 

d e ^pfenas d e C á m a r a , 

n o fe d a f a l a r i o a l g u n o , 

p o r q u e e l l a n o lo d i f p o -

n e j y el o f i c i o , c o m o d i -

x i m o s a r r i b a , es d e f u 

n a t u r a l e z a g r a t u i t o , y 

f r a n c o , a u n q u e a los r e ­

c e t o r e s g e n e r a l e s d e las 

C h a n c i l J c r i a s y C o n f e -

j o s , fe d a l a d é c i m a d e 

l o q u e c o b r a n d e las d i ­

c h a s p e n a s c o n f o r m e a 

l a l e y , a p o r q u e t i e n e n 

t r a b a j o e n e m b i a r a c o ­

b r a r l a s . E n a l g u n a s p a r ^ 

t c s h e v i í l o d a r al ta e f -

c r i u a n o r e c e t o r e l a ñ o 

q u e le c a b e d e f e r i o , 

t r e s m i l m a r a u e d i s , y íi 

a y d o s e f e r i u a n o s de A-

y u n t a m i e n t o , f u e l e n a l ­

t e r n a r e n e l d i c h o m i -

n i í l e r i o j O d e c o n f o r m i á 

d a d d e a m b o s , le exe i : -

c e e l v n o . 

E n o t r a s p a r t e s p r e ­

t e n d e n los r e c e t o r e s d e 

l a s a l c a u a l a s , e n v i r t u d 

d e fus t í t u l o s , f e r i o 

t a m b i é n d e las d i c h a s 

p e n a s d e C á m a r a : p e r o 

y o n u n c a los a d m i t í a , 

p o r n o e f tar p o r fus t í ­

t u l o s d e r o g a d o s las l e ­

y e s q u e d a n la d i c h a o r ­

d e n , y p o r o t r a s c a u f a s 

q u e a y p a r a el lo.1' 

E f t a s p e n a s d e C a m a 

r a n o fe p u e d e n g a l l a r 

T o m o 2. 

1 0 

21 

e n c o f a a l g u n a fin e x p r e f l a l i c e n c i a 

R e a l j O d e l S e ñ o r c u y a s f o n : y e f t é a d -

u e r t i d o e l C o r r e g i d o r d e n o d i f p o -

*ver n i h a z e r g r a c i a d e l l a s , í í n o r e f e r -

u a r las e n t e r a s é i m a d a s , 0 las q u a -

Jes p o d r í a n de2Ír,y tener a q u e l l a l e t r a 

q u e t r a h i a la c e r u a t í l l a d e l E m p e r a d o r 

l u l i o G e f a r , q u e d e z i a J a d í e m e toijae^ 
porque fiy de Ce far, 

Y t e n d r í a y o d u d a , fia f a l t a d e g a f ^ 

tos d e l u f t i c i a fe p o d r í a g a f t a r d e las 

p e n a s de C á m a r a p a r a l a d c f e n f a d e U 

j u r j f d i c í o n R e a l , y c o n d e n a c i o n e s 

q u e l o s l u e z e s E c c l e í í a f t i c o s h a z e n 

í o b r e e l l o a C o r r e g i d o r e s , T e n i e n t e s 

y A l g u a z i l c s / r e f p e t o deque la l e y d 

i o l a m c n t e d a l i c e n c i a p a r a q u e d e l l a s 

fe p a g u e n l o s g a í l o s y c o n d e n a c i o n e s 

d e los A l c a l d e s , fifcales , y A l g u a z i -

l es d e las a u d i e n c i a s R e a l e s , í í n o fue f -

fe t o m a r l o p r e ñ a d o d e las d i c h a s p e ­

n a s , c o n orden d e pagarlo de los g á f ­

eos d e l u f t i c i a i p r e m i í í a por e f e r i t o b a f 

tante j u f t i f i c a c i o n p a r a d a r cueca d e -

l l o , y l o m e j o r es p e d i r l i c e n c i a e n C 5 -

fcjo.e 
Y c í l e e m p r e f l í d o n o fe deuc t o ­

m a r p á r a l o s g a l l o s y c o n d e n a c i o n e s 

q u e f u c e d e n a l o s C o r r e g i d o r e s , p o r 

l a d e f e n f a d « la j u r i f d i c i o n o r d m a v 

r í a c o n t r a A l c a l d e s d c S a c a s , y de i V í e f 

tas , y P e f q u i f i d o r e s , y otros l u e ­

z e s d e c o m i f s i o n , p o r q u e f u c l e n 

los fu pe r io res c o n d e n a r a los o r ­

d i n a r i o s e n p e n a s p e c u n i a r i a s , las 

q u a l e s e l l o s h a n d e pagar de fu p r o p i a 

haziend3,y n o de gaílos d e l u í l i c i a , 

y m u c h o m e n o s de penas d e C á m a r a , 

p o r q u e l a ta l c o n d e n a c i ó n fe haze p o r 

Z z z z e x e c í f o s 



lo^ f De la Poli 
cxce fTos y c u l p a d e l o r d i n a r i o ^ y e l d e ­

l i t o d e l a p e r f o n a j n o h á d e r e d u n d á c 

e n d a ñ o d e l firco,ni d e l a c o f a p u b l i ­

c a ya p o r q u e íi j u f t a m c n t e l í t i g a í T e j n o 

l e c o n d e n a r í a n e n p e n a a l g u n a . 

22. D e p o r a s d e C á m a r a , a f a i t a d e gaP-

tos d e Tu í l i e i a , fe d e u e n p a g a r l o s l a l a -

r í o s d e l e f c H u a n o e m b i a d o p o r e l C5 

í c j o , c o n l u e z d e c o m i f s i ó p a r a t o m a t 

R e f i d e n c i a , y l o s d e r e c h o s d e l o q u é 

e f e r i u i e r e e n l o t o c a n t e a la f e c r e t a , y 

c u e n t a s , c o n f o r m e a v n a l e y R e a l - ^ y 

c f t o f i n fer p o r v í a d e e m p r e f t i d o , Y 

a f s i m i f m ó fe l e h a n d e p a g a r d e a l l í 

l o s d e r e c h o s d e las p r o u a n c a s d é l o s 

d e f e a r g o s d e l o s R e f i d e n c i a d o s , c o ­

m o d i x i m o s e n o t r o c a p i t u l o : c y a f a l ­

t a d e las d i c h a s p e n a s d e C á m a r a , fe 

p á g a l o fu fo d i c h o d e p r o p i o s , o d e 

r e p a r t i m i e n t o , c o m o a t r á s q u e d a d i ­

c h o / o a c o f i a d e c u l p a d o s , f e g u n l á 

n u e u a o r d e n * 

23 E m b i a r g a l e o t e s d c f d e las c á r c e ­

l e s g e n e r a l e s , d e d o n d e c o n f o r m e a 

l a o r d e n d a d a p o r l a l e y , e fe h a n d e 

e m b i a r a l o s p u e r t o s de m a r , l i c i t o es 

p o r las l e y e s , f a c o i l a de p e n a s d e C á ­

m a r a , a fs i e n a l i m e n t a r l o s d i c h o s g a ­

l e o t e s , c o m o e n fa la t ios d e g u a r d a s y 

A l g u a z i l e s , y v a g a j e s p a r a l l e n a r l o s : 

p e r o l a c o i l a d e e m b i a r l o s a las d i ­

c h a s c á r c e l e s g e n e r a l e s d e f d e las c a r -

c e l e s p a r t i c u l a r e s d e l o s p u e b l o s , af-

fi r e a l e n g o s , c o m o d e f e ñ o r i o , h a d e 

f e r d e g a d o s d e l u d i d a , S y n o d e p e -

n a s d e C a m a r a , c o n i o a n t e s e f t a u a d i f -

p u e d o . h 

24 E n la c i u d a d de S o r i a ( q u e p o r la d i -

c h a l e y es c á r c e l g e n e r a l d e l o s O b i f -

p a d o s d e C a l u h c r P a , O f m a , S igucn^a 

y P a m p l o n a , y ' d e l A r c o b i í p a d o d e 

B u r g o s , y d e l R e y n o d e N a u a r r a ) fe 

a í f e n t o e n e l t i e m p o , q u e y o fuy a l l í 

C o r r e g i d o r , e l o r d e n y t a í í a e n los 

g a d o s d e g a l e o t e s e n e d a m a n e r a . A 

c a d a g a l e o t e c d á n d o e n l a c á r c e l fe 

d á u a n v e i n t e y f eys m a r a u e d i s p a r a 

f u c o m i d a j y v n R e a l c a m i n a n d o : y 

h a z i a l o s C o n f e í T a r y c o m u l g a r p a r a l a 

p a r t i d a , y d a u a n f e ^ a p a t o s a l o s n c - . 

c e f í i t a d o s d c l l o s . P a g a u a f e f a l a r i o 

il m e d i c o , y c i r u j a n o 

q u e l o s c u r a u a , y e x a - perfon?. 

m i n a u a a n t e s d e fer r e - de regulis iur. 

c é b i d o s e n l a c a r c e l , f ¡ e- l n 6 ' 

r a n m a n c o s , o q u e b r a b L . 4 M j t u t . 4 . 

d o s , o t e n í a n d e f m a - l íbr .z .recopi -

y o s , o o t r a i m p o f s i b i l i - ^110"' 

d a d , o d i f i c u l t a d p a r a r e c Suprainci ib. 

m a r . P a g a u a f e al h e - capít . i .nume. 

r r e r o el a h e r r o j a r l o s . Z J 5 ' 

P a g i u a n f e q u a t r o c i e n - á SupralftoUb, 

t o s m a r a u e d i s c a d a d i a « P - ^ n u m c r . 

d e y d a y b u e l t a j a v n A l -

g u a z i l q u e I l e u a u a d o - 9 ^ ' f t n l 2 ^ 

2 e g a l e o t e s , d a n d o fian- l A ú o a ! ^ 0 ^ ' 

9as d e e n t r e g a r l o s , y a 

c a d a v n a d e f eys 2 u a r - ' t ^ d r ? r Á h . 
. , / , i.di¿l:.t¡t. 24. 

d a s ( q u e t a m b i é n d a u a libr.8.;recopi-

fian9as d e h a z e r fiel c u f lation. 

t o d i a ) q u a t r o R e a l e s c a - g $\¿í?% 6. 
d a d i a , y l o q u e c o d a » principij, ibi: 
n a v n h o m b r e , y v n a a - T ^ í ' ^ 

., «,7 , . fws inferiores. 
z e m i l a p a r a l i c u a r e l a<!quam)cg5 

v a g a j e y t r a e r las p r i - refertur ordo 

f r 6 f , „ : y d a u a n f e c i n - fl**^* 
c u e n t a R e a l e s a l A l -

g u a z i l p a r a v a g a j e s d e " P ^ S ^ s l I f t i ^ 

g á l e o -
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a D U W . 9.§.fi . g a l e o t e s c a n f a d o s y e n -

recopil. t e r m o s j j r p a r a l u m b r e y 

o t r o s gaf tos c f t r a o r d i n a 

' Í S Í S S S f M e q u e a i a b u e l t a 
dcadminiftra. d a u a c u e n t a 3 c o n i n f o r -
jutor. Platea. m a c i o n d e l l o s . P a e a u a 
m i . nn. C.de r r - T i r . 
hi$ qui ex pu- l e a l s i n i i í m o a l e l c r i u a 
bh. colla.5c in n o de fu t r a b a j o t r e s m i l 
l.prxcip.C.dc m a r a u c d i s c a ( j a a f í o p o r 
cano, largitio. , f 
l ib . io .Auen . J a o c u p a c i o n e n r e c i b i r 
in c. 24-pra:- Jos g a l e o t e s , c o n fee d e l 
tor. í . par. nu. . . 1 1 1 ' 
L v e t f i . í n ^ - c i r u j a n o ^ m a n d a d o d e 

godoregio,^ h l u f t i c i a , y e n d a r l e s 

uUesincap.2. t r a s l a d o d e fus f e n t e n -

mcrtadcria.nu. c í a s , y h a z e r la r e q m í i -

3.&fcqq. t o r i a , p a r a q u e l a s l u f t i -

c i a s d i e í T e n el f a u o r n c -

« | $ 5 í 5 c e í T a r i o ^ p o r l a c o m i f -

nisdamnaior. fion y e n t r e g o d e los g a 

& inquifitio l e o t e s a l A l 2 u a 2 i l , y p o r 

Andre.dclfcr ^as l i b r a n c a s a los m i n u 

niainconftu. t r o s , y las c a r t a s d e p a -

Ü ^ M g o d e t o d o s , y p o r e l 

din© iudic. 6. t r a s l a d o d e l t a s c u e n t a s 

pare.c. de in- p a r a e m b i a r al C o n f e j o 

Tp^rthmio d e h a z i e n d a , q u a n d o fe 

nu.pcnul.l . i i . p i d e n d i n e r o s p a r a e f -

tit.7. & U1 v t o s s a f i o s 0 l a r a Z 6 d c -

& i4.1ib.a.re l i o s j d e l o q u a l t e m a n l i -

copil .&dclu- b r o y c u e n t a p a r t i c u l a r 

X r i n a ü d o s e f c r i u a n o s d e l A y ú 

A u c n d a . i n c . t a m i e n t O , y fe h a z i a t O -

l o. prartor. x. d o c ó a f s i f t e n c i a d e l C o 

" e g i d o r . E l A l g u a z i l a -

u i a d e t r a e r feo d e l e n ­

t r e g o d e l o s g a l e o t e s a l G e n e r a l , o a l 

r e c e b i d o r , d e l a q u a l t o m a u a c o ­

p i a e l d i c h o e f c r i u a n o , y e l C o r r e g i ­

d o r e l o r i g i n a l 3 p a r a fi d e f p u e s e n R e -

fidencia fuef le n c c e f f a r i o , y p a r a d a r 

T o r n o s . 

c u e n t a , c o m o ef ta o b l i g a d o p o r l a 

l c y , a a l C o m i f l a r i o g e n e r a l d e l o t ó c a ­

t e a g a l e o t e s , q u e es e l m a s a n t i g u o d e 

l o s A l c a l d e s d e C o r t e . Y a . d u i e r t a e l 

C o r r e g i d o ^ q u e e l A l g u a z i l y g u a r d a s 

f e a n confidenteSiy f u f i c i c n t e s , y l i e u c 

a r c a b u z e s ^ p o r q d e l p o c o r e c a t o e n e f 

t o , h e m o s v i f to f o l t a r f e g a l e o t e s , y f e r 

a c a r g o d e l o s C o r r e g i d o r e s , y p a g a r 

c i e n d u c a d o s p o r c a d a v n o , p o r e l m a l 

r e c a u d o e n el a u i a m i e n t o d e l l o s . 

2 j F i n a l m e n t e fien a l g u n a c o f a d e l f e r 

u i c i o d e f u M a g e f t a d , e n q u e a y a n e c e f 

fidad i n f l a n t e , e l C o r r e g i d o r g a í l a f l c 

algunos m a r a u e d i s d e p e n a s d e C a m a 

r a e n n o m u c h a c a n t i d a d , c o m o f e r i a 

e n p a g a r alguna c f p i a , o en prendclla, 
o e n d a r a l g ú n a u i f o d e i m p o r t a n c i a , 

f u e r a d e l m i n i f t e r i o d e l a l u í l i c i a , o e n 

a l g u ca fo e f t r a o r d i n a r i o d c l l a , o e n o -

t r a s c o f a s , e n q u e el R e y l o g a l l a r a fi l e 

o c u r r i e r a n , dcue paílarfe en c u e n t a , 

p o r q u e la n e c e f s i d a d baze l i c i t o lo q 

í í n e l l a e r a p r o h i b i d o ^ y alosdel C o n 

fe jo y A l c a l d e s efta efto p e r m i t i d o , y 

l o p r a t i c a n , f i c n d o P e f q u i í i d o r e s , apli 
c a n d o enteramente l a s condenación 
n e s p a r a ga f tos d e l u f t i c i a , y no p a r a 

l a C a m a r a r p c r o e n t e n d e r f e h a , q u a n ­

d o f a l t a n d i n e r o s p a r a las d i l i g e n c i a s 

d e l a c o m i f s i o n . Y d e d e r e c h o c i u i l r a ­

b i e n a l o s C o r r e g i d o r e s fe p e r m i t í a 

g a l l a r d e las p e n a s fifcales.c 

2(j A l r e c e p t o r d e p e n a s d e C á m a r a 

d e u e e l C o r r e g i d o r t o m a r l a c u e n ­

t a d e l l a s e n fin d e c a d a a ñ o , y e m ­

b i a r e l a l c a n c e al r e c e p t o r g e n e r a l 

d e n t r o d e q u i n z e d ia s , c o n l a m i f -

m a c u e n t a , y el l u e z de R e f i d e n c i a 

h a d e p e f q u i f a r , fi h a a n i d o a l g u n a 

Z z z z 1 n c g l i -



i o ? ¿ DelaPoIiticaLib.Vi Cap. V I 
a Aulles ín fot neslis-encia, o vfurpá-

jma fecrct. í yn . n. „ 
dicat. ínter/o- clon en eílo , f p o r q U G 
gation.-^Paz e l p e l i g r o d e l a s c o f a s 
in p r a a i c a . i . f5fcales y ¿ e ̂  R e p ü b l Ü 
tomo, g. part. n v A h i 
cap.vnic. fol. Ga ef ta a c a r g o d e l o s l u c 
a55.nu.2f. z e s j d e fa o(ició>aunquc 

b L . 4 z . t i t u l é n a d i e l o p i d a , y por la n c 
lib.2. & M j - g l i g e f t c i á c n e í l o ^ p i e r -
titul. 6 . 5 c l . d e n el f a l a r i o , c o m o á 

& m c i i u s l i j i t r a s ^ d a d l c h o > y n a d e 
t i t . i 4 .nümcr . r e u e c r l a s c u e r a s c o m a -

d a S ) y h a z c r c a r g o s d e 

que los juezes *o Cülpable, y e m b i a r e l 
oráiWios.iibr. n r o c e í T o d e l l o ^ y vn t r a f 

z c u c l b d i f t l **d0 d e las c u e r a s al C o 
1.35Jnfin. fejo c o n l a R e f i d e i n c i a , 

c o m o lo d i f p o n e cltiru 
l o S fu o f i c i o y las l e y e s 

é L . i i . t i t . ^ & d e l R e y n o , b las a n a l e s 
I.fin.tit9.1ibr» r J „ rt ^ 1 /* 
3.recop. e n c a l o q en e í t o a y a d e l 

c u y d o > p o n e n c i e r r a s p e 

• ^ ^ 1 ; ^ « a s y a p e r c e b i m i e n t o s i 

ft\ de iure fif- d e e m b i a r e x e c u r o r c ó 

ci,rcgul. gene fa lar io> p a r a que lo c u m 
ri.de regal.m- 1 1 1 
r i s i n ó . A u e n P l a * , 
dan.in di¿t. c 18 L á v f u r p a c l o n y f r a u -
24. frartor. 2. d e c o m e t i d a p o r e l C o -
vcrficm «c^a- rregidor, o m m i l t r o d e 

c/oreg/o.adfi. l u í l i c i a en c í l a s penas 
t S $ m Í d e C á m a r a , t i e n e p e n a 

<pt4tro tanto. d e fetenas>c f a l u o en l o s 
1 . c a f o s en q u c p a r r i c ü l a r -

f L . i x . m n n e . , •», * j i - r 
tit.6.iib.3.re- mente las l e y e s d d i l p o -
copil.Authen. nen q u e fea d e q u a r r o 
de nó eligen. t e n fo 
fecund . nu < ^ i r í 
b e n t . § .cum q u e e n t o c e s lo e í p e c i a l 
igimr.ibi: Ncc J e r o e a a l o g e n e r a l , e y 
t ñ l e x tale quid ® & ' J 

g Dif t . l.aufcrtur./.fin. Aulles In cap. 4$ . prxtor. 
Zlott.laspague. 

h Tcxt . in.§.iic lex luliapecttlatus,& ib¡ Platea, ín-

O 

ap. 
t a d a l e y fe h a d e s u a r - -

d a r e n e ! c a f o e n q u e h a ^c .eodem,^ 
b l a . f E l d e r e c h o a n t i - qux dixi íu -
g u o c a f t i s a u a efte f r a u P f ^ o l i b r . c a : 
H , * & pit. 4.numer. 
d e c o e l q u a t r o t a n t o : § s 5 . contra v-

y l a v f u r p a c i o n y h u r t o furpames bo­

d e l a c o f a p u b l i c a y fif- n a r c i P u b l i ^ 

c a l , c o n p e n a c o r p o r a l j 1 L . i S . t i t u l . y. 

y a u n d e m u e r t e . h P o r j&¡Q*«c»P*f 

v n a l e y a e l a C o n t a d u ­

r í a 1 e l q fe d é x a d e car-^ ^ D í a J . aufer-

g a r a l g u n a P a r t i d l o d a 

e n d a t a y d e f e a r g o m a s ó . l . fi qui$ 

d e l o q u e h a p a ^ a d o ^ t i e po f thac iun-

n e p e n a d e l t r e s t a t o p a - c ^ bonis 

r a l o s l u e z e s y fifea^que pro{criptor.& 
c s m u y d u r 3 } y o b f e r u a - ibi Salicct. & 

r J 37 1.2 5.titul. 13' 
d 3 a p l i c a c i ó n . part.y.Auen-

1$ L o s b i e n e s d e l r e c e p - d a n . í n c a p . í i . 

t o r d e p e n a s d e C á m a r a 

y d e q u a l q u i c r a d m i n i f fin. 5c in cap. 
t r a d o r y d e u d o r d e las 7- i par. num. 

r r r i i '4^ Auiles in 
c o l a s f i f c a l e s , y d e r r a - incap.2.pr^-

m a s p u b l i c a s , a f s i l o s torum,glo.c4-

p r e f e n t e s . c o m o los f u - fmmm^j. 
t u r o s , e l t a n h i p o t e c a - í n p r a a i c . tít.* 

d o s t á c i t a m e n t e a l a f e - d e f i r ^ n u n u 

g u r i d a d y p a g a d e l l a s , ^ 32 * 

y fe p u e d e n c o b r a r e n - 1 L - cum poí íc f 

t e r a m e n t e d e q u a l q u i e r ^ & ' b í g l o , 
1 rr I . in f ín . fF.de 

q u e l o s p o í l e a e n c o m - cenfib. BaM. 

p a ñ i a , o p r o i n d i u i f o , 1 í n l . i .num.7. 

y fe p r e f i e r e el fifeo a los 

a c r e e d o r e s a n t e r i o r e s , hxred.ven. 

q u e t i e n é c a c i t a s h i p ó t e T . . 

c a s y n o e x p r e f a s ^ c o m o p a n . ^ S c m 
l a m u g e r p o r f u d o t e , m . Grcgor. ing!. 

obli^adofporpd 
jn 1; fi pignus.fF.qu! potía ín pignor. habe. loann* 
Gutiérrez in liLr. 3. pradica. qu^í i ion. quacíUo» 
J ^ . n u m e . i j . 

•X O í n o i 
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a In . t i t .Cdc pnuileg.fifc.6c BofsiuS vbi fupr. & Frá 

cifc-Luca.in traft.dc fiíco 5c eíus priuileg. Bald. in 
diét.l nouifsimc A n t ó n . Pcregrin. in tra í l .dc 
priuilcg.fiíc. 

b Hoclib.cap.4.num.8o.infin. 
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1 n i f t r a d o r , c o m o a r r i b a 

d L . i . C . d e i m - d i x i m o s . b 
ponen, lucrat. 

& Z u C * á c 3 0 E n l o s p u e b l o s d o n ­
de quibus mu d e las p e n a s d e C a m a -
ncr.eod. lib.il. r a n o f o n J ¡ R e y ^ n o 
hcitatio.f.df- • j r ^ j J 
cus.verfi.mcr- c i e c ) e n o r e s , o d e c o n c e -
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p ^ í ^ S ™ 0 S e u i l l a , 4 f o n 
cuutorem.ff. d e la c i u d a d / , y e n G u a -
dcacquir.hx- d a l a x a r a d e l C o n d e d e 
r e d . i b i r Q S U r»! ^ 1 11 
mutationc per- 1 l i e g o ? y e n l o s p u e b l o s 

fon* cAñrenfu d é l a s O r d e n e s , f o n d e 

£ . ^ 1 l a m e f a M a e a r a l . y d c 
4 X . d e nauk. l o s C o m e n d a d o r e s , e f -

libr. l o . & l a - t ¿ e i C o r r e g i d o r e f e u f a 
tius in Auth . J j i ^ 1 1 1 
de non eligS. d o d e l c u y d a d o e n l a c o 
fecund.nub.§. b r a n c a y c u e n t a s d c l l a s , 
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BatMnLPau- *• * 
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c i o n d e las p e n a s d e C a - lis./ .par. f . i . 

m a r á , y p a í T a n c o n e f - ^ f * ^ 4, 
. . j 7 / c Aunes me.2« 

t a c a l i d a d , p e r o n o c o n Pretor, gl. cut­
i o s O t r o s p r í l l i l e g i o s q mara .nume . t . 

c o m p e t i a n a l a p e r f o n a Ü5. innc;7.pr¡ 

d e l R e y : p o r q u e e n l o s t o r . n u ^ . 
p r Í U Í l e 2 Í O S p e t f o n a l e s f Luc.dcPenna. 
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n o q u a d r a la r e g l a j q u e b l í a ^ c o K j . 
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p o r q u e e n e l l o s , m u d a - du<ftoribusga 
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e l p r i u i l e g i o , d c o m o es uíiegijs íifcaii 

e n las n e n a s de C a m a - ^ s ^ t c r £ 0 

r a d e l o s b e n o r e s d e í. í ic ítatío• f• 

v a f l a l l o s i r * f a l u o íi e l fifcus.yidcE-

R e y fe l a s c o n c e d i e í T e ¿ g ^ ^ ^ 

c o n l o s m i f m o s p r i u i l e - á h h x w i t . i 
8;Qg f vi fubrogaíio-

nis,pag. ír^í>. 
verfit. décimo 

«b?{o.5c verfieul. fequent. vbi quod ctiamíi reddi-
tuarij vel reccptorcsCaéfans iam folatrint fiíco fuá 
debira,ipfípoíIunteaexigerc abahjs debiteribus 
iure & prunlcgio íifcalí/cilicet^capiendo eorü per 
íonas ,& bona,ex doftrina loann, de Plat in I.mifsi 
opmatores^irca fin.C.de cxaílor.tribut.lib.io. per 
l.creditofjin princip. & ib i Paul, de C a í h o . ff. de 
aí l ion.empt. écPercgrinus de iure fifci.lib.5.iit.5 • 
nu,3 3 .Guido Pap.qusft.413. 
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i o ^ 8 Dé la Política 
S V M A R I O D E L 

c a p i t u l o f e p t i m o . 

CV E N T J S Jegafios de h f 
ticia embienfe alConfe]o,nu,i. 

Corregidor nombra receptor de 
gofios deIt(ÜM*>y(1 ha de llenar fa 
larioynum.2, 

fifco jlfuede cobrar antictyadameñ-
te,mmj. 

Oficios onerofos repartan/e, y no Je 
c o n t t n u e n y m m . s f . . 

E n fegair ladrones, quandoíe pueden 
gaftar las penas aplicadas paragaf 
tos de Ii4flicia,nHm.f, 

Guardas que fe ponen a retrajdos, o d 
deUnqi4etes9* cuya cofia han de fer, 
y losM^os y [alarios de jilguaZjh 
les,j Efcnuanosinu.ó.y 7 . 

Kemittr delinqnentes a cuja toña 4 
de ferjium.8-

Defenfa de la jurifdicionRealza cuya 
cofia fera,num.p. 

jilgmz^il devagamundos de donde fe 
paga^num.w. 

Bfcrmano de comifsio para tomar Re~ 
Jidenciaide donde fepaga>nu?n.n. 

Procejf o de Rejidencta a cuya cofia fe 
embia alConfejo,num.t2. 

Diligencias o relaciones que el Rey y o 
elConfejo manda ha&er, a cuya 
coftahande fer>num.i3. 

Galeotes a cuya cofia fe embian a las 
car celes^npm.î  

Informaciones, o otras diligencias que 

Lib.V.Cap.VII. 
ha&e el Regidor para embiaralCo 
fejo en defenfa de fu perfonaj ofi-
cioyO contra fuTenienica cuya cof 
taferanynum.if.y 16, 

Mefas,bancos,encerados,efieras ,y o~ 
iros pertrechos para la cafa del Co­
rregidor ¿Jife pueden ha&er de las 
penas de gofios de lufiicia, nu~ 
merj?. 

A l AlgüazJl que prendero a otro que 
enfeña algunfamofo delinquente, 

ffe podra dar premio de gafios de 
Iufiicia,num.tS* 

Para licuar el premio de marifefiar , 
algún delito,fies necejfarioprouar 
le Tfies licito encubrir los delinque 
tes por caufa de piedad antes de 
Mer mandato, o pregón de la luf 
ticiayalli-

Las hachas,y otras cofas que fe gafian 
en años de lufliciade donde fe de-
uen pagar,numjp.y 21. 

Alguacil y portero quefiruen en las 
infitas de villas eximidas,de donde 
deue pagarfejium.20. 

Cuentas de gafios de lufiicia, quando 
deuentomarfe,ypor quien,nu.22. 

E n la cuenta de gofios de lufiicia, co­
mo no aya fraude, o dolo,no fe de-
uen rebatir las partidas,num.23. 

Aduertencia al Corregidor que haga 
fincar las cuentas ¡de propios \ y gcif 
tos de lufiicia , j y las demás,antes 
que llegue la Refidencia ,num.24.. 

D E L A S 



D e l o s g a í l o s d e l u í l i c í a . 1 0 ^ 

D E L A S P E N A S P A -

r a g a í l o s d e I u f t i c i a , y d e l a s 

c u e n t a s y d i f t r i b u e i o n d e -

l l a s . C a p . V I L 

P O R dos leyes 31 Rey n o / y por 
el titulo de los Corregimientos 
fe manda a los Corregidores y 

íuezes de Refidencia, que juntamen­
te con las cuentas de propios y penas 
de Camara,embien al Confejo con la 
Refidencia las de gaílos de lufticia cía 
ras y d i f t i n t a S i efpecificando la razoti 
de cada partida, f e g u n diximos en el 
capitulo de las cuentas de propios. Y 
aunque las penas que fe aplican pará 
gaílos de lufticia,fon arbitrarias^ ta­
bica lo es el m o d o y gaílo dellas, con-
uiene, pues fon bienes fifcales, y pú­
blicos,que aya juíliíicacion en el con­
fumo y diftribucion dellos^como quie 
ra que el Rey pudiendo licuar y auer 
enteramente para fu Carnajra las pe­
nas arbitrarias,fe cotenta,có que apli-
candofele la mitad dellas , b la otra fe 
quede para las cofas neceífarias a la ad 
miniílracion de la lufticia. 

El Corregidor nóbra receptordef' 
tas penas a quien le parece , c el qual 
puede fer compelido que lo acepte, 
coino el mayordomo,y como el tutor 
y o t r o s í y comunmente fucle fer per 
fona de la Audiencia , para que e(U 
mas a mano al dcfpacho de los prefos 
y negocios, y que fea abonado para 
dar cuenta de fu cargo, y focorrer de 
fu hazienda,aunqucno aya corridos, 
quando fe ofrezca necefsidad para al­
gún gaílo de luílieia: y quando en cf-

te cafo el Corregidor Ic 
compela a que prefte, 
no fe lehaze mucho a^ 
grauio, porque otras ve 
zes tédra dinero fobra-

3 do; t y porque el fifeo 
puede con necefsidad 
Cobrar anticipadamen-
tc1 e A eílc recetor no fe 
le fuele darfalario algu­
n o ^ fuelen mudarfe a 
dos, oatresaños ,porq 
no es oficio de codicia, 
finode trabajo, y comü 
mente el que le tiene, 
procura fahr del, por lo 
mucho q fiempre es im 
portunadopor el íuez, 
y requeílado con libra 

4 âs , t y es judo que fe 
baga afsi en cíle y en o-
tros oficios públicos o-
nerofos,porque fe diui-
dael trabajo, f 

Ante todas cofas vea 
mos,en que cofas y oca 
fionts fe juílifican cílos 
gaílos de juílicia,para q 
al Corregidor en la Re­
fidencia no fe le baga 
cargo dellos,ni fea con< 
denado a que los pague. 

5 t Y l o primero3pueden 
gaílarfe en feguir y pré 
der ladrones , y otros 
deünquentes , quapdo 
no ay partes intereífa-
dasque los figan,ni los 
culpados tengan bie­
nes de que pagar los di­

chos 

á L» 42.ntul.4* 
l ib .a .&l . 3 J . 
tit.tf.Iib.3.re» 
copilat. 

í> L.s . t í tuU 
lib. 8. recopil» 
Aucn. in c. 2« 
praítor.2, par. 
nuai.4. 

c Bart.in l.pra> 
cepit. ^ . iílud, 
per t c x . i b i . C 
de canon. Iar« 
gitio. Jibr.io. 

d Platea in 1. ex 
domibus. C . 
de decuri. lib» 
xo . Alberic. 
in I . m u n e r ú . 
ff. de muner» 
& honor. A -
üend. in c. 19. 
praetor.i .par. 

v e r í í c 
<¡uod máxime, 

c Bal.fingulari-
ter inl . 1. per 
tcxt ib i .C. de 
condidlio . ex 
lege.Alex De 
cius,Óc laf. íií 
l.pecunia quá. 
fí.fi cert-peta. 
Bofsius deeri 
niin.tit.de fif*. 
co.nu. 33. 

f L . inuncrum. 
Se 1. ¿eftimatio 
nem.f .fin. ff. ! 
de munerib.Óc 
honor. 1.lega­
to. íF.de vaca-
tio.muHcr.PIa 
tea in l . pía-
cuit. per text. 
ibi 'C. de Pala 
tin facr. ]ar»i, 
Hb.í i . & in 1. 
ab honoribus. 
C . de niuner. 
& honor. Ín­
ter patrScfil í . 
non commun. 
lib.xo. 
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i i o o De la Política Lib. V.Cap. V i l 
6 dichos ga í los . a fY lo mifmo es en las 

f^uardas que fe ponen a los retraídos, 
os quales quando huuieíle de pa­

garlos lalufticia, ha de fer con mucha 
moderacion,yparael fuftenco dellas, 
por la obligación que todos tienen de 
acudir y dar fauor a la lufticia ^ y a las 
cofas déla República , como quando 
fe va por conce/o a aderezar vn eami-
no9o a otralabor publica3porque acae 
ce tener cercado algu retraído en vna 
Yglefia^omoneftcrio quince, o vein­
te dias,con treinta, o quarenta guar­
das^ no tcnerhazienda el delinquen-
te ni la luflicia de do poder pagarlas* 
AunqueAndres de Ifernia y otros b di 

t e n 3 que el Rey ni el 
Corregidor no han de 
moleftar ni obligar alos 
fubditos para la prifion 
de los delinquétcs, fino 
que eftohadefer a cof* 
ta del Rey, al qual por 
ello le pagan los tribu­
tos, como atrás queda 
dicho.0 

Los falarios y coilas 
qüe fe pagan a los A l -
guazilesy cfcriuanos q 
van a hazer informacio 
nesjypréder^y alas guar 
das que fe ponen a los 
prefos,todo deue pagar 
fe a coila de los quere-
llantcs,y defpuesdc fen 
tcnciada la caufa^o co­
bran ellos de los conde­
nados en cofias a taíTa-
ciondcl luez ^ y afalta 
de no tener bienes los 

a L . t i í l y l^ 
P u t e u s d e í y n 
ducat.verb. cdY 
cer.c.4- nü. 3. 
143 . Bocrius 
decifi. 303 .n . 
^.Bonifac. in 
Peregrina,ver 
hojnqnifitio.u 
part.fv'l.2^4. 
co l . i . I i tcr .A. 
Aucnda. in c. 
lo . Pra;tor.2. 
pár .nuine .14 . 
& 15. 

h Ifernia in feu 
dis. tit. de fta-
tu. 5c cúiiíuc-
tudin. naui* 
gia. Lucas de 
P é n . ijn I.¿ C . 
nc ruftica. ad 
vltü obfequi. 
CoL?- Ubr . i i . 
A u í l . i n d o . 
Pr^tor^io íT. 
t'furp.ni. n.i^. 
inmed. 

c Supr. 1(101^ 

culpados/e paga de gados de l u f t i c i a r 

Pero fi al prefo por delito grauejfc ali-
uiaífe la carceleriaja caufa d eílar enfer 
mo^y fe lepuficfséguar ^ 
das o ñor mas feguri- á * ™ £ ™ ^ 
dad del milmo prefo, 
porque no le mate fu e laf. ¡n I.í¡ fu-
1 • /1 1 1 pcr .nutn.ó .C, 
enemigo(l3s quales el 5C ^ t á m 0 m 

luez podra hazcrle dar, Boer.dccifio. 

ono , a fu aluedrio c ) ^ - n ^ i . G r a 
i - i i c,an 10 recula 

o por otra comodidad i i o . n u m c . ^ 

fuya para fus negocios fbl.53. 

quiííeíTe tener las d i - m * t t ¿ \ i l ñ . 

chas guardasjla paga de i n f i n C d e e-

llasha de ferafu cofta, ^ ^ n ^ m U 

fegun luán de Platea, Puteo y otros.f Y eíle 
aduertido el Corrcsl 

Xi.Puteusdc 
fyndica. verb. 
carear * c ^ . n i i . 

dorde hazer que coní- u l l e s i n c a p . ó . 

te por eferito la efeuf* ^tor .^Upo 
fion y diligécias hechas fiTXend. in 

en los bienes de los cul- c. 20. Pretor, 

pados, antes que los di- num.s . fo . i 3 , 
l ] r 1 • ñ r ocm c.io. nu. 
choslalanosy gaítos le 1 4 . f o i . i 6 8 . 
paguen del dinero pu- M c n o c h . de 
blico de gaftos de juíli^ f ™ * " ^ 

. , r & i r 1- i . centuria. 3. 
cía. Y quando le pueda ca fu . i cg .nu , 

pagarlos gaftos de pré- 6 
derdelinquentesdepe- g S u p r J í l o l i b . 

nasdcCamara,odepro c ^ n u . i s . ^ 

pios, diximoslo é otros caP Pr?2drcn-

capítulos^ 
8 Los gaftos en remitir h ^. t í t .Kj . I ib . 

dch'nquentes a fus lúe- ¿ a í ^ f t y -
t e s y pa ga ni os los reos 1» excufame 

que lo piden y fon remi 
t i 1 r 1 7 1 penfis: oc ita 

ndos,y a taita de no te- refoluüt Reg-
ner ellos bienes, lo pa- n ' l c o l x vbi in-
ganlosacufadores;Hy 
aialtadcno tenerlos ta 140.nu.1a. 

poco 
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e l o s p - a í b 

na ley Real ,a que dizej 
q fea a coila de loslué-
zes que hazen la remif-
fionifalüo en la remif-

o s g a i t o s 

a L. s.véríio p o t o los acufadores, fe 
mút idmos . ú u i n i t r 
m m § m Pagan de gaftos dcluí:-
guamfiejntcl ticia: y fiel luez quepi-
WlAuenda- dé la remifsió de los de-
m d.c.i o.prae . . 
tor.numc. i y> iinquenres, procede de 
A u i l . i n cap. oficio^el los lia de pagar 
¡ m W i ' degaf tosdeluf l ic ia^ 

& afsi fe ha de cntéder v-
. Couarrü. 

in cap. i i .pra 
¿tic.nuni. 11. 
íSf libr. 2>. va­
riar, capit* 10. 
n u . j . B o n i f a . 
in Peregr.vcr- lion que le haze del de­
bo, c4pf/o.q.i. r i e o j O reliéiofo a fu per 
g\o i remitiere, 1 j . rAi 1 
col.s. perdo- l a d o ^ ü e a falta de n o 
¿IrináBaldiin tener bienes las partes^ 
ca. Federicus, Jo ha de pagar el p c x h * 

de pace teñen do a quien le remite, có 
da,&:cius vio moenotro lugar d ix i -
Ja. Gregor. in ^ 
l.i.verb-ácKc- m 0 S ' . . _ . , . . 
Zd.in fi.tn.ipí ^ E n la detenía de la jU 
P e ^ z i n l ^ ' redic ión Real contra 
t i t . iy . l ibr ' s ! luezesEcclefiaflicos es 
ord i ,pag .$3 í . muy propio gaftarfe las 
v e r f i . ^ n f í í r , dichas penas,áfsi en em 
& i n l . a.verf. . . r ' 
M̂c ío emWc^ biarporlas prouihones 

cod.tit. &^ib. ordinarias para que ab-
d i l t i n ^ l d e m fueluan a los luezes y 

fcnfitAucnd. miniftros,y otros fegla-
in d.refponfo rcs Jefcomulgados, co-
4o.num.x^in . * 0 n 
fi. Azeued. in moen los demás galtos 
l . i^ . ín f in . t i t . de Letrado, cy procura 
L ' - t e ; dorenChancilIeria,o 
arbitrar, cafu en el Confejo, a ios qua 
a z ^ . & T i b e . les, y en las ciudades y 
D e c í a , i.tom. j r 1 
cnmin.libr.4. Pueblos grandes fe les 
c . i 9 . n u . i 9 . fuclen dar falarios para 

b S U p r . l i b « . c . eftoS Y O " 0 5 " ^ f ' f 

18 .nu.3 i9 . tocantes al oficio de la 
c Saücet . i n l . lüfticia,y afsi mifmo fe 

xnulí larü. C * . ' í 

M • 

u I I O I 

pa^an a i efcmiano las d c m o d ó m i i l -

prouancas^aunlos de- c.s.nrltor;gu 
rechos a josfecretarios ¡«ri/dído^nu» 

y Relatores: aunque no m w - H . 
feles deue enefte cafo, á £. ap. & a ; 
fegun vna ley Real,d fo lic» » o . l í b r . ú 

pena del quatro tanto, rcC0í>* 
pues por eftas y otras ¿Aui l .bea^; 
cofas de oficio fe Ies da S10-!? 

lalanos. Y también le x v 
fuelen hazer gallos en f íoan.Garf .d í l 

f a c a r b r e u e s A p o f t o l i V v ^ í 
cos d el N u n c i ó , qu an• dem^c. 

do el Ordinario conde- % ^ c 
n o álCorregidor^o a fus m ^ ^ ^ 
oficiales,y para otras co . 
fas neceíTarias en lá de-
c r J l c - n r praebcndéíaU. 
renladelohcio.-yeítoíe l í b . i o . 

entiende que fe hade 
pagar de gados de Iúfticia,no auiende^ 
parte intereítada, o algún delinquen-
te culpado en la caufa 3 los dichos gaf 
tos,qucen talcafo ellos deuen pagar­
los. Y lo mifaio es,quandoay compe­
tencia de jurifdicipn con otros luezes 
feglares endefenfa delajurifdicion or 
diñarla,que a falta délo dicho,fe galla 
de penas de Camara,con licencia que 
fe da en elConfejo.e 

lo A vn Alguazil de vagamundos puc 
de cada Corregidor afsignar cada año 
falario de gallos de luílicia haí laquin 
ze, o veinte mi l marauedis, y de ay a 
baxo,fegun fuere el pueblo, fin licen­
cia del C6fejo:f y para eflo fe folia dar 
prouifiodelC6fejo,dóde he viilo algu 
ñas vezes altercar, fies neceíTariapa ef 
to Real licécia, corno fe prctede ferio 
para dar falario dios propios:pero, co 
mo diximos arríba>g la ley Imperial,h 

e n 
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i i a z De k Pclitica Lib.V.Cap.Vlí. 
• L . 4 3 . t í t u l . 4 * e n q u e q u i e r e n j f u n d a r -

b t ibr . f .cap.i* n c f t e r l i c c n c i a ^ a b l a fe-
n u . a y j . g u n l a m a s r e c e b i d a o p i 

c L . i o . titul. 7: n i ( ) n j fó*>«? d a r f a l a r i o 
lilí.5*rccop* d e l fifeo y p a t r i m o n i o 

j r . • . d e l a c i u d a d d e R o m a , 

lib.s.rccop» ^ M e t r ó p o l i y c a b e r a d e l 

I m p e r i o , y n o fe p u e d e 

• f f i S S S a p l i c a r a l a . c i u d a d e s y 

jti^/c/iíf w/mo p u e b l o s i n f e r i o r e s . 

rf,« i i A l e f e n u a n o q u e e l 

C o n f e j p e m b i a , a n e e q u i e n pa íTe l a 

R c f i d e n c i a q u e fe t o m a a l C o r r e g i d o r , 

f e l c . d e u e n p a g a r los f a l a r i o s y d e r e ­

c h o s d e l a e í c r i t u r a d e l a p c f q u i f a f e -

c r e t a . y d e f e a r g o s d e l l a , y d e l a s c u e n ­

t a s ^ d e t o d o l o d e m a s a e l l a c o n c c r -

n i e n t C j d e m a r a u e d i s d e g a f t o s d e l u f -

t i c i a , y a f a l t a d e l l o s , d e p e n a s d e C á ­

m a r a p y a f a l t a d e t o d o , d e l o s p r o ­

p i o s d e l a c i u d a d , c o m o e n o t r o l u g a r 

c í l á d i c h o . b 

12 E l e m b i a r l a R e l í d e n e l a a l C o n f e -

j o j h a d e fer t a m b i é n e n l o s p u e b l o s 

R e a l e n g o s d e g a f t o s d e í u ñ i c i a j y n o a 

c o f i a d e l C o r r e g i d o r ^ l u e z q u e l a t o ­

m a ( f e g u n a r r i b a fe t r a t o ) a u n q u e 

}) a r e c e n finificar l o c o n t r a r i ó l a s p a -

a b r a s d e vna ley R e a l , c y p a í f a n c o n 

e l l o a l g u n o s g l o í í a d o r e s d e l l a , y a u n 

l o f e n t e n c i a n a l g u n a s v e z e s afs i l o s fe-

r e s d e l G o n f e j o , a u n q u e y o n o v e o 

c a u f a . 

13 Q u a n d o e l R e y 5 o e l Conrejo en n e ­

g o c i o s e d r a o r d i n a r i o s d e g o u i e r n o , 

q u e n o f o n de p e d i m i e n t o de p a r t C í 

m a n d a n al C o r r e g i d o r q u e i n f o r m e , 

o q u e h a g a a l g u n a d i l i g e n c i a , y q u e 

a u i f e d e l l a , p u e d e f e hazer, y embiar 

e l d e f p a c h o a c o i l a d e g a l l o s d é l u í l i -

c i a , y a u n fe f u e l e m a n d a r p a g a r d e l l o $ 

p o r c a r t a d e l fifeal, o d e o t r o m i n i í l r o , 

a l p e ó n q u e la s t r a x o , e n c u y a c a r t a fe 

d e u e e n t a l c a f o h a z e r e l l i b r a m i e n t o 

d c l l o s . 

1 4 E l e m b i a r g a l e o t e s a l a s c á r c e l e s R e a 

l e s , d o n d e c o n f o r m e a l a l e y 4 fe h a n 

d e r e c o g e r l a d e f c r a c u e n t a d e l o s d i 

c h o s g a l l o s d e l u í l i c i a , 8 f e g u n y p o r 

l a o r d e n q u e e n e l c a p i t u l o p a l i a d o d i -

x i m o s . 

15 S i e l C o r r e g i d o r p o r j u i l a s c a u f a s 

q u i t a í f e la v a r a a f u T e n i e n t e j y e m b i a f 

fe a l C o n f e j o l a i n f o r m a c i ó n d e l l a s , y 

f o b r e e l l o fe d i e í f e r e c e t o r , o fe h i z i e f -

f e n g a l l o s y c o f i a s c o n p e r f o n a q u e 

f u c l f e a f o l i c i t a r l o a l a C o r t e , y c o n l a 

e f e r i t u r a d e las i n f o r m a c i o n e s y d e r e -

c h o s , b i é fe p u e d e t o d o p a g a r d e g a f -

t o s d e l u í l i c i a , p u e s a q u e l l o t o c a a l b i e 

d e la R e p ú b l i c a , y n o a l a p e r f o n a d e l 

C o r r e g i d o r , 

i » A l g u n a s v e z e s a c a e c e j q u e c o n t r a 

e l C o r r e g i d o r fe d a n q u e r e l l a s a l R e y , 

o al C o n f e j o , p a r a c u y a f a t i s f a c i o n e l 

e m b i a i n f o r m a c i o n e s , y t e í l i m o n i o s : 

e n l o q u a l j y e n e m b i a r p e r f o n a p a r a l a 

d e f e n f a d e l l o , h a z e g a l l o s y c o f t a s j a s 

q u a l e s fe p u e d e n p a g a r d e g a ñ o s d e 

I u f t i c i a , í ¡ e n d o f o b r e c o f a s t o c a n t e s a l 

o f i c i o , y p o r n e g o c i o s y p r o c e í f o s c a u 

f a d o s e n r a z ó n d e l : p e r o fi f u e í f e n f o ­

b r e c a p i t u l o s d e c x c e í T o S í C u I p a s ^ d e ­

l i t o s p a r t i c u l a r e s d e l C o r r e g i d o r , o r a 

f e a e ñ e l m i n i f i e r i o d e l g o u i e r n o , y a d -

m i ñ i í l r a c i o d e l u í l i c i a , o r a f u e r a d e l , 

d e u e d e f e n d e r f e a fus p r o p i a s e x p e n -

fa$ ,y n o d c l o s g a f i o s d e l u í l i c i a , p o r ­

q u e e l d e l i t o d e l a p e r f o n a ^ n o h a d e 

r e d u n -



U e l o s g a í t o s d e l u l t i c i a . n o j 

péHonc,dé rc-

b A m e d . d é fyn 
dicaiiu.i ¿o.in 
fin.fo.58. 

C L.diuus ad fí. 
tic ibi Baft» ff. 
de bonis dam 
natorúj idem 17 
Bar.in l.praece 
pit. iilud. in 
í i .G . de cano. 
Jargi.libr. 10. 
Amedeus vbi 
iiipra» 

¿ Dift . l .Diuus. 
ibkHc/flc mf/o-
mm non compe-
dio fuo debent 
praftdes verte-
r e . & infrain 
fin.ibi :Nonin 
vfus proprios 
verteréyfed d i 
vtilitatem offi» 
cij p<itiaiHrde~ 
feruirc 

c Libr.^.Deca» 
d a . j . 

f Lampridius 5c 
Capitolin51 in 
Alcxand.fcri-
h ü u A l e x a n d r u 
Iwpcratoremcx 
more veteru iitm 
flrtixiffe magi' 
jlratus quos in 
prouincias mitte 
baty itdvtprafi 
des aceipercnt 
argéti pondo v i 
cendy pbialas fe 
ñ a s , mulos t i -
nos,equos hinps 
vefies forenfes, 
binas s domeñi-
caSiftnguUs, bal 
nedreSffínguldSt 
áureos centeno;, 
cocos i'mgulos, 
& fi vxores non 
hahérenttconcU 
binis fingulas, 
quoifineijseffe 

redundaren detrimeii* 
to de !a cofa publica : f 
faluo fí fusdefenfasfuef 
fen j aftas, y contra fai­
fas y caluniofas acufa-
ciones de mala adminif 
tracionde fu oficio* 

En me fas, bancos, fi­
lias, e (leras, x el o fias, en 
cerados de ventanas,15 
y en otras cofas feme* 
jantes para la cafa y fer-* 
uicio álCorregidorjfue 
le gaftarfe deftas mul­
tas y p e n a s de gaftos de 
luílicia : en lo qual yo 
baria diftincion.O lo cj 
fe gafta, es en las mefas 
y bancos que fuele auer 
fixos , deftinados para 
el defpacho de los negó 
cios, y en las otras cofas 
ctl r e p a r o y vfo déla cafa 
íílalufticiajq no feha de 
licuar ni amouer de lkv 
eño es jufto que fe gaf-
te y paíTe en la cuenta 
de los gaftos 3 lu í l ic ia / 
y que el Corregidor ha­
ga entregar lo q es mo-
uible al fuceífor , y aya 
inuentariodelioante el 
eferiuano de Ayunta­
miento,porque en falié 
do el Corregidor de la 
cafa , fuele el carcelero 
licuarlo a la fuya: pero 
fide gaílos deludida fe 
hazen bufetes,ííllas,mo 
rillos^íleras, o otras co 

non popent, nc 
fctUeet prouin-
cidibus íml ier i 
but molcjii efiét} 
reidituri depo* 
fita ddminiflra* 
tione malos, mu 
Us^equoSy multo 
neí,er cocos3ce 
ter* fíbi hdbim* 
r i ,p benefegef 
fifient : in qua 
druplum reddi-
í«r/,/i wiáíe'.Me 
minit c t i á P e -
tru$ Gregor . 
in fyntagraat. 
iür.í .par.l ibr. 
47.03.3 nu. 
2 « . & T i b c r . 
Dec ía , libr. S. 
crimin.ca.3 6. 
num.30. 

18 

fas femejantes, eílo hó 
deue paífarfe en cuéta, 
pues fon para folo el fer 
uicio y aprouécharriien 
to del Corregidor, y no 
tocan al miniílerió del 
oficio.^ Pofthumio Co-
fu! Romano * fegun re­
fiere Tito Linio,e fue el 
primero que introduxo 
qué a losGouernadores 
diefsé los pueblos a cof 
ta délos bienes públicos 
el rftcnaxey axuar necef 
fario para fus cafas: y pa 
reciédo grauc ella car­
ga, acordó el Senado,q 
del patrimonio publico fe dieíTen alos 
Goucrnadores, dineros,cauallos, azc 
milas, efclauos, baxilla de plata, y ve-
ílidos 3 pla^a y de camino, y lo demás 
neceífario para la autoridad del oficio, 
y adorno de fus perfonas, porque no 
fueífen moleflos a ios fubditos, ni a 
fus miniftros pidiendofelo , ni a ellos 
fe les caufaífe gaílo cóprandolo. Y ef» 
tacoftumbre, que cílaua cafi abroga­
da,renouo el Emperador Alexandro, 
fegun refieren Lampridio y otros, * 
mandando que acabado el oficio,el 
Gouernador reílituyeííe los cauallos, 
y azemilas,azemileros y cocinero, yfi 
huuicííe procedido bien en el oficio, 
fe quedaíTe con lo demás , y fi mal,.lo 
rcílituyefle con el quatro tanto. 

Si algún Alguazil , o otra perfona , 
prendicre , o enfenare algún famofo 
delinquente,o en ayuda y feruiciode 
la Iü(licia,algun notable hecho , o va­
lentía hizierc, licito es premiarle de 
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1104 Déla Política Lib.V.Cáp. v i l 
a I n d i f t . l .Di«us . ib i :VeIpqui fort i tcr fcccr ínt milites, 

inde eis donart-Balá m l.a.nu. 3 .C.de commun. rcr. 
alicnaivbi quód iudex módica fiícalia donare po-
teft»Auil.in c.3.Pr2tor.g!o>j»ri/dícion.nu. 54.& in 
c.i7.gVür.íí« btírán.nura.io.Bac^a de inope debitor. 

g a l t o s d c I u l t i c i . i , l e g u n 

e l l u r i f c G n í u l t o V l p i a -
7.in fi. 6t nu-
mc. 8* 

no, ^ y pagar el premio, 
ofrecido por pregón al 
que defeubriere algún 
delínquence,b porque, 
como dizen Homero,y 
Cicerón iG el premio y 
la honra fuftencan la vir 
tud y las arces , y con el 
premio es dulce el tra­
bajo-, y la ley de la Parti­
da di ze ,a f í w r e b e l a r a n 

m u e r t e j m n f e r t d a s , nirt otro 

peligro ( ¡ue les a u i m e j p fa-

btendoque a u r t a n e m u n d A 

y g a l a r d ó n p o r e l l o i p c r o ef 

to fe entiende íiédo no­
table el feruicio y prefa 
que fe hÍ2Íeíre ,porquc 
el premio ofrecido al q 
prende , no fe le deue al 
Alguazil y miniftro pu« 
blico , q por fu falario, 
o por razón del oficio cf 
ta obligado a ello .e Y 
el que ha de auer pre­
mio por reuelar algún 
delito, cfta obligado a 

nuui.íJi 
c Cicer. i .Tufcul .nonosdl i turtes .SiHomcrustVrmU 

fi tollas, virtuUm q m ámplcftitür, 
¿ L . 5o.ticul.25,part.2. ^ tilul. l y . f a l o s gtUHones* 

cadcfp part. . 
c L . i . C . d e códit.ob turp.cauf.l . i .C.adlcg.Iül-rcp. 

l.i.ff.cod.Authen.vt iudií fine quoquo íuíFr./. r. 
Abb.in c.in ecclefíjSjde ccnfiiíiiSjMarmsSalomo. 
dcvvoluntar^& inuoluul»pag.3 8,Puteus de f/ndi-
cat.v5rb.pr1emiifW.num. í .& feq.Fó. 2 5í>.Bar. iri l.fi 

b Bart; & Platea 
in l . v m c C d e ? 
pracbilala.libr. 
10.Puteas de 
íyndicai verb. 
p r m i o . i o . i ó y 
nu;? . Aucnd. 
I n c . ? . i.part. 
iiu.8.verr.ífcw 
cwpíctttCJ' &: in 
c* lo.Practor. 
a.partintt.14. 
& 1 Auilcs 
in c . i -g io . /aú 
r/o.uu.s?. «Scin/ 
c.17. gl'oíT. U< 
hxf*' nunv 10. 
Greg- i» í»1 o. 
tlt.i8.part. 5. 
verb .pro co?«íí 
rt4I.D1dac.Pe-
rez in 1.1. tit. 
i a.glo.i.col. 
5i4.1ib.2.or-
¿ inamjn . C U 
tus inpradic. 

3. & fcq poft 
Bal . inl . i i Car 
íatoranviu. i» 
C , de hdeiuC-
íbr . Bae<ja de 
inope debl-
tor.ca-1 S.fol. 
151. nu. T . in 
fin.&fcqq.Sc 

quisin grsuj.^.vtnini,*; ibí E D.ff.ad fylIania.An 
gel.in Á u t b c n . d c col.& ali.cap.f.iiibcniiis. Salic. 
n i l . ea quidc.C.dc accuíat.Angcl. Arct .de mal« 
ficíjSjfuper verb.«fc «omáJ ¿ e n u n i i ú i m q. inci» 
píen. 9«^ro /¿cuudó. Sal ic Mart» Laudcnf.in trad. ~ 

. * r . dcofficiaU do 
prouarle, para coleguir. miB0. ^uaefti. 
el premio , por vna ley. fin.BaUinl.v 
Real , y lo que. traen los 
autores/y 11 ay obliga- ibi.Bart.Plat. 
cion de reuelar los de- & L u c d c p 5 
, . , na. in L n u l U 
litos ,y quales y quan- macula. per 

do , vcaíelo que larga- text-ibi. C . de 

mente haeferitoFanna « S f t g * 
ció. 8 Pero vna cofa no- 4 j . co l . z .vo i . 

table refiere Gregorio s-Boer.hnra 
- 1 t a 1 CCMt de ordin. 
López de Angelo y o- gracLveri l . ,* 
tros j ^ y cs^ue es licito €¡fetin cafu. n . 
retenery encubrir a los 4 i . O f ü i c . i n 
. ' . f l.congruit.nu. 

ladrones, y a ios homi- a. colü. 4 6 7 . 

cidasy otrosmal hecho ¿€r^"4Í/í,ff* 
res por humanidad , y ¿ p o a ^ 
mifericordia, como no inl .vtvim. co 

fe haga contra el preso, íuf?;fi",ff*d<: 
j j ' j i t m í t i t . & i u r c i 

o mandado d e ! l i i e E . tando Butrica 

Las hachas q u e gaf- rium dicétem, 

tan losA!guazi les ,yaú 
el Corregidor y Tenien debet faceré, 

tc,la noche q u e ay fue- c\ Pca,ni5 re-
1 . t1 n 1 cipiat pro eo, 

g o e n la cuidad e n aque turpiter facit, 

lía turbulencia y confu- Azcued . in u 
fion^cudiendo adiuer- ^ J í ^ f 
las partes para diuerfos qu azen en carros. 
remedios, y los gaftos f ^ - ^ - i ^ 

r L lior. 6 . recop. 
carros, s d b i Azeuc. 

r,u.2. 8 í ídem 
inadduion .adPí fam incuria.cfip.iS.num. 14* 

g I n i.tomocrimin.tit.dcindidjs 5c tortur.quaeílio.' 
yi.pertoturai 

h Angcl.in I qui vas. §. qui ex voíuntate.ff. de furt." 
L u c d e Pcnn.in 1.1 .C.de defert.col.z.Paul. G r i l * 
Iand.in trafta.de ptrois omnifar.coitus, verfi. ¿eci 
wo nuncejl Mrfen(í«w.nu.ií>.Salicet.inI. v n i c C . de 
raptuvirgin.Grcgor.inl.i8.titul.i4.part.7.vctb. 
o los mubrieretu 
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a L.mülíer in ó -

pas íalina. ura 
ft.decapiiuis, 
&poftlimin.I. 
Dmus. in í i . íF . 
jdcboniS:dara-
«a t . Bart. i n ú 
f i n . i » i i n . p e r 
text-jibi.ff. de 
pi¿ijórar.a¿lio 
r»e , quem ibi 
P , D . í cquun-
tur. (5c Fló'ria. 
in !.(! í o c u s . ^ 
fí.flp.qucmad-
modumfcrui. 
ainittaii.íaf in 
1. íSarbaiius . 
col.ij.verii./i-
cund4 conclufío 
f i . de ofí icio 
Prattor. & con 
(11.45. col. 3. 
voM.Roiand. 
confi. 69. r u . 

Angel.in A u -
fhen de folla-
tor^v .iubcm». 
Puteas de fya 
dicatverb. Á -
larium.C'6- nu.' 
7- adf in . foU 
289. 

I , Bald in r. non 
dubium. n.10. 
in fin.C.dc le-

fibus. 

ícqq.t i t .6 . i ib . 
2. rccop. 

¿ A d CormtK. 
x.c .Q.Quismi-
Utat fuis jlipett* 
dijs mquan*. c. 
cum íceundu, 
de príebcnJ.c. 
laDnunc. 28. 
q.T.c.cum eJC 
officijjdeprae 
ícriptio.l-.cuin 
nautarum. C . 
de nauibus 8c 
nauder. lib.u. 

e los 
b e f t i a s , c a ' n c a f o s ; m a d c ^ 

r a s , T o g a s , y o t r o s p e r t r e 

c h o s n c e e í r a r i o s p a r a e x 

t i n g u i r e l i n c e n d i o , y 

m u d a r l a s h a z i e n d a s , y 

l a s h a c h a s q u e fe g a f t a n 

e n a u e r i g u a r d e n o c h e 

las m u e r t e s > p e n d e n ­

c i a s , r o b o s ^ o t t o s in fü i i 

t o s q u e a d e s h o r a f u c e -

d e n , y e n b ü f c a r e n la s 

ca fas y e n las Y g l e f i a s , 

y m o n e f t e r í o s l o s d e ­

l i n q u i e n t e s , y Tacar los y 

t r a e r l o s a las c á r c e l e s ^ y 

e n d a d o s t o r m e n t o s / y 

o t r o s g a í l o s n e c e í T a r í o s 

q u e fe h a z é ^ p u e s f e g a C -

t a n e n t a n v t i l e s y n e c e f 

f a r i o s o f i c i o s , y e f e tos 

p ú b l i c o s y d e l u f t i c i a , 

j u f t o es q u e d e l o s g a f -

t o s d e 11 a fe p a g u é a q u a l 

q u i e r a q u e a u n fin m a n 

d a m i e n t o d é l a l u f t i c i a 

l o s h u u i e r e h e c h o ; a p o r 

q u e ( ¡ a l A l g u a z i ! , o m í -

n i f t r o d e l u f t i c i a e n l a 

n o c h e o b f e u r a y t e n c -

b r o f a le v a n a f a c a r de 

fu c a m a p a r a p r e n d e r a l 

h o m i c i d a , o al r o b a d o r , 

o al a d u l t e r o , y t r a s a n ­

d a r t o d a la n o c h e e n t r a 

b a j o y p e l i g r o j h u u i e í T e 

d e gaftar d e fu b o l f a v n 

e f c n d c e n v n a I i a c h a , p a 

r a m u c h a s o c a f i o n e s e n 

q u e fu e le fer n e c e f f a r i a , 

fingiría ^ e f t a r m a l o , o 

T o m o 2. 

é L . in commo-
dato. §•. ficuu 
ff. commoda-
ti. I . H íeruus 
communis'f. 
quod vero. íF. 
de furtis.l, fed 
& fiquis. fF« 
qucniadino.te 
Ha aper. Sc v t 
dicitCato,rcU 
tus ág l . verb. 
pedjmeist\n A u 
thcn.de iudic. 
jT.ne autem. 

S i labor in te-
no efí, morUlis 
xrefeit cjjí/frfí. 
c.prc caria:» io« 
q u s í l . i . 

h a z e r f e h i a n e g a r e n fu 

« a f a , y n o f a l d r i a d e l l a , 

p o r n o p e r d e r fin p r o u e 

i c b o e l d i n e r o y e l fue ñ o 

y -afsi e n e l l a C o r t e p a r a 

J a s d i c h a s o c a f i o n e s fe 

d a n a los A l c a l d e s d e -

J l a , q u e f é g u n l a ñ n e u a 

p r d é r o n d a n p o r fu t u r 

n o ^ d o s h a c h a s c a d a f e -

i n a n a p a r a l a r o n d a : y es 

r a z ó n , p o r q u e f e g u f a n 

P a b l o / n i n g u n o p u e d e 

í e r c o m p e l i d o a í e r u i r , 

o p e l e a r a fu p r o p i a e o f 

- t a y e x p e n f a s j y a n i n g u n o l e h a d e f e r 

f u o f i c i o y t r a b a j o d a ñ o f o . e 

í o E l f a l a r i o d e l A l g u a z i l y d e l p o r t e r o 

q u e firue e n las v i f i tas d e las v i l l a s e x í -

r n i d a s 3 f u e l e d e g a f l o s d e l n f t i c i a p a g a r 

f e j y d a r e l C o n f c j o prou i ( í 6 , y y o la h e 

. t e n i d o p a r a p a g a r al A l g u a z i l e n cfte 

c a f o . 

E l l i b r o d o n d e fe e f c r í u é - l a s c o n d e ­

n a c i o n e s d e g a í l o s d e l u f t i c i a , f u e l c f e r 

e l m i f m o d e las p e n a s d e G a m a r a , e l 

q u a l j f e g u n d í x i m o s e n e l c a p i t u l o p a f 

f a d o j h a d e e f t a r t a m b i é en p o d e r d e l 

C o r r e g i d o r , y e n e l c o n e l m i f m o c u y 

x i a d o í c h a n d e e f e r c u i r las d i c h a s pe -

ñ a s , y c o b r a r f e y d e f p e n d e r f c . 

L a s c u e n t a s d e f t o s g a f t o s d e l u f t i c i a 

h a d e t o m a r l a s e l C o r r e g i d o r n u e u o 

a fu a n t e c e f f o r , y a l r e c e t o r ^ fin q d e u a 

j>ara e l l o n o m b r a r a R e g i d o r e s , n i o -

t r a s p e r f o n a s p o r c e n f o r e s d e l q po(t> 

a n t e s h a fido fu f u p c r i o r , y q u í n a l o s c a 

ñ i g o fus e x c e í T o s ^ o les h i z o p a g a r la s 

d e u d a s , c o m o h i z o v n l u e z q m e t o m o 

v n a R e f i d c e n i a r e ñ i d a y f e g u i d a p o c 

A a a a a R c g i -

A2 
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i i o ^ DekPóliticálLib.V.Cáp.^riII 
a •L.cuin qui n ó 

centem. ff. de 
iniurijs • ibi: 
Veccataenimn* 
cattium nota t f 
fe^w oportere, 
CT txpedire' 

h Lib. f .cap. 4» 

c.L.5.fir.dciur. 
facl.ignorant. 
Íbi:N¿c ferup» 
Xofá inquifitio 
crigcndá'i'Ci be 
4ie collocatar. 
fF. de vfuri». 
ibi: Prófriccre 
Reip./VcMritití* 
tiintU, dwrtjmo-
do nondeerbum 
fe exaftoré, aut 
contumeliofum 
prjtbeatyfcd ntú 
d e r a t m , ^ cum ^ 
eficacia bŴW 
cr infiiti* 
humaiium. BcK. 
luga de fpe-
cul.princ rub. 
i 7̂  f. videa-" 
pius.num. 17. 
cum alijscjuab 
tradidimus il-
tolibr. cap.j. 
iium.a7. 

d L. Diuus, Se 
ibi Doftorei. 
ff.ds bonis da 
nat.l.3 J.titul. 
7.lib.?.&l.i. 
tit.26.libr. S. 
rccopil. 

e L. quia pote-
rat.ff adTre-
bellia.& I. itc 
íf vniM. prin 
cipaliter.ff. de 
arbitris, 

f Paûus confiU 
í 46.&mcliu$ 
cóf.197. Vin 
cene. Cygaul, 

3̂ 

Regidoras , y los norrt" 
bró a ellos por contad® 
res y veedores en efto^ 
porque aquello es cuen 
ta de luez á í ü c t , y ft0 
dehaziendadel conce* 
j o, (i n o d e l o fi c i o y a l ü e 
drio de la luí l ic ia , cuyo 
examé comet ió el Rey^ 
y pertenece folo al luet 
de Refídencia, y es deí*. 
autoridad fuya hazeí 
partes en ello a otros 3 y 
moleftar al ílefidencia-
do,y q efte expuefto a la 
cenfura de fus enemi­
gos, y a contiendas con 
ellos. Verdad es, que fi 
alguno por petición , o 
en otra manera parecief 
fe a declarar algún dolo 
o fraude en-^l gafto, y 
cuentas de las dichas pe 
ñas,que no dcue fer ex­
pelido pues trata de que 
fe fepan los delitos, y fe 
deshaga la vfurpacion* 
lo qual es vtil a la Repu 
blica, a fegun diximos 
de las cuétas de los pro­
pios.15 

E n eílas cuentas de 
gañosde Iufl:icia,como 
el Corregidor no aya 
cmbolfadonada,nicon 
uertidolo en fus pro­
píos vfos, fmo en vtili-
dad del oficio, fegü a el 
le parecioxonueniente, 
nofedeue hazereferu-

in fuo opere 
áureo, coníii» 
fuper aliena* 
tióne iuiOitiar. 
foKniihúióS» 
col. 1 . &dÍKÍ 
fupra lib. 2. c» 

pülofaínquiíicíatl,ni v-
far de rigor, en efpecial 
tonfiderada laperfona, 
él qual en efte cafo es re 
frouado en derecho, c 
porque fon gaftos en q 
no cfta dada orden ni forma , í ino re­
mitidos por las leyes » al buen aluc-
driodcl Incz ,y fino puede todas ve-
zcs ajuftarfe ni qqadrar al parecer , y 
entendimiento del q toma la Refidcn 
cia,por ventura no fera por lainjufti-
cia dellos, fino por la variedad de las 
'Vóluntades y juizios de los hombres, 
y la natural condiciófuya para contra 
dezir,e o quiza por mala intecion del 
quelo juzga;y como quiera que por lo 
que es arbitrario, no puedefer el luez 
redargüido de auer proueido m i l , en 
efpecial fi guardó en ello la coftQbre, 
fegun Paulo de Caftroy o t r o s í 

Í4 AduiertaelGorregidor,:q ahorra­
rá mucho deten imiéco , fiantes de la 
Refidencia hizierc trasladar las cuen­
tas que tuuiere tomadas de los pro­
pios y penas deGamara,y gaflosde lu 
ílicia,las quales fe Irán de fácary em-
biarcon la Refidencia al Cófe jo , y fe 
fuele en ello gaftar mucho tiempo. 

S V M A R I O D E L 
capitulo otauo, 

CV e n t a s d e o b r a s p u b l i c a s j p / a s , 

n o f e e m h i a n a l C o n f e j o c o n l a 

R e f i d e n c i a . n u m j . 

L o q u e l a s l e y e s a p l i c a n p a r a o b r a n 

, p u b l i c a s , n o f e d e u e g a j l a r e n o t r a 

c o f a y n u Y n . 2 . 

C o n -
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Délas penaspa obras 
C o d e n a c i o n e s p a r a o b r a s f t i b l í c a s p o r 

c u y a o r d e n f e d e u m d i j h i í m r , m i ~ 

m e r . 3 . 

C a f a s d e l a l u ñ i c i a f i f e d e n e n r e p a -

r a r d e c o n d e n a c i o n e s p a r a o b r a s p a 

' • b l i c a s ^ n u m , ^ . 

P a r a o b r a s p i a s q u e p a r t e p u e d e a p l i ­

c a r e l C o r r e g i d o r d e l a s c o n d e n a c t o 

n e s . m m . f -

Q u e f o r m a d e u e t e n e r e l C o r r e g i d o r 

e n a p l i c a r , y d t f t r i b u j r ¡ a s c o n d e n a 

c t o n e s d e o b r a s p i a s f i u m . ó . 

A l g u a t J i U o p o r t e r o i p o b r e , } ) e n f e r m o f i 

p u e d e f e r f o c o r ñ d o d e c o n d e n a c i ó n 

d e o b r a s p í a s > a ! ü . 

Q u a l e s f e l l a m a n e n d e r e c h o o b r a s 

p i a s . n u m . / , 

I m ú d e R e f i d e n c i a h a g a c a r g o s d e l o 

d e f r a u d a d o d e p e n a s d e C á m a r a , * 

o g a j t o s d e ¡ u ñ t c t a , o d e o b r a s p u ~ 

h l t c a s ^ o p i a s . j l a f o r m a d e l l o s , n u ~ 

m e r . 8 . 

D e l \ u r a m e n t o q u e d e u e n h a t ¿ e r l o s 

q u e d a n , y t o m a n l a s d i c h a s c u e n -

t a s ^ n u m . p -

L a s p e r f o n a s p o r c u y a c o n f i r m a f e d a 

c r e d i t o f i d e u e n j u r a r ¡ n u m . i o . 

D E L A S P E N A S 
pira obras publicas y pias, 7 

deladiftribuciony cuen-
tasdellas.Cap.VIIL 

x ^ Vnque es afsi,que por las leyes 
Reales ,aytitu o del Corregi­
miento, no fe manHanembiair 

Tomo i . 

ubli • 

puDiicas,ypias.tio7 
con laRefideneia las cuencas de penis 
para obras publicas y pias,es bien que 
el Corregidor fepa lo q en efto ha de 
hazer. Y e n loq coca alas condenacio 
nes para obras publicas,digo, t q alga 
ñas leyes b aplican parte de las penas 
para reparo de muros ,y de otros edi* 
licios públicos , los quales.fc han de 
gaftar precifamente en aquello,7 no 
en otra cofa,c faluo íi en el pueblo no 
huuieííe muros.ni neccfsidad de fu re 
parojni aquel edificio , para el qual la 
pena fe aplico, oí í la cantidad fueífc 
poca,y fe cmpleaíTcen r . „ 
otro edificio ,0 en vti- i ^ ^ t n < 
lidad publica: y lo mif- m . ' ó . h h u ^ t e 

m o feria, quádo no por copilat. 
ley , fino por aluedrio b L.5.tít^ libr. 
fe hizieífe la dichaapli- S.rccopil. 

Caci0n'd cL.i4.inprin: 
Por vn Capitulo de tífr^.part.?. 

Cortese fe ordena, que &, f \ * 
, 1 . 1 ad hn. Aulles 
jas condenaciones para ¡ncap.4$ p[c 
obras publicaste gaften torum > gluíi, 
y diílribuyan con Ínter nitmíír' 
uencion del Ayunta- d L.prx:ccpir,<S: 
mieco,para que fe fepa ^ P ^ c a . C . 

* 1 r r, " de canon, lar-
coaioyenque le gaita: gk.libr.io. 3c 
perorefpetodcquepor Kleminl. fin. 
otras leyes ffedifponc gí^X 
que las tales penas fe cod.libr. 
eaftena difpoficion del * A . , 
Corregidor , efta el di- ub. j.rccop. 
cho capitulo de Cor-¿ 
tesporlacortumbreab fDiftl.,r.vcr 
rogado , y en diferen- fio Usotras 

te acepción entendí - pen^timi. 6. 
o , y nunca he vifto t4t.z<5.ubr.S¡, 

que en la diftribucion rccopil.vírri. 
dclos dichos gaftos af- yUotr* f^-

Aaaaa z íiíkítí 
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n o 8 De la PolíticaLi 
a t -ncnio . ^ I . fiftan Rcgiaorcs , íli fe 

pet.fuljH.gVo. les de enerada, n i mano 
penul.verfic. en ello ? fino que el C o -
for[*n.m l .o - rreaiaor con cuenta y 
pus nouura.ft. & i r» i i 
cod. vbi Bart. razón los galte j y ia da 
i i ü m e . 4 . d í d t en Rcfidencia dellos. 
* $ * m * , De í los gaftcsfefue-
capit. 4. num. len reparar algunos edi 

l f. , m ficios públicos, y las ca-
é . l i b r . f . & J . lasd^ laluíticia ( como 
».tituU5.lib. en el capitulo paffado 
féStó diximoS)yhazeralga-
yperfona pant has obras de poca coita, 
^«ic» íáípu^e- como al Corregidor le 

parece, para las quales 
c Dia.l.Sí." no es neceíTaria licencia 
d L . c u m i s q u i . delConfejo,fegun el 

/.fim^a.ff.de entendimiento comua 
condia . indi - vnas leves Imperiales.51 
b i t i , n i • 
k d ii libemis. $ Para obras pías per-
tí. i i quid m mitido es aplicar el Co-
f r a u f pmo . rregidor la parte auc 
ie^ur. libr. 6, quilierc de la mitad de 
titui.3j.numj las penas arbitrarias : b 
^ m " P a l i e . 6 tperoaduierta,queen 
Rubc.inrubr. cafo que la fentécia no 
dcdona.imcr. erpecifique a quien fe 
4.38.3 n. adjudícala condenacio, 

c SpecnUa tit. fino que diga en gene-
de inaru.cdiu raI q u e l a a p l i c a p a r a 0 -
^ . n u n c vero , ^ , / j . n r f 
aliqua, vcrfic. bras pías a lu diítibucio 
cr feusquodin no las reciba el Co-SrSíS rregidor, ni entré en fu 
militcr. C . a d poder, ni de criado ni 
Icg.Fal. Rom. familiar fuyo > c c o m o 
confil. i 3 f » j . . . , 
quo^d primm* arriba diximos , n i Us 
col.2. aplique a fus criadas, aú 

que fean huérfanas pa-
in c. fi ex lai-
cis. 10. q. 1 .Tiraquel. de pía cauf.in prxfátlon. pa-
g¡n. i .vet í ic . i t m rel i f tm. 

ap.VUI. 
ta ayuda a cafarfe,refpe 3 Tiraqueliud. 

j « i * loco. paí»in.4« 
to de que la dote es cau v<r{i¿ ^ ¿ l 
fa pia ,¿ porq no fe pre- I/ifíww, & vltra 

fuma que las paga con * ^ J n ^ u 

aquello el íalanode lus c011ill.34.pcc 

feruicios : ni tampoco lotum, maxi-

las aplique fiempre al Z Z ^ ^ 
monefterio de monjas ^ Spccul.&alij, 

d ó d e el fuere resalado, . vbiíupra. ^ 

euoto,por no dar no a(íait!ad Bart< 
ta de codicia,ní de liuia ff.deboni^dá 

d a d . n i d e p r c i a ü d a d . g ^ g * 
lino a los couentos mas tí.c. deoperis 

necefsitadcs , e o a los í̂ oK & m . l . 
hofpitalcs f y c o f r a -
días, S dode le haze bol got. gcft.Mac 

pitalidad y caridad a po tinXauden.in 
i 7 r tra¿ta.de offí , 
brts en vergoncantes:y cial. aomino. 

quando afu perrochia11 y . i v . t k q . t z , 

aplicare alguna conde- p o f t i W m i , 

nacion para ayuda algu íufhia. ic^a. 
ornamento , o cofa de ' . . . . 
que tenga necesidad, ¿ ¿ ¿ ^ . . . 1 , 

cflara bien hecho : y íi faocimus. c, 
hiziere limofna a algu- ^ frac.rof• c f : 

1 /-> * 1 «i 0 • clcrvi' i tcrdi­
ño de fus Alguaziles,1 d m u s j n a u -
o porteros enfermo y tbeo.deccde-

necefsitado.noharaex 
ce í fo , porque cambien U > c r ¿ U s ^ s 

efto es caufa pia:k co- "^f; Cuma. 
r j , r . 0 confil ?o. ^ 

mo fe puede dar al-Rc- m o u u m r . t o 
gidor menefterofo j 1 lumn.2,poft 
aunque fiendo en pe- f 3 ? ^ 3 ^ 
querta cantidad, obliga legat. 

do eílá el Corregidor a ! J-^ecurionl). 

curarIos:™yloordina-
rio es fauorecer con las iftolib.cap.4. 

dichas condenaciones ^ í?41?* 
m Martin. L a a - J 

áeofficial.doiDiin.quff.j J.poftCyn u m ^ Bal.tn 
Lguod in vxorciu.C»dcne2ot.gcft . 
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Del elaspenaspaoDrasp bras publicas}ypiasjro^ 
a L* iudiecs. C» 

de epifeopali 
audient.Pute. 
de íyndica.vcc 
ho,carccr.c.^* 
mi.3.& 4. 

h L.Í4»m fi.tit. 
ó.patt.í • & i. 

iv copii.ibi: Y 
obrad? piedad. 
Specul. m . de 
iíirtru. editio» 
$,duo reftant. 

C Tiraquel • de 
caula pia in 
praefatio.Bel-
luga de Ipccu 
Iopriticip.ru-
bric.i7*verfi. 
videmus-num* 
1. & fe^ent. 
fol.107. 

¿ L . I 7 titul. 7. 
Üb.s.recop. 

c L . feire debe-
tnus.̂ y.ff. de 
vetbor*obljga 
tion. lal • in U 
Titia.i 34 §* 
fin.fF* eoderaf 
pcít Barcia !• 
de pupülo- f* 
fi pliinbusU1» 
cis.ff. de noui 
oper* nuntiar. 
Aman» Gó­
mez in to­
mo variarum» 
cap.x i*numc. 
16. 

f Cap.miperno 
bis, de teftib. 
l.Theopom-
pus.ff.dedote 
prxleg.latéTi 
raquel.de poe-
nis temp.cauf. 
51.pag.171. 
J1VM jo» 

a los pobres prefos de la 
cárcel.a 

7 Y para que e! Corre­
gidor no yerre en la a-
plicacioft deftas penas, 
íepaque en derecho o-
bras pias, demás délas 
fufo dichas , fe llaman 
lo que fe aplica para el 
fraylejO monja, nopor 
amiftad, o có fanguini-
dad,o otro refpeto tepb 
ral^a biuda y miferables 
perfonas,yparalos huer 
fanos,y parael animaay 
para el amigo.o parien­
te pobre , y para reden­
ción de caiuiuos,y para 
alimentos, y parahazer 
alguna i m a g e n ^ para 
eftudiar^y para confe-
guif libertadjy para re­
paro de muros, y para 
otros edificios publi -
eos , b y parala guarda 
de la Ciudad,y para qual 
quier cofa en vtilidad 
publica , y para alguna 
capilla, o memoria Ec~ 
clefiaftica, y para que lá 
tameía fe recoja, y para 
pagar deudas dpobres, 
de las qualescaufas tra­
tan Andrés Tiraque-
!o,y Pedro Be luga / y 
fundaenderecho parti­
cularmente cada vna. 

g Si enlo tocate'aeftas 
penas para obras pias, y 
aun a las penas de Ca-

Tomo 2. 

mara,y gaflos delufticia / hallare el 
luez de Rcíídécia alguna culpa, o frau 
de en la aplicación, o en otra manera, 
contra los Refidenciados, haga, cargo 
della al culpado. Pero es de ver, í¡ en 
vna libranza con vn pie y cabe^fe pu 
fieren muchas partidas de diferentes 
fumas, y para diferentes perfonas , y 
por diferentes caufas ,fi fe harán mu* 
chos cargos,vnocf cada partida,© vno 
folo detodalalibranca?Y elefeto def 
ta duda es,que ííendo muchos los car 
gos,y la condenación de cada vno de 
tres mil marauedis abaxo , podran las 
fentencias executarfe , fin embargo 
deapelacion^ perofiendo vno folo el 
cargo,y de mayor fuma de los tres mil 
marauediSjdeueotorgarfe.Y a efto di 
go,que todos los capitules y partidas 
de la libranca,quc fon de vn genero y 
caufajy dirigidos a vna perfona, pue­
den ponerfe en vn cargo-.pero los que 
fondo diferentes caufas y perfonas, 
deuen defmembrarfe, y en otros tan­
tos cargos diuidirfe , no por refpeto 
de la execucion , fino para que fiendo 
varias las prouancas y defeargos, aya 
diftincion, porque cada fuma y capi­
tulo deftosnaze fu juiziopor (í^fepara 
do y diuerfo.6 

Eftas cuentas , y todas las demás 
de que en los capitules paífados fe 
ha tratado, han de jurarfeal pie de^ 
llas3porel recetor,y mayordomo,y 
por el Corregidor , y Regidores , y 
perfonas que las dan , y Contadores 
que las toman,diciendo , que fon cier 
tas,y verdaderas, y fin dolo ni frau­
de ni ocultación alguna, porque con­
forme a derecho el teftigo/y el perico 

A a a a a 3 en el 
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« G l . m !• i •'ver 
bojWfil da*, flf. 
¿ e vcntrc iw-
fpic. 

poswpus, & 1. 
quem hafredi, 
& ibi PauUfí. 
dercbus dub< 

De la Política 
i \ 1 

en el arte,a y cl adminif 
trad[or5y Cio^tador,y táf 
fadpr, y el interprete 5y 
todaquaiqmer pcrfona 
a cuya fee,conciencia, P 
y confiaba, fe ha de dar 
crédito, fino es aproua-
da por elecio de las par­
tes / ha de hazer íblcnc c J3art. in l . L u -

cius-in fin« fí. 
de fidcioíTor. juramento^ 
& ¡ n d.l.Thco 
pompus* Aíiton!.ín c.venicns. in» i«tol. 2.^c ibi c -
tíam Fciin-de teftib.idcm ¡n c.quia in dicante. col* 
i .de praclcriptio. 

^ A b b á n c-propofuifli^Sc ibi Dec.nu, t 5, de proba» 
tion.Angel.in repctitJ-il vacarnia-Cdcbonís va 
cant.iib- to. A nton.Gomez de contraftibus. C. 1 o. 
nu.y.Ioan.GarÍj.de cxpeníjs.c,2 4,nu.i 8. in fi. ác 
í ingu?aritcrTiraq.dcprafícfiptio.^i,g]off.8. pag, 
94.5c fcquent. 

S V M A R I O D E L 
capitulo nono, 
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J i e r o n l o s a n t i g u o s a l o s l a b r a ­

d o r e s , n u m . t . 

Q j u n t o i n m h e a l o s C o r r e g i d o r e s e l 

c a r g o y g o m e r n o d e l o s l a b r a d o r e s 

j m e n o r e s d e f u R e p i i b l i c a , a l l i . 
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u e n g a ^ n u j . 

N o c o n / l e n t a e l C o r r e g i d o r i m f o f í c i o -

n e s , y n o u e d a d e s ^ y d e x e c a p í t u l o s 

Lib.V.Gap^ I X / 
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e n e ñ o ^ n u m ^ i z . 

V í f i t a s d e l a t i e r r a y v i l l a s e x i m i d a s ^ 

ft f e p u e d e n h a z ^ e r p o r e l T e n i e n t e 
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e l C o r r e g i d o r h a b e r l a p o r f u p e r f a 
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t é r m i n o s y m o j o n e r a s > o c o m i d a s 
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E n l a s v i f i t a s d e m o j o n e r a s d e l u g a * 

r e s d e c o f l a y f r o n t e r a s 7 f í p u e d e e l 

C o r r e g i d o r h a z ^ e r m a s g a ñ o s d e 

g e n t e , y c o m i d a s a c o j l a d e p r o p i o s , 

n u m e r . i ó . 

R e g i d o r e s q u e v a n a l a s v i f i t a s y m o - , 

j o n e r a s f i p u e d e l l e n a r ¡ l d a r w s , n . i ? . 
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De la viíita de los términos y Aldeas .nn 
' f l e j í o s y d i f e r e n c i a s e n t r e c i u d a d , 

j t i e r r a ^ r e m e d i a r q u e l o s R o d e r o -

i o s n o o p r i m a n n i a t r o p e l l e n a l o s 

l a b r a d o r e s , n u m . i p . 

D e l a b u e n a neZjindadij c o r r e f y o n * 

d e n c i a , q u e d e u e t e n e r e l C o r r e g i ­

d o r c o n l o s p u e b l o s c o m a r c a n o s > a f -

J i e n l a s m o j o n e r a s , c o m o e n o t r a s 

c o f a s ¡ m m . i o . 

R e c o m e n d a c i ó n a l d e l a t a r d a , j c o n 

f e r n a c t o n d e l o s m o n t e s i j d e l o q u e 

e n q f g c u y d a r o n l o s a n t i g u o s o n n ^ u 

C O M O D E V E E L 
Corregidor viíítar los tér­

minos y lugar es de fu ju-
riídicion.Cap.IX. 

Egun Platón, prouado p o r c l í u 
riícófulcoCaliñrato>a no menos 
incumbe a los Corregidores el 

cargo3y gouierno de los labradores y 
fu eílado.que el de los mayores de la 
Republicana qualíin aquellos no pue 
de conferuarfe: porque no todos pue­
den fer Duques, ni todos Condes, ni 
todos Caualleros, pero todos fon ne-
ceíTarios alacomunidadiy lanccefsi-
dad que tiene el conftituido en gra­
do inferior del Señor y Grande que fe 
halla entronizado en grado mayor, y 
íupremo^tiene en fu tanto el Señor, y 
de mayor grado^dl que íe halla fer in­
ferior y baxo: y los que mandan, fon 
como ojos, y los que obedece, fon co 
mo pies: y afsi Ariftoteles f? pufo a los 
labradores por el miembro princi-

•s 

pal de laRepubl¡ca,por 
que fuñenta principal­
mente todo el cuerpo 
dellace Hippodamo E u 
rifonte Milefio, fegun 
el mifmo Ariftoteles,c 
(que fue el primero que 
hizo la diuiíion de los 
eíladoSjy miemferos de 
las ciudades ) pufo en 
primer lugar a los arti-
fíces,y oficiales, y en el 
fegundo a los labrado­
res^ en el tercero a los 
foldados : y los Indios, 
como efcriueArriano/ 
en el primer 1 Ligar po^ 
nen a los Sabios,y en el 
fegundo a los labrado­
res : y afsi los encomen 
do Plutarco al Empera 
dorTrajanó.c Y efto co 
nocieróbié los de cierta 
Ysla , q refiere Tomas 
M o r o / d ó d e no fe vfa-
ua otro oficio, ni arte 
alguna, fino la agricul­
tura-de cuya alabanza, 
y priuilegios tocamos 
en otro capitulo . 8 Por 
lo qual la vifita de las al­
deas y lugares d lajurif 
dicion,ydel diftrito , y 
de los términos , y mo­
jón eras,eftá encargada 
al Corregidor por los 
capitulos de buena go-
uernacion,t y madado-
le que la haga en perfo-
na vna vez cada ano^ 

aun-

dinis , ¿clibr. 
2. de Republ. 
Opus ejl tgitur 
¿gricoli merca 
tcrihustartípd~ 
bus , mtlitibus, 
alijsq; multis. 

h Lrb.4.polItic., 
& lib ^.cap.S 
No»/gítKr ciui 
t¿ts fine his con-
ft¿rc poteit , 4 
quib* opera p r * 
ü a n t u r , hocefl 
finc4gricolis,pa 
jioribusq^opifi 
cibus, miitibuSf 
faceráotibus^at" 
que india bus, 
Cernienat. ín 
rapfodia cap • 

in princ 
C Lio-¿ . politiu 

cap . í . 
¿ Lib.rcrum I n -

dicarum , ex 
qno de Strabo 
nePetrusGrc 
gor. de fyntag 
tnat. iur. £• p< 
Iib.i8< cap» 
iium.2. 

c E x his quxre 
fert D i d a c P e 
rez m 1. i . tit* 
7. col. 1468» 
Iib*4.ordin. 

f L i b . 2 . Vto# ; 
pien. 

g Supralib-3.c» 
3. nu.<íi. 

h Cap.^.ptztOT 
licdicl- 6. tit» 
6.1ib>3 í R c c o . 
& l . i 8 . a d fin* 
tit. 7 . codlib, 
ib i : Por elco* 
rregidor. 8c in-
fra diccams i f 
to cap. quoci 
non commitu 
tur alicri. 



De la Política Lib.V.Cap.lX. 
a I n Authent. 

cíe dcfenfor.ci 
uit.§*au(Iicnt* 
ibi: AMá/írf ^«o 
^iielcH(or4 
mna,*? cdfiigd 
tioni compiten' 
t i tradent 3 er 
eos (¡ni matori" 
bus criminihus 
prcmuntury ác-
trudcnt in car» 
ccrcjCT tnittent 
4td prouinciá 
prtftiem: fie «-
nimfrueturcm 
tasqutque cu* 
tdiudiciali > cr 
omn/í geni fw^ 
Wrfiort conjiitu 
Uiudicemaiore 
fetiet prouiden 
tiam.6c f. íudi 
care, & ^ . iü$ 
iurandum in 
fin.6c 1. i . C . 
¿ e defenf. ci-

ff.ad municíp. 
Petr .Grcgor. 
de fyntagmat. 
iur.3.par.lib. 
31, c. io* nu. 
1.& 6. 

b Inl.magiftra-
tibus.íf.de iu" 
riCd. omnium 
tudic* 

C Cortfil . 114. 
nunie.^.& 9. 
vol.tf. & qux 
tradit Parlada 
libr. í . rerum 
quotid. c fin* 
3.par.^.i» nu» 
j .Sc ib íd . j .p» 

i.nu.*» 

d L . i . C . q u c m -
admod. teda, 
apc.ibi: A i i t t 
prins pro tribu* 
nalitvcl ptr U* 
kellmrtilerm 

aunque ya fe tiene por 
bailante vifitarlos vna 
vez durate fu oficioyy.el 
ordé es eíle . Para hazer 
fecíla vifita délos ter-
minos,y aldeas, fe nom 
branen el Ayuntamié-
to dos Regidores, que 
afsíften a ella con el Go 
rregidor paralas mojo­
neras, o con fu Tenien­
te , no queriendo yr el 
Corregidor a la vifita 
de la tierra: y en entran 
do en el lugar,manda el 
Corregidor pregonar, 
que qualquicr perfona 
que eíluuiere agrauia-
da,y quifiere pedir ¡uf* 
ticia contra los Alcal­
des ordinarios, y de la 
Hermandad, Regido­
res,y otros oficiales pú ­
blicos de concejo, y de 
otras perfonas, parez­
can ante el , que los oy-
ra y y guardara juílicia. 
Deuefe informar como 
fe rigcy gouierbaeltal 

lugar, y como han he­
cho y hazen fus oficios 
los Alcaldes, y Regido­
res > y otros oficiales de 
concejóty fiay algunos 
querellofos j o agrauia-
dos, afsi de perfonas po 
derofaSjComo de otras, 
paraoyrlosy hazer juf-
tícia entre ellos. Sepa fi 
los Alcaides han vfur-

prouincU pro-i 
<ur^8c 'm i .mi 
Ics.^.fcxagin-
ta.ff.ad kgem 
lul.deadulte* 
ibi : De plano 
queque li'ocüus 
ddripottfi. 

pado la jurifdicio ciuil , 
o criminal delCorregi-
dor9conociendo, o fea-
tenciádo caufasqueno 
les pertenezcan , o de­
más quatia de la limita-
dajde q pueden conocer, fegun algu­
nos priuilegios,o coílumbres, o dexa-
do de prederlos delinquentes, y remi 
tirios con la información al Corregi­
dor, o luñicia mayor , por lo que dif-
pufoel Emperador luftiniano , a y lo 
noto la fon ; b como quiera que toda 
gente,y mas la rul1:ica,fuborduiad3 a 
mayores juizios,gozara de mayor pro 
«ídencia. Y en efpecia! procure el Co 
rregidor ptoueer , y defpáchar todos 
los negocios quehuuicre, y cómoda­
mente pudiere, efpcdalmentt los de 
biudas,y huerfanos^y pobres jy enfer 
mos,eimpcdidos,que fin dificulcad 
no pueden yr afeguirlos fuera délos 
lugares donde biuen; y en efeos olei-
tos que ocurren en las vifitas entre la­
bradores , proceda el Corregidor fu-
mariamente,y de plano , porque, co­
mo deziaAlexandro de ImoIa,cen las 
caufas entre rufticos, que fuceden 
en fus AÍdeas,no fe dcue atender mu­
cho a la obferuacion y orden de los 
juizios, fino determinarlos comun­
mente, con la comparecencia y con-
trouerfiade las partes ante elluez , o 
por lo que de fus libelos y peticiones, 
fi las dieten,fe puede coligir;efte mo­
do d juzgar en los negocios de plano, 
es fegun los lurifconfuitos, ^ y lo que 
fintioPlinio el mas mo 
^o en la epiflola que cf- c ^ ^ ^ h 
z , . } . 1 jimgor offiao, 
c n u i o a A r n o . e W m m ^ f i é 

Y i f i t c 



De la vifi ta de los t erm cas. mj 
moUpipimo: fe 
¿ta pro ttibutii 

Ai ¿fubmtoUbd 
h s , Se de hac 

3 Viíitc los raefoneí, 
pefos y medidas, tien­
das y bodegones , in -

l&mam caufa f o r m a n c | 0 í c d c las p 0 f . 
ru cogmtionc 
vi de cjux dixi 
íup.Íib«3.c.i4* 
3111111.3 0.3 ¿. 

turas y remates de los 
baftecimiétos^y del fer* 
uicio dellos^y del enca-

a Cafsiador.lib. bezamiento de fusalca-
i.variarumm ualas y repartimientos 
rormala pracli r 1 * J 
datus,ait:De- ie nazen,y retas de 
cejmühottacxe \ o foraño y otras^fi en el 
t í í % 7 t f i m i Puebio Ü m m e t fepa fi 
tationedifiunge: tienen libro de cocejo, 
uonputctur om y mande a| grf 0 c[ct^ 
tus coniuetudo 4 1 1 1 t 
fiiMmt*** "ano del lugar que le 
tumáebttrc ide exhiba ante el eferiuano 
reynonfcquace ¿ e íaVifftóllfórttWnéfc 
error alien9'.vo 1 1 1 1,1 
luntdtem r e y l le por el y de los dichos 
inUgihushahes, oficiales de lospropios 
illis obtempe- r 1 

r a . v n o ñ r a to y rentas,y otros aprouc 
gnofeeris imple chamientos del ta l lu-
rcmtniat* . g^J y fepa como fe han 

b L . í tit.^.libr. arrendado, y en que fea 
3.rccop. gaílado deíde la vi/ita 
pagada , y aísi mifmo í í han hecho al­
gún repartimiento de fde la dicha viíi-
ta,por prouifion Realeo mandamien­
to de fu fuperior, y fepa quien fue el 
cogedor,y en que fegaftaronlos di­
chos repartimientos. 

. Tábié fe informe del mayordomo, 
o del Procurador del tal lugar , fi han 
cobrado el alcance hecho a fus ante-
ceííoreSjy en que lo han gallado ,yen 
fin t o m e c u é t a d e todo lo fobredicho 
y haga fus cargos y alcances, como ha 
liare que fedeue hazer, mandando a 
los oficiales que los cobren dentro de 
losdias que le pareciere ,y que lleuen 
recaudo bailante ante el a la ciudad, o 

parte donde refidiere, dentro de tan­
tos dias de como fe han cobrado, y las 
diligencias hechas en ello. 

5 Vea las ordenanzas que tienen los 
pueblos fi cftan hechas por autoridad 
delaciudad, o cófirmadas,o fifon an­
tiguas y obferuadas,y fiay alguna que 
conucngacjuitar,o alterar,© añadir 
otras. 

6 Noconí ientainipof íc iones ninoue 
dades,ydexe ordenen cada pueblo, 
y capítulos de buena gouernación y 
ele reformación, enlo que conuenga, 
y de como han de diftribuyr'os pro­
pios de concejo,y lo demás que le pa­
reciere neceífario, todo eferito en el 
libro de las cuentas y vifitas del conce 
jo:y fiquifierefercuriofo en la dicha 
viíita,informefc del eferiuano ante 
quien vifitb fu anteceífor, o de lo he­
cho por otro bueno3y curiofo Goucr-
nador , ay por aquella vifita vera fi ay 
algo que añadirá lafuya, o que fe aya 
dexado de executar. 

7 L a vifita de los t érminos , afn de !a 
ciudad,como de los lugares dc la jurif 
dicion, eñá muy encargada a los C o ­
rregidores,b y es la cofa que mas floxa 
y defcuydadamente fe cumple, por­
que no fientende quanto pcrjui¿io es 
dexar oluidar vn año,y otro, como fe 
entro el vezino en los bienes conceji­
les , y como fe metió el cftraño ea 
los bienes Realengos, y como el Regi 
dor 3que es el que fe ha de esforzar a 
mirar por las cofas de fu pueblo,de cu 
yos bienes es adminiftrador, fe los a-
propia parafi,y defpojaa fu vezino ,y 
a fu patria dellos.Q^e diferencia pen* 
faisqay entre el Principe y el tiranoí 

fina 



ui4 De la Política Lib-VlCap.IX I I 

a Plato. Ufer. gj 
de I c g i b ^ D i ó 
uyf.hbr.^.an-
ti(juit. Roma* 
quorü verba, 
& Petri C r i -
nitirefert S i -
niancas de re-
publ.libr. 8'.c. 
a i . pag. 452* 
Mode l t in . 
Calliürat.in I . 
i . & 2 . fF. de 
termino moto 
A b b . i n c e x li 
tci is. na* 3 • Se 
Decias.77.dc 
probation. Fe 
lin.ln ca. cjuia 
indicante. nU. 
1. de prxfcri-
pt io .Oroíc . in 
¡. ex hoc iure, 
col. 54. num. 
ló^&fcq . M e 
xia fuper l .To 
Jct.a.fundara» 
i.par.fol. 93» 
nu.fin. Clarus 
in^.f in .q.Ss . 
« u . 10. Dam-
honder. inpra 
¿lie. cap. 117. 
Hieronym.dc 
Monte de fi-
mb. regun. c» 
| 4 . B o f s i ü s in 
praÉt.iital. de 
tcrmi.mot.We 
noch.de A r b i 
trar.cafu.39 3. 

I, V b i rupr»ii.7» 
p3g .464» 

€ Supr.libr.i» <> 
l .nu .^» 

a C l o . & D o ^ o 
tes xn k, quia 
indicante > de 
pneferiptio. 1. 
fi quis fupsr» 
C ñnium rc-
gum Se ibrgl» 
*¿c in % Ti írrufc 

fino es que el vno cn-
cntiende en lo que con 
uicne al bien publico, 
y el otro entiende en v-
furpar lo ageno para fu 
bien particular? El Re­
gidor que dcfpoja fu co 
cejo de los bienes co­
munes para los apro^ 
piar afsi, no fera tirano, 
porque no lo hazc con 
poder y mando de fe--
ñor , pero fera vfurpa-
dor , y mal adminiftra-
dorde las cofas comu­
nes de fu tierra, y de la 
Rcpublicadella. 

S Demás délo que Pla­
tón, y Dioniíio Halicar 
nafeo, y loslurifconful 
tos Modeftino, y Calif-

* trato a dixeró cerca del 
gran cuydado que los 
antiguos tuuieron en la 
coníeruacion de los ter 
minos^y que no fe vfur-
paílen los campos pu* 
blicos,o particulares, ni 
fe amouieíren,o quitaf-
fen las piedras que po­
nían por limites, cafti-
gando con fcueras pe­
nas a los tranfgreíTores, 

p tPedroCrinito refiere, 
q por ley de NumaPom 
pilio eftaua difpueño,q 
pudieífe cada qual ma­
tar, como a facrilcgo al 
que vioIaíTe,o vfurpaífe 
los términos j porque, 

10 

ptionc.f adof 
íicium.tt.cod» 
Bart . in l.qut 
bona. f . huic 
fíipuiaiiom.n. 
2 . ff.de dani«» 
no infeft. vbí 
Paul , dicit ita 
pradicari.Iaf. 
in § - qusdam 
aciones, nu. 
77« iníH tut.de 
a¿líon. Abbas 
íingulariter i 11 
didt.cquia in 
dicante.nu. 6, 
Se 7. Aui l . in 
c.<í. Practorü, 
glo./c mfcrwc» 
nu.4.5c feqq. 
Azeucd. in i . 
I7.tit . j . l ibr* 
3 .rcciiu. 1. 

I I 

12 

ap. 
(como dizc el Obifpo Si 
mancas,^ fi al que hurta 
vna cofa mueble y v i l , 
le condenan en fetenas, 
o azotes, y muchas ve-
2cs a muerte quáto mas 
fcueramente merecen 
fercaftigados aquellos, 
que quitando los l imi­
tes y mojones, vfurpan 
el capo preciofo. t En 
lo que toca a fi el dicho 
Numa Pompilio fue el 
primero que hizo la di-
uiííon de los términos, 
o quien aya fido , po­
dra verlo el curiofo en 
otro capitulo defta Politica. c 

Aduiertapues el Corregidor en vi 
fitar los términos del lugar de fu car­
go,dando noticia dello a los vezinos 
comarcanos^ con hombres antiguos 
a!ce,y renucue los mojones >d t y ref-
tituya lovfurpado y tomado a cada 
puel3lo lo que es fuyo.Execute las fen 
tencias que fe dieron en las viíícas paf 
fadas3y no permita por dcfcuydo que 
el podcrofo,ni el que no lo fuere,víen 
de lo conceijl, a propiandolo para íi 
con colores fofifticos, y falfos, y con 
vn titulo fimulado, o con vna poffef-
fion clandeftina,o apelación friuola, o 
con vna tolerancianegligente,y con 
vna difílmulacio fauorable, y con vna 
concordia que fuele auer entre algu­
nos Regidores,que dizen^Fauorezed-
me en que fe me dé tal pie^a, y yo ferc 
con vos en que os den otra tal. Nunca 
vi lugar mas limpio de pcndencia5quc 
donue los populares fon feñores de 

todos 
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e la viííta de los terminosy Aldeas. 1115 
a í o a u ñ . Platea todos los capos conceji 

deccnfit.^c ce ^ ? 0 Y c ] aI11 c a d a v n 0 
ificor.Ub.n. defiende fu capa : ni vi 

b J n C a t o n e C é ^ í g ^ & pendencias^ 
for i t io ,&Th« tenga muehos campos 
«iniftocle. baldíos ¿y efto todo na^ 

c .L .s .cumfcq. ce de la gran codicia de 
íit.7.iib.7.'re- los ricos poderofos , y 
cop . de cuius ¿e gr.an negligencia 
•«©Aeiltf ittf . de los oficiales delu íli-
ó.Praetor.gio. cia.a Refiere Plutarco3b 
^ u J . t f ó qncTcmiftodcs en A -
dcmcap.num. tenas^yCaton Cenfori-
io .^c jiu.47. no en Roma, defpojaro 
í ^ v i d e i a t i f . las períonas partícula-
í ime Mexiam res de todo lo que por 
ín fcpctition. antigüedad de tiempo^ 
llIlUS lc¿. 27 1. r . 1 • r 1 

y por diísimulacion de 
d L.<ítit.6.iibr. jos mag i lirados auiá 

furpado Al patrimonio 
ibi:Porjí,opor publico 3 diziédo en los 
fustemenus.y razonamientos hechos 
no por alguaza i , , .1 1 ^ 
ki .9ni efcriuA* a» pueblo,que ni los ho 
w o í . & ^ . P r ^ bres pueden prefciiuir 
torum^ibi - .En contraDioSíni los parti-
perfona, . 1 i 

cularescontra la Repu-
€ D¡a.U. & d. blica. Nunca vi executa 

fin.tit. 7.iibr. da la pena de la ley de 
^.rccopil. «bi: Toledo, que trata de la 
P o r c l C o r r ^ . reftiCÜCion de 1 os termi 
cor» . . . 1 

nos públicos , f ni vi lu* 
gar donde todos los mas ricos dexen 
de auer incurrido en ella muchas ve-
2es,ni jamas vi cofa mas frequentada, 
que es apropiar cada vno para fi lo co-
cejil, ni para el remedio dello vi me­
nos execucion de infinitos remedios 
que eftan proucidos. Duelanfe los C o 
jiregidores, y entiendan en efto prin-
cipalmente,quepara elpobrczitopo-

co brio es mene'ñcr , y Con poco mie­
do fe corrige,y nunca fe atreue a apto 
piar ióquees realeng&'í y quando lo 
acometeJuegoesla^Tado y mordido 
de los grandes. Para el rico y podero-
fo,que con el tener y el poder y fauot, , 
fe atreue a tomarlo del común de fu 
ptieblo,tenga el Corregidor manos y 
a n i m o p e r fe u e r a n t e, q g r a d e s ^;1/ i tíiáT: 
merecerá por ello/y-g^áde es élfrato q> 
hara alos pueblos de Tivcargo, prouc-^. ̂  
yendo en todo,como qijedaidícjVp,^ j .| 

Í3 Eftas vifitas de la-tierra y de lasm^ 
lias ya fe pueden hazerpor los Tenien 
tes (aunque fem¿a t«ra les ) fegun lo 
añadido a vnó deWcapitulos de buc. 
ha gouernacion,d por ej qual fe m a n -
daua alos Corregidores , que ellos las 
hizieílen por fus per.fonas,yfe anadio, 
o por fus Tenientes , como diremos 

Í 4 en dtapitulofigúrente: tpero lavifi-
tade los términos y mojoneras ^ éfta 
ha la de hazer el Corregidor en perfo, 
na,Aporque en quantó a c í l o d o e f t á -
alterada la ley,y orden antigua, y afsi 
parece que lo finificaMel princrpio y 
y fin de laley nüeua ,y aun la razón lo 
perfuade, pues para la reftitucion de 
los términos vfurpadós es necefíario 
el poder,esfuerco y prefencia del Co­
rregidor contratos concejos y perfo-
nas poderofas, que comunmente fe 
entran en ellos-lo quaKno es afsi necef 
fiario en la vifita de las aldeas y villas, 
en queceífala dicha razón. 

1̂  No pueden los Corregidores licuar 
falario alguno pofeftas viíitas, afsi de 
los términos y mojones d ía dicha ciU 
dad ,eomodélos concejosy aldeas de-
llá^y de las villas de fu partido , yendo 

como 



DeraPoliticaLib.YiCap.IX. 
cora© luezcs orcíiña-

b Supr.Ilbr. i . c . 

a Pra: 
tor. & dift. !. 
6(.at I. j . t i tp . * porque Ion cargas 
hbt. j.recopil. ¿e\ oficio^ y por capitu-

lodeCorreg.dore .acC 
ta mandado que las h s h 
gaj> íin ifalario alguno, 

f)ues el que feles da por 
os Corregimientos de 

c l o . J j ,os propios de la .cíu-
Urio.nuj* dad,o de la haziendafif 

.cal, es por eílas y otras 
J.í.& 8.tit.6. obligaciones , y por el 
&]*f.tit 9.IÍ- conrfiguientc no fe le de 
S f h f a f S ^ ^ ucal (Donesiidor; hazee 
ibi : ViandasÁ* . n n 1 1 
ofeferuarc, in Ja coítaygalto deja C O -
princip. fi. ̂ lc mida ,? pofadas y vaga-

jes>ni de otras expenfas 
Utor. / . iube*- fuyas,ni de fus onciaJes 
mus verfu. di y criados, ni a fus caual-í 
Authcniic.de gaduras, como en o era 
jnandat.princi capitulo diximos ni 
l ^ u ' v ^ l ^ deuéapofentarfe en ca-
tltem.vtiudi- las de los que han íido 
«s fine quaq. Alcaldes o oficiales de 
g l o . i u U . v c f concejcyhanderervi-
hórfmttptus .C. fítados,0 íino que la han 
deic^ationib. hazer francamente, 
defyndic.vcr- icgu eíla difpucíto por 
bo^xpín/ár, m derecho,^ antento el di 
5.fol. 177.6c cho falariojcon el quaí, 
c . i . n u m . i . in ícgun lan Lucas^e le ha 
mcd.&nu^Y de-contentar : aunque 
ind6. Auth^V. derecho canónico a 
v t i u d i c . í i n e los Obifpos y vicarios 
4UnuliifUíoSi íes deuen elCuray laY-
¿ A u t h e n ! v t glefiá la comida de vn 
u.ulii iudkum. dia,quc llaman procura 

loan. Fa« 
fcer. ih 1. ont-

cion/por razón de la vi 
ucscotnitorcs 
C.»id leg, tul.rcpet.Boíriu^dccílí . 2oft n*8.A«ij» 
in c. 1 .Prxtor. ¿ i o f t $ u c f t o s \ in fin. & ibi In g l o í t 

iíita,quando la íiazen. Y fá*&*n prii¿ 

aduierta el-Gorregidor f ^ ^ ^ i 
q u e en la viGta de las alr 6c icqq.A 

deas fuelen los Alcal- p ^ / ^ ' t 
des y Regidores andar C r T g o r ^ u Á ' . 

muy.feruicialesy cumf x*»v&H$tom 
plidos trayendo ala po g^J* 
íada del Corregidor a z . Ioan .Gat í í . 
cofia del concejo, pan» ^c expenf. ca. 

..c ; » . . , ai..nu*t.toU 
vinojcarnc, cabritos, y x9 i . i i ce tcoa 
auesparael y para toda tranum difpo 
íu f a l l í a , y aun para e- - ^ . - c . 
líos milmos,porque lúe cat.lib.ií.fc-
fen quedarfe a comer cund.Albcri.* 

n i * r r • í in Lobícruare.' 
allí con fus ofidales, y i h ^ ^ 
defpues pedir al Corre- de offic. p r ^ 

gidoren ílefidencia los c o ^ l . 
dichos gallos • y afsi de c Cap.3.Contm 

nin 2:un a m an era 1 o con H ^ofí # f t & 

fiema nirecibaeofaal- JSS^ 
guna3(ino fuere por fus diftin. Abba$ 
dineros : y mucho me- fe**fiqux. 

. . 1 * 1 1 r írioncsjde S i ­
nos lo reciba u ios huel- m o n i a . D D : 
pedes § donde eflan hof i n c . í b t u t u m . 

pedados el y f u s oficia- t ^ H ^ 
les,a los quales el conce SpecuKtit. de 

jo,o los viíitados lodan rafarijs.^.r.ti. 

para que ellos lo den a £ xh.fy.plu 
los Corregidores, y def 3.vcrb »¿f«c. 
pues fea terceros en los 
ruegos y condenado- f C a p í t . c u m c x 

nes. N i tampoco haga officij.dcprx 

el Corregidor condena M É É 
ciónes a los vifitados, ni Abb.ác Fclín. 

a o t r a s perfonas para ef 8P?S vc"5ra í̂ 
^ i . r r l í s .decel ibus . 

t O S g a í t O S d e v i l l t a , t O - Boer.Puteus, 

cantes a la comida}por- & Aulles vbi 

quexodo es vna cuenta 
ploiud.libr.i* 

c*dcEpir€op.§.í.iiCme.^i»6c feqq. 
g Ripadepe í l e .u i .dercmedi j s p r f f e r u a t i u i s . n . ^ » 
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D I • r> i I \ ' T . * • A l t 
e la viíitade los términos y Aldeas.m/ 

a 1« d.i.x.nu.p. para fer reprouado co^ 

Gadl. vbi0f^ m€r a coíia concejo, 
p r a ^ ú . ? . o de los gaftos de juf t i -

b A d Corimh. cia y que para ello con 
i.c. p. ^Htíwí- tribuya los ve2inos,por 

ü u t f u i s j U p c n * queenefeto lavifitaha 
deferacoftadelGorre. 

lib;c.5. nu,i^ gidor^o de fu Teniente 
c , c]uelahaze3aimque aya 

W W M ^ i coftumbre inmemorial 
dtiksautem. dé lo contrario ^puefto 

d L .4 . .ut .6 . I ib / qüe Efpeculador-laad 
?,rccop. mica por dilculpa. 

e L^.tit. 6.lib. l(s Pero fi alavifitadeloS 
j.rccop. términos y mojoneras 
fuere neceflario llenar gente arma­
da, ó mas de la ordinaria, y forcofa 
para la vifica, a caufa de concurrir los 
cócejos comarcanos a ella, en que fue 
Icn fuceder diferencias y refriegas,y 
venir alas manos, ó por hazerfe la tal 
vifica en frontera de moros, a donde 
fe ha de yr con apercebimiento con­
tra enemigos > como fe vfa en la ciu* 
dad de Murcia^quando fe viííta el ter­
mino que llaman elEftacio,y la buelta 
de Origuelajy cnla ciudad de Almc-
iia,y en otras de la corta y fronteras, 
digo,que la dicha gente extraordina-
lria,no es tazón que la mantenga clCo 
rregidor,pues ninguno pelea a fusef-
penfa«,fegun fan Pablo,by defta opi­
nión fue el Dodor Auendaño,c aun^ 
que en la Refidencia de Almeria,doti 
déla ciüdád acoftumbra hazer el gaf-
to defta gcte, v i , que el Confcjo.no fe 
porque caufa,no lo paíTó en cuenta. 

Suelen a eftás vifitas de términos, y 
de las aldeas de h jurifdicion, afsiftir 
dos Regidores con el Corregidor, o 

Tomo 2 . 

con fu Teniente , por ordenan9asdc 
los pueblos:y es de aduertir,que tam­
poco ellos pueden licuar falarios , ni 
comidas, porque dentrode la jurifdi-
cioneftan obligados a hazer e í las, y 
otras comifsiones á fu coila , y he vi f -
to que en efta no admite elConfejo 
defeargo de coftumbre, como quiera 
que en materia de falarios ftick admi-
tirfe^omo en otro lugar diximos. 

¡g- También aduierta el Corregidor, 
xjuecftas vifitas de los té rminos , y de 
las aldeas, y villas5no fe hagan por los 
mefes de Iunio,Iulio , y Agofto , por 
no diftraer a los labradores de fus co-
fechas,y afsieftá difpiielVo por vn ca­
pitulo de Cortcs.^Ñí tampoco fe ha­
gan quando en la ciudad aya 'mucho 
que hazer,fino quando menos falta fe 
haga a los negocios della, y fuclcn fer 
tiempos compete tes los mefes de No-
inembre,y Diziembre,y Mar^o, y A -
bril,y Mayoro fcgílla necefsidad y d i f 
poficio que fe ofreciere . Y aduierta el 
Corregidor que yendo a las mojone* 
ras y vifita de términos , no fe ocupé, 
ni embarace en denunciaciones,m en 
otros negocios ciuiles que la cftoruea 
c impidan.6 

En los pleitos y diferencias q fe ofre­
ciere entre la ciudad y fu tierra, oalgu 
lugano lugares della , dcue el luczef^ 
tarmuy de por medio para hazer en 
ellos jufticia , y dar a cada vno lo que 
le pertenece,Teniendo fiepre refpcto 
aq fe guarde la preeminécia dcuidaa 
la cabera de la prouincia, y los buenos 
fueros,y coftumbres a las villas, y luga 
res de fu junfdicion,íín que en ello re 
ciban agrauio,m moleftia ¡ porque 

B b b b b de 



m8 De la PoliticaLib.V.Cap-lX. 
eje tal manera fe ha de regir y gollc^-. 
na^la Republica,queproueyendo alo 
menos principal y general della^no fe 
agrame,ni reciba detrimento ningu­
na parte ni miembro della: ñ y afsi co­
mo pertenece al oficio del buenluez 
cuitar que los mayores y poderofos 
no opriman, ni maltraten a los flacos 
y menores-b afsi deue prouecr que la 
ciudad y vezinos dclla,no agrauicn^i 
opriman a jos pueblos de fu jurifdi-
cionjni a los moradores dcllos, y que 
ellos honren y refpeten a fu ciudad, 
como d e u é , porque es orden de nata 
raleza,q la cabecarijay gouierne bié, 
y con buen tratamiento, y defienda y 
conferue a todo fu cuerpo^ a los mié 
bros del^y que ellos la obedezcan, pa­
ra q el todo fe conferue en el fer y or­
den que Dios le dio. 

20 E n las juntas y concurrencias a cf-
tas mojoneras y vifitas de términos, 
con los concejos conuezinos, vfe el 
Corregidor de deftrezay buen termi 
nocon elIos,no mirando en pundo­
nor,de que los Alcaldes y luezesy fus 
miniftros,entren con varas en fu jurif 
dicion ,y agafajandolos con fu mefa 
con toda orteíia y vrbanidad , con 
lo qual defenconara los ánimos y 
los apercebidos intentos, reduziraa 
templanza y vcncuolencia: y acuer­
d ó m e que facilite vna vez có ello vna 
temida cotienda en vna mojonera, la 
qual fe hizo en beneficio de la ciudad, 
con güilo de los comarcanos,Y no fo 
lo en eílas oca(iones,pcro en todo pro 
cure el Corregidor que fe haga buena 
vezindad a los naturales délos pue­
blos conuezinos , y confederados, fe-

c o c 'í el 

gun Patricio y otros,c quando vienen 
a negocios a la ciudad, y a valer fe de­
lla en algunos menefteres: y el Corre­
gidor tenga todabuena correfpondé-
cia con los Corregidores, y luílicias 
dellos,cumpliendo.fus juilas requiíi-
torias, y acompañandofe tal vez con 
ellos,fiendo recu.fado-.y fileembiarcn 
apedir lamuf icadé lac iudad, o algún 
fo corro de gentc,o empreliido de tri 
go,o el verdugo, o otras cofas , deue 
acudirles,y guardar las vezindades y 
concordias que ay entre los tales pue­
blos fobre los riegos, palios, cortas, 
p o rtazgos, va r c a j e s, p o n t az g os ,y o t r as 
cofas : porque fiendo los pueblos del 
Rey,firuele en ello yy fiendo de feño^ 
res,o villas eximidas, es muy loable la 
dicha cocordia, y gana 
elGorregidormucharc ̂ g^fet 
putacion y loa por ello, offic. 
y acudirán los tales pue t . 
blos,y íus vezinos a la ncpotétiores. 
ciudad, y a los fu y os, a- ff'<Je offido 
cogiéndolos 3 y defpa- gglfe 
chandolos bien quádo fiel.«a. prĉ  
alia fueren , y en todas uin* 
las cofas que fe les o- c Libm.dere-
frezcan: vporel contra publictitul.j, 
rio andando con temas f * , 3 $ | j & 
y vanaos con los dichos reteumqudm-

vezinos, y haziendofe ^ f f > ! w t i h i t 

prendas y reprefahas, y tinus Lauclcn> 
mala vezindad vnos a intraft. confc 
otros, y trayendo con- «Jcration. po-

i Í Á 1 nit.j .̂conclu 
tiendas losGouernado- fiones, & Fdi 
res,vienen a caer en in- ñ u s \n ca. Re-
dignación con el Rey.y 
en odio có los pueblos, derefenpt. 
y cada dia fe ofrecen o-

cafio* 



Delaviíitade los T 

a Authcnt» íus 
iurandVquod 
jptc-efta.ab. ijs. 

ibi: Dcuctosatt 
Uní ptterne tra~ 
¿iaho de mitltis 
qutStiombMS ar­
ca popúlos con-
fcdcr4tos»v\á6 
Mcnocl i . de 
arbirrar.hbr.i. 
ca ía , l oo. O -
noíaaáctáe re 
jnilit. libr.i.c* 

h L ^ . t l t ^ . l i b r . 
7-

c L . j . i ' t .T . l ibr . 
^.recop. 21 

t ic . praefeót • 
vigil . Petrus 
Grego.de íjfa 
tagmat. iur. i . 
par-lib.3» cap. 
i ó'.nu. i . 

c fn Alexádro . 

f 3.Reg.c.5» 

g Lib.ó .pol i t íc , 
c.8. & libr. 7 . 
c a p . t í . Ef^ct 
¿ifunt9montitint 
Crflluartim cu~ 
¡iodes, q«oí 5«» 
dam falwarios 
vocant,®'toagi 
jlratibus aünu-
merandi» 

h I n Bucol . e-v 
glog.4. 
Si cmmus fyl-
uas, fylu* pnt 
confule dignt» 

i I n Tullo Cae-

caíion cs dai o fas a los 
vnos y a I05 otros. Y áf-
fi mifmo deuc el Corre 
^idor guátpar vezin^-
Sad y corrcfpondeciá a 
los pueblos confedera­
dosa de Turcos, o M o ­
ros fronteros, teniendo 
ordédel Rey para ello, 
y que fe guarde la amif 
tad y ¡a buena fee en las 
contrataciones de vna 
parte a otra para confer 
uar la paz y el bien de 
los fu bd i tos. 

En e íkJugar ,por fér 
materia de fuera de la 
ciudad 3 quiero encar^ 
gar al Corregidor la co 
feruación de los mon­
tes , que por tantas le­
yes dedos Reynos b le 
eñá encomendada, y es 
capitulo de Refidencia, 
por fer,como ha fido fié 
pre,derecho y obliga-
cionRea!, y de princi­
pal gouiernoy policía:'1 
y afsilo.ordenó el Em­
perador Alexandro Se--
uero, fegu Lam.pridio:c 
y como cofadel cuyda-
doRea!,pidió el Rey Sa 
lomon a H í r a m o , R e y 
de los T i r ios , maderas 
decedro,y ayas para el 
edificio del templo , fy 
Neemias para edificara 
lerufalcm pidió carta al 
Rey Artaxerxes para 

Tomo 2. 

e a s j i r ? 

Afas, guatda de los bof k : V t « Petr<> 
Crinito , hr-
m a t P c m G r e 
^or. vbi íapr*. 

1 Di« i fupr . I ib -
5» c . S . n u . i 6 ¿ 

ques, para que le dieíle 
-maderas. Y no es mu­
cho que efte cuydado 
de conferuar los mon­
tes toque a los Reyes, 
como cofa ta importan te, pues d ellos 
procedelalena y carbón parapl fue­
go,las maderas para los tefhplds j ta> 
ias,y nauiosja bellota, paño y abrigo 
para los ganados. Yafsi los Griegos 
para laguarda y cóferuacio de los mo 
tes eligian,.fegun Ariftoteles, 8 bue­
nas guárdaseos quales llam.au.an ma-
gíílrados faltuarios. Y los Romanos 
deputauanpara efto vn Confuí , de q 
fe a c o r d 6 V i r g i I i o:h p o r q u e f e g ü S u e -
tonio,1afsi encomendauan aCon fules 
-el cuydado de los montes y caminos, 
como el delasprouincias.Y los Vene 
cianosconíli tuyen vn Prefedo délos 
•montes,para que no falten maderas 
para vaxeies. ^ Y también es. neceíTa-
rio el dicho cuydado, para que no ay a 
«n los montes ladrones que faiteen a 
los caminantes,por lo qualjfegun l u ^ 
ucnal , 1 los Romanos tenian guarní-
cion en la felua Gaíinaria.Y afsi deue 
c!Corregidoraduertir,que lasguar-
das de montes fean los mas confidciv 
tes que puedan hallar fe, y fi en algu­
na parte lo auian de fetjCs en la ciu­
dad de Soria, donde ninguno puede 
fer guarda de los montes, iino es hijo 
dalgo,y délos doze linages de aque­
lla ciudadrpero a todos,fegun la efpe-
ricncianos enfeña, como AriPtotclcs 
los llamo faltuarios, los podriá llamar 
mejorjfaltcadores^orquc venden los 
montes,y por marauilla denuncian 

B b b b b 1 fino 
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I I I O 

tutiomReipu-
h\icx*Sylu<tcíe 

riam adijicijs ', 
nmgi j fquc p r ¿ 
jlttidtUgentius 
eujiodUüda c¡Í, 
crfmgt^isannis 
¿femibus cr ve 
pribus perpurgü 
deí,nenQttis fur 
culis drbuftulif-
quecrefcetihus, 
impcdivtcto fmt 
quominus proce 
ritatetn fuam ab 
foluant, 

h Azeuecl. in 1. 
15 .titul.7. nu 
inec.4.libr. 7. 
rccopilat. per 
text. ibi. 

c Sa tyra . í . 
NMrtc/ácnfofi-
tes, ncmusc de 
lubra locantur 

cophinusfoenum 
que f u p d l é x , 
Omnis enim pó­
palo mercede pe 
derciu[fae& 
Artor.CT eicftis 
mendicat fylud 
camanis. 

DélaPoIiticaLib.V.Cap.X. 
fino alos pobres, o a los 
que. no Jos cohechan. 
No coiifienca el Corre­
gidorías talas, y cortas 
que dan los Ayunta­
mientos con exceííbjOi 
que fe corten los mon­
tes por el pie por fuer­
tes , cada año vna par­
te del monte , porque 
es fácil de cortar, y def-
pues difícil de guardar 
quandonace que no Id 
pazca los ganados délos 
Regidores , y afsi lo he 
eftoruado fiendo Corre 
gidor,y fuftcntaao, co­
mo Abogado en elCori 
fejo- fino que fe corte 
dexando horcay pedo, 
y fe limpie y desbroce 
para que raedreyerez-
ca,fegudize Patricio.a 
Cerca déla conferuacio 
de los montes pueden 
los Ayuntamientos ha-
zer ordenancas con la 
luílicia ,y poner y exe-

cutar las penas ,b pues dellos tantas 
rentas 3y emolumentos facanj como 
también dize Iuuenal,c lo facauan los 
Romanos. Otros articulos3que alu­
den ala materia defte capitulo, fe ha­
llaran en el figuiente. 

S V M A R I O D 
capitulo dezimo. 

E L 

ni 
-jnrt f 3 

• 

DE L rito y vpmfa de los an­
tiguos en la erecciov yjflan 
ta de alguna ciudad, num.ií 

Libertad de todos eñimada, j delde~ 
rechofauorecida,num.2. 

Elabufo de la libertadas caufa de cof-
tumbres deprauadasflum.j. 

De la utilidad de ejlar los pueblos me 
ñoresfubordiñados al gouierno de 
*vna cabera, y ciudad mayor, nu-
mer.^y 6. 

Carta acordada f ara njijitar las 
Has eximidas,num.f. 

L a dicha carta acordada ¡fi Jirue fot 
^na veZjyO fe ha de facar otra cada 
w\j\uefe quiera tvifitar en iw-
tuddella>num.d.yto. 

CorregidoriocTemente,ftprocede co­
mo ordinario, o como delegado en 
las wfitas de las Villas eximidas, 
num.j. 

Corregidor, o Teniente vijitando las 
wuaS eximidas, jipuede lleuar de­
rechos de tercias partes^ de firmas, 
num.S. 

Corregidor vifitando las dichas ̂ villas 
j i podravftrde jurifdicion ordina­
ria y delegada juntamente 5 nu-
mer.p. 

Corregidor¡i ha de hat̂ er los negocios 
de vijita de fias villas ante el eferi-
uano,ycon el Alguacildellas,nu 
mer.w. 

Primlegios yforma devifitar las vi­
llas eximidasjpor quanto tiempo 



Déla viíita de las villas eximidas, t m 
pprefcrme^mmer.nl 

' Lá carta acordada pavaq en las ^¡fi­
tas de villas eximidas no fe conozca 
de denunciaciones i/les vipo derogar 
la columbre que ay de lo contrario, 
num.t2. 

Vijitas de villas eximidas pueden 
haberlas los Tenientesrfum.íj.y ¡8. 

Lo que puede ha&er el Corregidor, o 
otro JueZj ordinario por fu perjona, 
filo podra haẑ erpor ful?(lituto3n:í^ 

Vijitas de mojoneras filas deue les Co 
rregidores haz¿er por fusperfonas, 
num.í?. 

Del orden de proceder en los negocios 
que fe ofrecen en las vifitas de las 
villas exmidas jium. ióy 22, 

Que no fe atropeüen los términos, j (i 
pueden renunciarfejnum.i?. 

Correojdor fipuede exercer jurifdicio 
en las villas eximidas 7fin limita* 
don determino>nu.iS. 

Corregidor vifitado las villas, fipuede 
aduocarlas caufas}nu.jp. haña 28, 

Aquien incumbe f undar lajurifdicio 
déla villa eximidajnum.20. 

Corregidor durante la vi fita de las vi 
lias eximidas fi puede quitar las va 
ras a los Alcaldes>num. 2i.yji. 

Corregidor fi deue ju&gar en las villas 
eximidas, fegun las ordenanzas de 
la ciudad^jegun las deüasynumer,. 

ViÜas eximidas fi fe regulan y gouier-
nan por lasv otdenancas y coflum-

bres de la ciudad, en las cofas comti 
nesde ciudad y úerraynumer.pj. 

E l Rey nunca da derecho ni exención 
en perjuicio de tercero,num.24.. 

E l deserrado de la ciudad,fipuede ef> 
tar en la villa eximida,mm.zf. 

Pefos y medidas de las villas eximi* 
das,fihan de corregir fe por los pa* 
drones de la cmdadyO de las villas, 
num.zó.y 38̂  

[Alcaldes ordinarios de las villas exi­
midas, fipueden tomar Refidencia 
afus anteceffiresink.z?. hajia^z. 

Corregidor vifitando las villas eximi- '* 
das ,fipodra dar libranzas en los 
gofios deludida dellas,num.28. 

Refidencias de villas eximidas donde 
feveen,num>2p: 

C O M O D E V E P R O -
ceder el Corregidor en la vi- 1 

íitadelas villas eximi-
das.Cap.X. 

N lacrccion y planta de las c iu ­
dades vfauan los antiguos, fegu 
refieren luán BocaciOjy Alexá-

drode Alexadro por „ . . 
ueaguerohazerfacnh ^ é 9 t ^ k m 

ciosalosDiofes,y entre logu degiidcú 

ellos al padreLibcro,í-al gflgjfe 
qual veneraua por Dios ^genial. dicr¿ 

dé la libertad, para que ca?-f 
en ella les conferuaac la b Cür aut. Um 
futura patria-.yen las ciu bcr,aius Bac-

dadesl ibres ,quenocrá &mám 
- „ 1 1 1 1 • Ueui liberta* 

Bbbbb 3 i r n tis. 



m i De la Política Lit).V.Gap.X. 
u s , prxtcrfa- tributarias ál ImperiOi 
pra d í&os , 8c . r j j 1 i 
riu!aTchü,vî  ni confederadas con el, 
ác in diaiona le hazian templo y fimü 
l o ü t c r 0 0 ^ ilacro-1"Tanto la libér-

tadhafidoy es eftima-
a RcguJí^rtasé da eti el -mundo, y de 

ír .dc.rcg.iu* jos ¿zfechQs fauoreci-
da.^Pcro^como dixoGi 

h Paradox, pe- cerod,b cfto es vfando 
imlu bien deila^y guardando 

c L íbr . filua^ en las obras y en los co 
ûm• fejos los oficios de láluf 

¿ L i b . j . facet i i 3 ticia3tporquela pernee 
mm.c . s^.ad flon della es eaufa/fcgú 
fin;: el PoecaEftacio/ de cof 

t L i b . 4 . geniaí. tumbres deprauadas, y 
dicr.c. 10. ful. cje m a l e s i n g n i t o s . Eflo 
202.pag. . cntendiero bien (como 
v d c Wsit>ÜS> 4 cuenca Brifonio d ) los 

Capadocios quequatv 
cni legitima po do fe acabo la eftirpe y 
H&asiihUceaté familia de fus Reyes , y 

Ies concedieron los Ro 
g L . antcpenul. maños (cuyos fubdicoá 

eran ) que biuieífen en 
libertad,lo rebufaron! 

de lo qual admiradoslosRomanos, les 
otorgaron que eligieflen el Rey que 
quifieífen^y ellos eligieron a Ariobar-
^anes, parcciendoles mas cóuinientc 
para biuir en jufticia, fugétarfe a vnoj 
que biuir cílentos en los defordenes y 
peligros que la libertad acarrea. Y af-
fí el Emperador Tiberio Cefar,fcgun 
refiere Alexandro de Alexandro^pri 
u ó a los Cyziccnos de la libertad que 
les aura concedido, porque vfaro mal 
dclla.Ciceron f dize,que no fe puede 
llamar hombres, a quié no fatisfaze el 
gouierno legitimo. Y realmente nin 

ácpenult.ff-dc 
ceaiibus. 

u u y w '-i 

gunanacion fuc jamas tan infolencey 
defuergon^adajque repudiafle de to­
do punco el fer mandados , aunque en 
la forma del gouierno difsintieíre,por 
que el pueblo fin Gouernador nopuc 
de fuftentarfe, como tampoco puede 
faluarfe la ñaue fin piloto . Algunas 
ciudades del Imperio Romano, y del 
der echo Itálico, fe eximieron del por 
priuilegios particulares de quedar en 
lu integridad de aprouechamiétos,li-
bresy góuernadas por fus ordenanzas 
y coftumbres,pero fu jetas en las ape­
laciones a los Prcfedos, y luezesTupe 
íioresj gy cafi a eíla traza fe eximen 
eftas villas. Cierto el libertarfe las al-
deas^y eximirfe de las ciudades y pue­
blos que eran fus cabejas, aunque fea 
juftificado por algunas caufas, como 
es eílar diñantes dellas,y en dificultad 
deyry venirlos pobres a pedir juíli-
cia,y fer moleftados de A!guazilcs,ef-
criuanos,porteros, y guardas, y que* 
dar algunos delitos fin caftigo , y por 
otras razones que fe reprefentan, yo 
pienfo que la mayor de todas ha fido 
y es las necefsidades de los Reyes , y 
feries forcofo preualerfe defte arbi­
trio para el focorro y fubueniodcllas; 
como en algunas narraciones de los 
priuilegios deftas villas fe refiere: y no 
ay.duda,fino que el abufo deftas eífen 
cionesdcpucblos,es vna de las cofas 
mas dignas de reformación,que ay en 
eftos Reynos, como es notorio ajos 
Corregidores que los han vifítado, y a 
los Señores del Confejo,por las Rcfi-
dencias que dellos han yifto. 

y Suelen defpacharfe en elConfejo 
cartas acordadas^y-yo las he viílo,y vfa 

do 



Delavifitadelasvill 
áo dellasjde pedimientó de las eluda* 
«dcs3o caberas ípart idos ,o en nobre 31 
íindicOjO particulares de las villas exi 
midas,para que el CprrcgidorjO fuTc 
jiicnte^con Alguazil^y cfcriuauo fala-
riados,vayan a vifitarlas, y a tomar Re 
íidenciay cuétas por tertpino de die¿ 
Jias.Ylaque tocaal luez^y cfcriuano^ 
es del tenor figuientc. 

C A R T A A C O R D A -
dapara viíítar las 

villas. 
O N Felipe,¿kx. A vos el nueíV 
tro Corregidor de la ciudad 
de Cuenca , o vueílro lugat 

Teniente , que ordinariamente con 
vos refide en el dicho oficio, ya cada 
vno de vos, a quien eíla nueftra carta 
fuere moftrada,raludy gracia. Sepa-
des, que PedroRuiz de Carauias, en 
nombre de la ciudad de Cuenca nos 
hizo .relación , diziendo, que de la 
jurifdicion deíTa dicha ciudad fe han 
eximido las villas de Fuentes,y de En 
guidanos , y del Campillo > y de A l -
tabuey,y Alcantud , y el Recuenco, 
y Piedraluche , y Armallpnes, y Ca­
ñizares, y Zaorejas, y Fuente efeura, 
y Pobeda déla Sierra, las quales auia 
muchos anos que no auia fido vifita-
das, ni fe les auia tomado Rcfidencia, 
ni cuentas a los oficiales que auia aui-
do en las dichas villas,y dello refulta-
na mucho daño a los pobres 9 porque 
fe hazian muchos agrauios en las d i ­
chas villas, y íe quedauan fin caftigo,y 
vfurpauáy malgañauanlos propios, y 
rentas de los dichos concejos, y de los 

h 

as eximidas, m y 
pofítos de pan,y nos pidió y fuplico 1c 
mandaífemosdar nueftracartay pro-
Uifion , para que vifítaíTedes las dichas 
Villas eximidas deíTa dicha juHfdicio, 
y tomaífedes Refidencia y cüéiitas a 
los Alcaldes y Regidores que auiaix 
fido délos concejos de las dichas vi'-
lias,defpues que no auiattfido vifita-
das, o como la nuefta merced fueífe. 
Loqual viftoporlosdel nueílro Con-
fejo,fue acordado deuiamos mandar 
dar eíla nueftra carta para vos en la di 
cha razón, e nos tuuimoslo por bien, 
por la qual os mandamos, que vos el 
dicho Corregidor^ el dicho vueílro 
lugar Teniente ordinario,fin lo come 
ter a otra perfona alguna, vna vefc du­
rante el tiempo de vueftro Corregí^ 
miento, vais alas dichas villas de fufo 
referidas, eximidas 31a dichaciudad, 
y vcaiselpriuilcgiode eííencion que 
por nos fe les d io , y conforme a el v i -
fiteis las dichas villas, y cada vna de-
lla,y toméis Refidencia a los Alcaldes 
y r\egidores,y otros oficiales que han 
fido de los concejos de las dichas vi^ 
Has del tiempo a eíla parte q por nuef-
tro mandado no felesbuuiere toma­
do,del tiempo que cada vno dellos ha 
tenido el dicho cargo,y vos informad 
y fabed, como y de que manera han 
vfado y cxercidolos dichos oficios ,y 
llamadas,y oy das las partes a quien to 
ca,e atañe,cuplid de jufticia a las per-
fonas que dellos vuiere qucrellofos, 
conforme alas leyes de nueílros Rey-
nos que fobre ello difponen:y fi por 
la Refidencia fecretaen algo Ies halla 
redes culpados,dadles traslado dello, 
y fabida y aucriguada la v erdad, la em 

biad 
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biad ante los áel nucftro Gonfejo, fen 
tenciando ante codas cofas los cargos 
cjueles hizicredes ¡y capítulos que fe 
puiiereníparaqucelioslo vcanyy pro* 
ueanen el cafo jufticia. Yafsimifrno 
os mandamos 3que toméis c recibáis 
Jas cuentas de los propios 3 y rentas y 

[)ofitos del pan,y bienes concejiles, q 
as dicha villas tienen de las (¡fas y re* 

parti:niétos,y otras cofas que en ellas 
fe han echado y repartido del dicho 
tiempo a efta parte , que por nueftro 
mandado no han fido tomadas , las 
quales dichas cuencas mandamos a las 
perfonas que durante el dicho tiem­
po han tenido cargo degaftar y co­
brar ¡os marauedis de los dichos pro* 
pios y rentas,y bienes concejiles, ufas 
y repartimientos, y de los dichos po-
fitos, que vos las dé luego que por vos 
les fuere mandado,por los libros^ hi­
juelas y padrones por donde loouicré 
recibido y gaftado, fin que en ello in -
teruenganingun fraude ni engaño. Y 
los alcances que hizieredes liquida-
mente de los dichos propios y rentaSj 
/¡fas y repartimiétos3y pofitos de pan, 
los cobréis de las perfonas que a ello 
fueren obligadas, y de fus bienes, fin 
embargo de qualquicrapelacion que 
de vos fe interponga; y ello fecho ^ (i 
alguna perfona fe fintiere agrauiada, 
y apelare de vos, otorgadle la tal ape­
lación,para q la pueda profeguirante 
los del nueftro Cófejo, y no ante otro 
luezalguno. Yenquantoa lo q os pa­
reciere aucrfido mal gaftado, y como 
no deuan,qucno quifieredes paíTarcn 
cuenta,í¡ por alguna de las partes fue­
re apelado dcllo^ otorgadles afsi mif-

mo fatal apelación-durante la qualío 
brefeed en laexecucion dello,y fino 
fe apelare,exectitad por lo que fe mo­
tare,en las perfonas, y bienes de losq 
fueren obligados a las pagas, y jun­
tamente lo que mas executaredes y 
cobraredes , lo poned y depofitad en 
poder délos mayordomos3 cada vna 
délas dichas villas,o de otras perfonas 
legas , llanas y abonadaSjvezinos de-
llas,para quedcalli fegaften en las co 
fas que fuere en vtilidad y prouecho 
de las dichas vi!las,y no en otra cofa al 
guna. Y mádamos a las partes, y otras 
qualefquier perfonas, de quien entcn 
dieredes informaros para faber la ver 
dad cerca de lo fufo dicho, q parezca 
antevos a vueftros llamamiétos y em 
pla^amientos,y digan fus dichos y de-
poficiones a los planos, y folas penas q 
denucftrapartelespufieredcsy man-
daredes poner , las quales nos porla 
prefente les ponemos > y auemos por 
pueftas^quepara lo excentaren las per 
fonas y bienes de los q rebeldes e ino-
bediéces fucren,os damos poder cúpli 
do.En lo qual podáis eftar y os ocupar 
en cada vna de las dichas villas eximi­
das diez dias,y ayais y llenéis ano 
en cada vno de los q en ellos,os ocupa 
redesjfaliendo fuera de vueftra jurif-
dicion,quinientos marauedis, y para 
vnefcriuano del numero de la dicha 
ciudad,que tenga titulo de nueflro ef 
criuano , ante quien mandamos que 
paífelo fufo dicho , ciento y treinta 
y feis marauedis, demás y aliende de 
los derechos de los autos,y efcrituras5 
y proceífos que ante el paíTarcn , y íc 
otorgaren^los quales cobre conforme 

al 



De la vifi ta de las villas eximid 
a luftrn.inAu- al aracel nueuo denucf 

then.de man- « T 
¿at.princip.f . tros Reynos.por donde 
audient , ibi: Jos efcríuanos han de 
M #&>m licuar fus derechos. Lo^ 
¡ub matón con- i i i 
jt imaiudiccma quales dichos maraue^ 
i o r é f c n t u t pro disdel dicho vueftro fa 
uidcnttam. Bar. i . r i • J 
in tracla.derc l a r i o > Y f*]*no Y d e r e -
gimin . ciuit. chos del dicho efcríua-
iiu.26. no;ayais y cobréis,yvos 

h L .26 . t i tu l .7 . íean dados y pagado^ 
lib-s-rccop. por ]as perfonas ybie-

c L .boucs . f . n e s d e l o s q"6 e n e110^ 
hoc íermone, hallaredes culpados^re-
6c ibi late T i - partiendo a cada vno, fe 
raq.ft.ae ver- * , » n 
bor.lignific. guala culpa que en ello 

tuuierc: y no auiendo 
culpados 3 los ayais y cobréis 3 los pro 
pios y rentas de cada vna de las dichas 
villas,que páralos auer y cobrar,y pa­
ralo demás que dicho es, y lleuarvara 
de nueftra Iufticia,os damos poder 
cüplido, qualde derecho fe requiere. 
Y mandamos al dicho eferiuano, que 
los derechos que vos y el llcuaredcs 
por vueftros falarics y fus derechos, 
los afsience al pie de las dichas Refidé 
cias,para que fe auerigue fi licuáis al­
go demaíiado,fo pena que lo pagará 
con el quacrotanco para liueílra Cama 
ra.'y entre tanto que entendieredes en 
lo fufo dicho,y por virtud defta nuef­
tra carta lleuaredes falario, no licuéis 
otrofalario alguno por virtud de o-
tras nueftras cartas que os ayan fido, 
o fea cometidas, e no fagades ende al, 
fo pena de la nueílra merced , y diez 
mil marauedis para la nueftra Cama-
ra;fo la qual dicha pena mandamos a 
qualquier efcriuano,os lo notifique 
y dellode teftimonio, porque nos fe-

as. 1125 
|>amos,como fe cumple nueflro man 
dado. Dada en Madrid a diez y feis 
dias del mes de OtubrCjde mil y qui­
nientos y ochenta y dos años. 

Y eña orden de que los Corregido-
tes de las cabecaS departidos vifiten 
las villas eximidas dellos, es juftifsi-
ma,y como tal acordada por losfeño-
res del Confcjo,fegun dotrina de luf-
tiniano,y declaración de Bartulo, a q 
rcprefentala necefsidad y congruen­
cia de que eftos pueblos pequeños ef-
tenSubordinados a los mayores, don^ 
de el gouierno y concierto político fe 
guarda y obferua mas en fu punto , a 
femejan^adel cuerpo humano, flaco 
y pequeño,que fin tutor no puede fer 
bien ad miniñrado : y por que en eílas 
vifitas fuelen ocurrir algunas dudas, 
tratare dcllas brcuementc. 

G L A D V D A P R I M E RAes ,fi 
en virtud de la dicha carta acordada, 
para que elCorregidor de vna ciudad, 
o pueblo principal, o fu Teniente v i -
fitelas villas eximidas b del vna vez, 
durante fu Corregimiento , podran 
los demás Corregidores vifitarlas fin 
nueuacomifsion.Yaeftodigo,que fi 
latal prouiíío dize, i^úrvos elnuejiro Qo 

rregtdor¡queess fuere detal larte9 ccífala 
duda y queftion, porque podra cada 
Corregidor en virtud de aquella pro-
uifion vifitar las villasrpero no dizien-
do efta p a l a b r a , , no fe puede v-
far dellamas de aquella vez, y efpiro 
con la primera vifita : porque qual­
quier difpoficion , o permiísion que 
no tiene traclofucefsiuo, fe entiende 
por vnavez,y nomas.c Y aunque es 
afsi,quc los priuilegios de la eflencion 

dizen 
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a L.cumpropo-

«cbatur. ff. de 
iucüc.cap.qüb 
ix'mn Abb'aüi 
de oí í ic . dele^ 
gat.6c ibi D o -
ttoreS.1.47.ti 
tuUi 
& ibi. Grego. 
verbo' í el itovim 
hre, 

b Glo.ftt^ffííV», 
i n d i í t . ¿.qüo« 
jniani Abbas^ 
oí btc dixim' 
íupr.Übr. $.c. 

c Ba l . in l . í iqu i s 
diuturno.ft. fi 
ícruit. vendit. 
Crauct.de an-
trquit^.p.niii 
<So.& fequen. 
pagin. i42 . & 
ib id .pag . i64¿ 

jn i .z.^exerci 
tum. í í . dehis 
qui not. infa­
mia.Dcc. in 1. 
a. nu. 109. ff. 
«Jercgul.iür.fá 
cit ditUil . 2,<̂  
tic.7'lib«3 .re* 
copil* 

d Lib.5«ca. 14* 

dízcnjque puedan los 
Corregidores vificarlas 
vna: vez en fu tiempt), 
y parece que éfta mif-
macontinuación devi-
fitas fe podria hazer por 
la dicha prouifion % en 
conformidad de los di­
chos preuilcgi os , y que 
pues fe dirige connom 
bre apelatiuo, a la digni 
dad y oficio del Corre­
gidor , que íiempre du­
ra y nunca muere 5 a po­
dían viíítar todos los fu 
ccffores,13 digo que to­
da via no fe podra vfar 
de la dicha comifsíon 
mas de aquella fola vez, 
por auer fido cafo acci--
dental él pedimiéto de 
la parte^ cuya inftancia 
fe proueyo , qüica por 
caufas particulares,que 
mouieron a ello ^ y coa 
diferentes y efpeciaíes 
claufulas y fórma de las 
de los dichos priuile-
gios, y afsi no fe puede 
hazer extenfion a diuer 

faefpeciedejurifdicion,nide la co-
mifsion dada para el tiempo de vn Co 
rregidor,al tiempo de otro^mayormé 
te con falarios, cuya conccfsion es l i ­
mitada para el cafo efpecifico,y ert ca­
fo penal^eñrcchay odiofa,como es la 
dicha comifsion , y no fauorable a la 
República, pues por no hazerfe la di­
cha cxtcnfionjno quedaran fin vifitar-
fe Jas villas, porq por los preuilcgios. 

6V 

cíla proucydo y ordenado comunme* 
te qué fe viGten.c 

7 Lo otro 3 porque los derechos que 
difponen que la comjfsion concedida 
a la dignidad 5 fe prorroga al fuceílor 
en ella,porque el oficio nunca muere, 
proceden quanto a poder fenecer y 
acabar lo hecho y comentado por el 
anteceíTor que mudo, o dexo el of i ­
cio,o quando el efeto de la tal comif-
fion tiene trato fucefsiuojcomo ft fe 
dixeffejque el Corregidor afsifta a las 
cuencas de algunas obras pias, o de o-
tras memorias que fe hazencada año, 
comodiximosen otraparte;d y afsi re 
fireltio ,que fin nueua comifsion no 
puede nideue el Corregidor viíiraref 
casVillas^ la prouifion no habla tam­
bién con el fuceffor en el oficio. 

S L A D V D A S E G V N D A es,1 
fi fe dirá que el Corregidor, o Tea i en 
te 'en la dicha vifita procede, como 
luez ordinario en virtud del priuile-
gÍQ,ocomo delegado,cn virtud de la 
dichacomifsion.'porque por el priui-
legio 'de eíTencion que la villa tiene, 
puede fin otra prouifion Real , y fin 
fer requerido de nadie , fino de fu ofi-
cio,yr a hazer lavifira^Las palabras de 
los príuilegios deílas villas(que cafi to 
dos los modernos fon de vn tenor)di-
zen z i ú . O í r o fi ¡contanto que la dkha<iji-
Üa quede en tlforrtgim'iento dejfa dicha ciu-, 
dad de Cuencarfara que ft d nueñro Corre-
gtdoryo i m ^ d c 7{e ftdencta yo fu lugarTenien 
Penque ordinariamente refide en el dicho ofí-
eio^qmfereyr a<vij ¡ tarla dicha r v i l l a y fu i 
términos,y l a luí i icta3y o fetales della 5 y ef~ 
tary refidir en e l l a , lo pueda h a z j r y haga 
'vna^vez.en cada^vn a ñ o } con tanto que no 

fue d a 



Del a vi 
a D i x i fupr. HK m&fy e^aY refátr eH uñ 

J a dicha v i l l a mas de ocho 
» L. i i .tit. d i a s y que en el tiempo que 

copilat. -y no de otra manera, fuedat 

r m v conocer y conozsa enprme* 
c Marant. dcor n i tt i i -

dtn.iudic.4.p. r a tnstancta de todos los p i n 
ó l ^ u ^ • n!,m- ¡os J> caufas cimles ¡ y crmn 

lenis cGf'i ^ ^ S fucedieren 
meus de fy a *̂  moukrer^jiguny cortiá 

dica.verb. M aora fe ^ m ^ C/IP 
ccj adfyniica- , j j j i 
fitw.c. 2; mim. d a d de Cuenca fflc. y d igó 
23.fa.p6. que fiendo, como es re-

d p o a o r e s pro gla y dotrina c o m ú n , q 
ximo citati. quádo fe a ña á e ,0 fe q u i 

t a algo a la juriídicioii 
ordinaria , entonces fe dirá ferdelc-
gada/ podemos dezir en la dicha du-
da^ue vifuando el Corregidor., o fu 
Teniente en virtud del priuilegio, fe-
ra luez ordinario,y Corregidor de la 
dicha villa aquellos ocho dias ygual 
en jurifdicion a los Alcaldes ordina­
rios della , aunque no con la plenitud 
de jurifdicioque exerce en la ciudad, 
í i n o c o m o vno de los Alcaldes-de la 
dicha villana preuencion con ellos,fir-
uiendofe del Alguazil y efcriuanode-
llosipero vfando de la prouifion , fera 
luez delesjado y de comifsio, porque 
fe 1c añádelo que el no tenia/que es el 
falano,y poder eílar diez dias,y licuar 
Alguazil y eferiuano. 

p El e fetodeí laduda es, que yendo 
el Corregidor, o fu Teniente en vir­
tud de la comifsion, y con falario , no 
podra en lavifitade la tal villa llenar 
derechos algunos de firmas, ni de fen 
tencias , ni tercias partes de las penas 
en que condenare^pertenecientes al 

s eximidas. 1127 
Íue2,porque el delegado falariado no 
piícde licuar otrosderechoSi tíi próuc 
ehos mas de los afsignados en fu co-
m i fsion.pero vifitan do,y juhtamentc 
procediendo en los demás negocios 
fití falario,en virtud del priuiIegi o, po 
drá Ikuar derechos de firmas y tercias 
pártes,y los:demas;.prouechos., como 
luez ordinário í fegiin dos leyes Rea-
k s que lo difpoqéítláfsiib 

í o D V D A T E R C E R A es, fi po­
dra el Corregidor vfar de ambas j u -
íjfdrcionesia^n tiempo, es a faber pa­
ra hazer la dicha viíita de la jtirifdicio 
ordinaria envYiríud del priuilegio, y 
de la delegada en Virtud de la comif-
fion, y cono¿er |untamentc de todos 
los demás negoejos^y licuar los dere­
chos, y emolumentos dellos-, como 
luiez ordinario;enlo qual digo,que de 
derecho no es prohibido vfar y acu-
mular ambas las dichas jurifdiciones:c 
pero ha de fercon ef ladiñíncion, que 
fojamente podra el Corregidor por 
ante fu eferiuano , y con fu Alguazil 
hazer la vifita de los oficiales de con-
cejo,Refideñcia,y cretas, como luez 
delegado, y los demás negocios que 
no fon de vifita, neceífariaméte ha de 
hazerlosante el eferiuano de la villa, 
y executarlos con él Alguazil della, 
mediante el dicho pretiilcgio , y ello 
no por mas tiempo de los ocho dias 
contenidos en el , y pudiendo proce­
der por las dichas dos jurifdiciones,fe 
prefume en duda que procede por la 
ordinaria,d que esfauorable. 

Porque en las dudas y controller-
fias de la jurifdicion deftas villas fe ha 
de obferuar y tener por cancel , el 

ti . • 1 
c-

http://23.fa.p6


iiiS De la Política Lib. V . C • 
a Lib.x0««pífl:. 

47* 

% Tcx . fit glo.in 
el ide terra.tSc 
irí c.accedenti 
bus. de priuiU. 
l.^i^ip fi. tit. 
iS.part. 3 . 5c 

ki3.tif.7.par. 
f . l . i . f f .dchu 
dinis.'tcxt.vbi 
lat i ts i jué^psr/ 
iX)Qdcrnos>la> 
c.cümacccGf-
lent.de confti-

hi F. víuai a-
quia?. C . de a-
quac duc.Ji^r.. 
1 I . íingulari-
ter AJek.con-
í i l . ' S j . v o } . ^ 
&con(i . 198. 
VoU z.Iaf. in U 
ü n . n i M 3* ^ 
decon í l i tu t io . 
princ. 6c me* 
Ííus in 1. falfo» 
C . de diucrfil 
refcriptis.Dc-
clus cot&xyu 
iiu» 17. M c i i -
chac-libr.ivV-
fyfrcquen. ca. 
*í.p\iraer.5.5c 
fequent. verf. 

Mol ina deprí 
mogcn.Ubr.l. 
<!ap»7.nu. 7 1 » 
fol .zSo. 

c DííV.capifi de 
térra, & capit. 
accedentibus. 

¿ L : de quibusr 
fF. 4e le^bus, 

^ L.antiqna.C. 
ad Vcllcian • 
Ioan*Andr. la 

priulíeglo Real de S í d 
c ífencio n es, y j u n toco n 
cftó la antigüedad del 
vio del , como también 
fe colige de vna epifto-
la de Plinio I I . a Traja-
no ,d y de fu refpueftá^ 
donde opxliiiédo los 
panienfes a Plinio Pro­
co nful^ que tenian p i n 
uilegioy cofiambre an 
ti^uifeiína de gouer -» 
nar fu República porfit 
arbitrioiy/prouidcndiai 
lo aprauo'yraado gdar^» 
dar el EmperadorTra-
jano j y afsi eíla tercera 
dtrda podría tener vna 
fa!encia3con que fe juf-
tificaífe , y permitieíTc 
haíer el Corregidor tO'» 
dos los negocios afsi de 
vifita, como los demás 
ciuiles y criminales que 
fe ofrecen, durare ella* 
ante el eferiuano, y con 
el Alguazilque elllcua, 
ora fea por prouifion 
Real,o fin ella,en todos 
los diez dias,como fe 
ha hecho, y praticado 
comunmente en todas 
las villas eximidas, y cs> 
fi huuieíre collumbre le 
gitimamtte preferipta 
de hazerfe anfi, y fe nu* 
uieífe vfado el preuile-
giode la eífencion , en 
aquella forma: porque 
fegun derecho b Jos pri 

12 

ap. 
uilegios no valen, ni tic 
nen mas fuerza de loen 
qu e ha íído gu ard a d os, 
y tenido obfcruancia.Y 
porque el que por lar­
go tiempo dexa de vfar 
de fu derecho 7 es vifto 
renunciarle^í^que pues 
1*5 leyes; fe abtrogan c 
inualidan por,el no vfo^ 
y vfo contrario, d con 
mayor razón los preuif 
legios que fon anoma? 
los y fuera dcllas, que 
¿aran cncruados y fin 
cfcto:c porque toda cor 
fa buelue fácilmente a 
fu naturaleza : fy afsi la 
dicha villa eximida a fu 
primera fubordinació.. 

Quanto al tiempo que íe requiere 
cnlaprefcriciondeílos priuilegios pa 
ra poder elGorregidor vifitar las villas 
Contra la forma dellos,digo , que baf-
taran los ados contrarios hechos en 
veinte años , que aunque contra las 
Yglefias y lugares pios fe requiere tié-
po de quarenta años:g pero no fe equi 
para la efpecialidad dellas con los puc 
blos,y afsi por vna decifsion del lurif-
confulro Modeftino , y dos leyes de 
Partida jk que hablan en priuilegios 
concedidos a concejos , fe difpone, 
que fe preferiban por diez anos entre 
prefentes. Demás defto la jurifdicion ^ 
del mero y mixto imperio , contra 
qualefquier vilIas,pueblos, o feñores, 
como no fea contra el Rey fe.prefcri-
ue por tiempo ordinario diez anos 
entre prefentcs^y veinte entre aufen-

tes. 

Jift.cap'. fi de 
térra/&§loín 
ibi,vcrb.ír/*gíi| 
tamnos. 

{ h • fi vnus.f . 
qued -li noto 
tum.fí .üc pa? 
ais, " * 

g Dia.csp.ii de 
terra¿ & capit» 
accedentibus, 
iaf. in dlfta. 1. 
falcad ñ n . 

h I ' . T ¿ 5t ibr^l.' 
fí'de nundinis 
d.l.-fi.lit. 18« 
ptf- & I.3 .tit. -
Tpaft. í .Bart» 
& D D . i n d . I . 
x. Abb. in ca. 
<fi acccfifsct, 
fiu.6.vcrfic./c 
cunh cafu. de 
conftitut. 
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DelavífitaHe lasvillas eximidas, 
a TtaproceHit.l. 

i . in p.z.prin. 
tit.i 5. libr. 4 . 
rccop. A n c h . 
confi.14 i . / i . 
1 i.poft D D . 
6c Orofq/mi . 
i3 . in l . i rapc-
ríum.fF' de iur-

dicit commu-
jncm Alcxan. 
coníi l . 16»in 
caafa&lite.n. 
cy.Ub.y.&ibii 
Molin^.idcm 
dicit baluus. 
de prxfcript. 
5.par.princip. 
í .part. veriíct 

cíVcíí prmü cjJt* 
{tionem.VülAc, 
Rubc.in repe­
tí rio. c.per ve» 
íh-as .^redeft 
pulchra dubi-
tatio peílno-» 
tab.i.pag.^io 
j i .48.Coiíarr. 
in regul.pof-
ícffor.z.par.^. 
^ .nu. 5. de rc-« 13 
gul. iuris in 6* 
Aucii' in c 1 í 

vetfi-fi vero (t~ 
gat. fo. 11 .col. 
4.dicitc5mu-
niorem Padi^ 
IJa inl . ficjuas 
aaiones.-n.53. 
cum feq-C de 
ícruitutibusSc 
aqua, Azcue . 
in d, l . i . t i t . Í5 . 
lib.4'rec. n.3. 
in f i & feq. 
Tcx.vnicus&; 
fingul.inccü 
contingat. de 
foro comp.Pa 
lac. Rubc» vbi 
Íupr .nu .a7 .& 
íbí Baraona» 
&dixifup.rib. 
i . c . i o . n . 36» 

tes j y contra él Rey por 
tiempo inmemorial, o 
de quarenta años con t i 
tulo : ay en el cafo pro-
puefto no fe trata cípref 
cricion de jurifdicio en 
loqes fubftícia^ino en 
la forma della, q es mu­
cho menos^y lacoftuta 
brees bañante para dar 
y quitar jurifdicion,b au 
al particular que no t ie­
ne ninguna jy afsi no es 
ele marauillar, como lo 
dizey funda muy bien 
Palacios Rubios, c q el 
Iuez,al qual compete la 
dicha jurifdicion limita 
damente3la amplié y ef-
tienda contra las tales 
villas a otros cafoŝ  me-
diante coftumbre. 

De lo qual fe infiere,q 
cftate la dicha coftúbre, 
y preferido para poder 
conocer el Corregidor 
de todos negocios en la; 
villa eximida, durate el 
termino déla vifita,ylle: 
u a r A! g u a z il y e fe r i u a ̂  
np^no cs-viño el Rey,ni 
fu Confejo derogar , ni-
quitar el derecho adqui­
rido a losCorregidores, 
y a las ciudades, y cabe-
Cas de partidos , en vir­
tud della, porlasptoui-
fiones acordadas q fue-
le darfeypara q no fe co­
nozca en las vi fitas de 

Tomo 2 . 

denuciaciónes, ni de o- c D¡a.n.a7.per 
tros negocios, mas de 
tan folaméte deRefidé-
cia y cuentas,y para que 
no lleue Alguazil,ni de 
nunciador: porqlas d i ­
chas prouiííones fon fin 
audiencia ni citacio de 
parte, y el Principe nun 
caes viftoprejudicar al 
derecho de tercero, ñ ni 
a fu jurifdicion ordina-
iia,ni a los pueblos Jos 
quales en la amplitud 
della, como arriba dixi-
nios,fon intereírados,y 
le tiene adquirido : y a f 
fi informado el Cofejo 
de la dicha coftumbre y 
preferipcion, co proua-
ca baftante^nferta en la 
fuplicacioy refpuíla de 
I a p r o u i fio, n odudo, fi­
no qadminiftrando j u f 
t icia, pairaran con ella: 
porq la diílincion de la 
ley,o del Principe q d i f 
pp^j e ge n e r al m e n te, n o 
e$;\í i fto al t e r ar la 1 ey, e f-
tatú to j o c o fñi m b r e c o -

14 

tex.in ta Jirc-
fragabili^.e}C 
ceíus. de oifi* 
crdin. & in c* 
fi.de ofñc.ar^ 
chiep. 

d L . i . & mcrí-
to f̂ic ^.fi quis 
á prind.ft.ne-! 
q u i s í f l l o c p u 
bi ic . l .4 .C. del 
mancip. líber. 
Abb.in ca. 1« 
nv20.de iudic. 
Bal. inl .monu 
menta C d e le 
gat.Piate.inl. 
i . inf in . C de 
pafcuis publ.' 
Jib.T i .Suarez 
allegat.T.n^-
Didac. P é r e z 
in li 2 9. tit.4. 
libiiwordi.coU 
4 a ^ & . c . 16, 
mi. 18 8, &. c. 
i7 inu. 109.6c 

í L - r . C . de file 
tiarijSi libr.io. 
gl.verb.fdCírrt" 
í t o Jn .Auth . 
de hac'redib.aíy 
iíitcQ.VíBien. 
A n t ó n . Gabr. 
l ib¿6..cóniun. 
opin.tit.de le-
gibuSíCa.i,. <Sc 
dtxiíup.rib.3» 

t r ar i a e í p ec i he a.e hisi^^i T ^ 
D V D A Híl . cs,.fi efias vifuasMc 

Las villas eximidas , o í jas aldeas tadé 
uen hazer en perfonapor los Corregí 
dores, olas podran cometerá fus T e ­
nientes ordinarios , o a otros nom­
brados para efto', en lo qual .digo,' 
quc f i , por el priuilegio , o por la co* 
mifsion fe permite poder házerlas 
los Tenientes , cefara la duda; pero 

Cecee hablando 
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1150 De la PoliticaLib.V.Gap. 
a Cap.5. 
b L.ii crruptío-

nc f. ad offi-
ciü.fF.fini.rc-
%ul\bi:Et fut<t 
rcscxigat ocu-
tisctiifuisfHb-
UÜis locis, 

C cumfcq. 
tit./.lib.T. rc-
cop. de qua re 
railiue, dixi-
raus in c.prae-
cedenti. 

d Gio. in Clenu 
i . vcrb. perfom 
nditer. de vita 
& hon. der-L 
ínter artífices. 
ff.díblutio.K 
f¡dcicómiíl'a$« 
ii. fF.deiega.3t> 
&/. g./.fi.flf. 
qui petát tut. 
c.fi.f .is aute, 
Se ibi gl.de o£ 
fic.dclcga,gIo. 
&Luc.deP* 
na inUcumad 
qucmlibet.C» 
dccond.inpu 
blic horréis U 
bro. io. &idc 
in 1. perhanc. 
C. de erogan, 
mil» ann. iibr* 
12. Piar, in U 
agentes. C. de 
curiofis, eod. 
übr.Felin. 6c 
nouiores in 
¿. isautem, 
Bál.in 1. vnic. 
f .ucc autem, 
nu.̂ .C.de ca-
duc-roll. idem 
Sn 1. aliquSdo. 

.̂oppofit. fF. 
de ofíic.proc. 
laf.in I. quod 
quis. nu.4.C. 
de procurato. 
Auen. in c. 4. 
practor- n.43. 
AuiU in ca. 

hablando folamente co 
los Corregidores dezia 
antiguamente el capi­
tulo a ellos dirigido i a q 
vifitaflen en perfona 3 la 
qual palabra no admite 
poder vifitarpor fuftitu 
to , y afsi fe platico mu­
cho tiempo que yua los 
Corregidores fiempre a 
vifitar la tierra, lo qüal 
fe deuia guardar y cunn 
plir fiemprejcn efpecial 
para la vifita de los tér­
minos, en q prefupufo 
la ley fer conuiniente la 
preíencia del Corregi­
dor 7 para hazer con fu 
valor y poder reftituir 
los baldios y tierras con 
cejiles, entrados y ocu­
pados por Regidores, y 
otras perfonas podero-
fas: y tábicn porq el fen 
tido de la vifta es infe-
parable del objeto:y af-
íi conuiene que prefen-
cialmente juzgue y de-
te r m i n e e ft as v fu r pací o 
nes y diferécias^las qua 
les confideraciones pa-* 
ra efte cafo tuuo la ley 
de Toledo, que difpo-
nía fe hizieífén ellas v i -
fitas por los Corregido* 
res en perfona,0 y las tu 
uo el derecho a en otros 
cafosyeligicndolainduf 
tria y fuficiecia de la per 
fona,y prohibiedo, que 

1 

ño fe pudiefsé delegar, 
tii cometer a otro. Def-
tas vifitasde mojoneras 
fuelen efeufarfe algu­
nos Corregidores, por 
nogaftarenyr co apara 
to, y en las comidas de 
los Regidoresy eferiua 
íio , que le acompañan, 
y de otros cauallerosy 
amigos, con quien fue­
len entonces feftejarfe, 
y afsi embian fus T e n i é 
tes que gaftan a rata y ef 
cote. 

15 Por vnaley dé lanuc-
ua Recopi lac ión ,e efla 
añadidas al dicho capi­
tulo de Corregidores ef 
tas palabras: O/wyaí Te­
nientes y no por ^Alguazjles 
niefcrmanos&c. y lo mif 
iflo fe dize en las dichas 
comifsionesy cartas a-
cordadaspara eftas vifi-
tas, y afsi en virtud de-
llas los Tenientes ordi­
narios viíítan las mojo* 
ñeras y las aldeas y fus 
rerminos,y las villas ext 
mas, por que es regla, q; 
todo lo que puede ha­
zer el Corregidor, y o-
tro qualquier luez ordi­
nario por fi mifmo, no 
cftando eligida la induf 
tria de la perfona3ío puc 
de hazer por fu T e n i é -
te , afsi en lo qtic toca a 
las dichas vifitas/como 

.¿ orno i. gn 

pr actor, glo./e 
informen, n. 4« 

L.í.tit.é.libr» 
3.recop. ad fí. 
vcih.ym[tmi[ 
wo. 
Cap.inter car­
tera, de oífic. 
ord.c.dccrcui-
mus- 10. q. 1. 
gl.in c.i.vcrb. 
per<tíi«w.de o£ 
fie. ordinarij 
in6.&iftaeft 
veritas contra 
Bal.fecfid.An 
ton. Franc.iii 
addi.ad Abb. 
in d. cap. inter 
CfteraArchic 
pifc.Florc. 3. 
p.tit. ío.ca. ^ 

•̂.dedaratio, 
col.i.vcríícul. 
notabile tertio. 
Cardin.in Cíe 
ínen.atendcn-
tes. 5.5c tf. q. 
ftatu. regula-
fíutn.Plate.in 
1. nullus qui. 
iiu.z.C.dc de-̂  
curio.hbr. lot 
6c ctiatn ante 
recóp.ilgticnc 
d.c. é.praetor. 
hoc tenucr3r> 
AuiKibiglof* 
falario, nu. 4» 
fif fcq. Se glo. 
en perfona. A-
uer. vbi fupr. 
nu.44. veríi c 
qute difta funt, 
Vhi hoc folura 
tcnct in vifita 
tionc vicorum 
ín diñir.fte/ 
Azeued.in 1. 
3 7.numer. 
tlt. y.lib. 5. re­
copila.6c in d. 

in fín.tit. 
6,eodem libr. 
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De la vifita de las villas eximidas. 1131 
a Poteftqmsp enl0 demás .a Pero ííti 

Í ^ & P ^ embargo foy;de opinio 
íeipíum.l. itc quela vificadelos termi 
corum.Mccii nos y mojoneras, no fe 
nones, oc )bi i ' . 
Bart. ft.quod puede cometer al 1 e-
cuiaíque vm- nicnte , fino que el C o -
uerf-nomin. rregidor por fu perfona 

b L.i8.thul.7. la deuehazer,porque el 
iib.s.recop. dicho capitulo deCortc 

c Libr.z.cpen. gidores , quando trata 
«u.}4.&íeq. de la vifita de las mojo-

din c. decaufis d i z e ; l a h a S a 

J M X . U . & ibi el Corregidor: y quan-
Abb.nu.6.de ¿0 trata ¿€ ]a yjfoa de 

lasvillas y lugares dé la 
1.! tí-degian- tierra,dize, que lapuo-
<io.lbg.Ui. ur. dahazerpor fu Tenien-
3.iib.4'tccop. 1 - c 

te : y en elta contormif 
e Líb.-i.c.pen. dad otra ley Realb diré , 

11U.29.&31. gUC cn laRefrdencia q 
fe tomare al Corregidor fefepa,fi el 
ha viíitado los términos > y afsilohc 
vifto entender,y fentcnciar ene! Con 
fejo. Qire Tenientes deuan fer los 
que han dehazer eftas vifitas,y cum­
plir eftas comifsiones,íi han de fer los 
ordinarios,o otros, diximoslo eno^ • 
tro lugar,c donde por no duplicar ef-
critura lo podra ver el ledor. 

D V D A V . es, del orden que el 
Corregidor deue tener en tomarlas 
Rcfidenciasdeftas villas^y defpachar 
los negocios que fe ofrecen fue* o 
ra de vifita, fiendo el termino dellas 
no mas de ocho días, fegun los priui-
lcs;ioS}y de diei^ fegun la carta acord.a 
da .Enío qualhago diftincion de dos 
géneros de negocios,vno de lo que es 
Reíidencia,y otro ¿ t í o s negocios fu« 
radella. Qi¡amo a lo i>rim(írórdeueft 

Tomo i * 

repartir el dicho termino deíla mane* 
ra • Para la pefquifa fecretay cargos» 
tresdias,y para los defcargos,otroS 
tres^y los demás para fentcnciar y exc 
.cutar,creciendo, o menguando cfto$ 
t é r m i n o s , fegun la ocurrencia de lo5 
negocios,y junto con efto deue y r to­
mando las cuentas de propios, y poíí-
-tos,y vifitar los alholies cn perfona,pa 
ra ver como eílan reparados, y el tr i ­
go que tienen.Y í¡ todo efto a de yr 
bien hecho,y no atropelladamente no 
fobrara tiempo,y no le puede el luez 
prorrogar, ni dar mayor de ala medi­
da del que ei tiene,y ha de fentcnciar 
dentro del termino,yno conrentirjCO 
modixo Baldo^ que fu jurifdicion ef 
pire:y afsi no fe deuen quexar los PvC-
íidenciados de que el luez les de poco 
termino para fus defeargos, ni pare-
cerles a los fuperiores que fe atrepe­
llan los negocios,pues ellos no dieroa 
mas termino al luez. En eílo fe procc 
de,como en las execuciones de cartas 
executorias que-fe mandan executar 
dentro de diez dias, en e! qua! termi­
no prueuan las partes , y I q s terceros 
opofttores y fe excedía la fentéciajco-
mo en otra parte diximos.c Suele algu 
ñas vezes el Confejo de pédimicntó 
departes, y con caufo prorrogar por 
otros feis dias el termino de las viíi-
tas(como ya fe me ha pror-rogado, y 
lo he fabido de otros) y fi efta prorro­
gación fe hutrierc de pedir, hafe de 
embiar 'a éllo luego al principio de la 
wíl t a , c o n t e ftitn o n i o délos muchos 
negocios que en ella fe reprefentan, 
fííra que pueda defpacharfe y llegar 
a t í empo. 

C e c e e l t i 
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v $ i DelaPoliticaLib.V.Cap.X. 
18 E l Segundo genero de negocioSiesi 

de caufasciüilesy criminales,y denu­
daciones que fe ofrecen durante la 
dicha vifitajcn los cafos que arriba di-

ximos,quc fe puede tra 
tar dellos , en los quales 
no deue el Corregidor 
limitar cantólos térmi­
nos ordinarios proce­
diendo atropelladamé- ip 
te, de forma,que por la 
anguftia y falta dellosA 
no puédalas partes de-
fenderfe,a fmo que no 
pudiendo fuílanciarfe, 
ni concluyrfe en el ter* 
mino de la viíita^y efta-
da del Corregidor en la 
villa^dexelas tales cau-
fas a los Alcaldes dclla, 
que las profígan y acâ * 
ben ,fi yano fucilen le-* 
bcs,fumaria$, o priuile-
giadas,quc deuan y pue 
dan de fu naturaleza de 
plano defpacharfe , h o 
en qlas partes ayan re-, . 
nunciado los términos 
en las caufas ciuiles, o 
criminales de penapc* 
cuniariajO de deílierro, 
aunque toquen a la hon 
ra , en las quales puc - 10 
den renúciarfec los tér­
minos y defenfas. Y pa­
ra que los rcnuncien,y 
que hagan los procef-
fos y los concluyan, ma 
yormente fobre denurt 
ciaciones^no los molcf-

a L .defefionis 
f a cultas. C. de 
iurc fife libr. 
lo. Clementi. 
parto ra lis, 
caeterum.de re 
íudicat.l. i . C. 
dedilatio.l. íi 
poft.C.dcof' 
ficafleflor. U 
iubemus.C.de 
iudiocap.fpa-
tmm. 3.4.3.1* 
^3. tit. 16.p. 
5 . Atncdc de 
fyndic nume. 
jt 86.ití fin-fo. 
64. Redin de 
maicíla.princ. 
verb./ri etim 
per legítimos tra 
n i tes, nu . X4. 
&ícq. áclati» 
diximus fupr. 
lib.̂ .cap. 14. 
nu.83. 

b Auihent-niíi 
brcuiores. C. 
de fentcn. ex-
pericreci.l.lc* 
íjia.íf.deaccu 
íat.c íignifica 
bit.de iudicijs 
tex.ccicbrisia 
l.^a.^. fin. íF» 
q> metus cau-
ia.fecurd.Iaf. 
in l. nec quic-
Cjuam.num.S. 
col.?.íF. deof 
fic.proconf.5c 
fecundum plu 
res relatos ab 
Hippoly.in 1. 
patre vel mari 
tc.col. 9.nuni. 
^B.cumfeqq. 
ff. de quibus. 
Se ia praÉt 

ten con cárcel y prifio-
nes,y aduiertan mucho 
aeftolos Corregidores, 
para affegurarfe en el 
fuero exterior, y en el 
de la cociencia: porque 
como dize Angelo,d no 
llueua efto fobre ellos, 
y fobre fus hijos. 

Algunos priuilegios 
deftos villazgos hevif-
to , que permiten a los 
Corregidores y a fus T e 
nientes poder eftar en 
las vifitas adminiftran-
do jufticia en todo ge­
nero de negocios, por 
ante el eferiuano, y con 
el Alguazil dellas,(in li­
mitación de tiempo:y 
en efte cafo bien les po­
dría elluez dar los tér­
minos mas largosjy aun 
acabada la Refidencia y 
vilita,hecha en virtud 
déla comifsion, podria 
eftarfe el luez en la vi-
lla,para los demás negó 
cios, y hazer pregonar, 
q quien quifiere pedir, 
o demandar algo en luf 
íl;icia,q parezca ante el. 

D V D A V l . e s ^ r e f 
peto de dezirfe en los 
priuilegios deftas villas, 
que el Corregidor del 
partido exerciendo ju -
rifdicio en ellas, no pue 
da aduocar las caufas y 
procelfos pédientes an­

te 

2.nu.3 8. qu3 
tex.multis or-
natMexia iu« 
per.l.Toleti.l. 
fundam. 5 par 
tis,nu.i.d íe-
quent.f0l.i4. 
traditetiá Pa 
teus de íyndi. 
verb. ncgíígc»-
cú.c.i.nu.^. ' 

c Sccad.Acurf. 
per text. tbiin 
l.padum ínter 
ĥ rederô ver-
bo, cum Uceat. 
ff. de padis. U 
íiquis in con-
feribendo . C» 
cod.lcann. de 
Imo). in i- cu» 
ílodia, col . 2. 
in med. flE. de 
public. iud.̂ c 
ita femper pra 
¿Vicaílc tefta-
tur. Anto. Go 
tnez. 3 . tomo 
delietcap. 1 3. 
11U.3 3. in mc-
dio-veríi. quod 
ititelUgod, Co« 
uarr. in epito* 
dcfponf. 2.p. 
c. S. 1 z.nu. 
16. A uil. inc. 

.̂fyndic. glo# 
c/ defargo.mi, 

íeqq.Re-
din.de maieft. 
princ.verb/eÍ 
ctiam perlcgiti-
woí.num.i 14» 
poft Fclin. ia 
c. cu veiníTer, 
de teftibus. 

¿ In l.fed íi quis 
jT. quafíitum 
poft nú. 3« 
quis cautionN 
bus,qucm re-

• fert 8c fequi-
tur Ciar, libr; 
5 .pra£h§. fin. 
q.4 .̂im. 1 6. 

http://caeterum.de
http://bit.de
http://quent.f0l.i4
http://din.de


Delavifitacie lasvillas eximidas, t m 
a G l ó in c.licet* 

S . q « i . cuni a-
lijSiqu^ tradit 
AuiU in cap.i. 
prstor • 
jntniado.im.?, 
& feqcj. 

b L.iudiclu fol-
uitur.ff.de iu-
dicijS- C CÍEtC-
r u m ^ ibi D o 
¿tores de ref­
erí pt.c pafto-
falis.f. fin. 8c 
c. cum contin 
gat. cod. tituu 
Rcbuif.intra-
£lat,de euoca-
tion. nurari?» 

c Cap.íunt qux 
dam enormia» 
óc.c. princeps 
fccuri.2 3.q 5. 
Se ibi gloil. 8c 
glo.in c. admi 
nillratorcs. 7. 
q,$.Abb.in c. 
at Ci clcrici.cir 
ca iin.de iudit. 
loan . Andre. 
í n e f i n . de ex 
ception. in 6. 
Guillicr.Bcnc 
d i a . i n c . Rai -
nuntius» verb. 
<2rvxori.dccif. 
a.nu. 1 62. de 
tcftam. Pute* 
¿efyndica.vcr 
ho^negligéncU, 
Auend.in c . l» 
Prxtor . n.3 
c o l . 4 . verfic 
iccMd,Scve& 
ííemproptcr.& 
«.par-c, n» 
jV & dixímus 
j n h b . i . c %t» 
n u . 9 4 » & f e q * 

j Glo.futdUthe* 
riutc» in C l c -
roent.vaic. dc 

21 

telos Alcaldes ordina­
rios aura/cafos en que 
finconcrauenir alos di­
chos priuilegios pueda 
quicarfelas, y determi­
narlas , y digo que fi, y 
el primero es, íi en la vi-
í¡ta,o Refidencia fefun 
daíTe algún cargo, o def 
cargoso alguna deman­
da,o querella en algún 
proceííb pendiente an­
te los ordinarios , que 
entonces podra el Co­
rregidor tomar al eferi-
uano el proceííb origi­
nal, y acomularle a ella, 
y fiendo anexo,y depen 
diente de la caufaa fen-
tenciarle é inhibir al or­
dinario, porque como 
delegado es fuperior en 
ella, por cuya prouifion 
fe inhibe,ceíTa, y fe aca­
ba la jurifdicion del in ­
ferior.b 

El Segundo cafo fe­
ria , fi por negligencia, 
o dolo huuiefTe el luez 
mucho ciepo retardado 
la lufticia a la parte,fien 
do por ella requerido, 
enefpecial,fi cócurrief 
fe con efto fer el ador 
pobre, y el reo podero-
fo, por cuyo refpeto fe 
huuieííe retardado la 
caufa j que en efte cafo, 
pues difpone el dere­
cho , que el luez Eccle-

Tomo 1. 

11 

fiaftico conozca entre 
legos, y el feglarentre 
Ecclefiafiicos,y aun per 
mi te , que la parte mif-
mavfe de jurifdicion ^ 
no escofainjuña, ñire* 
pugnante, que el dicho 
Corregidor fuplajy re­
medie la dicha falta dc 
lufticia , y aduoque la 
caufa en odio del minif 
t ro , que con dolo y ne­
gligencia la retarda , d 
como quiera que el que 
vfa mal del priuilegio, 
pierde el beneficio del.e 

El Tercero cafo fe­
ria , fi por preuenir la 
caufa para que el Corre 
gidor no conozca della, 
ni fu Alguazil la denun 
cié fe huuieííe el reo he 
ch o denunciarloacufar 
ante el Alcalde ordina­
rio, del qual y 31 fupuef 
to acufador cfpera no 
fer codenado, y ello fue 
!en maquinar algunos 
cautelofos, haziendofe 
delatar , y acufar ante 
luezes fauorables, por 
fupueftas per fonas a mi 
gos fuyos:porqbe conf­
iando defta afectación 

fuple.neg.prae 
Jat Puteas de 
fyndica-verb. 
n€gligcntid.t.\* 
mime. 1. ¿c 8¿ 
temiíiue* 

C a p . tuarum,1 
& cap.vt"priui 
lcgia>depriui-
legijs.c.priui-
lcgium.i i - q» 

par.^.Crauct. 
confi lTJ. nu« 
2 $ .vetf. «ce ofi» 
/Idí quoi tak. 
Gregor. in d» 
l.part. in glof. 
verb^'/are rtiíl 

f G l . t.per text.' 
ibi . inJ.cü no 
iufto contradi 
árorcff.fdc co 
lufi deteg ibi: 

wmfwr.tex. fin 
gul.in {i ii fer« 
uus pluriunu 
§.fí quis ante, 
ff. delcgat. í . 
& i b i B a l d . & 
Angel.Roma. 
inl.fi-ff.adS/ 
lan.Fclin.in c. 
ficut. limitati. 
a.verfi.flu/á <tM 
tm fi offenfus. 
dc aecuíation. 
& in cf i .n . 
verfic. cr hinc, 
dc teftib. íaf. 
in l . í i vero* n. 
8. cum antee, 
ff.qui íat i f .co 
gan.Auilcs in 
c.4.fyndi.glo. 

y colufion,no válelo he 
cho , y procedido ante 
el dicho luez , y puede denunciarfe 
dellos,acufarlos,y profeguirfe la cau­
fa de nueuo ante el Corregidor , fin 
embargo dc la dicha litifpcndencia.f 
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i ! 3 4 DelaPoliticaLib.V.Cap.X. 
a PaU. in l . i .m 

lin.C.de iurif. 
pnin»iudic* 8c 
in ca.i.cuK 3 . 
de aliodi js Cal 
ca« conlil.S.in 
caufa* col. 1 o. 
& confi.i 5.n. 
<io.Frau.Curt. 
conii.2. vaffal 
luSjRebuf. ia 
trafta.dc cuo« 
catione. q • J . 

a6<5. 

b L ib .2 . cap» i5 
nu.8S. 

c L.cumqu'tdá. 
ff.de iibcnsac 
pofth.regu. o-
d i a . de regul. 
iur.in 5,Bald. 
coniiLpenuit. 
vol. j . 

¿ L'Ci quis po-
ftea, <5cl.dc 
qua rc.if.dc iu 
dic.ca. propo-
fuifti, de foro 
comp. Innoc. 
in c.ex litcris, 
dc ofh.de lcg. 

t Bald . in l . faU 
íuscol .7 .vcrf . 
nmc vidcndum, 
C de furtis.l. 
litigatorcs.C, 
dcarbitns. Re 
buf. vbi iupra 
t]. IO MU.^y. 

f Cap'Cumpcr 
fon^.dcpriui-
Jcg.l.circa, & 
ibi glo. in ge-
n u ü . í f d c p r o 
batio.Míberis. 
§,vero. 
ber.cauf.Capi 
tius dccif. 7 7 . 
in cauf. doni. 
Petri.Foccni. 

23 Delas qualcslimitacio 
nes v falencias, no deuc 
guardarfe la fcgunda, fi 
nocn cafocjue ayalegi 
tima coftumbre de po­
der los Corregidores, 
proccdicdo como ordi­
narios, aduocar las cali­
fas en las dichas villas, 
y no de otra manera: 
porq(como arriba que­
da dichos) la coftnmbrc 
da y quita jurifdicion: 
y es regla cierta en eíla 
materia,que no fe pue­
den aduocar las caufas, 
ííno es a los íuetes pucf 
tos porlosquelas aduo 
can,a como es por el 
Rey, o por fusConfe-
jos,y Chancillerias,quc 
]ereprefentan,y por los 
feñoresdevaíTallos, en 
los cafospermitidos,co 
moen otro lugar dixi-
mos,by por los luezes S 
legados , a quien las ta­
les caufas, efpccialmen 
te fe cometen , como 
queda dicho: porque la 
aduocacion es odiofa y 
fe ha de reílr ingir ,f y 
quita la preuencion co­
tia la regla que dize , q 
el luez fentencie la cau 
fa,dela qualconoció,d 
y no es vifto el Principe 
prejudicar al proceífo 
tratado entre las partes, 
por fer en afrentay con 

nti.r.cum Ccql 
vcríwÍM crírr 
tialimitatio.Ci 
ñus in l . í i í o « 
Icnibus in f ¡ . 
C . dc fide in^ 
ftrum. Floría. 
i n l . í k u t i . / « 
fed íi qu aera-
tur. ff. íi ferui'-
tus vend.Maf 
card. de proba. 
tion.vctb.W4-
gnmnconcluf* 
1195.nu.36. 
8c íeqq. 

tumelia del luez ante 
quien fe comen9o , c fi 
ya no lo dixeffcy exprc 
faífe. 

14- A los inconuinientcs 
fínificados en la dicha 
fegunda falencia, refpó 
do , que podran las par­
tes, o el luez ocurrir al 
Confejo,dando noticia 
dellos,paraquc parecié 
do conuenir otra cofa, 
fe remedien , y de otra manera no de-
ue el Corregidor,como queda dicho, 
aduocar las caufas a los Alcaldes dc 
las dichas villas eximidas, ni quebrar­
les fus priuilegios, porque fino es en 
lo tocante a vifitay Reíídencia no es 
fuperior fuyo , fino ygual en jurifdi-
ciomy afsi lo he vifto determinar a los 
Señores del Confejo. 

i j D V D A VlI.eSja quien incumbe 
fundar la jurifdicion para viíítar, fi a 
la villa eximida que fe funda en fu pri 
mlegio,o al Corregidor, y ciudad que 
le contradizen, diziendo , no auerfe 
vfado , y eftar preferito? Y digo, que 
quando el eftado prefenteno corref-
ponde al paífado, ni al origen y princi 
pió,como en efte cafo, que la villa prc 
tende aora eftar eífenta de la ciudad 
auiendofidodefde fu principio, y ori­
gen aldeafujeta,y fubordinadaa ella, 
no bafta fu quafipoffefsion: y afsi dc-
ue moftrar el titulo y priuilegio de ef-
fencion,como el que trae abito y ton-
fura,y pretende gozar del clericato ha 
de pouarle/cfto es,porque muchas vi 
llasfequexan dc los Corregidores,q 
c las vifitas les quiebra fus priuilegios 

yfobre 
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Déla vifi ta de las villas eximidas. 1 1 3 5 
a L.T4.tit .7.Ii» 

bro.5.recopiI. 
c tani literis* 
$1 1. de teftib. 
c.coftitutus J 
cxccGb.prícla. 
Puieusde lyn 
<iicat.verb.í)//í 
ctaUs, c. i .nu. 
6.fo.9p.5c ver 
b ü , accufatus. 
nu.2,& 6.Grá 
rnac.confi.io. 
mi.2. ^'feqq. 
fo.20. Auiles 
iu c- y.p:2tor; 
glo.r.im» 3.&: 
iii C'7-f/ndic. 

Óc dixi fupra 
i í lo lib.cap.i. 
im.i 50-

h Putcus iu di-
¿to vcih.accu-
/ 4 í w . n u . i . l . 5 . 
t i t . iS .par .ó . 

c D i a . c . 7 . r y n -
dicathodie d. 
I . i 4 . í i t . 7 . 1 ib . 
3.recop. 

¿ Glo.in 1. cun« 
¿ los .C . de ms 
tatlsj& Epidc 
metic.lib. x 
glo.«o« p'JÍC .̂ 
ín c* í luduidi. 
deofti.de leg. 
& glo'in c. vo 
lentes, in fin. 
cod.tit.c.ecce. 
9 5.dift.c»prae 
« e n i t . 11 . q. 
i J . inhac- C . 
de donar. Bar» 
& Platea incU 
l ,cun£los . A " 
uil.in c.6.pnc 
tor. gl./tfíár/o. 
num.5» 

e L . i i .t itul. 1. 
par.7. 

f í n n o c in capí 
venerabili • de 
offic. dclcgat. 

V fobre ello en las Reíi-» 
m 

dencias les capitulan, y 
n o los prerentán,pare-
ciendoles que tienen 
porfi la prefuncion de 
laexencion. 

%S O V D A V l l h e s y C í 

durante el tiempo de la 
virita deílas villas, fe fuf 
pende el oficio de los A l 
caldesordinarios, y les 
podraelCorregidor má 
dar dexar las varas, y en 
efto fe ha de diftinguir, 
o ellos Alcaldes en los 
años paíTados han teni­
do oficios de concejo 
de que dar Refidencia, 
es a fauer, fido Regido 
res diputadoSjdepofita-
rios,mayordomos,o A l 
caldos ordinarios, o de 
hermandad, o índ icos , 
o nolos han tenido : en 
el primer cafo digOjquc 
fe les puede mandar de-
xarlas varas durante la 
Refidencia,porque con 
ellos no perfuadan ni a-
temoricen los teíligos 
para que no digan en fu 
perjuizio,ay entonces, 
porque la villa no eílé 
fin Alcaldes, que lago-
uiernen,deue el Corre­
gidor ordenar a! conce­
jo que elija entretanto 
otros >b aunque yo en 
los dichos cafos nunca 
les hazia dexar las va-

t . lkctHelí .^.1 
quiav cro,de l i 
monia. I. cum 
quídam. fF. de 
íufpedlis tuto 
ribus,gIof.per 
tex.ibi.inl> 2 . 
íF>de in ius vo 
can.verb./wpe 
riMm.Putc. de 
fyndic. veibor 
aecujatus. c* ! • 
per totum.fcl* 
¡ i j . Gregor-
fingula.in d i . 
i i.verb.porrd 
^on.Bertrand. 
confí.8 3. vol. 
! • G r á m . fu-
per coft.Reg. 
libr.2.nu. 1 
fo.78. & quas 
tradit Azeue* 
in 1.2.num* S* 
tit.7.1ib.3. re-
copil.& I.13J. 
fíylí. 

ras,fino era confiando 
por la pcfquifa fecreta, 
o querella de parte de 
alguna graue culpa , c 
por no hazer nouedad, 
mudando Alcaldes por 
tan pocos dias , porque 
en ellos pueblos peque-
nos no milita tanto los 
dichos inconuinientes. 

2 7 Quanto al fegundo ca 
fo , no áuiendo tenido 
los dichos Alcaldes ofi­
cios de Confejo de que 
dar Refidencia, no pue­
den fer amouidos de 
las Alcaldías durante la 
vifita, y aunque fueran 
Alcaldes pedáneos con 
la venida del fuperior 
no felesdeue quitarlas varas,ni la ju-' 
rifdicion,11 como quiera que durante 
el año y termino de fus oficios no puc 
den fer conucnidos,findicados,ni de-
pueftos dellos; y afsi fe dan prouifio-
nes acordadas en el Confejo en ellos 
propios té rminos ,para quelosexer-
9an,y no fe les quiten las varas j pero 
í i , c o m o dize la ley de la Partida,e 
humejfen cometido yerros , o malfetrias, 
y felesprouaíren,porlas quales mcre-
cieífen fer priuados , bien podrían fer 
conuenidos,y fegun vna opinión, du­
rante el pleito fufpendidos; Ĵa quai 
he viílo guardar elConfejo contra luc 
zes deafsiento, y no contra los infe­
riores , fesun los auto- v 

1 1 • g Quo' refert, res de la contraria opi- b &Tequ;tur ^ 
nio, § y contra los vnos zeued. vbifu-

y los otros ellando en |Sff i¿ vc í 
' f mhilominus, oe 

aUS loqui-
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ii5¿ De la Política Lib. V.Cap.X. 
loquítur etiá fus o f i c i o s h e vifto admi 
Jn l.M.nu. i . . r . 1 < 1 
&fc<].ibid. t i r l e c a p í t u l o s d a d o s a 

f u M a g e l l a d, o a l C o n -
a Supr.ifto.hb. f . 0 h a z c r f c f ^ 

c . i . n u . l ^ ^ r r - r 
l a s e m r o r m a c i o n e s 10-

b Tradít Aulles b r e e l l o s : ' lo d e m á s q u e 
g l t c l ™ ^ . t o c a a d u d a , dixi-
m i m . j i ' m o s e n v n c a p i t u l o d e 

m , l a R e í i d e n c i a . * 

bem.ff. de of. 28 D V D A IX.eSjü en 
í ic.praefet.vr- l a s c o n d e i l a c i o n e s q u e 
ban.l.pupillus j Corre2i(]or ha2e en 
/ .rerntonum. , , , & 1 
ff.de vcrbor.fi las v i l l a s e x i m i d a s , y en 
gnifi. «Se quod e i modo d e p r o c e d e í ef 
rez in allega- t a r a o b l i g a d o a g u a r d a r 
tion.jí. per io- l a s o r d e n a n z a s d e l l a s o 
r ^ ^ C o ! , a s At l a c i u d a c l l cabe-
«arruiin t.37. ^a d e l p a r t i d o : y í i las p e 

p f a a i c . n u . ? . ñ a s q u e fe a p l i c a n á l G o 
« j c o a o b r a s p u b l i c ó * 

refert Aicxa* o p i a s l e d a r á n a las v i -
& Curt?. luni . | | a S j 0 a i a c i u d a d . E n lo 
contranum te i r J i n* 
r e n t e s ^ lata S^al f e d e u e d i í l i n g u i r , 

finguiarit. o e l C o r r e g i d o r p r o c e -
Rolan. confil. de en |a ^ c0 
33-cxnu.i?. , , . ' . 
cüm fequenti mo l u e z d e l e g a d o , y d e 
vol.j» e o m i f s i o n , o c o m o o r d i 

dlnt.í.mul.2: n a r i o ^ c n e l p r i m e r e a ^ 

glof;3.infim fo n o e f t á o b l i g a d o a 

par.i. g u a r d a r l a s o r d e n a n z a s 

de la v i l l a , fino el d e r e ­

cho c o m i d o m u n i c i p a l de l a c i u d a d a o 

p r o u i n c i a . b E n el f e g u ñ d o c a f o p r o c e 

d i e n d o ^ c o m o o r d i n a r i o , d e u e f e n t e n 

c i a r , f e g u las o r d e n a n c a s de la v i l l a 5 y 

g u a r d a r l a s , c o m o q u i e r a q u e e f t a n d o 

e x i m i d a y de p o r fi, c o n t e r r i t o r i o y 

j u r i f d i c i o n d e m e r o y m i x t o i m p e r i o 

p u e d e h a z e r o r d e n a n g a s ^ c o m o las de­

m á s v i l l a s y c i u d a d e s , f e g u n l a mas r e 

ap 
c e b i d a o p i n i ó n : c l o q u a l h a l u g a r , y 

p r o c e d e e n las c o f a s y g o u i e r n o p a r t i ­

c u l a r d e l o s ta les p u e b l o s , q u e a e l l o s 

f o l o s t o c a , y c o n u i c n e , f e g u n G r e g o ­

r i o L o p e z , d q u e e n efto n o e f t á f u g e t a 

l a v i l l a e x i m i d a a l a c a b e g a 31 p a r t i d o : 

p o r q u e e l h a z e r o r d e n a n z a fe r e g u l a 

d e l a j u r i f d i c i o n > l a q u a l c o m o n o e x e r 

c e l a c i u d a d e n l a t a l v i l l a , t a m p o c o 

fus o r d ^ n a n g a s l a c o m p r e h e n d e n . 

2p P e r o n o fe e n t i e n d e , n i p r o c e d e e n 

la s p e n a s á t a l a S j C o r t a S j p a f t o s j r i e g o s , 

e n t r a s ^ r o t u r a s , n i e n las d e m á s c o ­

fas e n q u e c o n l a d i c h a 

v i l l a t i e n e n c o m u n i d a d • ^ f t Ü 

l a c i u d a d y fus a l d e a s , llulan.gl. per 

p o r q u e e n q u a n t o a ef- ^ 1 " ^ i n 
* A - i 1 . .-r thent. quibus 
t o , y a u a l o s r e p a r t i m r e mod.naiuraies 
t o s g e n e r a l e s d e f u e n t e ef fie. fui. fi 
y p u e n t e ^ p o r l o s m i f - « 
7 r . . i r . i n ' qualiber,verl. 
m o s p n u i l e g i o s d e e l s e ¡i vcro d m . I . 

ex vico, ff .ad 
niunic.f .fi. & 
íbiglof. inftit, 

d a v i a a l C o r r e g i m i e n - dcfaúfda.Bar: 

t o , y n o p u e d é a p r o p i a r ^ ^ • ̂  °^es» 

fis a fi l o s m o n t a s ^ paf - t i ^ i " ¿ ^ 

tos3y t i e r r a s c o n c e j i l e s , Hm- Paul.cof. 

n i l a s d e m á s c o f a s c o - Ẑñ̂ t1 
r nenus in reg. 

m u n e s 3 a u n q u e e l t e n í i - refertur,niiHu 
t a s e i n c i u f a s e n f u s t e r - 83 . £ 0 1 . 2 8 3 . 

. 1 ^ ft. de re?. iur, 
m i n o s ^ i a l t e r a r e n q u a Gadaíup. in.I . 

t o a e f t o las c o f t ú b r e s , omnes populi 

p r i u i I e o ; i o s y o r d e n a n - 5u'.9rtn5n;ff-

f a s a n t i g u a s d e la c i u - Suarcz in d . 

d a d , y fu t i e r r a , p o r las allega.6.AuiI. 

q u a l e s afs i las d i c h a s v i -

l i a s , c o m o la s a l d e a s h a í ^ . n u . j . 5c in 

d e s o u e r n a r f e v f e r j u z - ^f«prxtor .g i . 

g a d o s l o s t r a n f g r c í r o r c s fc<J. Couar< ^ 

d e l l a s : c p o r q u e e l R e y cap.j7.praa. 

en a r ­

ción q u e d a n las d i c h a s 

v i l l a s f u b o r d i n a d a s t o -

http://cap.j7.praa


De la vifi ta ele las villas eximid as. 1157 
n 11.7. ver fí./r* 
tundo maior. la 
tePdrif. conl-
25. col. vltim. 
í i b . 4 . M c n o c . 
tic drbic.iib*t. 
^•9^. nu. 04. 

r» 6.vol.3.vbi, 
<juoJ in popu­
la liberato ám 
rifdirtioncfer 
ta da lüt Ihtu 
ta emitatis cui 
luberat. Pía i 
tea iu 1. íi diui 
jia.nu.7.C. de 
exaftor. trib. 
l ib.io.Grego. 
vbi fupr. & in 
1.1 i.giiof. i . in 
f i . t it . i .parM. 
Caftcll.inl. 6¿ 
Taur. gl.verb* 
c'fuero dclatie 
rra. i i i additio, 
verfi. verum (4 
wc«,Orozc. in 
Lnam Se, col. 
i 5 i5.nu. i • flf. 
de Icgib-Aze-
ue in 1.1 4 tit. 

iiu,9.in fin. 5c 
ver i l . notandü, 
lib- ?.recop.<5c 
aovilla exemp 
ta teneatur c ó 
tribuere aJ fa 
hrium pra:fi­
á is .Rolan.co-
í l l . 7 6 . n u m . 6 . 
voluvi. tcnet, 
^uod non & 
in propoíitodi 
£ i x glo. tradit 
Mexidifuperl. 

funda- f o l 9 i « 
nu.77' & ^ q . 
Tibcr. Dec ía , 
in i.toni'Crim» 
lib.i.c.5 3'n,9 
-(H'3no:5 *>] i 

a L * fi quís 
a principe» fF. 

31 

53 

e n l o s p r i u i í c g i o s de 'c f* 

f e n c i o n fierapre r e f e r a 

u a e l p e r j u i z i o y dere-r 

t e r c e r o , y q u a n * 

d o n o lo e x p r e í T e ^ e s v i f -

to e c e t a r l o , 3 y la c l a u f u 

l a q c e r c a d e d o f u é l e p o 

n e r f e j d i z e ¿[sí.Que dan­
do fe toda rvia el termino 
two , en quanto a los paños 
y aprouechamientas, fegun 
y como eftauan antes ^ y a l 
tiempo déla exempeion . Y 
afs i las c o n d e n a c i o n e s 

p e r t e n e c i e n t e s a l o s c o 

c e j o s e n l o s d i c h o s c a -

fos , n o f e d e u e n a p l i c a r 

a l a v i l l a e x i m i d a , ( ¡ n o 

t r a e r f e a p o d e r d e l ma*, 

y o r d o m o d é l a c i u d a d , 

c o n t o d a fidelidad,y ef-

c r i u i r f e e n e l l i b r o d e 

las p e n a s p a r a p r o p i o s 

d e l l a . Y e ñ o í e e m i e n d e 

í i n g u l a r m c n t e ^ f e g u n 

A n g e l o ,13 fi e l t a l p u e ­

b l o n o e f t u u i e í T e . p o r pirl 

u i l e g i o , o c o f t u m b r e fe 

g r e g a d o y de p o r f i , c o n 

e f p c c i a ! m e n c i ó n . T a m 

b i e n fe p o d r i a f u í l e n t a r 

c o n C y n b y o t r o s , c o n ­

t r a A l b e r i c o , c q u e l o s 

d e f t e r r a d o s d é l a c i u d a d 

y fu t i e r r a n o p o d r a n e f 

t a r e n l a v i l l a e x i m i d a 

d e fu j u r i f d i c i ó , p a r a l o 

q u a l fe v e a l o qihe e f e r i -

u e M e n o q u i o y o t r o s . ^ 

D V D A X . e s / i l o s 

p e fos y m e d i d a s de Ia$ 

G a r n i c e r i a s , t i e n d a s , y a -

b a f t o s y t r a t a n t e s de las 

v i l l a s e x i m i d a s ^ f e h a n : 

d e v i í i t a r j C o r r e g i r , y a -

j u ñ a r p o r los p a d r o n e s 

d e l l a s , o p o r l o s q u e l a 

c i u d a d t i e n e p a r a fu g o 

u i e r n o y d e fu t i e r r a . E a 

l o q u a l d i g o , q u e p u e s 

a l C o r r e g i d o r fe le c o n 

c e d e l a m a y o r í a y f u p e -

r i o r i d a d p a r a v i f i t a r , es 

v i í l o c o n c e d e r f e l e t o d o 

]o n e c e í f a r i o p a r a l a v i -

fica, e e n l o q u e n o f u e r e 

c o n t r a r i o a l o s p r i u i l e -

g i o s d e e f l e n c i o n : y a f s i 

p a r a la v i í i t a d e los d i ­

c h o s pe fos y m e d i d a s 

p u e d e l i c u a r el A l m o t a 

c e n , 0 fiel d'e l a c i u d a d : 

y íi a q u e l n o p u d i e r e ye 

n o m b r a r o t r o - d e f a t i f -

f a c i o n , e l i g i d o e n el A -

y u n t a m i e n t o , p a r a e u i -

t r a r c a l ú n i a s , c o m o q u i e 

r a q u e t i e n e e l C o r r e g i ­

d o r j u r i f d i c i o n p a r a n o 

b ra r í e el fo lo , c o m o p e r 

f o n a f i n g L r I a r , a q u i e n la 

d i c h a v i í i t a fe c o m e t e : 

p o r q u e j a v i f i t a d e í l a s 

v i l l a s e x i m i d a s n o es 

a d o d e l R e g i m ¡ e n t o , n i 

a f s i f t é a e l l a R e g i d o r e s , 

c o m o a la d e las a l d e a s , 

y a m u c h o m a s q u e e í l o 

fe e f t i é d e e l m e r p y m i x 

t o i m p e r i o y p o d e r d e l 

C o r r e ­

ne quid in lo­
co public. 1.4* 
C . de cmácip. 
libe, c.'humi-
lis,ad ii ,denia 
ior. & obed. 1« 
iS.t it 'f ín.par. 
3.A bl^iii c . i . 
ziu.zo. de ind. 
Bal.inl.ir.onu 
menta C . dele 
gat. Mencha. 
l ibr.i . contro-
uerf. vfufreq. 
libr. i . c i . n u . 
7. fol.3tcol.2» 
óc libr, 1 i con-
tfcucrí.illuftr. 
c.z.mim. 5 .fo. 
\ 9 . Suarcz al-, 
Icgat.?» nu.4, 
fo.19. Didac, 
P é r e z in l.zp. 
tit.4.1ib.2.or-
dina. C0I.4Z 
Maiochiusde 
praelumpti. x. 
tom.lib.z.prac 
fumptio.9.nu. 
<. Se fcq. pofl 
Specul. tit. de 
offic. delegar. 
Platea in 1. M 
in fin.C.de pa 
fcuis publ.lib. 
40. 

b In I.ná 5c D e -
moí lenes , Se. 
ibi Orozc.nu. 
io.ff,dt legib. 

c Cynus , &• aüj 
ín 1. etiam. C . 
de iur.dot. A I 
bcr.in 1. p.^a 
,tut.q* l i ̂ « 

d Menoc.de 
^ítra.i ib.i .ca-
(u fin.nu..i 6. 
.& ícq. Auiles 
'ya praocm. ce. 
•-pretor. ^IcíT. 
«l i l i . nu. $. & 
•íeq. 

c l - . z . ff. de iu-
t i íd.omn. 
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e j 8 DelaPoliu. 
l.ad rem in^bí' 

gatuni # ff. cJ«j 
procurii. c.pras -
terca, ca.fane^ 
&.c.prudctiav* 
de oific. dcle-i 
gat. 

a L . 2 2.tit. 9*p'* 

p.3.1. 4.1«. 6é 
íib.3*rccop. 

fi mcfor. 
ad officiunti. 

nr. rcgiim»' 
ibi:A<í o/^ci««i 
de finibus cog' 
nofcentis perti* 
netyCr menforci 
witcre , pei* 
tos dirimcre ip* 
fam finium qu¡e* 
foonm,*? fi itd 
rts cxigat^ocud 
lis etufms fub' 
j e f i h locis, cr 
titutus. C.fii i i . 
reg. 

C Líb;t.<Ire milJ 
ia.c»7.Lco.im 
perator in libé 
de beüico ap-
para.c.3. 

d L ibr . to. cpi* 
i lol . ad T r ^ ja* 

t V t in tit. ff. fi 
m e í c r falfum 
Tuodium i dix» 

f L.ifiddios. C * 
'át fuíceptor. 
& archar. lib» 
11» Authent. 
dc CdWator. f • 
¿ o s , vefiic.rtH 
4Uf(?>M. ibi : Et 
hts meHfbras & 
poniernJnfaH* 
fti[sim4 vnitfy -

Corregidor,pues nom^ 
bra Tenientes con aira» 
y baxa jurifdicipn, y A t 
guaziles y otros oficia­
les dc mas dignos 
nitterios que el de Al-* 
motazen,3 el qual, y los 
patrones para corregir 
los pefos y medidas de 
las dichas villas,han de 
fer de la ciudad, como 
dc cabe9a,y metropoliy 
á cuyo Corregimiento 
y cenfura de ui Corre­
gidor eftan en quanto 
a efto fubordinadas : y 
bien afsicomo el lue^ 
que va a medir los tér­
minos, las tierras, y los 
capdsjlleua medidor ,b 
y el que va a viGrar boti 
C3s,lleua balanzas y me-
didás,y boticario que vi 
í¡te,y el que mide losíi* 
tios para aflemar tien­
das en los Rcales5como 
dizeBegecio,cy qual-
quiera otro examina­
dor de obras, como dí-
z e Plinio,d lleua los inf-
trumentos auténticos 
de fu arte í a los quales 
vifitádore^7 y medido­
res fe ha de dar fee, fe-
gülás leyes ciuiles que 
lo ditpónen ^ quando el 
medidor dvze fer falfo 
la medida jc y las ley^5 
Imperiales,y dcftosRcy 
nos, fdi;ten,qub aya m^ 

ctti ufane cimt<r 
th hcckjla fer» 
u a r i y u ficun'» 
úum ca er ^ram 
ttamen caktíiQm 
rwm, cr pj.dm 
lium UUtio, c r 
mlitares 4-
l ¡ * exptnf* paU 
P l a i c a i n d j a , 
l.modios SÍ d. 
l . i . t i t . i j . ver­
i l . Yjpijrrff/íc 
efitOtóc 1.2.ibi 
dem verfic. Y 
mandamos a los 
conceíos, lib. 5. 
recop. 

g D í a l.i.titul.7 
I 5.libro.$. re 
copilh 'Se I. 2, 
verfic "Ytenqttc 
íoio ibi .y man 
damos* 

didas d piedra y de bró*-
ce enlasíciudades y pue 
blosjcabcgas de partido 
paraexempla^y proto-
typo,con que fe confie­
ran y ajuften las demás 
villas y lugares del: y a 
cfto aluden las palabras 
de las leyes del Rey no § 
que di2en,afsi:ir ^ p a ­
r a eftt tfete las ciudades y y 

rv i l las , fon taheña de 

pamdQ hagan traer el p a ­

d r ó n , y marco de l a v a r a 

fajletlana de l a dtcha etu -

d a d de "Burgos y el qualgmr 

den y por el fe den ,jy m a r * 

^mn l a s o t a r a s <que fe ca ¡ l a 

r e n í n a c p t d p a m d o ^ c . Y 

no folo fe deue efto ha* 
zer afsijpcro es for<ofo<jueporlos ta­
les padrones de las ciudades y cabecas 
fe viíiien y corrijan los pefos y medi­
das de las villas eximidas: porque los 
padrones legales y originales de los; 
pefos y medidas del Rey no, efia guar 
dados en los arciimos. de las ciudades 
de Burgos,Toledo, y Auila, | Es a fa-
ber, para medir el pan, la medida da 
Anila^ue hazc doze celemines la ha­
nega^ en los medios ctlémines a efte 
refpetorpará el vino y otras cofas liqui 
das la medida de Toledo, que hazc o-
cho acumbres potcanrara^y parala va 
raCaftellanavla medid a d'clacíiidad 
de Burgos, fin que puedan facaríc ni 
'amouerfe de a l l í , por fer el regifiro 
para haíer ,y regular otras por ellas, al 
qual fe ha de ocurrir, y afsi fe conclu-
yc,q.uc por los modelos y parrones dc1 



Déla vifita de las villas eximidas. m § : 
a Tuxta doan- |os pefos y medidas au­

nara Anton¿ L. r n J 
de Butr.in ca. tcnncos, y lellados que 
cumcóiingat, tiene las ciudadesy pue 
dcforoconip. blós , cabecas de patti-
Beliug.de fpc * > i ^ i r . 
cui.princip.ru dos, le han de corregir 
bac.jM. co y vifitarlos pefos y me-
JJ^SJ didas de las alcleas y v i -
& fo. íeq.col. lias fubordinadas a ellos 
s.vcrf./cdpj* y eximidas,fegunlas di 
- w chas leyes Reales. Y en 

b L.i.Sc i . in cfta conformidad fe l i-
bró carta executoria 

13.libr. y. re- por laChácilleria de V a 
copíia. lladolid^el año de oche-

c Lib.y.cap.i. taY fiere, en confirma-
numc.31.40» cion de mis fentencias 
& 41- contra la villa de Valde 
auellanojeximida de la ciudaddeGua 
dalajara, y también lo vi confirmar 
en otra ocafion femejante , por los Te­
nores del Confejo3aunque nuuo algu 
nos de contrario parecer^diziendo, q 
pues eftas villas eximidas tienen pri -
uilcgio de eíTcncion, conjurifdicion 
diftinta, yno fubordinada, finofolo 
paralavifita,fe entiende, que en nada 
les es fuperior, alaciudad y cabeca de 
donde fe eximio, para darles regla y 
patrones de fu gouierno y medidas: 
pero refpondefe que cftan fubordina 
das a las C3be9as, afsi por la jurifdicio 
delegada para las vifitas, como por la 
ordinaria, en cafo que el Corregidor 
quiera yr,y eftar y juzgar en ellas, co­
mo ordinarioj, ocho dias cada año^ 
como en las otras aldeas de fu jurif-
dicion, fegun fe contiene en fus pri-
nilegios , de que atrás queda hecha 
mención . 

34 De lo qual fe infiere,quc cftan obli­

gados los concejos de las villas eximi­
das a licuar a corregir los padrones de 
fus pefos y medidas a las ciudades, o 

f)ueblos de donde fe eximieron por 
os padrones dellas,lo qual no hazen, 

aunque eftan mas cercaque Auila ,To 
]edo,y Burgos, adonde ocurrenpara 
cfto,conloqual fe efeufan, y dizen, q 
fus medidas eftan legales y fdladas, y 
fon de las dichas ciudades,y que cftan 
mejores que las que trac el Corregi­
dor^ que afsi no pueden fer condena 
dos,aunquelas hallen faltas: pero fe­
gun las dichas leyes delReyno,b la pre 
función eftá por los padrones de los 
pueblos, caberas de partido, por los 
quales fe mandan ajuftar y corregir 
los demás , y afsi los tales oficiales de 
los concejos deueran las penas por te­
ner faltos, o falfos fus padrones,y aun 
eftá la prefuncion también por los ve-
zinos que ajüftaron y corrigieron fiel­
mente con ellos fus pefos y medidas, 
y fe hallan falfos en las vifitas. 

D V D A Xl.csjfilos Alcaldes or­
dinarios deftas villas eximidas podra 
tomar Refidencia a fus antecefores, y 
los que por ellos han fido Refidencia-
dos podran eximirfe de no darla a los 
Corregidores en las vifitas,y digo,quc 
aunque eftas villas fean Realengas, co 
mo las ciudadesy pueblos,donde el 
Rey nombra y prouee luezes, y aunq 
de derecho común y Real el luez or^ 
dínariopuede, fin efpecial comifsion 
tomar refidencia a fu antcceííor,co» 
mo loprouamos en otra parte: c fin 
embargo defto en las dichas villas no 
podran vnos Alcaldes tomar Refiden 
ciaaotros. Loprimero^pofq aunque 

es 
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dit.l.pars lite-
rarü.tf. de ia -
dic.& l. 6* ¡BU 
^ .par^ .Auen 
dan; in refpon 
í o . 31 k nú . i i 
verñc .namfd' 
tcor. cum feq* 
fo i .6r . 

1) T e x . & gloíT. 
verbo, ali^má» 
in c.fratcr no-
fter. 16.^.1. 

c L.f ín.fF.deco 
ftitut.princ.ci 
c u m d e l i í t i ^ c 
donatio.c. qui 
manumititur « 

vt liberti de 
extero , f . íi 
cjuis,& d.glo. 

9 Vtdiximus l i 
b r o . i . c a . j . á t 

t L . v n i c . C . de 
mandat. prin* 
1.2,tit.4.p.5. 

f B a l . i n K i . C 
ne rei D o m i -
nlcjc^vcl tem-
plo.Paul. in 1. 
J . í . raagiftru 
IF» de excrcita 
toria .Matth. 
de A f i l i a , q» 
308. 

g í a cítgl.verb* 
praferiptio. i a 
oexore.in fin. 
de priuilcg . 

h Cap . qualiter 
&quando, in 
2. de aecufat. 
Innocen.ín c. 
^ . d e o f í k . or-
mm 
¿i 

e§ verdad, que de derc? 
choclíuceílbrcoma Re 
fidencia al anteceflbr: 
peroefto fe entiede en 
los pueblos dóde elRey 
nombra y prouce lue-
zcs^y no en las dichas vi 
lias donde ellos fe elige 3^ 
y nóbran vnos a otros: \ 
y aunque por los príuil 
legios de la effencion fe 
concede a las villas que 
pueda nombrar luezes 
ordinarios 5y fe entien-» 
de con todas las calida­
des y atributos anexos 
y propios delajur i ídi-
cion ordinaria , como 
quiera que la eíTencion 
fe entiede fer hecha vn i 
uerfalmente: b porque 
el priuilegio del Princi­
pe fe ha de interpretar 
con largueza:0 pero co ' 
mo los Corregidores q 
el Rey nombra, juran 
ante fu Confejo que le 37 
reprefenta,y dan fian-
jas de hazer Refiden* 
cía, y fon calificados de 
los requifitos que las le­
yes ordenan,d y no han 
de fer vezinos, ni natu­
rales de los pueblos doh 
de fuere prbucydos:por 
lo qual fon verdadera4 
mete luezes Reales, ap­
tos para íindicar a los 
anteceífores de ¡as qua-
les calidades carece los 

Alcaldes de las dichas villas /como 
quiera que por los priuilegios para na 
brar Alcaldes fe lestonfcruo la coftü-
bre antigua que ellos tenían de nom­
brarlos,y no fe les dio otro efpecial 
derecho3qual es el que elRey tiene de 
nombrarlos en otras villas. 

Lo Segundo,porque los dichos A l ­
caldes en tomar la Refidencia a fus an 
teceíforesno procederian porvolüh-
taddelRey, pues no conña della ef- : 
preíramente,y por eferito, como fe re 
quiere,e ni de fu tacita voluntad conf 
ta por ciencia y paciencia', como fe a-
uiadeprouar,f antes Qonfta de con­
traria voluntad del Rey, que las Reíí-
dtncias y viíítas defta^.villas , no fe 
tomé por los Alcaldes dellas, pues en 
los priuilegios de fu eíTencion dize 3 s 
Qtse queden mclufus en el Conegirmento^pú-
ra fernjtfitadas por los Corregidores de los 
puqUosde donde fe eximieron^na^c^en fu 
(ümpa^y á e m z s defto fe dan en el Con 
fejo prouiíiones ordinarias para vifi-
tarlas los dichos Corregidores, como 
arriba diximos. 

Lo Tercero aporque en el juizio de 
Refidencia ay muchas efpecialidadcs, 
que aunque fean del mero imperio ge 
neral,no fon del particular, ni puede 
proceder con-algunas dellas, íino el 
luez nombrado por el Rey, como fon 
el hazer dar pregones,y proclamas, 
para que los querellofos vengan a pe­
dir jufticia contra los anteceífores mi 
niftros della,y hazer pefquifa genera^ 
fin preceder infamia , que es prohibi-
do,Gnoen refidencíaSjy otros cafos.^ 
Ytambien el proceder fumariamen-
te y la verdad fabida,como fe haze en 

las 



De la vifita de las villas eximidas. 1 1 4 1 
a Ve dixi fupra 

ifto l i b . c . i & 
2.. n.3 3.6ríetj. 

h Vtdixi l ibr .2 . 
c-i 6.nu. 155. 

c h . quae Cu f . 
í in.rt.defund. 
inftruc. regu. 
jngcnerali.Su 
de regu.¡ur. in 
6.1. ^.titu.i 3. 
pare.5. Se ^u^ 
tradit laf. in l . 
cjaoumius, nu. 
1 io.ff.de flu* 
mi ai bus. 

d Cap.fraterno 
fíer 1 6.q-i. 

c Cap.conftitu-
tus,ad fin. ver­
il c . cum uHtem, 
djrelig. dom. 
c.exore,in fin. 
8Í cap- cum ca 
pellijde pnui-
leg tex ác glo. 
ling.verb.C4* 
theiracicum, in 
ca. paftora de 
donatio. 

f Puteusdefyn 
dica. verb. í»-
dices ad fyndi€4 
í«w.nu. 1. fol. 

5 .Afi l iáis in 
conftitu. Nea 
polit. libr. 1 2. 
conftitut. vo-
lumus. 

g G l o . i n l . x . C . 
vt omnes iu-
dic. tam ciuil. 
quam crimi» 
Bal.in 1. obfer 
bare.Vpro Sí" 
ci.íF. de offic» 
proconf. 

| i Auenda. ínrcf 
ponfo.30« A -

las Refidencias,a no es 
l ic i to , fino a quien , y 
quando el Rey , y la ley 
lo permiten: by cambié 
el acabarfe la inftancia 
de las Refidcncias en 
treinta dias, y el cftar o-
bligados a afsiftír a ellas 
en prefencia por el d i ­
cho terminojfon acidé-
tes y calidades de otra 
efpccial naturaleza,ano 
malas y fuera de las re­
glas comunes ,las qua-
les no es vcnfímil, que 
en particular concede-
ria el Rey a los cócejos, 
permitiédotomarfe Re 
fidencias vnos Alcaldes 
a otros, porque en ello 
no fe fatisfaria a la Real 
conciencia, ni al buen 
gouiernoy adminiftra-
cion de la juílícia: porq 
las rentas, propios,y po 
íítos deftas villas fe per-
derian^furpados délos 
oficiales de concejo, y 
los querellofos no alean 
$arian juíliciajy todo fe 
baria fraudulentamen­
t e ^ como entre copra-
dores,como quiera que 
en la concefsion gene­
ral no fecomprehende, 
loqucenefpecial no fe 
c6ccderia.c Y afsi el Pa­
pa en la general comif-
fion que da al legado, 
no es vifto cometerle 

Tomo 2. 

zeupd. in rub-
nu.<S.tit.7.1ib« 
j.rccop. 

i L.fedct fí fua^ 
l .qux-

ro.ff.cTacíjuir. 
hjcred-I. 2.. §•* 
icé 6c j(i iudc3&( 
fF. indit. 
loan .de Imol. 
poft Butric.& 
A b b . i n é . c u m 
cxofficij,col. 
pen.vcrficfc-
cundo qucejlio 
eji.áe prxfcri* 
ptio* 

las cofas de la Fe v en 
lospriuilcgiosde eíTcn-
cion y libercadjfiemprc 
queda referuado al fu-
peripr la correccion^vi-
í¡ca,buen gouierno,y ré 
conocimiento:elo qual 
faltariaen las dichas vi ­
llas, fino tuuieflen cen-
fores y luezes de Refidé 
cia por el Rey, que con 
r e á i t u d ^ fin los dichos 
refpetos las vifitaííen. 

38 Lo Quarto,porque to 
mando Refidencia vnos Alcaldes a o-
tros , quicarfeya la quafi poflefsiony 
coñumbrc,en que el Rey eftá de em -
biar luezes a ello, la qual a de preua-
ler/mayormente fiendo , como es, el-
juiziodela Refidencia feparable y d i f 
tinto de las otras caufas y juizios diui-
duo,y no confequente, ni anexo a la 
juriídició ordinaria,pues fu ele,y pue­
de cometerfe a luezes delegados. § Y 
lodicbo en eftaduda quadra tambicn 
para que los Alcaldes ordinarios de 
¡as villas de Señores no puedan vnos a 
otros tomarfe Refidencia: porque ef-
to pertenece a los feñores dellas,ll y 
fegu lo dicho no podrá los Alcaldes cf 
las villas eximidas euadirfe de dar Re­
fidencia ante los Corregidores en las 
viíiras por dezir,q la diero ante los A l 
caldes fuceíTores en los dichos oficios: 
porq el proccíTo.hecho ante luez inco 
pétente no vale,aunq el luez no fe tu-
uieíTe por tal,y las partes lo confintief 
feUjniobftapara dexar de introduzir-
felacaufa ante el luez propio , nom­
brado por el Rev con cfpccialidad.1 
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a Bal. ¡n c» t./*-

& quia vidi -
ni9, col. $. <jui 
feud.dar.poíl. 
ni íeud.Albc . 
in \ .l 8c quia, 
tcrfic.híco^ííf, 
perttxt.ibiff. 
^ iurifd^omn. 
iadiBucrar.ifi 
lod$ legal, lo­
co: i 2, 7 . pa^. 

b (Juí:i res defti 
na ad vnum v-
fum non de-» 
betin alios v-* 
fus cóíuniítifc 
1. ini au'.é. 
flF.de adminif. 
rtr J ad ciuií. 
pertin. Autli» 
de cjllator. fm 
ciuitatum Pía 
teain l.fin. C . 
dc lps qui esfi 
public coUcc. 
I ib . io -

c L;b.3.c.3.nu# 

d Quia par ¡n 
parem non ha 
het iihperium 
1. nam &ftta« 
giftratus.íF.de 
arakr-1. ille á 
quo.s;.tempe* 
ítiuum. tí . acl 
Trebclian . ác 
vbi( cqui i e í l 
nidítm íU!:;í' 
rtiri dehet . 1. 
vbi cicpttim. 
frdcmdit. 
D J f3 * S *!) L," • 

í Cj3traid quoJ 
¿a'jctur D c ü -
t l icror^í . c-in 
fin.l. fibuti. 
Arifto.ff.iifcr 
uit'vcndic. ca. 
1.6% qusefl:- 3. 
& quod dtci( 

35> D V D A X í í . c ^ í í 
vificandó el Corregidor 
cftas villas s ora como 
IUCTÍ ordinario,en vir­
tud 31 priuilegiojora có 
mo delcgadoporlaco-
mifsion3podra dar libra 
âs en las penas 3 gaftos 

el" jurticia/étéciadas por 
los Alcaldes ordinarios 
para pagar Talarlos fu-
yoSjy de fus oficiales, o 
para otros gallos de la 
vifica^y digo que afsi,co 
mo no puede el Corre­
gidor aduocar las cau­
las pendientes ante los 
Alcaldes ordinarios, co 
forme alosdichos priui 
legios de eííencion , y a 
lo que arriba diximos: 
tampoco podra meter 
mano en las dichas coa 
denaciones,pues fon co 
fequentes de aquellas 
caulas, y fubordinadas 
a la difpofícion y diftri-
bucion deláluft iciaoK 
diñaría que las fenten-
cio,y fon frutos propios 
de acjuella jurifdicion,, 
paralas necefsidades de 
lla:porque prohibido lo 
antecedente, también 
fe prohibe lo anexo, a-
ccí íor io^ cónfequente 
aello.^Y porque las di­
chas condena cioneshe 
chas y deílinadas para 
la defenfade fujurifdi-
b b fc b Q 

clon ordinaria,y para fe 
guir delinquentes y pa­
ra otros gaftos de fu ef-

Bartu l . in f, fi« 
prius j nu- 3 n 
if. de damiiMn 
feít. 

pecial coníideracion, no han de con-
uertirfe en otros efetos efl:raños,b aun 
que fean para el minifterio de la jüfti-i 
cia^fiendode diferente y diuerfo t r i ­
bunal, como auiera oue fucediendo 
vn Alcalde aotro,o vn Corregidora 
o t ro , entonces puede el fuceílbr pa­
gar los gaftos hechos en fu tiempo de 
las condenaciones hechas por fu ante 
ccíTorrporque el tribunal es vno mif-
mo,)* fe reprefenta vn miníílro aotro, 
y paífan las obligaciones al fuceíTbr, 
como a elle propofito lo diximos en 
otra pirte:c pero en nueftro cafo, afsif 
tiendo el Corregidoren la villa eximí 
da,como ordinario, en virtud del pri-
uilegio,fon y guales cor» el los Alcal­
des ordinarios, y no tiene imperio ni 
jurifdicion contra ellos, ni en las cau-
fas ante ellos comencadas: ^y fiafsiftcí 
como luez de comifsion , tampoco4 
puede^por no fer eño comprehédido 
en ella. Yafsi nin^unPefquiíidor a cof f 
tumbra tomar éftos gáílos alaíuílicia 
ordinaria,ni el Corregidor al Alcalde 
de la hermandad, porque es mecerla 
mano en la mies y bolfa agena.c Y lo 
quefuelen dezircomunmentelas car 
tas acordadas para eftas vifitas,es, que 
'elluez cobre fu falario de los propios 
de concejo, y otras diz-en 7 que fe pa­
guen de gaftos de Iufticia,y entiende-
fe de los que e! fencencíareen la vifi-
ta, y fino los huiere ocurra fobre ello 
al Confejo , para que le mande pagar 
como es ra2on?fegun enotro lugar di 
ximos. 

http://flF.de
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orregimietos y prouechos clellos.1141 
a D e primo in ^ 0 Las rcfidencias def-

ft.5cfcq.dc2. tas Vliias cxiraidas vie-
incod.iibr.c, ncnal Confejo, iln em-
54.nu. 67.dc bargo de que no aya a-
3.m eod.Iibr, i t j i ? r . 

cap. f<Q num. pelado las parces: y afsr 
iT.clc4. in l i - fe acordó por los fcño-
i ^ T - resde^yqucfepufieíTc 

enlasprouiíiones ordi­
narias que fe dicíTcn para tomar cftas 
Reíidencias, que losluezes dcllas las 
embieti al Confejo: porque ni los pri^ 
üilegios deftas villas^ni las carcas acor 
dadas anciguas lo difponian^ afsifc 
qucdauan en los pueblos defpues de 
cxecutado lo de tres mil marauedis 
abaxoao yuan en apelación alas Chan 
cillerias: pero el fruto defto es poco? 
porque fe fepulcan^ jamas fe ven > fi­
no ay quien las figa. 

De otros arciculos y dudas a propo 
íleo defte capitulo,es a fabcrjfi los A l ­
caldes deftas villas eximidas pueden 
exercer jurifdicion en virtud de las 
execucorias , o comifsiones que fe 
dirigen a los luezes Realengos mas 
cercanos , y lo que coca a la prece­
dencia y lugar que deucn cener, con­
curriendo con luezes delegados , y 
como fe ha de auer el Corregidor, 
fino fe le diere pofada en la tal v i ­
lla fuera de mefomy fi el luez de Rc-
fidencia puede llenar tercias partes 
de las penas legales, en que conde­
na ppr la pefquifa fecreta, y de lo de­
más tocante ala Refidencia fecreta y 
publica, vea el letor lo que hemos ef-
crico en otros capítulosa defta Poli-
tica, 

Tomo %l 
1 0:. s 

D E L O S C O R R E G I 
mientosdeftosReynos, ydc 
los derechos de execuciones, 

falarios y ayudas de coA 
tadelíos.Gap.XI. 

A Vnquc efte capitulo no os de 
la materia dette tratado, pare­
cióme por curiofidad poner eii 

el cfta relación, porque hallen aquí 
los Corregidores fin preguntarlo, el 
cftipendio y emolumentos de los ofi­
cios a que fon proueidos?pucs en fie-
dolo^cs la primera eílacion y cofa que 
deíTean fabenlo qual con algü trabajo 
he aueriguado por relaciones dé los 
mifmos Corregidores : y afsi digo , q 
ios Corregimientos deftos Rcynos, y 
los derechos de cxecuciones^falarios, 
y ayudas de coila que ay en ellos,foti 
en la maneraí íguiente, comencando 
por los Reynos y ciudades de voto ca 
Cortes^fegun fu orden. 

B V R G O S . 
L A ciudad de Burgos da de falario 

al Corregidor cada año quiniécos du 
cados,pagados de fus propios, y tiene 
el Corregidor los derechos de las dé­
cimas de las execuciones de <Iiez vno. 

L E O N . 
E L Corregimiento de la ciudad 

de León tiene de falario en los pro­
pios della quinientos ducados cada 
ano,y las decimas hafta quacro reales 
y medio. 

D d d d d i G R A -
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L A ciudad de Granada paga de fu* 
propios al Corregidorjcadaaño^quá-
trocieras mil marauedis de falano,en 
los quales entran dozíencos ducados, 
que llama de la farda, que fon ciertos 
derechosfituadosen loque réntalas 
haziédas de los Morifcos, por afsifiir 
a ciertas ocupaciones dellos, y alli y 
en el partido de M o t r i l , ay derechos 
de execuciones vn marauedi de cada 
real,haña trezicntos marauedis. 

S E V I L L A . 
E L Afsiñentc dclaciudad Scuillai 

tiene de falario en los propios della,fe 
teciétas mil marauedis cada año,y mil 
ducados de ayuda de cofl;a,q le paga el 
alguazil mayor, y ay decimas de trein 
ta al millar. 

G O R D O V A. 
E L Corregidor de la ciudad S Cor 

dcua^tiené de falario en los propios 
della,quatrocientas mi l marauedis. 

M V R C I A , L O R G A, 
y Cartagena. 

ELCorregidor délas ciudades de 
Murcia^Lorca^y Cartagena,tiene de 
falario en los propios dellas, trezien-
tasmil marauedisen eña manera,Mur 
cia paga ciento y cincuenta mil,Car-
ta^ena cien mil , y Lorca cincuenta 
m i l , y ay decimas de treinta al millar 
délas execuciones, en Murcia, y en 
Cartagena. 

I A E NjY A Ñ D V X A R . 
E L Corregidor de las ciudades dé 

Iaen,y Andujar, tiene de falario feis-l 
ciétos ducados en Jos propios dellas, 
laen paga quatrocientos, y Andujar 
dozientos. 

S O R I A . 
E L Corregidor de la ciudad de So 

ria^tiene de falario treinta mi l mara?-
uedis:pagálos las aldeas de laMártiníe 
ga, y treinta mil marauedis de ayuda 
de coftajpagadosen penas3 Cámara, 
por el Recetor general de la Corte, y 
tiene las decimas hada quatro reales^ 
y catorzc marauedis. 

S E G O V I A . 
E L Corregidor de la ciudad de Se-

gouia, tiene de falario dozientas mil 
marauedis,las cíe mil fe pagan de pro 
pios,y lasotras cien mil de penas de 
Cámara , yay decimas hafta nueue 
reales y veinte marauedis. 

S A L A M A N C A . 
E L Corregidor deja ciudad de Sa-

lamanca,tiene de falario mil ducados 
en los propios della, y las decimas de 
brajos feglares y de executorias. 

A V I L A . 
E L Corregidor de la ciudad deA-

uila, tiene de falario ciento y dos mil 
marauedis en los propios della, y las 
decimas de execuciones de conoci­
mientos reconocidos y executorias, 
y de confefsioncs:pcro las de los con­

tratos 



I 
o r r e m m i e t Q s 

tratos fon de los mayorazgos del Mar 
ques de las Nauas,y del feñor de Villa 

i'L feí^i nv y * síl'ib 2O:<]OIQ sol n!? oíi! 
E L Corregidor de }¿4:kd^ddcrEo 

ro tiene de falario fcisciétos ducados 
cilios propíps.deUa^yíás dicrmas d^ 

E L Cbcrogidor déla ciudad dc Za 
mora-tiene de falario cjuiaientos dlí^ 
cados en los propios della. ; > 

on;; 
V A L L A D O L I D . 

E L Corregidor de'laciadad de Va 
lladolid. tiene de falario (jiíacrocien-
tos dutra^osen los propios deHa, y las 
decimas de diez vno,y la parte de la . 
Camarademarcosjy penas de juego, 
y moftrencos, por la vara de Merino 
mayor, que eftá incorporada con el 
Corregimiento; 

4 . 

G V E N C A , Y H V E T E . 
E L Corregidor de las ciudades de 

Cuenca^y Huete, tiene de falario tre-
2icntas mil marauedis:paganfc de Ios-
propios dellas por mitad. 

I G VA P A L AI A RA. 
E L Corregidor déla ciudad 5 Gua 

dalajara tiene de falaricrquattocicn-
tos y cineu^ca ducados librados en lo* 
propios comunes de ciudad y tierra» 

Tomo 2, 

o s d o i i o s . 1 1 4 5 

.AM)AiDR10/I 
sKE L Corregidor de la villa de Ma-
jd<rid tie nei de Tala rió ci e n t o y. ci n cueá 
ta mi l marauedis m í o s propios della, 
y cincuenta mil dceayuda dexaftacn 
penas dCamara,y k$ decimas de diez 

« a T O L E D O : 
onoj íori v t 3Í#ot¿Íp|B3 ^oq ^nobi ib 
orE L e o r r e g i d ü r dc la ciudad Tole­
do tiene de; falario quatrocrentas y 
quime miilráarauedis , librados cada 
añopor la Contaduría mayor donde 
cabey fe ofrece, j ay decimas detrein 
ta al millarháftadiez milmfs , q lama 
yor fuma no fu be de trezientos mfs, 
y de ay abaxo rcfpetiuamcntc de vn 
realvn maraiifedi;^demas defto léva­
le la puerta de Vifagra trezientosdu-
cados^que fon vnps derechos q fe pa­
ga de las entradas por la dicha puerta. 

T R V X I L L O . 
E L Corregidor de la ciudad deTru 

xillo tiene de falario cien mil maraue 
dis en los propios della , y |á,s decimas 
de las execuciones de diez vno. 

C A G E R E S . 
E L Corregidor de la villa de Cace-

res tiene d^ falario ciento y fefenta 
mil marauedis.C!i los propios della, de 
los quales paga treinta y cinco mil al 
Teniente , y tiene "mas el Corregidor 
veinte mil marauedis de ayuda de cof 
t^lac^ual fe libra por clConfcjoen el 
ELccetor general depenas deCamara, 
y decimasde diez vno. 

Ddddd 5 P L A -
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P X A S E M C M ^ . 
-fiffl LCorregiddrdciaciudad d¿PU 
ícncia tiene de íaJairó. dokrrntas1 I B J I 
maraucdisjlos ciento y fctenta mi l pá 
ganfc depropios, y lós veinte tnili¿« 
alcaualas^o de penáSy^ Cariara en la 
Corte, y lo§ d ic i mil de penas de-Ga* 
mará de laciudad;y ay de alnas 3 exc 
cuciones por cófefsioncs > y por cono 
cimieiitdsreconocidos,y por teftatne 
tosy ejtecucoriasjque ho procedan db 
contratos,y las decimas de los contra 
tos fon de la ciudad» . ? 

B A D A J O Z . 
E L Corregidor de la ciudad de B a 

dajoz tiene de falario quatrociétos dtt 
cados en los propios della^ y las deci* 
mas de diet vno» 

C I V D A D R O D R I G O . 
E L Corregidor de la ciudad deCiu 

dadrodrigo tiene de falafio ciento y 
treinta mil marauediSilibrados en los 
propios. 
M A L A G A , Y V E L E Z 

málaga. 
E L Corregidor de las ciudades de 

Malaga y Velezmálaga^tienc de fala­
rio feiscientos ducados en los propíos 
dellas^y las decimas hafta quatro rea­
les y catotic marauedis. 

V B E D A , Y B A E Z A . 
E L Corregidor de las ciudades de 

Vbeda yBaeca,ticne de falario quinie 
tos ducados en los propios dellas. 

Lib.V.Cap.XL 
id E Q I X A . 
i n Ñ i b t r o i l bií v. . :ú¿Vizáláh\ • 1 

E L Corregidor de la ciudad dcEci 
)a tiene fctqci^ntos ducados de fala­
rio en los propios della, y vn real de 

zohw,}} zojo'miól olu[¿l oh onoh o~ 

^ V ^ D I X . B A Z A ^ L -
meria, Vera, Pxirch¿ña,M6-

xacar,^ wU^ade Finana, 
Ablá,y la Vrucena. 

i^E L Corregidor de las ciudades de 
Guadix>Ba9ay Almeria^Vera^ Moxa 
car,Purchena,y villas deFiñana,Abla^ 
y la Vrucena,tiene de falario ochocie 
tos yeincuenta ducados v|o^q1[/atro-
cientos y cincuenta fe pagan de pro-
pios,y los otros quatrociétos ducados 
de penas dcCamara , y derechos de 
treinta al millar baila ciento y cincué 
ta marauedis. von 

C A D I Z . 
i . E L Corregidor de la ciudad de Ca 
diz tiene quarenta mil marauedis de 
falario en los propios della, y treinta 
mil de ayuda de coila en penas de Cá­
mara de la Corte, y decimas haíla cin 
co reales,y de poco acá licúa codudla 
y fucldo de Capitán de vna compañia 
de infanteriaque alli fe ha puefto de 
preíídio 3 que importa quatrocientos 
ducados al ano. 

X E R E Z D E L A F R O N 
tera. 

E L Corregidor d la ciudad de X e -
rez déla Frótcra, tiene fetecientos du 
cados de falario en los propios della. 

G I -
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G í B R A L T A R ; r b ^ y ; 
n Btfiai •• . b r» Sdilqá DI.JÍIR 
E L Corregidor eje la ciudad; de Gi 

bralrar tiene de falario vn duc^dipí .ca­
da diarpagafele.de vna$ dclicfas que 
alli tiene íu Mageftad. Tiene mas-efe 
ayuda de cofta fefenta mil marauedis, 
en penas de Cámara, y cincuenta mil 
iwarauedisde veedor de las pbr^rdel 
Rey,pagados en lo aplicado paraaque 
l}a&obras,y mas cieñe las decimasyhaf 
ta cjuatro reales y medio. 

T A R I F A . 
L A ciuad de Tarifa fe ha adjudica 

do a la Corona Real,y es Corregimié-
to dellacticnc elCorregidor de falario 
trezienros y cincuenta ducados, los 
doziétos y cincuenta cnlos propios,y 
los ciento en ¡aspenas de Cámara del 
Reyno ,que fon a pagar del Recetor 
general dellas,y ay decimashafta trein 
taal millar. 

RONDA Y M A R B E L L A . 
E L Corregidor de las ciudades de 

Roda y Marbella, tiene de falario qui 
nientos ducados en los propios della, 
tre2ÍétosRonda,y dozientosMarbe-
]Ia ; ay decimas vn marauedide cada 
real,hafta cinco mi l marauedis. 

A L C A L A , L O X A , Y 
Alhama. 

E L Corregidorde las ciudades de 
Alca!a,Loxa,y Alhama, tiene de fala-
rio feiscientos ducados , librados en 
los propios dellas , y ay decimaá de 
treinta al millar^hafta cinco rail mis. 

Tomo i . 

• i . 3 

Osdel loS .1147 

A N T E O J E R A . 
f 

E L Corregidordelaciudadde A r i 
requera tiene de falario quinientos 
ducados en los propios della: ay deci-
íñas de treinta al millar. 

m C A R M O N A . 
p £ f 11, Corregidor de la villa deCar-
in;ona >4tienc de falario quatrocientos 
ducados en 1 os propios della. 

P V E R T O R E A L . 
E L Corregidor de la villa de Puer-» 

toreal,tiene de falario ciento y veintcj 
mi! marauedis^n los propios della. 

G R A N G A N A R I A . * 
E L Corregidor de la ciudad, y Islaj 

de laGranCanaría,tienc defalariotrcí 
zientas mil marauedis de buena mo^ 
neda^ que valen ochocientos duca­
dos,con los cincuenta mil marauedis 
que le dan por Alcaide de la fortaleza 
de Santacruz de la marpequeña déla 
dicha Islarpagáfe de! Almojarifazgo 
de alli^porlibranca de la Contaduria 
mayor , y ay decimas de hafta treinta 
al millar: y parayr al oficio fuele fu 
Mageftad mandar librar en penas de 
Cámara en el Recetor genera^dozié-
tos ducados de ayuda de coila. 

T E N E R I F E , Y L A 
Palma. 

E L Corregidor de las ciudadcs.c 
Islas de Tenerife,y la Palma, tiene de 
falario dózientas y cincuenta mil ma 
rauedis: pagafe en el Almojarifazgo,' 

D d d d d 4 y ay 
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se 

y ay derechos de execucioa dos rea­
les y medio de diez doblas arriba^y en 
Tenerife fon del Corregidor , y en la 
Palma del Alguazil. 

S A N C L E M E N T E 
y lasdiezy feys vijlas. 

E L Corregidor de la villa de áan 
clemente, y de otras diez y feis villas 
de fu partido^tiene de falario ciento y 
nouenca y ocho mil marauedis, paga-
Ios las villas, tiene mas dozicntos du­
cados de ayuda de coila,pagados en 
Jas penas de Cámara , por el Recetor 
general de la Corte. 

C H I N C H I L L A Y 
Villena, y villas de fu parti­

do, y Requena,y Vtiel. 
E L Corregidor délas ciudades de 

Chinchilla y Villena,y villas deRe-
quena,y Vtiel,y de las nueue villas del 
partido de abaxo , que fe defmembró 
de la gouernacion delMarquefado de 
ViIIena,el año de 8 6 . tiene de falario 
trezientas y cincuentary tres mil y cié 
to y tatos marauedis, en efta manera, 
Requena paga cien mil marauedis,y 
V t i c l cincuenta m i l , y las dos ciuda­
des y nueue villas, pagan dozientas y 
tres mil y dozientos y fefentay dos 
marauedis,repartidos entre ellas en 
los propios,y demás deftola ciudad 
de Chinchilla paga quarenta mil ma­
rauedis de fus propios al Alcalde ma-
yor3porque refida alli, el qual aunque 
los lleua,no dexa de andar por todo el 
partido adminiílrando jufticia: pero 

refidiendo clCorregidor con fu cafa 
alli,fe le aplica ael eílos quarenta mil 
marauedis,por la nueua orden que c f 
ta dada, como efta aflentadoen el l i ­
bro que defto ay en la Cámara, en po­
der del fecretario della. 
- ' 

A L C A R A Z . 
E L Corregidor de la ciudad de A l 

caraz, tiene de falario ciento y cincué 
ta m4marauedis en los propios della. 

C I V D A D R E A L . 
E L Corregidor de Ciudadrcaljtienc 

de falario quatrocientos ducados en 
los propios y fifas de la ciudad,por mi 
tad, y mas fefentaducados de ayuda 
de cofta,pagados en penas 3 Cámara. 

M E D I N A D E L CAMPO. 
E L Corregidor de la villa de Me­

dina del Campo no tiene falario algu­
no , íínocincuenta mil marauedis de 
ayuda de cofta,y veinte y feis mil ma­
rauedis de obrero mayor, pagados de 
propios,y las decimas de diez vno. 

M A D R I G A L . 
E L Corregidor de la villa de Ma­

drigal , tiene de falario cincuenta mil 
marauedis,en los propios dellajy qua 
reta mil marauedis de ayuda de coila 
en penas de Cámara enlaCorte, y las 
deiemas de diez vno. 

A R E V A L O . 
E L Corregidor de la villa de Aré­

la lo tiene de falario veintiquatro mil 
mfs 



C - . . ̂  
orregimietos 

mrs Jos diez y feispaga Arcuálo / y 
los ocho mil fanca Maria de Nicuai; 
ay decimas de diez vno.; 

T O R D E S I L L A S . 
E L Corregidor de la villa 3 Torde 

filias tiene de falario cincuenta y cin­
co mil marauedis,los quarenta mil fe 
libran en lasalcaualasde la villa,y los 
quinze mil fe pagan de los propios de 
lia. 

O L M E D O . 
E L Corregidor de la villa dcOlme 

do,tiene de falario nouenta mil mará 
iiedis5en los propios della ^ y las deci­
mas dé diez vno. 

F A L E N C I A . * 
E L Corregidor de la ciudad de Pa-

lenciaticnede falario qüiniétos duca 
dos jen los propios della 3 y veinte mil 
marauedis de ayuda de coila en las pe 
ñas de cámara de la corte , y las deci­
mas délos foraíleros, aora fe le ha 
agregado el Corregimiento déla villa 
de Bezerril, y con el tiene de falario 
cincuéta mil marauedis, págalos la vi 
lla^y para ello le tiene fu Mageftad he 
cha merced de las penas de Cámara, 
y lo que falta fe fuple de los propios 
delavillattienc mas cincuenta mil ma 
rauedis de ayuda de coila en penas de 
Cámara en la Corte,y dale mas la villa 
treinta fanegas de t r igo, y treinta de 
ceuada, y ay décimas de treinta al m i 
Hat: 

C A R R I O N Y S A H A-
gun. 

t 11 
nos de 11 os. 114̂  

E L Corregidor de las villas de Ca-
rrion y Sahagú,tiene de falario quinic 
t-os ducados3en los propios dellas3ylas 
decimas días execuciones ddiez vno. 

L O G R O N O , G A L A-
horrajAlfarOjyla Guardia. 

E L Corregidor de las ciudades de 
t o g r o ñ o y Calahorra,y días villas; de 
AlfarOjylaGuardia, tiene 3falario do 
zientas mil marauedis en los propios* 
y en':Logroño ay decimas 3diez vno, 
y en los demás pueblos de treinta al 
millar. 

- A G R E D A . 
íliK] $ nu 3-Q opa-im sil y tti 

E L Corregidor de la villa deAgrtí 
da,tiene á falario en los propios della, 
cincuentáy cinco mil marauedis^y de 
ayuda de coila en las penas de cámara 
treinta mil^y las decimas de treinta al 
millar. 

A T I E N Z A Y M O L I N A . 
E L Corregidor de las villas de Atic 

cay Molina^ticnede falario de M o l i ­
na y fu tierra,veinte y cinco mil mará 
iied¡s,y ciento y cincuenta fanegas de 
trigo y ceuada , por mitad^enlos pro-
piosjy mas treinta mil marauedis de 
ayuda de coila en penas de Cámara, y 
Atienca paga diez y ocho mil mrs de 
ayuda de coila en las dichas penas , y 
en A ti en 9a a y de c i m a s d e di e z v n o. 

SANTODOMINGO D E 
. la Calcada. 



D 
E L Corregidor de la ciudad deSa-

todomingo de laCalcada,tiene de fan 
lario cincuenta rail marauedis ^ libran 
dos por la Contaduría en las alcaua^ 
las de alli,y veinte mil marauedis de 
ayuda de cofla en penas de Cámara, y 
ay decimas de los de fuera de ¡a jurif-
dicion de diez vno. 

A R A N D A Y S E P V L -
ucda. 

EL Corregidor de las villas de Aran 
da y Sepulueda 3 tiene de falario cien 
mi l marauedis en los propios dellas, 
y veinte mil marauedis de ayuda de 
coila en penas de Cámara , y las deci­
mas 3 Sepulueda y fu partido de diez 
vnorfaluo que las decimas de al!i fon 
del luez quelas executa^Teniente, o 
Corregidor, y las decimas de Arnnda 
fon del mayorazgo de la cafa de Aue-
llaneda que efta alli^y es Alguazil ma­
yor. 

Q V A T R O V I L L A S , 
Laredo,Santáder5 Caftro de 

Vrdiales,ySanuicétedela 
Varquera. 

E L Corregidor de las quatro villas 
delaMar, qfon Laredo, Santander, 
Caftro de Vrdiales, yfan Vicente de 
la Varquera,tiene de falario ciento y 
ve in tcy í íe tcmi ly quinientos mará-
uedisrpagalos la tierra, y de ayuda de 
coftatiene fetenta mil marauedis en 
penas de Cámara. 

E L Corregidor de la villa de Bilbao; 
y del feñorio de Vizcaya3tiene de fala 
rio treziétas m i l marauedis. Jas dozie 
tas y fefenta mil paga elSeñorio,y eftá 
a cargo de cobrarlo, y de pagarlos de 
la dicha villa,y las quarenta mil mar¿ 
uedis fe dan de ayuda de. cofta en pe­
nas de Cámara en la Cortc-.lo qual cf-
tá ckterminado por executoria 31 Co 
fejo,y ay decimas fuera de la villa. 

P R I N C I P A D O D E 
Afturias-

E L Corregidor 3 la ciudad deOuic 
do,y del Principado de Aftunas,tienc 
de falario feiscicntosducados p á g a ­
los la tíerrajy ay decimas de diez vno^ 
faluo q fon del Teniente las decimaj 
31as execucionesq el hazepor fu per 
fona por defeto de Alguazil. 

-

P R O V I N C I A D E 
Guipúzcoa, 

E L Corregidor de la Prouincia de 
Guipuzco33tiene de falario trezicn-
tos ducados:pagalos la tierra, y ay dc-j 
cimas de treinta al millar. 

S I E T E M E R I N-
dad es. 

V I Z C A Y A . 

E L Corregidor de las fíete Mcr in-
dades de Caftillala vieja, tiene de fa­
lario cien mil maraucdis,librados por 
laCótaduria,ylasdecimas3diez vno. 

C A M P O D E R E Y -
noía. 

E L 
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gimiecoyp 
E L Corregidor 31 Catnpo^er5n 

dad deRcyUQfj^ilaWid&ifal^ 
trecientos ducados^pagadc^ 
en penas de Camaraeir laP1^» y ^ 
otra mitad por rcj)arti^)nt0 entre 
los vezinos: tienemas ]?decimas de 
diez vno. r _ « 

P O N F E R J Á D A . 
E l Corregidor d ^ villa de Pon-

ferrada3tienedefaKio fetéta mil ma 
rauedis/donde la ^caduria los libra, 
yyeixue mil m a ^ ^ i 5 ^ ayuda de 
cofta en penasV Cámara eiilaCorte. 
Ha fe le añadid otros veinte mil ma-
rauedis en lafdichas penas-.tiene mas 
las decimas felqs lugares de la tierra. 

C O R v Ñ A , Y B E T A N 

E LCorregidor de las ciudades de 
ja Cofuña y Betan^os, tiene de falario 
cienro y veinte y feis mil y feiscientos 
marauedis,pagados en propios, la Co 
juna treinta y feis mil y feiscientos ,7 
Betan^os veinte mil : tiene masde ayu 
da de cofta cincuéta mil marauedis en 
penas de Cámara ,y diez mil porha-
2edorde las retas Reales,y otros diez 
mil que fe le han acrecétado^ y las de­
cimas de los forafteros. 

B A Y O N A . 
E L Corregidor de la villa de Bayo 

na,tiene de falario cié mil marauedis: 
paganfe la mitad de fifa en la mifma vi 
íla,y la otra mitad de fobras de alcaua 
las della^y las decimas de diez vno* 

B I V E R O . 

1 rouecnos deiios.iT5i 
L Corregidor de la villa de'Biue 

ro3tiencdc,falario,cn los propios dc-
11a treinta mil marauedis , y las deci­
mas de los forafteros. 

sai! O R E N S E . 
E L Corregidor de la villa de Oren-

fe tiene de falario cien mil marauedis^ 
y decimas de diez vno. 

Y L L E S C A S . 
.•E LCorregidordelavillade Yllef-
cas tiene de falario quatrocientos du­
cados en penas de Cámara , librados 
cnlaCorte. 

Q T E S A D A . 
E L Corregidor de la villa de Queíi 

da,nueuamenteeximidade la jurifdi 
cion de la ciudad de Vbeda, tiene de 
falario cié mil marauedis: paganfe de 
los propios 3la villa,y no ay decimas. 

B V I A L A N C E . 
E L Corregidor de la villa de Buja^ 

lance,nueuamentecxímidade la ciu­
dad de Cordoua,tiene de falario cien 
mil marauedis: pagafe en los propios 

A D E L A N T A M I E N -
to de Burgos. 

E L Alcalde mayor del Adelanta-
miéto de Burgos tiene de falario trein 
ta mil marauedis, donde la Contadu-
ria fe los libra, y treinta mil de ayuda 
de cofta en penas de Camara,y las de­
cimas de diez vno. 

A D E -



ii5z De la Poli 
A D E L A N T A M I E N -

fode Campos. >n.3̂ t0}| 
E L Alcalde mayor del Jídchntz* 

miéto de Campos tiene otro tanto íV 
lano,y ayud^ de co^a^itrado en la 
mifmaforma^y las d^cfiñras de diez 
vno, • : Í 

A D E X A N T A M I E Nn 
t o de L i & n . ; -h x 

E L Alcalde mayor del Adelanta-; 
miento de León tiene otro tanto fa-
lario^y ayuda de cofta^y decimas, co­
mo los de mas. 

En lo tjue toca a las cantidades que 
los Corregidores dan de los falarios a 
fus Tenientes,y de las dichas decimas 
afus Alguaziles en los dichos Corre-
gimientoSjdónde las ay,por el trabajo 
de feguir los negocios, y tomarlas fia 
cas,y hazerpagoalaspartcs^remitolo 
a la coftubre que dello huuierc en ca­
da pucblo:porque, fegun arriba dixi-

mos,3aunquc laley apli 
• ^ • / o 4 ; caeílos derechos al A l -

guazil j eftá abrogada 
por contraria coftumbre, y por tacita 
y e^preíla permifsio y decreto 31 Rey 
nueftro feñor^y de fu Confejo , y fon 
propias de los Corregidores, gratifi­
cando al Alguazil el riefgo y trabajo 
con algún jufto premioy eftipendio. 
Otros proucchos que fuelen tener los 
Corregidores^de denuciaciones y def 
pachos de negocios,no los pogo aquí, 
por laincertidumbre y variedad que 
cneftoaydevfosycoftumbrcs délos 

{MÍeblosmi tampoco hago menció de 
a ilícita ganancia^ porque eña no de* 

'«cv^nwn ^ijflJgfac^njComoátraS 
^aedaíar^iBUfc: dicho. -

D E L S G O V E R N A -
cíones yvlcaldias mayores 
dBIaá trcs^rdbtféi'líiüitares 
de Santíag^Galatrauajy Al-
cátára,y deis falariosrderc-

chosy ay^decofta 
dellas.Qn.XlI. 

D E L A o R O E N D E 

Santiago 

L L E R E K \ . 
mry LGouernador de Limeña t ie-
| ^ ne de falario dozicntas» cincué 

ta mil marauedis, pagaois eo la 
meraMaeftral,y veinte y tres mi! y do 
zientos marauedis de la En comanda, 
mayor de Leori , quele anexaron 

M E R I D A . 
E L Gouernador deMeridadene Je 

falariodozientas y cincuenta mil ma 
rauedis,pagados como queda dicho» 
y decimas de veinte y cinco vno. 

O G A Ñ A . 
E L Gouernador de Ocana tiene 

de íalario dozientas y feis mil inarauc 
dis3pagadoslos veinte y nueue mil en 
el Recetor géncral de penas de Cama 
ra defta Corte,y feis mil de propios, y 
lo demás en la mefa Maeftral y deci­
mas de los forafleros,no pagado Kafta 
el remate. 

C A R A -



Del e los oficióleias Ordenes. 
C A R A V A C A 

E L Alcalde mayor deOuaca tie 
ne de falario cien mil m a r a - ^ P 3 ^ 
dos en la dicha mefa Maef3'* V ^ c i j 
mas de veinte y cinco vn>cluellam^ 
meaxa. 

V C L E ^ -
i 

• E L Alcalde mayo^e Vc'es > tienc 
de falario cien mil larauedis, paga­
dos en la dicha me* Macftral, y deci­
mas de diez vno. 

CAS T I L - A L A VIEIA. 
E L Aleare mayor de Caftilla la 

Vieja^ tiende falario ciéto y diez mi! 
marauedi 5pagados como queda di-
cho^yei^^y fefe mil marauedis de 
ayuda /ecofta cada año. 

A í O N T A N C H E S . 
E i Alcalde mayor deMontanches 

tiere de falario ciéto y veinte hanegas 
detrigo^poco maSjO menos, y quinié 
tai de ceuada,y ciéto y quinze mil ma 
nuedis en dinero , pagado en la mefa 
Maeftral,y decimas de quarenta vno, 
y fi llega a remate^de veinte vno. 

H O R N A C H O S . 
E L Alcalde mayor de Hornachos 

tiene de falario treziétos ducados, pa­
gados en la dicha mefa Maeftral. 

V I L L A N V E V A D E 
los Infantes, y Campo de 

Montiel. 

"53 
E L Gouernador del Campo de M o 

tiel tiene de falario dozientas mil ma­
rauedis 3 y decimas de la mefaMaef-i 
tral de halla cinco mil marauedis. 

X E R E Z D E BADA-* 
joz. • •• /. • 

E L Gouernador de Xerez de Bai-
dajoz tiene de falario dozientas m i l 
mfs, pagados en la dicha mefa Maef­
tral,y decimas de diez vno, faluoKí el 
acreedor pone los bienes en manos 
del principal,por aflegurar masfu den 
da,o hazer bien al deudor, que en tal 
cafo no fe deue decima demás de a-
quelloen que ellospone. 

D E L A O R D E N D E 
Calatraua. 

A G R O. 
E L Gouernador de Almagro tiene 

de falario dozientas mil marauedis. 

A L M O N A C I D . 
E L Gouernador del Partido de Zo 

ritajqueesde Almonacid, tiene de fa 
lario ciento y cincuenta y cinco mi l 
m árauedis, pagados en la mefa Macf^ 
tral. 

M A R T O S . 
E L Gouernador de Martos tiene 

de falario dozientas y quatro mil ma­
rauedis , pagados como queda di-] 
cho. 
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A L M O D O V A R . 

E L Alcalde mayor deAlmodoua í 
tiene de falario fetenta y cinco mi l 
marauedis^pagados en la mefa Maef-
rral. En todos cftos partidos de Cala-
trauano ay decimas. 

D E L A O R D E N D E 
Alcántara. 

V Í L L A N V E V A D E 
la Serena. 

E L Gouernador de Villanueua de 
la Serena tiene de falario dozicntas y 
veynte y cinco mil marauedis, paga­
dos en la mefa Maeftral, menos cin­
cuenta ducados que fe pagan de pe­
nas de Cámara de alli,y ay decimas. 

A L C A N T A R A . 
E L Gouernador de Alcántara tie­

ne de falario dozientas y quatro mil 
marauedis, pagados como queda di -
cho,y ay decimas de diez vno, 

V A L E N C I A D E 
Alcántara. 

^ V a l d c m a y o r de Valencia de 
Alcam^ tiene de falario cié mil ma4 
rauedis j^ados como queda dicho 
y ay<lecms(icaiezvno. 

S I E R I A D E G A T A 
E L AIcaldtQayor de la Sierra de 

Gata tiene def i r ió ochenta mil ma 
rauedis, pagado^omo queda dicho, 
y ay decimas. 

L A S B R O Z A S . 
E L Alcalde mayotje las Brocas 

tiene de falario fetéta y ínco mil ma­
rauedis, pagados en la mfaMaeñral , 
y ay decim as de diez vno. 

Demás de los dichos falaíos tiene 
los Gouernadores de todos os parti­
dos de las dichas tres Ordenesfeis mi l 
marauedis de falario de cada rna de 
las villas eximidas , vifitandolá cada 
año el Gouernador por fu perfona,o 
por fu Alcalde mayor ordinario. Y 
có efto fe pone fin a eílaPolitica,aglo 
ria y alabanza de Dios nueftro Señor, 
y de la Sacratifsima Virgen Maria fu 
madre benditifsima. 

F I N . 

• 

- -

4 • V • 



M A D R I D , 

£n cafa de LUÍS Sanclicz: 

Año M . D . X C V I I . 
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